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APRESENTAÇÃO 

 

A obra Pesquisas em Saúde: Perspectivas e Atualizações reúne 

uma coletânea de estudos interdisciplinares que evidenciam a comple-

xidade e a diversidade das questões contemporâneas no campo da sa-

úde. Os capítulos que compõem este livro refletem o esforço de pes-

quisadores e profissionais em produzir conhecimento científico ali-

nhado às demandas da sociedade, às inovações terapêuticas e às po-

líticas públicas de saúde. 

Com temáticas que abrangem o cuidado clínico, a promoção da 

saúde, os determinantes sociais e os aspectos subjetivos do adoecer, 

esta coletânea oferece uma visão ampla e atualizada sobre o panorama 

da saúde no Brasil. São analisadas, por exemplo, as contribuições da 

alimentação funcional na prevenção e tratamento do câncer, a aplica-

ção prática da Sistematização da Assistência de Enfermagem em Uni-

dades de Terapia Intensiva, a eficácia da terapia cognitivo-comporta-

mental na prevenção de transtornos mentais em contextos de vulnera-

bilidade social, e os desafios do cuidado à família de pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista. 

A dimensão epidemiológica também se destaca na obra, com 

investigações sobre doenças como dengue, toxoplasmose gestacional, 

tuberculose e rotavírus, especialmente nas regiões Nordeste e Sudeste 

do Brasil. Há, ainda, reflexões críticas sobre o uso do flúor — tanto em 

sua forma sistêmica quanto nos dentifrícios —, bem como sobre técni-

cas odontopediátricas e os efeitos da imagem corporal na adolescência. 

Outro ponto relevante é a abordagem sensível das questões de 

gênero e das múltiplas jornadas enfrentadas por mulheres, em especial 

as mães universitárias. As experiências relatadas revelam não apenas 

os desafios cotidianos, mas também as estratégias de resistência e res-

significação do cuidado, da maternidade e da vida acadêmica. A obra 

também contempla discussões sobre políticas públicas, cuidado infor-

mal, práticas territoriais de atenção em saúde, além de incursões sobre 

a arte e sua função terapêutica e social. 

Com rigor metodológico e compromisso social, os capítulos ofe-

recem contribuições significativas para pesquisadores, profissionais da 

saúde, gestores e estudantes que buscam aprofundar seus conheci-

mentos e refletir criticamente sobre os rumos da saúde contemporânea. 



Pesquisas em Saúde: Perspectivas e Atualizações é, portanto, um con-

vite ao diálogo entre saberes, ao fortalecimento das práticas baseadas 

em evidências e à construção coletiva de uma saúde mais equitativa, 

humana e transformadora. 

Boa leitura! 

 

Prof. Dr. Guilherme Antônio Lopes de Oliveira 

Organizador do livro 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar a função da arte como instru-

mento de resistência política e subjetiva durante a Ditadura Militar no 

Brasil (1964–1985), considerando seus impactos coletivos e individuais 

frente à repressão institucional, à censura e ao controle ideológico. A 

pesquisa, de abordagem qualitativa, utilizou a análise documental de 

produções musicais, teatrais e visuais extraídas de acervos históricos 

reconhecidos, como o Museu de Arte Moderna de São Paulo, o Arquivo 

Nacional e a Biblioteca Nacional. A análise dessas fontes foi guiada por 

princípios de categorização temática, conforme proposto por Souza 
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(2015), e fundamentada em autores contemporâneos como Pinheiro 

(2014), Cayses (2014) e Fernandes (2016), permitindo identificar pa-

drões de resistência simbólica nas produções culturais. Os resultados 

revelam que a censura atuou como mecanismo sistemático, sobretudo 

após o AI-5, mas também impulsionou os artistas a adotarem lingua-

gens metafóricas, ironias e simbolismos como formas de subversão cri-

ativa. Obras como “Cálice” e “Roda Viva” tornaram-se ícones dessa re-

sistência artística. Conclui-se que a arte ultrapassou sua função esté-

tica, consolidando-se como espaço de contestação política, elaboração 

simbólica do sofrimento coletivo e preservação da memória histórica, 

cuja relevância permanece atual diante das ameaças contemporâneas 

à democracia. 

Palavras-chave: Arte; Ditadura Militar; Censura; Resistência Cultural; 

Liberdade de Expressão. 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the role of art as an instrument of political 

and subjective resistance during the Brazilian military dictatorship 

(1964–1985), considering its collective and individual impacts in the face 

of institutional repression, censorship, and ideological control. Using a 

qualitative approach, the research employed documentary analysis of 

musical, theatrical, and visual productions sourced from reputable his-

torical archives, such as the Museum of Modern Art of São Paulo, the 

National Archives, and the National Library. The analysis followed the-

matic categorization principles based on Souza (2015), and was sup-

ported by recent authors such as Pinheiro (2014), Cayses (2014), and 

Fernandes (2016), allowing the identification of symbolic resistance pat-

terns in cultural productions. The results reveal that censorship operated 

as a systematic mechanism, especially after Institutional Act No. 5 (AI-

5), but also pushed artists to adopt metaphorical languages, irony, and 

symbolism as forms of creative subversion. Works such as “Cálice” and 

“Roda Viva” became icons of this artistic resistance. It is concluded that 

art transcended its aesthetic function, becoming a space for political 

contestation, symbolic elaboration of collective suffering, and 
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preservation of historical memory, whose relevance remains significant 

in the face of contemporary threats to democracy. 

Keywords: Art; Military Dictatorship; Censorship; Cultural Resistance; 

Freedom of Expression. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A arte sempre desempenhou um papel essencial como forma de 

expressão da humanidade e transformação da sociedade. Por meio de 

diversas linguagens, como a música, o teatro, a literatura, o cinema e 

as artes visuais, os artistas conseguem transmitir sentimentos, ideias e 

críticas sociais. Em contextos de liberdade política, essa expressão 

tende a ocorrer de forma mais espontânea e plural. Nesse sentido, se-

gundo Rodrigues e Walace (2022), a arte expõe as desigualdades so-

ciais e leva a sociedade a reconhecer as populações excluídas, 

reafirmando seu papel como instrumento de reflexão e transformação 

social. 

Expressar pensamentos, opiniões e sentimentos faz parte da 

essência humana, é possível afirmar que, ao longo da história, houve 

momentos em que essa liberdade foi brutalmente retirada, revelando 

períodos sombrios marcados pela repressão da expressão individual 

(Pinheiro, 2014). Um exemplo foi o regime militar instaurado no Brasil, 

quando essa liberdade passou a ser limitada, silenciada e oprimida. A 

arte, nesse contexto, foi marcada por forte censura e perseguição e 

apesar da repressão, tornou-se também uma importante ferramenta de 

resistência, utilizada para expressar a insatisfação com o regime auto-

ritário e denunciar as violações de direitos humanos praticadas, espe-

cialmente pelos militares, durante o período. 

A Ditadura Militar no Brasil, entre 1964 e 1985, foi conduzida por 

cinco presidentes militares: Castello Branco, Costa e Silva, Médici, 

Geisel e Figueiredo. Durante esse período, a censura foi amplamente 

empregada como instrumento de controle social, atingindo meios de 

comunicação como o rádio, a imprensa, a televisão, a literatura e até o 

ambiente escolar. Qualquer crítica ao regime era interpretada como 

ameaça à segurança nacional, justificando o endurecimento das ações 
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repressivas. Ainda assim, a criatividade artística encontrou caminhos 

para se manifestar contra o moralismo imposto pelo regime (Souza, 

2015). 

A repressão às manifestações artísticas foi intensa e sistemát-

ica. Artistas como Chico Buarque, Caetano Veloso e Gilberto Gil foram 

perseguidos, censurados ou forçados ao exílio. Esse controle se 

agravou a partir de 1968, com o Ato Institucional nº 5 (AI-5), durante o 

governo de Costa e Silva, marcando o início dos “anos de chumbo”, o 

período mais violento da ditadura. A censura passou a suprimir 

qualquer manifestação considerada subversiva, especialmente aquelas 

direcionadas às classes populares. Paradoxalmente, esses atos impul-

sionaram a produção de obras conceituais como forma de resistência 

simbólica e intelectual (Matos, 2017). 

Nesse cenário, a arte assumiu um papel fundamental de denún-

cia e resistência política. Mesmo diante da censura prévia, os artistas 

buscaram recursos simbólicos e metáforas para expressar seu descon-

tentamento. A música popular brasileira destacou-se como uma das 

principais formas de comunicação política, com mensagens camufladas 

em letras poéticas. Segundo Cayses (2014), a arte durante a ditadura 

era viva e engajada, buscando alcançar o público nas ruas e nos meios 

de comunicação, com o objetivo de despertar a consciência crítica, 

mais pela forma expressiva do que necessariamente pelo 

conteúdo abordado.  

Ainda que submetidos à censura prévia, artistas buscavam for-

mas simbólicas e metafóricas de expressar o descontentamento com a 

repressão. A música popular brasileira, por exemplo, foi uma das prin-

cipais linguagens utilizadas para transmitir mensagens políticas, muitas 

vezes camufladas em letras poéticas. A relevância deste tema para o 

campo da Psicologia está na compreensão de como contextos auto-

ritários impactam a subjetividade dos indivíduos e os processos cole-

tivos de resistência. Como explica Souza (2018), a arte possibilitou o 

resgate da dignidade humana diante do sofrimento coletivo, oferecendo 

uma forma de enfrentamento psíquico e social, atuando não apenas 

como meio de contestação política, mas também como forma de elab-

oração simbólica dos traumas causados pela repressão. 
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Ao analisar a produção artística do período, é possível observar 

como a sociedade lidava emocionalmente com a censura, o medo e a 

violência institucionalizada. Além disso, estudar a arte na Ditadura Mil-

itar permite refletir sobre os efeitos da supressão da liberdade de ex-

pressão na formação da identidade individual e coletiva. O silencia-

mento imposto pelo regime afetou profundamente os modos de existir, 

sentir e resistir dos sujeitos, o que representa um campo fértil para a 

investigação psicológica e histórica. De acordo com Silva (2020), a re-

pressão artística operou não apenas no campo político, mas também 

no psicológico, interferindo na subjetividade e nos vínculos sociais dos 

cidadãos. 

Considerando esse contexto, justifica-se a escolha do tema por 

sua relevância social, política e subjetiva. Compreender a atuação da 

arte como forma de resistência e sobrevivência psíquica durante o re-

gime militar contribui para o entendimento das estratégias utilizadas por 

artistas e pela população em geral para lidar com a repressão e 

preservar a memória histórica. Este estudo visa contribuir para a valor-

ização da liberdade de expressão como um direito fundamental, essen-

cial não apenas para a criação artística, mas também para a saúde 

mental e o exercício pleno da cidadania. A análise da produção cultural 

censurada durante a Ditadura possibilita refletir sobre os riscos do au-

toritarismo e a importância da arte como meio de resistência simbólica. 

Como aponta Rocha (2021), revisitar a produção artística censurada é 

um ato de resistência à amnésia social e um exercício necessário de 

justiça histórica. 

Diante do exposto, o problema que norteia esta investigação é: 

de que forma a arte atuou como instrumento de resistência à censura 

durante o período da Ditadura Militar no Brasil, e quais foram seus im-

pactos subjetivos na população? 

O objetivo deste trabalho é analisar a função da arte como forma 

de resistência política e subjetiva no contexto da Ditadura Militar bra-

sileira, considerando seus efeitos históricos, sociais e psicológicos, es-

pecialmente no que se refere à repressão simbólica e à elaboração do 

sofrimento coletivo. 
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METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata de uma revisão de literatura sistemática 

a partir da seguinte problemática da arte na ditadura Militar. A revisão 

sistemática torna-se pertinente nesta pesquisa por estabelecer critérios 

específicos de identificação, seleção e avaliação crítica dos estudos 

coletados, de modo que outros pesquisadores possam repetir o mesmo 

procedimento. Foram consultadas as bases de dados Revista da Fac-

uldade de direito (Universidade Federal de Minas Gerais), Scielo e 

Google acadêmico, que se constituem como portais digitais de livre 

acesso a um banco de dados de busca por palavras-chave.  

Além disso, embora o segundo periódico seja de referência para 

a área saúde, justifica-se a sua inclusão por integrar estudos nacionais 

e internacionais sobre a temática da arte na ditadura Militar. Foram uti-

lizados como descritores para a busca dos Artigos a combinação das 

palavras Arte; Ditadura Militar. Por conveniência o recorte do estudo 

restringiu-se aos últimos seis anos da redação do presente estudo, en-

tre o período de 2014 a 2025. 

A partir dos passos recomendados por Rother (2007) no pro-

cesso de revisão de literatura sistemática, a primeira etapa consistiu na 

busca dos artigos nas bases de dados Scielo e Google acadêmico e 

artigos indexados na Revista da Faculdade de direito (Universidade 

Federal de Minas Gerais). A etapa seguinte foi a consideração dos ar-

tigos científicos que contemplassem os seguintes critérios de elegi-

bilidade: ser artigo científico, ter como foco A arte na Ditadura Militar, 

não aparecer em mais de uma base de dados, sendo considerado 

apenas um dos artigos, e fazer parte do recorte do estudo entre 2014 a 

2025. 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

A produção artística durante a Ditadura Militar brasileira (1964–

1985) constituiu um importante campo de resistência simbólica diante 

da repressão instaurada pelo regime. Diversos estudiosos analisaram 

como a arte serviu de instrumento político e cultural para denunciar as 
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violações de direitos humanos, preservar a memória histórica e desafiar 

as estruturas autoritárias do Estado. Nesta seção, apresentam-se con-

tribuições teóricas fundamentais para o entendimento da arte como 

forma de liberdade de expressão e enfrentamento à censura. 

Pinheiro (2014) destaca que, mesmo diante de rígidos mecanis-

mos de censura, artistas brasileiros, especialmente músicos, encon-

traram formas criativas de burlar as restrições impostas pelo regime 

militar. Por meio de metáforas, simbolismos e linguagens indiretas, es-

ses artistas conseguiram denunciar as prisões arbitrárias, torturas e de-

saparecimentos forçados promovidos pelo Estado. A autora argumenta 

que, em contextos autoritários, a liberdade de expressão costuma ser 

a primeira a ser suprimida, o que torna a arte uma ferramenta essencial 

para a manutenção da crítica social e da preservação da memória. 

Partindo de uma perspectiva estética e histórica, Buenaventura 

(2014) analisa como a arte se transformou em ação durante os anos de 

repressão. A autora retoma debates em torno da arte abstrata das dé-

cadas de 1950 e 1960, apoiando-se na teoria do não objeto de Ferreira 

Gullar e nas proposições de Mário Pedrosa. Ao abordar artistas como 

Artur Barrio, Cildo Meireles, Lygia Clark, Willys de Castro e o grupo 

3Nós3, Buenaventura evidencia o uso de táticas inovadoras para sub-

verter o controle estatal. Um dos momentos emblemáticos desse mo-

vimento foi o boicote à Bienal de São Paulo de 1969, que revelou o 

posicionamento crítico dos artistas frente ao cerceamento da liberdade 

cultural.  

Sob outra ótica, Souza (2016) examina como a arte brasileira, 

além de instrumento de resistência no período ditatorial, também atua 

no presente como forma de memória e enfrentamento ao esqueci-

mento. A autora observa que muitos artistas utilizaram espaços ur-

banos não convencionais para expor suas obras, buscando se esquivar 

do controle dos órgãos de censura. Sua pesquisa também contempla 

produções artísticas realizadas após a redemocratização, que têm 

como objetivo revisitar criticamente os horrores da ditadura e manter 

viva a consciência coletiva sobre os abusos cometidos pelo Estado. 

As contribuições das três autoras convergem ao reconhecer a 

arte como um meio de contestação e elaboração simbólica das 
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violências impostas pelo regime militar. Enquanto Pinheiro (2014) 

enfatiza a música como veículo de denúncia, Buenaventura (2014) am-

plia o debate ao abordar a desmaterialização da obra de arte e a per-

formance como estratégia de resistência. Souza (2016), por sua vez, 

insere a arte no campo da cultura de memória, destacando sua im-

portância para a reconstrução da narrativa histórica e para o fortaleci-

mento da cidadania. 

Essa revisão teórica oferece subsídios relevantes para com-

preender a dimensão subjetiva da criação artística em contextos de re-

pressão. As obras analisadas não apenas revelam a engenhosidade 

dos artistas diante da censura, mas também evidenciam como a arte, 

mesmo em tempos sombrios, cumpre um papel vital na formação de 

identidade, na denúncia social e na elaboração de traumas coletivos. A 

seguir, serão apresentados os procedimentos metodológicos utilizados 

para investigar as implicações psicológicas da arte produzida e reinter-

pretada em períodos de autoritarismo. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 
Este estudo adota uma abordagem qualitativa, visando com-

preender as nuances da produção artística durante a Ditadura Militar no 

Brasil (1964–1985), um período caracterizado por repressão, censura 

e resistência cultural. A análise documental foi escolhida como técnica 

principal devido à riqueza das obras de artes visuais, música e teatro 

como fontes históricas que refletem as tensões sociais e políticas do 

regime. 

O recorte temporal abrange desde o golpe de Estado que instau-

rou a ditadura até a redemocratização, com ênfase nos anos de maior 

repressão (1968–1979), período intensificado pelo Ato Institucional nº 

5 (AI-5), que impôs censura prévia e limitou a disseminação de obras 

culturais. 

As fontes primárias foram selecionadas de acervos digitais con-

fiáveis, como o Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), o 

Arquivo Nacional e a Biblioteca Nacional, que preservam materiais rep-

resentativos, incluindo obras do movimento Tropicalista, peças do 
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Teatro do Oprimido de Augusto Boal e propaganda estatal, como os 

cartazes do programa «Ame-o ou Deixe-o». 

A análise documental seguiu os princípios de Bardin (2011), com 

categorização temática para identificar padrões de resistência (como o 

uso de metáforas e alegorias para contornar a censura) e conformismo 

(como a propaganda alinhada ao regime). 

Os instrumentos de análise incluíram fichas de catalogação para 

sistematizar informações sobre as obras, como autoria, ano, contexto 

de produção e eventuais registros de censura. A interpretação dos da-

dos foi fundamentada no referencial teórico, conectando as obras às 

discussões de autores como Schwarz (1992) e Gohn (2003). 

A abordagem qualitativa permitiu uma leitura aprofundada do 

contexto sociocultural, considerando que a arte, durante a ditadura, foi 

tanto um reflexo das restrições impostas pelo regime quanto um espaço 

de criatividade e resistência, mesmo em condições adversas. 

 
RESULTADOS 

 
A análise dos dados obtidos por meio de fontes bibliográficas e 

documentais permitiu compreender a complexidade da produção ar-

tística durante o período da Ditadura Militar no Brasil (1964–1985). A 

arte, nesse contexto, assumiu um papel ambíguo: ao mesmo tempo em 

que foi alvo de censura e repressão, consolidou-se como forma de re-

sistência e crítica ao regime autoritário. 

Censura sistemática, no qual os documentos analisados indicam 

a forte atuação dos órgãos de censura, especialmente nas áreas da 

música, teatro, cinema e literatura. Muitas obras foram vetadas, modifi-

cadas ou impedidas de circular por abordarem temas considerados 

subversivos, como críticas ao governo, defesa dos direitos humanos e 

denúncias de violência estatal. 

Resistência simbólica diante da repressão explícita, diversos 

artistas recorreram a linguagens metafóricas, simbólicas e irônicas 

como forma de escapar da censura. Obras como a canção Cálice, de 

Chico Buarque e Gilberto Gil, e a peça Roda Viva, de Chico Buarque, 

encenada pelo Teatro Oficina, são exemplos emblemáticos dessa 
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estratégia de resistência simbólica. 

Exílio e repressão de artistas, pois, um número expressivo de 

artistas foi perseguido, preso, torturado ou forçado ao exílio, o que im-

pactou significativamente a produção e circulação cultural no país. A 

repressão direta aos criadores foi um dos instrumentos de controle so-

cial utilizados pelo regime para tentar silenciar vozes dissonantes. 

Paradoxalmente, o contexto repressivo estimulou o surgimento 

de uma arte mais politizada e comprometida com a realidade social. 

Esse movimento pode ser observado no Cinema Novo, na música pop-

ular brasileira (MPB) e nas artes visuais, que passaram a dialogar in-

tensamente com temas como injustiça social, desigualdade, violência e 

autoritarismo. 

 
DISCUSSÃO 

 
A análise dos dados revela que, durante a Ditadura Militar bra-

sileira (1964–1985), a arte desempenhou um papel crucial como forma 

de resistência política e cultural. Apesar da repressão e censura impos-

tas pelo regime, artistas utilizaram suas produções para contestar a or-

dem estabelecida e expressar críticas ao autoritarismo. A resistência 

cultural não se limitou a um fenômeno isolado, mas foi uma estratégia 

coletiva articulada por diversos segmentos da sociedade, incluindo in-

telectuais, músicos, artistas e movimentos sociais. 

Estudos recentes destacam a importância da arte como ferra-

menta de resistência durante o período ditatorial. Por exemplo, a 

pesquisa de Garcia (2014) enfatiza a construção de uma unidade teatral 

que se opôs à censura e promoveu a resistência cultural no Brasil. Além 

disso, a análise de Napolitano (2021) ressalta como a produção artística 

durante a ditadura foi marcada por uma tensão constante entre re-

pressão e resistência, onde o controle estatal coexistia com formas cri-

ativas de insurgência artística. 

A censura, embora limitasse formalmente a liberdade de criação, 

acabou impulsionando os artistas a desenvolverem estratégias alterna-

tivas de comunicação, como o uso de metáforas, silêncios eloquentes 

e ambiguidade poética. Nesse sentido, a arte cumpriu um papel 
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fundamental na manutenção de uma consciência crítica coletiva, 

mesmo diante do silenciamento institucionalizado. 

Por fim, a análise histórica revela que, apesar do aparato repres-

sivo, a arte resistiu, se reinventou e contribuiu para a construção de 

uma memória social sobre o período conhecido como “anos de 

chumbo”. Essa memória permanece ativa no imaginário coletivo bra-

sileiro e continua sendo um elemento essencial para os debates con-

temporâneos sobre democracia, liberdade de expressão e justiça de 

transição. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O artigo apresentado demonstra, com riqueza de detalhes, como 

a arte foi utilizada como forma de resistência e denúncia durante o Re-

gime Militar no Brasil, entre 1964 e 1985. Ao longo do texto, evidencia-

se que os artistas não apenas reagiram à censura e à repressão, mas 

criaram novas linguagens e formatos que subverteram os limites impos-

tos pelo autoritarismo, questionando também as estruturas do capital-

ismo e da arte como mercadoria. 

A arte dessa época não se limitou ao conteúdo político direto, 

mas foi revolucionária em sua forma e em sua relação com o público. 

Obras de Lygia Clark, Hélio Oiticica, Artur Barrio, Cildo Meireles, An-

tônio Manuel e o grupo 3Nós3 são exemplos de como a arte passou a 

ser entendida como ação, experiência e participação – um exercício 

experimental da liberdade. Os artistas desafiaram a passividade do es-

pectador e criaram obras que exigiam envolvimento, percepção ativa e 

reflexão crítica, deslocando o foco da estética para a ética e o político. 

O boicote à X Bienal de São Paulo (1969) é emblemático ao 

demonstrar a importância da arte brasileira no cenário internacional e a 

gravidade da censura institucional. A reação global e a falta de resposta 

interna mostram o clima de medo e repressão instaurado pelo regime, 

mas também a força de resistência que se manifestou através da arte. 

Mais do que denunciar os horrores da ditadura, os artistas pro-

puseram novas formas de existência e de convivência, alternativas ao 

sistema de opressão vigente – tanto político quanto econômico. As 
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experiências artísticas da década de 1970 colocaram em xeque a lógica 

de produção e consumo, propondo uma arte viva, coletiva, acessível e 

transformadora. 

Assim, o texto conclui que essas práticas artísticas continuam 

atuais e urgentes. Hoje, mesmo sob uma nova forma de dominação – 

a do mercado –, a arte ainda pode ser espaço de pausa, questiona-

mento e construção de novos sentidos. Diante da crise ambiental, da 

alienação do trabalho e da crescente desigualdade social, revisitar as 

propostas radicais daquela geração de artistas é fundamental para pen-

sar caminhos de resistência e transformação no presente. 
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RESUMO 

O crescimento da população idosa evidencia a importância dos cuida-

dores informais, pessoas, geralmente familiares, que prestam assistên-

cia a idosos dependentes, promovendo sua recuperação e qualidade 

de vida. Apesar de sua relevância social, esse trabalho é historicamente 

invisibilizado pelas políticas públicas, sendo tratado como uma exten-

são dos deveres familiares e atribuído, em sua maioria, às mulheres. 

Essa realidade implica ausência de reconhecimento formal, 
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remuneração e suporte institucional, contribuindo para a sobrecarga fí-

sica, emocional e financeira desses cuidadores. Diante disso, esta pes-

quisa objetiva mapear e refletir sobre as principais iniciativas voltadas 

ao apoio de cuidadores informais no Brasil, identificando suas potenci-

alidades e os desafios enfrentados. Utilizou-se a metodologia de revi-

são integrativa, partindo do questionamento: quais iniciativas estão 

sendo implementadas para garantir o bem-estar dos cuidadores infor-

mais? Foram analisadas produções científicas recentes com foco na 

atuação desses cuidadores, nas políticas públicas de suporte e nos mo-

delos de financiamento em nível federal, estadual e municipal. As fontes 

foram selecionadas principalmente por meio da plataforma SciELO, 

com descritores como “cuidador informal”, “apoio institucional” e “finan-

ciamento público”. Os resultados indicam que, embora existam ações 

pontuais, persistem desafios quanto à regularidade dos recursos e à 

ausência de políticas públicas estruturadas e integradas. 

Palavras-chave: Cuidador, Idoso, Invisibilidade, Financiamento. 

 

ABSTRACT 

The growth of the elderly population highlights the increasing impor-

tance of informal caregivers, individuals, often family members, who 

provide care to dependent older adults, promoting their recovery and 

quality of life. Despite their relevance, this work has historically been 

overlooked by public policies, treated as an extension of family duties 

and predominantly assigned to women, without formal recognition, 

payment, or institutional support. This study aims to map and analyze 

the main initiatives directed at supporting informal caregivers in Brazil, 

identifying both their potential and the challenges they face. The metho-

dology adopted was an integrative review, guided by the following ques-

tion: what initiatives are being implemented to ensure the well-being of 

informal caregivers? Recent scientific publications were analyzed, focu-

sing on the role of informal caregivers, institutional support policies, and 

funding models at the federal, state, and municipal levels. Sources were 

mainly selected through the SciELO platform, using descriptors such as 

"informal caregiver," "institutional support," and "public funding." The re-

sults indicate that, although there are isolated actions, there is still a lack 
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of structured recognition and financing. It is concluded that challenges 

remain regarding resource regularity and the absence of robust public 

policies that integrate informal care into broader health and social assis-

tance strategies. 

Keywords: Caregiver; Older adult; Invisibility; Funding. 

 
1. Introdução 

 
O crescimento acelerado da população idosa no cenário global, 

impulsionado pelos avanços nas políticas públicas de saúde e sociais, 

evidenciam a importância crescente dos cuidadores informais, que des-

empenham papel imprescindível no cuidado de pessoas idosas ou com 

algum grau de dependência (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 

2005; MINAYO, 2021; GUETS & PERRIER, 2021).  

O cuidador informal, é a pessoa que cuida do idoso e tem uma 

relação familiar seja sanguina ou não. Suas tarefas estão relacionadas 

aos cuidados diários, como auxílio na alimentação, higiene pessoal, ad-

ministração de medicações entre outros cuidados na ordem nas mais 

diversas dimensões do cuidado ao idoso (BRASIL, 2007).  

Historicamente, contudo, esse trabalho tem sido invisibilizado 

pelas políticas públicas, encarado como uma extensão dos deveres fa-

miliares e atribuído predominantemente às mulheres (SOUSA et al., 

2021, 2023), o que reforça a necessidade premente de reconhecimento 

formal e suporte institucional. 

Nos últimos anos, observa-se um avanço significativo no 

reconhecimento dos cuidadores informais, especialmente a partir do 

fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e da formulação de 

políticas públicas integradas. Um marco relevante nesse processo foi a 

publicação do Marco Conceitual da Política Nacional de Cuidados 

(2023), elaborado pelo Grupo de Trabalho Interministerial (GTI-Cuida-

dos), que conceitua o cuidado como um bem público e propõe diretrizes 

para o reconhecimento, redução e redistribuição do trabalho não remu-

nerado dos cuidadores informais. 

Dessa forma, tal política enfatiza a necessidade de articulação 

entre ministérios para prover suporte financeiro, capacitação e apoio 
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psicossocial, evidenciando o papel estratégico do SUS como principal 

articulador do cuidado continuado. No entanto, apesar de sua função 

central na atenção integral à saúde, o SUS ainda enfrenta desafios para 

implementar políticas estruturadas e assegurar financiamento es-

pecífico que incorporem o cuidado informal como parte integrante da 

rede de atenção à saúde, o que reforça a urgência de mecanismos in-

tersetoriais que promovam a valorização, qualificação e proteção social 

desses cuidadores. 

A realidade enfrentada pelos cuidadores informais no Brasil é 

marcada por múltiplas vulnerabilidades sociais, emocionais e 

econômicas (BRITO, FIGUEIREDO E TYRRELL, 2022). A ausência de 

remuneração e a escassez de redes de apoio institucional fre-

quentemente resultam em sobrecarga física e mental, comprometendo 

a qualidade de vida desses indivíduos e de quem recebe os cuidados. 

Muitos cuidadores abandonam suas atividades laborais para se dedicar 

integralmente ao cuidado, o que acarreta perda de renda, isolamento 

social e exclusão do sistema de seguridade social (AIRES et al., 2020). 

Nessa perspectiva, tais fatores revelam uma negligência estrutural, que 

aprofunda desigualdades de gênero e classe, e reforçam a necessidade 

de políticas públicas que reconheçam o cuidado como trabalho social-

mente relevante e economicamente produtivo. 

Além disso, a dificuldade de identificação formal dos cuidadores 

informais constitui um entrave à formulação de políticas eficazes. Sem 

registros oficiais ou critérios padronizados para reconhecimento, muitos 

desses cuidadores permanecem invisíveis às estatísticas governamen-

tais, o que compromete a alocação de recursos e a elaboração de 

ações direcionadas (ROCHA, VIEIRA E SENA, 2008). A imple-

mentação de um sistema nacional de cadastro e acompanhamento dos 

cuidadores informais, sob responsabilidade do SUS em articulação com 

a assistência social, é fundamental para integrar essa categoria aos 

sistemas de proteção social e às redes de atenção à saúde. Nesse sen-

tido, políticas públicas intersetoriais, com financiamento adequado e 

gestão descentralizada, são indispensáveis para garantir dignidade, se-

gurança e valorização a esse grupo que, embora invisível, sustenta 

parte significativa do sistema de cuidado no Brasil. 
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Diante da complexidade e das desigualdades estruturais que 

marcam o sistema de saúde brasileiro, a atenção aos cuidadores infor-

mais, torna-se um eixo central para o debate sobre cuidado e saúde 

pública. Nesse sentido, torna-se premente uma análise crítica das pol-

íticas públicas voltadas a esse segmento, a fim de compreender como 

os diferentes modelos de financiamento e estratégias de apoio têm se 

estruturado no país. Tal análise contribui para evidenciar as lacunas 

existentes, bem como as potencialidades das iniciativas locais, region-

ais e nacionais que visam garantir condições mínimas de dignidade, 

saúde mental e qualidade de vida a esses sujeitos.  

Assim, a referida pesquisa busca mapear e refletir sobre as prin-

cipais iniciativas, identificando tanto suas potencialidades quanto os en-

traves decorrentes da insuficiência de recursos e do reconhecimento 

formal, contribuindo para a formulação de recomendações que visem 

maior equidade, sustentabilidade e eficácia no suporte a essa categoria 

fundamental para o sistema de saúde brasileiro. Para isso, optou-se por 

uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de reunir, analisar 

e sistematizar produções científicas recentes que abordam o cuidado 

informal, suas condições de trabalho e os modelos de apoio instituci-

onal e financiamento disponíveis nas diferentes esferas de gestão pú-

blica. 

 
2. Procedimentos Metodológicos 

 
O presente trabalho tem como metodologia uma revisão integra-

tiva, que partiu do questionamento dos pesquisadores sobre quais as 

iniciativas no âmbito dos cuidadores informais estão sendo implemen-

tadas para garantir o bem-estar dessa população. Dessa forma, a 

pesquisa surgiu no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Ini-

ciação Científica (PIBIC), desenvolvida por estudantes de graduação 

em Psicologia da Universidade Federal do Ceará (UFC), no contexto de 

investigações voltadas à valorização do cuidado e às implicações 

psicossociais da atividade de cuidar. O estudo foi orientado pela neces-

sidade de compreender como o Estado brasileiro tem estruturado me-

canismos de suporte financeiro para esse grupo, especialmente diante 
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da crescente demanda por cuidados decorrente do envelhecimento 

populacional e do aumento de doenças crônicas. 

Para tanto, realizou-se o mapeamento e análise de produções 

científicas recentes, com foco na atuação dos cuidadores informais, nas 

iniciativas institucionais de suporte e nos modelos de financiamento 

adotados nas esferas federal, estadual e municipal. O recorte temporal 

priorizou publicações entre 2018 e 2025, a fim de garantir a atualidade 

dos dados e a pertinência das discussões frente ao contexto pós-pan-

dêmico e às novas diretrizes em saúde pública e assistência social, po-

rém na literatura alguns artigos selecionados fogem desse recorte por 

sua importância na fomentação teórica. Para além disso, foram utiliza-

das algumas informações do site do Governo com o intuito de dar um 

maior fomento às discussões, sendo assim, essas informações datam 

um recorte maior de tempo. 

Assim, a seleção das fontes científicas foi conduzida majoritari-

amente por meio da plataforma SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), utilizando descritores como “cuidador informal”, “financiamento 

público”, “apoio institucional”, “políticas públicas” e “assistência social”. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos que abordassem explicita-

mente mecanismos de financiamento, programas de apoio financeiro e 

políticas públicas voltadas ao cuidado informal, excluindo artigos de 

cunho estritamente clínico ou técnico sem vinculação direta com polí-

ticas de suporte econômico e social. Essa etapa metodológica permitiu 

identificar pesquisas relevantes que contribuem para a compreensão 

dos desafios e avanços relativos à valorização e ao suporte financeiro 

aos cuidadores informais. 

Para complementar a revisão bibliográfica, foram consultados 

sites oficiais de prefeituras e órgãos públicos das áreas de saúde e as-

sistência social, com o objetivo de exemplificar, de forma prática, ações 

e programas implementados em nível local. Essas informações institu-

cionais funcionaram como evidências empíricas que reforçam e contex-

tualizam os achados teóricos, permitindo uma análise integrada entre 

teoria e prática. A metodologia adotada, fundamentada na análise doc-

umental e na técnica análise crítica discursiva (BRAUN E CLARKE, 

2022), assegurou um tratamento rigoroso dos dados, considerando as 
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contribuições do Sistema Único de Saúde (SUS) no financiamento e na 

articulação das políticas de cuidado. 

 
3. Resultados e Discussões 

 
Diante do mapeamento da literatura recente, observa-se que a 

carência de apoio formal e financeiro aos cuidadores informais eviden-

cia uma fragilidade nas prioridades das políticas públicas, as quais, em 

grande parte, não reconhecem o cuidado informal como uma extensão 

legítima dos sistemas de saúde e assistência social. Embora existam 

ações pontuais, como subsídios financeiros, programas de capacitação 

e eventos de reconhecimento, a ausência de um financiamento estru-

turado e contínuo contribui para a precarização dessa atividade essen-

cial (CAPELO et al., 2024). Tal omissão compromete a articulação entre 

as esferas públicas de cuidado, especialmente no que se refere à 

efetivação do princípio da integralidade do SUS, que deve garantir, 

além da atenção aos usuários, o suporte necessário aos que exercem 

o cuidado de forma não remunerada e cotidiana. 

Na literatura contemporânea, é possível evidenciar que o 

cuidado informal desempenha um papel central nas estratégias con-

temporâneas de atenção à saúde comunitária, sobretudo no que se 

refere ao cuidado com a população idosa (CHAPPELL, 1993 apud CAL-

DAS, 2003). Essa realidade se reflete de maneira ainda mais acentuada 

no contexto brasileiro, onde o suporte estatal aos cuidadores informais 

é extremamente limitado, resultando em uma sobrecarga emocional, 

física e financeira para aqueles que assumem essa função essencial 

sem qualquer amparo institucional consistente. 

A ausência de apoio financeiro estruturado aos cuidadores infor-

mais representa uma contradição dentro das próprias diretrizes de 

saúde pública, que reconhecem o valor do cuidado domiciliar e comuni-

tário, mas negligenciam sua sustentação prática (CALDAS, 2003). A 

dependência quase exclusiva das redes familiares para garantir a con-

tinuidade dos cuidados aos idosos evidencia uma transferência im-

plícita da responsabilidade estatal para o âmbito privado. Essa lacuna 

no financiamento compromete não apenas a qualidade de vida dos 
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cuidadores, mas também a continuidade e a qualidade do cuidado 

prestado, podendo acelerar processos de institucionalização precoce 

dos idosos e aumentar os custos futuros do sistema de saúde. 

Além disso, a precarização desse tipo de cuidado reproduz 

desigualdades de gênero e classe, uma vez que são majoritariamente 

mulheres, em sua maioria de baixa renda, que assumem essa função 

em tempo integral ou parcial, muitas vezes abrindo mão de sua in-

serção no mercado de trabalho (SORJ, 2013). A falta de políticas públi-

cas que garantam incentivos financeiros, capacitação e redes de apoio 

reflete um modelo de atenção que ainda privilegia a lógica hospitalocên-

trica e curativa, em detrimento de estratégias preventivas e comuni-

tárias. Diante disso, torna-se urgente a reformulação das políticas de 

financiamento da saúde e da assistência social, de modo a incluir os 

cuidadores informais como sujeitos de direito, protagonistas no cuidado 

e merecedores de reconhecimento e suporte institucional. 

No cenário atual, a efetivação de medidas de apoio aos 

cuidadores enfrenta barreiras significativas, como restrições orçamen-

tárias, ausência de mecanismos sistematizados para identificação e 

registro desses profissionais, além de resistências políticas que difi-

cultam a inclusão desse tema nas agendas públicas (CALDAS, 2003). 

Nesse contexto, ampliar o financiamento direcionado a essa categoria 

torna-se imperativo, não apenas como mecanismo de justiça social, 

mas também como estratégia para fortalecer a rede de atenção e 

cuidado no âmbito do SUS. 

Um exemplo notório de iniciativa voltada ao suporte dos 

cuidadores informais é a Casa dos Cuidados do Estado do Ceará 

(CCC), inaugurada em junho de 2021, em meio à pandemia da COVID-

19. Vinculada à Secretaria da Saúde do Estado do Ceará e gerida pelo 

Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar (ISGH), a CCC promove cuida-

dos de transição para pacientes crônicos ou sequelados, ao mesmo 

tempo em que oferece orientação e suporte aos cuidadores. Essa ini-

ciativa, financiada por recursos estaduais, do SUS e parcerias com or-

ganizações não governamentais, contempla ações de capacitação e 

acompanhamento dos cuidadores, embora apenas os cuidadores con-

tratados recebam remuneração. 
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No âmbito federal e estadual, têm-se verificado propostas e leg-

islações voltadas à valorização desses profissionais. O Benefício de 

Prestação Continuada (BPC), por exemplo, ainda não inclui apoio direto 

aos cuidadores informais. Entretanto, em novembro de 2024, a Comis-

são de Previdência, Assistência Social, Infância, Adolescência e 

Família da Câmara dos Deputados aprovou uma proposta que prevê o 

pagamento de um salário-mínimo, por até doze meses, aos indivíduos 

que comprovem o exercício da função de cuidador informal (AGÊNCIA 

CÂMARA DE NOTÍCIAS, 2025). Embora a medida ainda esteja em 

trâmite e apresente restrições, representa um avanço significativo rumo 

à institucionalização desse trabalho no país, em consonância com os 

preceitos constitucionais de proteção social e de acesso equitativo à 

saúde previstos no SUS. 

Para além dessa proposta legislativa, a alocação de recursos 

voltados aos cuidadores informais deve ser pensada de maneira estra-

tégica, integrada às políticas públicas de saúde e assistência social. A 

gestão desses recursos deve se dar por meio dos orçamentos das três 

esferas federativas, permitindo a criação de linhas de financiamento es-

pecíficas para ações como capacitação, implantação de centros de 

apoio psicossocial e concessão de períodos de descanso. Parcerias 

público-privadas também podem ampliar o alcance dessas ações. 

 A sustentabilidade desses programas está condicionada à reg-

ularidade dos investimentos e à criação de fundos específicos, como o 

Fundo Nacional de Assistência Social, além do fortalecimento da 

atuação do SUS como financiador e articulador de redes locais de 

cuidado. Ademais, mecanismos contínuos de monitoramento e 

avaliação devem ser implementados, considerando dados sobre o 

número de cuidadores beneficiados, qualidade dos serviços prestados 

e os impactos físicos e emocionais do cuidado (NOGUEIRA E 

BRAUNA, 2024). 

No que tange à legislação estadual, destaca-se o programa 

Cuidar de Quem Cuida, regulamentado pela Lei Estadual do Mato 

Grosso do Sul, que institui um auxílio mensal no valor de R$ 900,00 

destinado a cuidadores informais de pessoas com deficiência (BRASIL, 

2023). Apesar de representar um avanço normativo, a medida 
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restringe-se a um grupo específico de cuidadores, deixando de fora 

aqueles que assistem idosos, enfermos crônicos ou indivíduos em 

outras situações de vulnerabilidade. Ainda que o valor do benefício não 

cubra integralmente as necessidades desses profissionais, a proposta 

sinaliza uma tentativa de mitigar a precarização do trabalho informal de 

cuidado e de reconhecer a relevância social dessa função. 

De modo semelhante, o estado da Bahia implementou o pro-

grama Cuidar de Quem Cuida, que propõe o pagamento de um salário-

mínimo mensal a mães ou cuidadores informais inscritos no Cadastro 

Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico). Os re-

cursos são provenientes do orçamento municipal, assegurando a sus-

tentabilidade da política no âmbito da assistência social local (CSB, 

2024). A gestão do programa é de responsabilidade da Secretaria de 

Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte e Lazer (Sempre), insti-

tuição com histórico de atuação na redução das desigualdades sociais. 

Além do auxílio financeiro, o programa busca integrar ações de capac-

itação, suporte psicossocial e acesso a serviços de saúde, alinhando-

se aos princípios do SUS no que se refere à integralidade e à atenção 

continuada à saúde dos envolvidos no processo de cuidado (CSB, 

2024). 

No estado do Ceará, observa-se um conjunto de iniciativas mu-

nicipais voltadas ao apoio aos cuidadores informais, financiadas por re-

cursos locais, federais e emendas parlamentares. Em Fortaleza, por 

exemplo, projetos vinculados ao Núcleo Ampliado de Saúde da Família 

e Atenção Básica (NASF-AB) oferecem oficinas e grupos de apoio à 

saúde mental desses profissionais (BRASIL, 2018). A cidade de Sobral, 

reconhecida por seu modelo integrado de políticas públicas, promove 

capacitações e eventos como o Seminário do Cuidador Informal, com 

recursos provenientes de fundos públicos e parcerias com instituições 

de ensino, fortalecendo o papel dos cuidadores na rede de atenção à 

saúde (SOBRAL, 2023). Já municípios como Quixadá e Crato, ainda 

que em menor escala, também desenvolvem ações financiadas por 

emendas parlamentares e pelo Fundo Nacional de Assistência Social, 

indicando um esforço regional para ampliar o alcance das políticas 

voltadas a esse público. 
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Além das experiências mencionadas, evidencia-se um mo-

vimento crescente, embora desigual, de valorização dos cuidadores in-

formais no território nacional. A expansão de políticas públicas voltadas 

a essa população exige não apenas recursos financeiros, mas também 

a sensibilização dos gestores quanto à urgência de estruturar redes de 

apoio consistentes, especialmente em municípios de pequeno porte. A 

escassez de programas nessas localidades revela desigualdades no 

acesso à informação e aos serviços, contrariando os princípios de equi-

dade e universalidade do SUS. Nesse sentido, é essencial a articulação 

entre os diferentes níveis de governo, a sociedade civil e as instituições 

de ensino e pesquisa para garantir o reconhecimento da função dos 

cuidadores informais como componente essencial da rede de atenção 

psicossocial e dos cuidados continuados no Brasil. 

 
4. Considerações Finais 

 
Dessa forma, apesar dos avanços, ainda existem desafios rela-

cionados à regularidade dos recursos e à ausência de políticas públicas 

robustas que integrem o cuidado informal às estratégias municipais de 

saúde e assistência social. Para ampliar o impacto dessas ações, algu-

mas propostas incluem a criação de fundos municipais específicos para 

cuidadores informais, o estímulo à participação de conselhos munici-

pais de saúde e assistência social na formulação de políticas, e a inte-

gração regional entre municípios para compartilhar boas práticas e 

otimizar o uso de recursos. 

Embora a criação de fontes de financiamento seja essencial, ela 

deve ser acompanhada de um debate mais amplo sobre a valorização 

do cuidado informal. Nesse âmbito, é necessário integrar os cuidadores 

informais às políticas públicas de saúde e assistência social, reconhe-

cendo-os como atores indispensáveis no suporte comunitário, pois 

modelos de financiamento mistos, que combinem recursos públicos, 

privados e parcerias com organizações não governamentais, podem 

ser uma solução viável para garantir a sustentabilidade das iniciativas. 

Além disso, a implementação de programas de apoio deve in-

cluir mecanismos de avaliação contínua para garantir que os recursos 
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atendam efetivamente às necessidades dos cuidadores. Por exemplo, 

a concessão de benefícios financeiros pode ser complementada com 

apoio psicológico, estratégias de alívio de carga e programas de inte-

gração ao mercado de trabalho, para garantir que esses indivíduos pos-

sam equilibrar suas funções de cuidado com seus próprios projetos de 

vida. 

Em suma, a ausência de remuneração e apoio formal aos 

cuidadores informais não é apenas uma falha das políticas públicas, 

mas também um reflexo de um sistema que ainda não reconhece ple-

namente o valor do cuidado. Nessa perspectiva, a existência de fontes 

de financiamento dedicadas não apenas mitiga os impactos dessa situ-

ação, mas também representa um passo fundamental para uma socie-

dade mais justa e inclusiva. 

Como possibilidade de ampliação, este estudo pode ser apro-

fundado por meio da análise empírica de experiências locais, com a 

realização de entrevistas com cuidadores informais, gestores públicos 

e profissionais da saúde. Além disso, investigações futuras podem ex-

plorar o impacto das políticas de financiamento na qualidade de vida 

dos cuidadores, bem como desenvolver indicadores para avaliação 

contínua dessas iniciativas. Estudos comparativos entre municípios e 

estados também podem contribuir para identificar modelos eficazes e 

práticas inovadoras que sirvam de referência para a formulação de pol-

íticas públicas em âmbito nacional.  
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RESUMO 

O presente artigo pautou-se na discussão da relevância da alimentação 

funcional na prevenção e tratamento do câncer por conta do consumo 

de alimentos anti-inflamatórios ricos em compostos bioativos antioxi-

dantes e a sua associação à prevenção e tratamento dos casos dessa 

doença. A relevância do presente estudo relaciona-se à importância do 

debate sobre a influência da dieta na saúde dos pacientes com di-

agnóstico de neoplasia maligna, quando em tratamento, ou daqueles 

com fator probabilístico de desenvolvê-lo, caso não haja a prevenção. 

Nesse sentido, objetiva-se descrever os benefícios dos alimentos fun-

cionais, classificá-los e enfatizar a importância do seu consumo na pre-

venção e tratamento da enfermidade, pautado por meio do seguinte 

questionamento: qual a importância e a relação de uma dieta rica em 

alimentos funcionais na prevenção e tratamento do câncer?  Para o 
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alcance do intento, realizou-se uma pesquisa de natureza revisão nar-

rativa da literatura por meio da análise das bases de dados: PubMed, 

LILACS, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo, Google Acadêmico 

e sites de órgãos governamentais como o Ministério da saúde, Instituto 

Nacional Câncer. Em relação à conclusão, ficou evidenciado que ali-

mentos ricos em nutrientes antioxidantes contribuem de forma direta 

para o melhor desempenho do tratamento oncológico, promovendo o 

bloqueio da proliferação do câncer. 

Palavras-chave: Câncer; Alimentos Funcionais; Prevenção; Trata-

mento. 

 

ABSTRACT 

This article was based on the discussion of the relevance of functional 

nutrition in the prevention and treatment of cancer, when consuming 

anti-inflammatory foods rich in bioactive antioxidant compounds and 

their association with the prevention and treatment of cases of this dis-

ease. The relevance of the present study is related to the importance of 

debating the influence of diet on the health of patients diagnosed with 

malignant neoplasm, when undergoing treatment, or of those with a 

probability of developing it, when preventing cases. In this sense, the 

objective is to describe the benefits of functional foods, classify them 

and emphasize the importance of their consumption in the prevention 

and treatment of the disease, guided by the following question: what is 

the importance and relationship of a diet rich in functional foods in can-

cer prevention and treatment?  To achieve the aim, research was car-

ried out in the nature of a narrative review of the literature through the 

analysis of databases: PubMed, LILACS, Virtual Health Library (VHL), 

Scielo, Google Scholar and websites of government agencies such as 

the Ministry of Health, National Cancer Institute. In relation to the con-

clusion, it was evident that foods rich in antioxidant nutrients directly 

contribute to the better performance of oncological treatment, when 

blocking the proliferation of cancer. 

Keywords: Cancer; Functional Foods; Prevention; Treatment. 
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1. Introdução 
 
O câncer é considerado um grave problema de saúde pública no 

mundo, uma das principais causas de morte quando não tratado preco-

cemente e, consequentemente, um dos mais importantes obstáculos ao 

aumento da expectativa de vida. Em grande parte dos países, corre-

sponde a primeira ou segunda causa de morte prematura nomead-

amente antes dos setenta anos de idade. As altas taxas de mortalidade 

ligadas ao câncer podem estar relacionadas às alterações demográfi-

cas e epidemiológicas que o mundo atravessa. O envelhecimento pop-

ulacional, as alterações comportamentais e ambientais, incluindo a ali-

mentação e a exposição a poluentes presentes na natureza, têm con-

tribuído para o aumento dos números ligado a esta doença (Renna Jun-

ior; Silva, 2018). 

Nos países com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

elevado, intervenções eficazes de prevenção, detecção precoce e trata-

mento têm impacto na redução da incidência e da mortalidade pelo 

câncer. Nos países em transição, estas taxas continuam a aumentar ou 

permanecem estáveis. O desafio para estes países é, portanto, uma 

melhor utilização dos recursos disponíveis (tecnológicos e humanos) na 

busca pelo controle mais eficaz (Faria; Nascimento; Kulcsar, 2022). 

As estimativas do número de novos casos de câncer são uma 

ferramenta poderosa para apoiar políticas públicas e a alocação ra-

cional de recursos para combatê-lo. A vigilância do câncer é elemento 

essencial para o planejamento, monitoramento e avaliação das ações 

para que a população possa ter acesso ao diagnóstico e venha buscar 

o tratamento precoce em casos confirmados. No Brasil, a disponi-

bilidade e a qualidade das informações sobre a incidência e mortalidade 

por essa causa melhoraram significativamente na última década. A vig-

ilância dessa patologia nas ações de controle apoiada nas melhores 

informações disponíveis à população nos registros de câncer (popu-

lacional e hospitalar) e no Sistema de Informações sobre Mortalidade 

(SIM) disponibiliza aos gestores subsídios para o monitoramento e or-

ganização das ações do seu controle, bem como para as pesquisas 

diretas relacionadas a este adoecimento (Lima; Romão; Murara, 2021). 
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Vale destacar que discutir e pensar sobre os impactos do câncer 

ainda continua sendo considerado como um tabu, pois é uma doença 

que segundo os dados que são disponibilizados através do Instituto 

Nacional do Câncer (INCA), requer bastante atenção. Já a Agência In-

ternacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC, 2018) relata que mais 

de 18 milhões de casos foram registrados nos últimos anos em com-

paração com menos de 14 milhões em 2012. A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) prevê, através dos dados disponibilizados, que de 

acordo com os casos notificados, somente no Brasil está previsto entre 

2023 e 2025  704 mil novos casos da neoplasia, e acredita-se que se 

nada for feito até 2030, serão 25 milhões de novos casos de câncer em 

todo o mundo (INCA, 2023). 

Esses dados mostram que algo precisa ser feito com urgência, 

apesar dos avanços na oncologia e dos altos investimentos em novos 

medicamentos e tratamentos de alta complexidade. O fato é que esses 

protocolos têm sido em vão. Então, o que mais pode ser feito quando 

se discute a ineficácia dos tratamentos convencionais? Como procedi-

mentos cirúrgicos invasivos e mutilantes, acompanhadas de um pro-

cesso de longos meses de quimioterapia e radioterapia, que muitas 

vezes leva à morte do paciente, podem amenizar o problema? (Dias; 

Simas; Lima Junior, 2020). 

Pela complexidade da patologia é difícil falar em cura. Todavia, 

pode-se falar em prevenção, o que contribui para a qualidade de vida 

dos pacientes que se encontram em tratamento ou acompanhamento 

oncológico. É uma patologia na qual há uma mobilização da mídia que 

realiza, todo ano, campanhas de prevenção e conscientização. A ex-

emplo, tem-se   o Outubro Rosa e o Novembro Azul, os quais ressaltam 

a importância da prevenção dos cânceres de mama e de próstata, em 

que as mulheres são incentivadas a fazer a mamografia e homens, o 

exame de PSA e toque retal, porém essas condutas não têm função 

preventiva e sim detecção da doença. Nesse contexto, a supervisão do 

câncer é uma ferramenta de extrema importância para o acompanha-

mento e a avaliação das ações externas ao controle da doença (INCA 

2023). 
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Existem diversos fatores que contribuem para o desenvolvi-

mento do câncer. A alimentação e a obesidade são consideradas como 

responsáveis por aproximadamente 35% dos casos, seguidas pelo ta-

bagismo (30%) e outros como condições e tipo de trabalho. O abuso da 

bebida alcoólica e os agentes poluentes contribuem com menos de 5%. 

Desta forma, a alimentação adequada aliada a um estilo de vida ativo 

são fatores de prevenção frente ao câncer que pode chegar a um 

número estimado de três a quatro milhões de novos casos (Pereira; 

Gomes; Oliveira, 2017). 

Segundo o INCA (2018), existem vários gatilhos para o desen-

volvimento do câncer, entre eles o meio ambiente e a hereditariedade. 

De acordo com o já citado Instituto, sabe-se que essa patologia pode 

ser desencadeada por diversos fatores externos resultando em   mi-

lhões de casos e milhões de mortes todos os anos. Hoje, sabe-se, se-

gundo pesquisas, que essa doença é multifatorial e que, como já citado 

anteriormente, o sedentarismo, a má alimentação, o alcoolismo e o ta-

bagismo contribuem para o seu desenvolvimento. Os fatores ambien-

tais, a partir de determinados comportamentos, são os de maior 

destaque para uma pessoa desenvolver tal enfermidade (Nunes; Mar-

tins, 2022). 

A alimentação saudável deixou de ser priorizada entre os bra-

sileiros devido aos altos preços e também ao estilo de vida agitado. 

Alimentos com excesso de calorias vazias e baixo teor nutricional, alto 

consumo de produtos industrializados e ultraprocessados, todos esses 

fatores têm levado a uma epidemia de obesidade. O número de pes-

soas acima do peso desde a primeira infância é crescente e pode ser 

responsável pela ocorrência de câncer nesses indivíduos (Flores; San-

tos, 2022). 

Segundo o INCA (2018), existem 13 tipos de câncer que estão 

ligados ao excesso de peso, dentre eles o câncer de endométrio. O que 

se observa é que essa adiposidade pode aumentar em até 20% a 

chance de desenvolver a doença, e o grande problema é que a 

obesidade não é reconhecida como uma doença crônica a qual pode 

ser prevenida por meio de dietas. Acredita-se que caso a população 

adote hábitos saudáveis, como a alimentação balanceada rica em 
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frutas e vegetais e atividades físicas, 85% dos casos de adoecimentos 

possam ser prevenidos (Ishii; Oliveira; Mauro, 2018). Ainda é im-

portante ressaltar que nas últimas duas décadas se descobriu que a 

administração de determinados nutrientes pode prevenir deficiências 

orgânicas, atuar como agente terapêutico e como fonte de prevenção 

(Pereira; Pardim; Genaro, 2020). 

Segundo o Comitê de Alimentação e Nutrição do Instituto de Me-

dicina Internacional, os alimentos não apenas fornecem energia e nu-

trientes essenciais, mas também combinam componentes nutricionais 

que promovem efeitos fisiológicos benéficos produzindo os alimentos 

funcionais que são quaisquer alimentos ou ingredientes que, além de 

seus nutrientes tradicionais, também regulam as funções orgânicas, 

pois possuem efeito metabólico ou fisiológico os quais  contribuem para 

a saúde e atuam como fator de prevenção do câncer. Nesse contexto, 

os ingredientes encontrados nos alimentos funcionais parecem ser uma 

ferramenta promissora no controle de doenças através dos mecanis-

mos de ação dos seus princípios ativos, que são agentes anti-

cancerígenos, antioxidantes, compostos bioativos, anti-inflamatórios e 

anti-hormonais reduzindo os efeitos colaterais (Furtado; Fariña, 2021). 

De acordo com o cenário e os estudos, há esperança de que o 

que parece ser uma sentença possa ser prevenida através de uma ali-

mentação diária saudável com alimentos naturais ricos em compostos 

bioativos. Portanto, esse tipo de alimento, denominado funcional, tem a 

capacidade de regular todas as funções corporais, além de conter 

substâncias que podem proteger e estimular a saúde dos indivíduos, 

promover o bem-estar e prevenir a formação de substâncias can-

cerígenas (Meneses; Silva; Garcia, 2023). 

Como justificativa, a presente pesquisa apresenta o câncer 

como um problema, pois trata-se de uma doença que apresenta um alto 

índice de mortalidade, com incidência crescente, o que a torna um es-

torvo para a saúde pública mundial. Essa realidade faz com que seja 

necessário o surgimento de novas pesquisas as quais avaliem o grau 

de influência dos alimentos considerados funcionais no tratamento e 

prevenção dessa patologia, bem como a mitigação dos riscos de desen-

volvimento através da alimentação. 
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Sob essa ótica, de acordo com o INCA (2016), pesquisas científi-

cas já demonstraram a existência de alimentos benéficos ao tratamento 

da referida doença. O que se observa é que o aumento do número de 

casos pode estar relacionado, em parte, à exposição a fatores de risco 

ligados ao estilo de vida e às mudanças nos hábitos alimentares. O es-

tudo de Dias; Simas e Lima Junior (2020) apresenta evidências de que 

a intervenção nutricional rica em nutrientes desempenha um papel sig-

nificativo na prevenção e tratamento da patologia. Assim, estima-se que 

35% das causas de morte poderiam ser evitadas se a população tivesse 

uma alimentação saudável (Dias; Simas; Lima Júnior, 2020). 

Diante do exposto, surgiu o seguinte questionamento: Qual a im-

portância e a relação de uma dieta rica em alimentos funcionais na pre-

venção e tratamento do câncer?  O trabalho em questão apresenta a 

seguinte hipótese:  uma alimentação funcional, anti-inflamatória, rica 

em nutrientes bioativos é essencial não só para prevenir o desenvolvi-

mento e recorrência do câncer, mas também para alcançar qualidade 

de vida através da adoção de hábitos saudáveis e de uma alimentação 

diária equilibrada, o que faz necessário, portanto, fornecer mais 

recomendações aos pacientes oncológicos para que os mesmos con-

sigam atingir essa melhoria na qualidade de vida. Assim sendo, vale a 

pena salientar que com o desenvolvimento contínuo da industrialização 

e da globalização, os tumores malignos tornaram-se cada vez mais ex-

pressivos na mortalidade global, sendo a segunda principal causa de 

morte no Brasil. Com exceção dos tumores de pele não melanoma, os 

tumores que mais afetam as pessoas incluem o câncer de próstata e 

de pulmão em homens e o câncer de mama e de colo de útero em mul-

heres. 

Possivelmente, devido ao grande aumento da epidemiologia do 

câncer no país e no estrangeiro, as pessoas estão cada vez mais a 

estudar seus métodos de prevenção. Embora haja essa preocupação, 

observa-se, por outro viés, que pacientes com histórico da doença têm 

dietas piores e menos qualidade de vida quando comparada àquelas 

que não têm câncer. Além disso, a investigação mostra que os sobre-

viventes têm maior probabilidade de desenvolver doenças crônicas não 

transmissíveis em recorrência da doença e/ou desenvolver novos 
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cânceres. 

O artigo em questão, baseia-se   em uma revisão narrativa da 

literatura na qual foram utilizadas as bases de dados PubMed, LILACS, 

Biblioteca virtual em saúde (BVS), Scielo, Google acadêmico, sites de 

órgãos governamentais como o Ministério da saúde, Instituto e Nacional 

do Câncer. Neste trabalho optou-se pelo lapso temporal entre 2014 e 

2024 usando o booleano and. 

Através da bibliografia utilizada como fonte, constatou-se que 

vários estudos demonstram que pacientes, os quais sobreviveram ao 

câncer, devem ter o mesmo estado nutricional e dieta que teriam para 

evitar o reaparecimento da doença. Sintomas como anorexia, 

saciedade precoce, alterações no paladar, no olfato e distúrbios gastro-

intestinais são efeitos colaterais comuns ao tratamento e podem re-

sultar em ingestão nutricional inadequada durante esse período. Esses 

incômodos podem ser evitados através de uma dieta rica em alimentos 

integrais, vegetais como frutas e legumes, de preferência sem o uso de 

agrotóxicos, proteínas e gorduras de boa qualidade. Além da inserção 

desses alimentos, há, também, a necessidade de se evitar os alimentos 

industrializados ricos em açúcares, sódio, gorduras trans e conservan-

tes, os chamados produtos processados e ultra processados. Out-

rossim, a adoção da prática de atividade física, a manutenção de um 

peso adequado e o não consumo de bebidas alcoólicas são cuidados e 

formas de prevenção que contribuem para um estilo de vida saudável. 

A adoção dessas práticas evita os fatores de riscos, previne o câncer e 

promove uma melhor qualidade de vida aos pacientes. 

Em face ao exposto, foi observado, em pesquisas, que uma ali-

mentação anti-inflamatória, rica em compostos bioativos antioxidantes, 

está associada ao controle de metástase por ter ação antiproliferativa 

tumoral, além de evitar o risco de recidiva no paciente. Para alcançar 

seu objetivo, a presente pesquisa pretende descrever os benefícios dos 

alimentos funcionais, classificá-los e enfatizar a importância do seu con-

sumo na prevenção e tratamento do câncer.  
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2. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão 

 

O trabalho vai contribuir como forma de conscientização a pa-

cientes oncológicos em tratamento e /ou acompanhamento , além da 

prevenção por meio dos alimentos funcionais que são fontes ricas de 

compostos bioativos e antioxidantes, a referida pesquisa  abrange a 

área da saúde, e se  se deu por meio de uma revisão narrativa da liter-

atura, e para o alcance dos objetivos, realizou-se uma busca nas se-

guintes bases de dados: PubMed, LILACS, Biblioteca virtual em saúde 

(BVS), Scielo, google acadêmico, sites de órgãos governamentais 

como o Ministério da saúde, Instituto Nacional do Câncer, além de out-

ros sites confiáveis da área da Saúde que trazem um lapso temporal 

entre 2014 e 2024. Para se ter maior visibilidade em relação à busca 

de materiais relevantes, utilizou-se o operador booleano AND unindo o 

descritor “Câncer” com alguns dos seguintes descritores: prevenção, 

tratamento, alimentação funcional, antioxidante, fitoquímicos flavo-

noides e compostos bioativos. Segundo Picalho; Lucas e Amorim 

(2022), os operadores boleanos são eficazes e tornam a pesquisa mais 

eficaz e exata, filtrando com precisão os assuntos condizentes ao tema.  

A seleção dos artigos foi feita através da seguinte ordem:  lei-

turas dos títulos, resumos e leitura completas do assunto. Sobre os 

critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos de revisão 

narrativa, sistemática e integrativa escritos nos últimos 10 anos na lín-

gua inglesa e portuguesa, e para o critério de exclusão, foram descarta-

dos artigos em duplicidade, resumos, teses, livros e ainda artigos que 

não condiziam com o tema abordado. 

 
3. Resultados e discussão 

 
Levando em consideração o material analisado, observa- se que 

pesquisas sobre a prevenção do câncer indicam que as principais vias 

de sinalização desreguladas em diversos tipos da doença são influen-

ciadas por ausência de nutrientes. Dentre eles, inclui-se o metabolismo 

de carcinógenos, reparo do DNA, proliferação celular, apoptose, 

diferenciação, inflamação, desequilíbrio entre espécies reativas e 
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antioxidantes, além de angiogênese. Mais de mil (1000) diferentes tipos 

de fitoquímicos têm mostrado potencial na prevenção do câncer, e es-

tudos sugerem que uma dieta abundante em frutas e vegetais pode 

corroborar a proteção contra a carcinogênese por ativar o metabolismo 

e desintoxicá-lo (Valente et al, 2014 apud Pessoa 2018).  

É importante considerar que mesmo diante de um cenário em 

que os números de casos vêm se destacando, os achados obtidos per-

mitem afirmar que esses alimentos, ricos em antioxidantes, fitoquímicos 

e compostos bioativos, desempenham um papel importante e podem 

contribuir para a prevenção e cura da patologia, afirma (Raud 2008 

apud Flores; Santos 2022).      

De acordo com Mariano e Taha (2023), a alimentação funcional 

teve seu início no Japão e a afirmativa se deu levando em consideração 

a natureza nutritiva dos alimentos, principalmente no que se relaciona 

ao aumento da expectativa de vida da população japonesa. Os refer-

idos autores ainda ressaltam que os alimentos funcionais contêm com-

postos bioativos que promovem alterações fisiológicas no organismo e 

seu consumo equilibrado é um manejo eficaz para o tratamento de di-

versas doenças. Alves (2018), aponta que esses alimentos oferecem 

vantagens distintas em comparação com a nutrição convencional, pois 

melhoram as condições físicas e mentais, fortalecem o sistema imuno-

lógico, auxiliam na prevenção ou no tratamento de doenças e retardam 

o processo de envelhecimento.   

Sendo assim, a alimentação se mostra benéfica durante o trata-

mento oncológico devido a biodispinibilidade dos antioxidantes ricos em 

vitaminas e minerais, que concomitante às drogas, diminuem os efeitos 

colaterais provocados pela sua toxicidade e proporcionam um ciclo 

quimioterápico sem interrupções, um problema limitante ao tratamento 

(Penaforte, 2008 apud Santos, Mazzonetto e Romero, 2016). Entre as 

opções de protocolo mais comum está a quimioterapia com admin-

istração de drogas citotóxicas que atinge não só as células doentes, 

mas também as saudáveis provocando várias reações adversas 

(Wang, 2018 apud Melo et al 2022), como alterações no paladar, boca 

seca, dificuldade de deglutição, constipação ou diarreia, que interferem 

diretamente no estado nutricional desses pacientes (Bressan, et al 2016 
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apud Melo et al, 2022; Palmiere  et al 2013 apud Melo et al 2022),  o 

que causa   perda de peso, massa muscular e  fraqueza, reduzindo a 

aceitação ao  protocolo quimioterápico. Estudos mostram que a in-

gestão insuficiente de nutrientes agrava consideravelmente o estado 

nutricional desses pacientes em tratamentos oncológicos (Tessarin, 

2013 apud Melo et al 2022; Souza, 2017 apud Melo et al 2022).  

Em suma, o consumo de frutas, legumes e verduras oferece 

benefícios significativos na inibição, promoção e progressão do câncer, 

além de melhorar a sobrevida após o diagnóstico. Esses efeitos posi-

tivos estão relacionados, diretamente, aos nutrientes desses alimentos 

com substâncias fitoquímicas, vitaminas, minerais e fibras presentes 

neles (Kush, 2012 apud Melo et al 2021; Zhu F, 2018 apud Melo 2022).  

É importante destacar que os fitoquímicos são compostos natu-

rais encontrados em plantas os quais podem trazer benefícios à saúde 

por conterem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e anti-

cancerígenas, além de auxiliar no combate a infecções causadas por 

fungos, vírus e bactérias. Para um alimento ser considerado 

fitoquímico, ele deve conter compostos que são responsáveis pela col-

oração, sabor e aroma das plantas, ademais, trazer efeitos benéficos 

ao organismo (Gomes, 2007 apud Melo et al 2022; Oliveira RS, 2020 

apud Melo et al 2022) 

Sobre os compostos  funcionais, seguindo o raciocínio do que 

seja revisão sistemática de literatura e dos autores selecionados, ob-

servou-se que esses ,com ação antioxidante ,neutralizam os radicais 

livres reduzindo o stress oxidativo e influenciam na regulação do me-

tabolismo, modulam a microbiota intestinal de forma a  influenciar na 

resposta imunológica, além de inibir a proliferação celular que induz a 

apoptose em células cancerígenas inibindo sua proliferação por se 

apresentarem como substâncias biologicamente ativas. A exemplo, 

tem-se os probióticos e prébióticos e é importante ressaltar que esses 

compostos oferecem benefícios específicos para a saúde quando in-

cluídos na rotina alimentar (Roberfroid, 2002 apud Rocha et al 2021). 

Os referidos compostos bioativos estão assim definidos:   

Probióticos - São considerados microrganismos vivos os quais, 

consumidos em quantidades equilibradas, oferecem uma série de 
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benefícios à saúde por contribuírem com o equilíbrio da microbiota in-

testinal, inibindo o crescimento de bactérias patogênicas, melhorando 

a digestão e diminuindo o risco de tumores cancerígenos (Moraes; 

Colla, 2006 apud Rocha et al 2021). Para serem considerados funcion-

ais, os probióticos devem apresentar certas características, como re-

sistência às enzimas digestivas, capacidade de aderir a superfície in-

testinal, atividade anticancerígena e antimutagênica, aumento da mo-

tilidade instestinal, redução dos níveis de colesterol e melhora na bio-

disponibilidade dos alimentos.  

Um exemplo de probióticos são os lactobacilos, que possuem 

propriedades terapêuticas, entre elas ação anti-inflamatória e anti-

cancerígena e podem ser encontrados em uma gama de alimentos fer-

mentados, como leite, iogurtes e também em forma de suplementos 

(Carvalho, 2008 apud Rocha et al 2021). 

Prebióticos - Entende-se que são componentes alimentares 

classificados como fibras não solúveis, os quais propiciam o cresci-

mento e a atividade das bactérias benéficas ao intestino, as quais aux-

iliam na digestão e melhoram a absorção dos minerais, além de 

colaborar com o fortalecimento do sistema imunológico. São classifica-

dos como carboidratos não absorvidos que beneficiam o organismo ao 

ativar a reprodução de microrganismo no cólon, embora atuem princi-

palmente no intestino grosso, têm também efeitos nos microrganismos 

do intestino delgado (Giberson; Roberfroid, 1995 apud Rocha et al 

2019). Esses componentes podem inibir o aumento de patógenos 

promovendo a saúde do hospedeiro. Sua função é alterar a atividade e 

a composição da microbiota intestinal e torná-la mais saudável (Saad, 

2006 apud Rocha et al 2021). 

Os resultados associados aos prebióticos incluem a modulação 

de diversas funções fisiológicas, como a absorção de cálcio, além da 

modificação da composição da microbiota intestinal, que desempenha 

um papel fundamental no metabolismo gastrointestinal e na redução do 

câncer de cólon. Os prebióticos estão presentes em grandes quan-

tidades em alimentos vegetais, como cebola, alho, banana, tomate, ce-

vada, aveia, trigo aspargos e alcachofra (Saad, 2006 apud Rocha et al 

2021).  
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Substancia Bioativas - No que se refere a essas substâncias, 

entende-se que são as que estão presentes nos alimentos, que propor-

cionam efeitos benéficos e função nutricional. Inclui-se entre elas os 

polifenóis, flavonoides e carotenoides que, se consumidos, regular-

mente, exercem efeitos sobre células, tecidos ou organismos, sendo 

distinto dos nutrientes essenciais encontrados nos alimentos. São 

substâncias orgânicas que provêm de fontes, tanto de vegetais quanto 

de animais, incluindo os compostos fenólicos e carotenoides. Essas 

substâncias desempenham várias funções como: ação antioxidante, 

aumento do sistema imune, regulação hormonal e capacidade de com-

bater bactérias e vírus (Lako et al, 2007 apud Rocha et al, 2021). As 

referidas substâncias estão assim conceituadas: 

Carotenoides - São pigmentos naturais responsáveis pela col-

oração presente nos vegetais, algas e bactérias. São melhores ab-

sorvidos pelo organismo através dos lipídios, e devem ser incorporados 

na dieta por se tratar de alimentos essenciais não produzidos pelo or-

ganismo (Trono, 2019 apud Rocha et al 2021).  Os vegetais e frutas de 

coloração vermelha, amarela e verde são classificados como β- Carot-

eno presente nos carotenoides, os quais estão presentes no brócolis, 

couve, espinafre, batata-doce, maçã, cenoura, pimentão vermelho e 

amarelo, damasco, melão e manga (Tang et al, 2012 apud Rocha 

2021). 

Foi constatado através de pesquisa que são mais de setecentos 

(700) os carotenoides, entretanto, apenas 50 deles estão acessíveis à 

dieta humana e são processados de maneira eficiente pelo organismo 

humano (Eroglu; Harrison, 2013 apud Rocha 2021). A alta ingestão de 

carotenoides tem se mostrado benéfica à saúde devido aos seus com-

postos antioxidantes, afirmam os estudos epidemiológicos (Miller et al, 

1996 apud Rocha 2021).  

O consumo desses compostos bioativos presentes nos alimen-

tos funcionais tem se mostrado benéfico na terapia de doenças como o 

câncer, que está entre as principais razões de morbidade e mortalidade 

no mundo. É importante ressaltar que a ingestão de carotenoides está 

diretamente ligada à redução dos riscos de desenvolver doenças 

crônicas, dentre elas, o câncer (Hamer; Chida, 2007 apud Rocha 2021).  
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Para reforçar as evidências, segundo Blot et al (1995 apud Ro-

cha 2021) foi realizado um estudo na China com o consumo de carote-

noides conjugado com a Vit. E em 30.000 adultos por um período de 

cinco (05) anos, no qual se constatou a diminuição do risco de câncer, 

em especial o de estômago. Importante citar que, entre os carote-

noides, o tomate com sua fonte de licopeno tem se sobressaído com 

um papel significativo na prevenção de certos tipos de cânceres (Haser, 

2020 apud Rocha 2021) por conter agentes anti-inflamatórios em sua 

composição. Um antioxidante altamente eficaz por suas propriedades 

bioativas. Em suma, seu consumo está diretamente ligado à prevenção 

e redução do câncer (Stice et al, 2018 apud Rocha 2021). 

Com isso conclui-se que os compostos naturais encontrados nos 

carotenoides atuam como substâncias anti-inflamatórias e antioxi-

dantes, neutralizando os radicais livres no organismo e, conse-

quentemente, reduzindo o estresse oxidativo, que está diretamente rel-

acionado ao desenvolvimento de várias patologias, inclusive o câncer. 

Compostos fenólicos - Já foram identificadas oito mil (8000) 

substâncias desses compostos bioativos em vegetais. Sua associação 

a uma dieta saudável é significativa à prevenção de doenças como o 

câncer por sua ação antioxidante (Tsao; yang, 2003 apud Rocha 2021) 

que neutraliza os radicais livres e bloqueia a oxidação de vários ingre-

dientes, em especial os lipídio (Brand, 1985 apud Rocha 2021). Os es-

tudos são claros quanto a capacidade do antioxidante na neoplasia ma-

ligna.  

As frutas nas quais podem ser encontradas essas substâncias 

são limão, laranja, tangerina, cereja, uva, ameixa, pera, maçã e mamão, 

incluindo os vegetais como pimenta verde, repolho roxo, brócolis, ce-

bola, alho e tomate (Pimentel, 2005 apud Rocha et al 2021). A exemplo, 

tem-se as hortaliças como os brócolis, repolho, couve flor e couve de 

bruxelas que são ricos em glucosinolatos, produzidos especialmente 

para fornecer suporte significativo contra o câncer colorretal. Além do 

gengibre, tomate, alho e soja (Olaya et al, 2016 apud Rocha 2021), 

agrega-se aos compostos citados acima  a cúrcuma,  também conhe-

cida como açafrão da terra, de cor amarela, extraído do rizoma  em pó 

da cúrcuma longa que  se destaca por sua ação antiproliferativa, 
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antioxidante, anti-inflamatória e antimetastática que induz à apoptose, 

um processo de morte celular que inibe as células cancerígenas, des-

empenhando um papel importante na prevenção e tratamento da 

doença (Amad et al, 2019 apud Rodrigues  et al 2020).  

Alguns estudos in vitro foram realizados e comprovados que a 

cúrcuma é capaz de inibir o crescimento de células neoplásicas e atuar 

especificamente na morte de oito (08) tipos de células cancerígenas 

que estão relacionadas à mama, cólon, pâncreas, fígado, ovário, 

cabeça e pescoço, pulmão e bexiga (Guao, et al 2015 apud Rodrigues 

et al 2020). O gengibre, por sua vez, tem sido um  aliado no tratamento 

do câncer e tem sido motivo de estudos devido à sua variedade de pro-

priedades (Suekawa et al,  1984 apud Vieira 2014) antioxidantes (Ma-

suda et al, 2004 apud Vieira 2014) que impedem a angiogênese (Kim 

et al, 2005 apud Vieira et al, 2014) e  metástase no câncer de mama ( 

Lee et al, 2008 apud Vieira Et al 2014) por suas atividades imunomod-

uladoras  e anti-inflamatórias (Ding et al, 1991 apud Vieira et al 2014). 

Dentro do grupo dos polifenóis, o café também foi investigado e 

demonstrou ter fortes propriedades quimiopreventivas contra o câncer 

(Mishra M et al, 2016; Sado J et al, 2017 apud Aborziza et al 2023). Seu 

consumo regular como bebida tem se mostrado eficaz na redução dos 

riscos de desenvolvimento da doença, devido à presença de cafeína e 

do ácido clorogênico, produtos relacionados diretamente aos efeitos 

anti-inflamatórios, contudo, apenas duas variedades de café foram 

reconhecidas para esse fim: o Arábica e o Robusta. Isso se deve aos 

efeitos estimulantes da cafeína e aos compostos bioativos e antioxi-

dantes presentes que atuam diretamente no processo inflamatório do 

câncer, funcionando como agentes anti-inflamatórios (Andersen LF et 

al, 2006 apud Aborziza et al 2023).  

As diversas pesquisas classificaram os ingredientes como re-

sponsáveis pela diminuição da inflamação quando consumidos, devido 

a presença de cafeína e ácido clorogênico, compostos fenólicos que 

atuam diretamente nos mecanismos moleculares e que levam a prolif-

eração da patologia (Karpinska J et al, 2017 apud Aborziza et al 2023), 

além do ácido cafeico que induz a apoptose com a morte celular do 

câncer de próstata (Kim HG et al, 2012 apud Aborziza et al 2023).  
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Flavonoides - É uma categoria que faz parte do grupo fenólico, 

também encontrado em frutas, hortaliças, cafés, chás, chocolates, vin-

hos e sucos de uva. Seu alto teor de antioxidante tem capacidade de 

reduzir o estresse oxidativo e reduzir risco de doenças crônicas como 

o câncer. O estresse oxidativo, trata-se de um desequilíbrio entre a 

produção de radicais livres que é tóxica às células sadias aumentando 

o risco de uma pessoa adquirir várias doenças como: isquemia, in-

flamação, doenças degenerativas, morte da membrana celular, insu-

ficiência cardíaca, além do câncer (Koury; Donangelo 2003 apud Rocha 

2021).  

Diante do exposto, entende-se que a presente revisão abordou 

elementos importantes para a conscientização da população no que diz 

respeito aos aspectos relacionados ao câncer e alimentação,  levando 

em conta os alimentos funcionais que têm se mostrado eficazes tanto 

na prevenção, quanto no tratamento da referida patologia, minimizando 

os efeitos colaterais e potencializando os quimioterápicos  devido a seu 

alto teor  de compostos bioativos e fitoquímicos que agem como anti-

inflamatórios e antioxidantes dentro das células que estão em iniciação, 

promoção e/ou progressão do câncer  induzindo a morte tumoral por 

um processo conhecido como  apoptose. 

 
 
4. Considerações Finais 

 
A partir dos resultados apresentados sobre a importância da al-

imentação funcional na prevenção e tratamento do câncer, vale a pena 

destacar que   a introdução de alimentos ricos em nutrientes, fitoquími-

cos, antioxidantes e compostos bioativos pode contribuir para o desem-

penho na modulação do risco e na resposta ao tratamento oncológico 

induzindo células neoplásicas a apoptose (morte programada tumoral) 

e bloqueando a proliferação do câncer. Os estudos foram conclusivos 

em afirmar que uma dieta balanceada rica em hortaliças, vegetais e 

integrais, não apenas fortalecem o sistema imunológico, mas também 

interferem positivamente no processo inflamatório e oxidativo que estão 

correlacionados com a iniciação, promoção e progressão do câncer. 
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Assim, entende-se que as considerações acerca dos resultados 

obtidos na pesquisa, a qual partiu do interesse em  saber qual a im-

portância e a relação de uma dieta rica em alimentos funcionais na pre-

venção e tratamento do câncer, levou ao alcance do objetivo proposto 

que foi o de descrever os benefícios dos alimentos funcionais, classi-

ficá-los e enfatizar a importância do seu consumo,  nessa precaução e 

cuidado, ou seja, uma vez que a problematização, que gerou toda a 

discussão, foi prontamente respondida, o objetivo foi atendido. 

Nessa mesma lógica, a pesquisa foi elaborada com o intuito de 

melhorar a qualidade de vida daqueles que estão em tratamento de 

quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia, proporcionando mais 

conforto, além de reduzir os efeitos colaterais que tanto  os afetam nu-

tricionalmente,  como  falta de apetite,  náuseas, vômitos, diarreia, con-

stipação, disfagia e mucosite, dificuldade de absorção dos nutrientes, 

problemas hepáticos, anemia, baixa imunidade,  às vezes,  induzindo à 

desnutrição severa, o que agrava mais ainda o quadro desses pa-

cientes e leva-os  à interrupção do tratamento, o que prejudica  sua 

eficácia, assim, como  também, promover a conscientização da im-

portância de escolhas alimentares saudáveis. Nesse contexto, a 

adoção de uma dieta funcional não deve ser vista apenas como uma 

forma de complementar o tratamento, mas como um ingrediente diário 

na prevenção e no manejo da doença, contribuindo para resultados 

mais efetivos antes, durante e pós-tratamento, visto que para o paciente 

oncológico, a prevenção deve ser contínua, pois as chances de quem 

teve um primeiro câncer, ter o segundo é bem maior. 

Vale ressaltar que o estudo aqui proposto apresenta dados im-

portantes para a sociedade em geral, como também, para a comuni-

dade acadêmica. Entretanto, faz-se necessário afirmar que o mesmo 

não está pronto e acabado, uma vez que por meio dele, novas 

pesquisas poderão surgir engrandecendo mais ainda o tema abordado 

e contribuindo, de forma significativa para o bem-estar de pacientes on-

cológicos. 
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RESUMO 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem se destacado como 

uma abordagem eficaz no tratamento de diversos transtornos mentais. 

Contudo, seu potencial de aplicação também se estende para a pre-

venção de condições psicológicas, especialmente em populações vul-

neráveis. Famílias em situação de vulnerabilidade social frequente-

mente enfrentam adversidades que aumentam o risco de desenvolvi-

mento de transtornos mentais, tanto em adultos quanto em crianças. 

Este artigo tem como intuito analisar a eficácia da TCC como interven-

ção preventiva em famílias de vulnerabilidade social, buscando evitar o 

desenvolvimento de transtornos mentais e promover o bem-estar emo-

cional. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura com base em ar-

tigos publicados entre 2010 e 2023. Através de uma revisão de litera-

tura e análise de estudos empíricos, discutiremos os benefícios da TCC 

para essas famílias, suas limitações e as implicações para políticas pú-

blicas de saúde mental. 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; Vulnerabilidade 

Social; Bem-Estar. 
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ABSTRACT 

Cognitive-Behavioral Therapy (CBT) has emerged as an effective ap-

proach in the treatment of several mental disorders. However, its poten-

tial application also extends to the prevention of psychological condi-

tions, especially in vulnerable populations. Families in situations of so-

cial vulnerability often face adversities that increase the risk of deve-

loping mental disorders, both in adults and children. This article aims to 

analyze the effectiveness of CBT as a preventive intervention in families 

in social vulnerability, seeking to prevent the develo1pment of mental 

disorders and promote emotional well-being. This is a narrative review 

of the literature based on articles published between 2010 and 2023. 

Through a literature review and analysis of empirical studies, we will 

discuss the benefits of CBT for these families, its limitations, and the 

implications for public mental health policies. 

Keywords: Cognitive-Behavioral Therapy; Social Vulnerability; Well-

being. 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

A saúde mental é uma das maiores adversidades enfrentadas 

por indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Aspectos como 

baixa renda, instabilidade familiar, carência de acesso a serviços de 

saúde, violência doméstica, e discriminação social podem colaborar 

consideravelmente para o advento de transtornos mentais, como de-

pressão, ansiedade e transtornos de conduta. A Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC), uma abordagem psicoterapêutica que visa 

identificar e modificar padrões de pensamento e comportamentos dis-

funcionais, tem sido reconhecida por sua eficácia em tratamentos diver-

sos.  

 
1 Pós-graduada com título de Especialista em Educação Especial e Inovação Tecnoló-
gica pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); Especialista em Aná-
lise do Comportamento Aplicada ao Autismo – ABA pela Faculdade Unyleya; Especia-
lista em Saúde Mental pelo Centro Universitário Leonardo da Vinci (UNIASSELVI); Ba-
charel em Psicologia pela Universidade Veiga de Almeida (UVA). 
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A presente pesquisa fundamenta-se a partir da óptica da Terapia 

Cognitivo Comportamental, juntamente com a apresentação da inter-

venção da TCC a família em vulnerabilidade social com a promoção do 

bem-estar emocional e da prevenção de transtornos mentais, sobre 

abordagem e ciência. Ademais, a importância do estudo é multifacetada 

e está altamente alinhada com as necessidades atuais das políticas pú-

blicas de saúde mental e assistência social.  

A questão a qual norteia esta pesquisa refere-se a uma maneira 

de olhar as práticas baseadas em evidências que norteiam a terapia 

cognitivo-comportamental sendo utilizada como uma intervenção pre-

ventiva eficaz em famílias em situação de vulnerabilidade social, vi-

sando reduzi o risco de desenvolvimento de transtornos mentais e pro-

mover o bem-estar emocional dos seus membros. Tem como objetivo 

refletir a respeito das relações entre elas a partir das diversas lógicas 

presentes neste cenário. Este estudo baseia-se em uma revisão narra-

tiva da literatura, com busca em bases como SciELO e Google Acadê-

mico, abrangendo publicações entre 2010 e 2023. Para essa finalidade, 

é necessário refletir sobre o conceito de saúde mental e sobre o con-

ceito de vulnerabilidade social tendo como pano de fundo o processo 

de implantação das Políticas Públicas de Saúde no Brasil. 

A pesquisa buscou contribuir para a aquisição do entendimento 

a respeito da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) como interven-

ção preventiva em famílias em situação de vulnerabilidade social, ade-

mais, a pesquisa investigou os desafios e barreiras para a implementa-

ção dessas intervenções em contextos de vulnerabilidade, com o intuito 

de fornecer subsídios para a adaptação da TCC e a promoção de um 

modelo de cuidado acessível e eficiente para essas populações.  

 

EFICÁCIA DA TCC EM FAMÍLIAS DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

A vulnerabilidade social é definida pela exposição de indivíduos 

e grupos a situações de risco, como pobreza, violência, falta de acesso 

a serviços essenciais e exclusão social. Estes fatores aumentam a pos-

sibilidade de adoecimento psicológico, tanto em adultos quanto em cri-

anças, atingindo diretamente o bem-estar emocional e social. A 
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evidência científica indica que as condições socioeconômicas desfavo-

ráveis são relevantes para o desenvolvimento de transtornos mentais, 

como depressão, ansiedade e transtornos de comportamento, além de 

dificultarem o acesso a tratamentos apropriados. 

Inúmeros estudos têm demonstrado a eficácia da TCC na pro-

moção da saúde mental em famílias em situação de vulnerabilidade. 

Pesquisas apontam que intervenções focadas na TCC podem minimi-

zar sintomas de depressão e ansiedade, aperfeiçoar a qualidade de 

vida e consolidar as relações familiares. Ademais, programas de TCC 

voltados para a prevenção podem aprimorar o bem-estar emocional e 

aumentar as habilidades de resolução de problemas, o que é funda-

mental em contextos de alta adversidade. 

A Terapia Cognitivo-Comportamental é bastante procurada por 

seus feedbacks nos tratamentos de vários casos psicológicos e com 

seus métodos e táticas. É uma abordagem terapêutica baseada na 

ideia de que os pensamentos influenciam diretamente os sentimentos 

e os comportamentos. Essa teoria de processamento cognitivo, desen-

volvida por Beck (1979), postula que distorções cognitivas, como pen-

samentos automáticos negativos e padrões de pensamento disfuncio-

nais, são elementos chave na gênese e na manutenção dos transtornos 

mentais. A TCC visa ajudar o indivíduo a identificar esses padrões de 

pensamento disfuncionais e modificá-los, promovendo mudanças tanto 

nos comportamentos quanto nas emoções. 

Intervenções baseadas na TCC auxiliam na reestruturação de 

pensamentos disfuncionais e no desenvolvimento de estratégias de en-

frentamento mais adaptativas, contribuindo para a autorregulação emo-

cional, melhora da comunicação e fortalecimento de vínculos familiares 

(DOBSON; DOBSON, 2017). 

Quando aplicada em contextos de vulnerabilidade social, a TCC 

pode ser uma ferramenta eficiente para auxiliar os indivíduos a desen-

volverem estratégias de enfrentamento para lidar com o estresse crô-

nico e com as atribulações emocionais provocadas pelas condições ad-

versas. A partir dessa perspectiva, a TCC pode ofertar aos integrantes 

das famílias vulneráveis recursos para minimizar o impacto do estresse 

e melhorar a regulação emocional. 
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Ao considerar o sistema familiar como parte ativa no processo 

terapêutico, a TCC atua tanto na prevenção quanto na redução de sin-

tomas relacionados a transtornos mentais, como depressão e ansie-

dade, especialmente em populações expostas a estressores crônicos. 

Assim, evidencia-se que a aplicação da TCC em famílias em situação 

de vulnerabilidade pode ser uma ferramenta valiosa para romper ciclos 

intergeracionais de sofrimento psicológico, promover resiliência e favo-

recer a construção de um ambiente emocionalmente mais saudável 

(RATHUS; MILLER, 2015). 

A TCC tem mostrado ser altamente eficaz no tratamento de 

transtornos mentais, como ansiedade e depressão, em populações vul-

neráveis, incluindo aquelas expostas a traumas e violência. De acordo 

com Cuijpers e seus colaboradores (2016), com base na investigação 

da relação entre fatores sociais e a prevalência de transtornos mentais, 

afirmam que: 

A abordagem permite que os sujeitos identifiquem e modifi-
quem padrões de pensamento que perpetuam o sofrimento 
psicológico, ensinando estratégias práticas de enfrenta-
mento e resiliência. A vulnerabilidade social pode ser um fa-
tor que aumenta a suscetibilidade ao desenvolvimento de 
transtornos psicológicos, além de dificultar o acesso e a efi-
ciência dos tratamentos. As adversidades sociais enfrenta-
das por indivíduos em vulnerabilidade podem comprometer 
tanto o engajamento quanto a resposta às intervenções te-
rapêuticas baseadas na TCC. (CUIJPERS e COLABORA-
DORES, 2016) 

 

A TCC também ensina habilidades de enfrentamento para lidar 

com os estressores do cotidiano, como a ausência de recursos finan-

ceiros, conflitos familiares e violência. Em situações de vulnerabilidade 

social, essas habilidades são essenciais, pois muitas vezes as famílias 

não têm acesso a recursos ou suporte apropriado para lidar com tais 

situações de forma saudável. 

A técnica de reestruturação cognitiva, por exemplo, permite que 

os indivíduos questionem suas crenças e percepções sobre o mundo e 

sobre si mesmos, fornecendo a possibilidade de substituir respostas 

emocionais disfuncionais por respostas mais adaptativas. Segundo 

Gonzalez et al. (2017), ao modificar os padrões de pensamento, os 
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indivíduos são capazes de desenvolver uma maior resiliência emo-

cional, tornando-se mais aptos a enfrentar os desafios cotidianos e a 

minimizar o impacto do estresse. 

Além do mais, a regulação emocional é um componente chave 

da TCC. Através da aprendizagem de técnicas de relaxamento, 

respiração profunda e visualizações positivas, a TCC auxilia os seres 

humanos a administrar suas emoções em momentos de crise, diminu-

indo sintomas de ansiedade e depressão. Como apontado por Hof-

mann, Asnaani, Vonk, Sawyer e Fang (2012), a TCC é eficiente na 

diminuição dos sintomas de ansiedade e depressão, principalmente em 

populações com condições de vida adversas, como aquelas em situ-

ação de vulnerabilidade social. 

Quando aplicada em famílias, a TCC pode melhorar a dinâmica 

familiar ao ensinar técnicas de comunicação eficaz, resolução de con-

flitos e apoio emocional. A TCC pode ser benéfica para famílias que 

enfrentam conflitos recorrentes, desentendimentos ou ausência de 

compreensão mútua, que são comuns em contextos de estresse famil-

iar devido à violência, pobreza e insegurança. 

 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES - VULNERABILIDADE SOCIAL E OS IM-

PACTOS NA SAÚDE MENTAL 

 

Embora a TCC mostrou-se promissora como intervenção pre-

ventiva, existem algumas limitações e adversidades que precisam ser 

consideradas. A principal delas está associada ao acesso à terapia em 

contextos de vulnerabilidade social, onde o acesso a profissionais qual-

ificados e a recursos financeiros para custear tratamentos pode ser re-

strito. Além disso, é necessário que as intervenções sejam cultural-

mente adaptadas às realidades locais e às especificidades de cada 

grupo familiar. 

A vulnerabilidade social, ao afetar diretamente as condições de 

vida de um indivíduo ou família, gera um ciclo de estresse contínuo, que 

tem impactos profundos na saúde mental. Famílias em situação de vul-

nerabilidade geralmente enfrentam múltiplos estressores que compro-

metem a estabilidade emocional. De acordo com Borges et al. (2013), 
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a relação entre pobreza e saúde mental é bastante reconhecida, sendo 

que o estresse associado à carência de recursos materiais e à instabi-

lidade emocional pode ser um fator de risco para a manifestação de 

diversas doenças psicológicas. 

Em um estudo realizado por Marmot (2005), o autor destacou 

que as condições socioeconômicas são determinantes cruciais para a 

saúde mental das pessoas em situação de vulnerabilidade. Ele alega 

que os indivíduos em contextos de baixa renda passam uma maior 

probabilidade de desenvolver doenças mentais devido ao âmbito social 

e econômico estressante, que instiga respostas emocionais e cogniti-

vas disfuncionais. Wagnild (2010) acrescenta essa perspectiva, indi-

cando que os fatores de risco psicossociais, como a exposição contínua 

ao estresse, a escassez de apoio social e a incerteza econômica, são 

fatores que intensificam a vulnerabilidade a transtornos mentais. 

 Famílias em contextos de vulnerabilidade frequentemente en-

frentam barreiras estruturais para acessar cuidados em saúde mental, 

como escassez de serviços públicos especializados, estigma social e 

desinformação. Tais condições contribuem para o agravamento de 

quadros emocionais e dificultam intervenções precoces. A falta de rede 

de apoio, associada à sobrecarga emocional e à instabilidade social, 

gera impactos profundos no bem-estar psicológico dos indivíduos, re-

sultando em sentimentos crônicos de desamparo, baixa autoestima, es-

tresse e isolamento social (Fonseca e Sena, 2008). Dessa forma, torna-

se essencial compreender as intersecções entre fatores sociais e saúde 

mental para que estratégias de prevenção e intervenção psico-

terapêutica, como a TCC, sejam adaptadas à realidade dessas popu-

lações de forma eficaz e humanizada. 

A expressão exclusão social foi usufruída por um extenso 

período, sendo posteriormente modificada pelo conceito de “vulnerabi-

lidade social”. A vulnerabilidade social foi aos poucos inserida nas 

questões sociais. No início, esse termo estava associado às políticas 

sociais na maior parte dos países e a atribuição realizada por elas. Com 

o tempo, essa ideia foi sendo corroborada por estudos recentes, que 

trouxeram distintos pontos de vista sobre a vulnerabilidade social. 

(BRASIL, 2007) 
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De acordo com Campos (2019) a respeito da vulnerabilidade so-

cial, afirma:  

Famílias em situação de vulnerabilidade social frequente-
mente enfrentam estressores crônicos, como a pobreza, a 
violência doméstica, o desemprego e a falta de acesso à 
educação e à saúde. Esses fatores podem contribuir para o 
desenvolvimento de transtornos mentais, como ansiedade, 
depressão e transtornos de estresse pós-traumático (TEPT), 
além de promoverem um ciclo de exclusão social e desem-
poderamento emocional. (CAMPOS, 2019) 

  

Segundo Silva (2016), a vulnerabilidade social é um conceito 

que engloba as condições adversas que indivíduos ou famílias enfren-

tam devido à escassez de recursos materiais, à exposição a fatores de 

risco e à falta de apoio social. Em sua definição ampla, a vulnerabilidade 

social está relacionada ao risco aumentado de experienciar adver-

sidades psicológicas devido ao contexto em que as pessoas vivem. 

O conceito de vulnerabilidade social pode aparecer sob um outro 

formato que, de acordo com a Política Nacional de Assistência Social 

(Brasil, 2004), não está necessariamente ligado à pobreza ou a 

questões econômicas. As próprias particularidades do Estado influen-

ciam nessa definição, pois as desigualdades características de uma 

dada estrutura social instigam no grau de vulnerabilidade dos grupos a 

ela pertencentes. Isso faria com que a vulnerabilidade surgisse de um 

resultado negativo entre a “disponibilidade de recursos materiais e sim-

bólicos dos atores, sejam eles indivíduos ou grupos, e o acesso à es-

trutura de oportunidades sociais, econômicas, culturais que preveem do 

Estado, do mercado e da sociedade” (FIGUEIREDO e NORONHA, 

2008, p. 131). 

 

PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR EMOCIONAL - IMPLICAÇÕES PARA 

POLÍTICAS PÚBLICAS  

 

As políticas públicas de saúde mental devem considerar a in-

clusão da TCC como uma intervenção preventiva nas comunidades vul-

neráveis, tendo como ponto central o fortalecimento das redes de apoio 

e a implementação de programas comunitários de intervenção 
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psicológica. A capacitação de profissionais da saúde para lidar com as 

singularidades das famílias em situação de vulnerabilidade social e a 

criação de programas acessíveis de TCC podem colaborar para a 

diminuição dos índices de adoecimento mental e para a promoção de 

um âmbito mais saudável e resiliente. 

A promoção do bem-estar emocional é um processo crucial para 

a saúde integral do indivíduo, contendo tanto o desenvolvimento pes-

soal quanto a qualidade de vida em distintos contextos. Segundo Costa 

e Almeida (2017), afirmam que:  

 
O bem-estar emocional envolve a capacidade de lidar de 
forma positiva com as próprias emoções, construindo resili-
ência diante de desafios e promovendo a autocompreensão. 
(COSTA e ALMEIDA, 2017) 

 

A promoção do bem-estar emocional como política pública tem 

se consolidado como uma prioridade em diversos países, em específico 

no contexto de saúde pública e educação. Políticas direcionadas para 

o bem-estar emocional não apenas visam a prevenção de doenças 

mentais, mas também procuram criar condições para que as pessoas 

ampliem habilidades emocionais, proporcionando uma sociedade mais 

saudável e resistente.  

De acordo com Andrade e Silva (2018), as políticas públicas de 

saúde mental devem ser estruturadas de forma integral, desenvolvendo 

tanto a prevenção quanto o tratamento de transtornos mentais, além de 

promover a reabilitação psicossocial e a integração social de pessoas 

em sofrimento psíquico.  

Friedman et al. (2018) apontam que as intervenções baseadas 

na TCC podem ser particularmente eficientes na promoção de um meio 

familiar saudável, já que a melhoria na comunicação e no entendimento 

mútuo entre os componentes da família auxilia a diminuir o estresse e 

o conflito. Por exemplo, em famílias com histórico de violência do-

méstica ou abuso de substâncias, a TCC pode ensinar habilidades 

práticas de comunicação não-violenta, gestão de emoções e resolução 

de problemas de forma eficiente. 
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Compreende-se que as evidências científicas e as proposições 

existentes sugerem que a implementação de programas de TCC foca-

dos em famílias vulneráveis pode ser um passo essencial para a 

promoção da saúde mental a longo prazo. A prevenção dos transtornos 

mentais, quando combinada com a capacitação das famílias para en-

frentar desafios emocionais e sociais, resulta não apenas em benefícios 

para a saúde mental individual, mas também em um impacto coletivo 

significativo, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e o bem-

estar emocional de toda a comunidade.  

 

DISCUSSÃO 

 

A análise da literatura evidencia que a Terapia Cognitivo-Com-

portamental (TCC) possui forte potencial como estratégia preventiva em 

contextos de vulnerabilidade social, principalmente por sua ênfase na 

reestruturação cognitiva, no desenvolvimento de habilidades de enfren-

tamento e na promoção da autorregulação emocional. Estudos como 

os de Cuijpers et al. (2016) e Hofmann et al. (2012) reforçam que a TCC 

é eficaz na redução de sintomas de ansiedade e depressão, mesmo em 

contextos adversos. 

Apesar desse potencial, persistem limitações significativas à sua 

implementação. Barreiras como o acesso restrito a profissionais quali-

ficados, a escassez de serviços em regiões empobrecidas e a falta de 

adaptação cultural das intervenções dificultam a disseminação da TCC. 

Além disso, fatores estruturais, como a exclusão social e a fragilidade 

das políticas públicas de saúde mental, evidenciam a necessidade de 

integrar a TCC a estratégias comunitárias e intersetoriais de cuidado. 

Para que a TCC seja eficaz nesse contexto, é imprescindível 

superar tais entraves por meio de investimentos públicos, programas 

de capacitação e a inclusão de abordagens baseadas em evidências 

nos serviços governamentais. Também é fundamental que essas ações 

sejam acompanhadas por estratégias de avaliação de resultados, gar-

antindo sua efetividade e adequação à realidade das populações 

atendidas. Com isso, a TCC deve ser compreendida não apenas como 

uma técnica terapêutica individual, mas como uma ferramenta com 
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potencial transformador na promoção da saúde mental coletiva, desde 

que adaptada às especificidades socioculturais locais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) apresenta-se como 

uma abordagem promissora não somente para o tratamento, mas tam-

bém para a prevenção de transtornos mentais em famílias em situação 

de vulnerabilidade social. A revisão da literatura demonstrou que a 

TCC, ao proporcionar a reestruturação de pensamentos disfuncionais 

e o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento, pode consolidar 

a resiliência emocional dos indivíduos e melhorar a dinâmica familiar. 

Esse potencial preventivo é particularmente significativo em contextos 

de risco social, onde os fatores estressores se amontoam e afetam 

diretamente o bem-estar psicológico. 

No entanto, sua efetiva implementação exige a superação de 

desafios estruturais, como a limitação dos serviços de saúde mental, a 

carência de profissionais capacitados e a necessidade de contextual-

ização cultural das intervenções. A inclusão da TCC em políticas públi-

cas intersetoriais e sustentáveis é essencial para ampliar seu alcance 

e impacto. 

Conclui-se, assim, que a TCC tem potencial para atuar de forma 

preventiva e acessível, desde que esteja integrada a estratégias que 

considerem os determinantes sociais, econômicos e culturais da saúde. 

Recomenda-se que futuras pesquisas e iniciativas práticas priorizem 

não apenas a eficácia clínica, mas também a viabilidade e a equidade 

de sua aplicação em larga escala, promovendo um cuidado em saúde 

mental mais inclusivo e eficiente. 
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RESUMO 

O seguinte estudo teve como objetivo analisar a incidência anual e sa-

zonal da dengue no estado do Piauí no período de 2018 a 2024, com 

ênfase na comparação entre os períodos pré-pandemia, durante e pós-

pandemia da Covid-19, considerando também variáveis como sexo e 

faixa etária. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quanti-

tativa, utilizando dados secundários obtidos dos sistemas DATASUS/SI-

NAN e TABNET. Foram analisadas variáveis relacionadas ao número 
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de casos prováveis, incidência por 100 mil habitantes, distribuição por 

sexo e faixa etária, bem como fatores climáticos e epidemiológicos. Ob-

servou-se aumento expressivo da incidência da dengue no Piauí em 

2022, com 31,4 mil casos prováveis e taxa de 955,1/100 mil habitantes. 

As mulheres apresentaram maior número de casos registrados, en-

quanto os homens lideraram as taxas de mortalidade. A faixa etária 

mais afetada foi de 20 a 39 anos. A elevação dos casos esteve associ-

ada à sazonalidade climática e à sobrecarga dos sistemas de vigilância 

em períodos críticos. Os achados reforçam a importância de políticas 

públicas contínuas e integradas de combate à dengue, com foco em 

prevenção, controle do vetor e vigilância epidemiológica, especialmente 

em contextos de crise sanitária e vulnerabilidade socioambiental. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Dengue; Saúde Pública; Piauí; Arbo-

virose. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the annual and seasonal incidence of den-

gue in the state of Piauí from 2018 to 2024, with an emphasis on com-

paring the pre-pandemic, pandemic, and post-pandemic periods of Co-

vid-19, also considering variables such as sex and age group. This is a 

descriptive study with a quantitative approach, using secondary data 

obtained from the Datasus/SINAN and Tabnet systems. Variables rela-

ted to the number of probable cases, incidence per 100,000 inhabitants, 

distribution by sex and age group, as well as climatic and epidemiologi-

cal factors were analyzed. A significant increase in dengue incidence 

was observed in Piauí in 2022, with 31,400 probable cases and a rate 

of 955.1 per 100,000 inhabitants. Women recorded a higher number of 

reported cases, while men led in mortality rates. The most affected age 

group was 20 to 39 years. The rise in cases was associated with climate 

seasonality and the overload of surveillance systems during critical pe-

riods. The findings reinforce the importance of continuous and integra-

ted public policies to combat dengue, focusing on prevention, vector 

control, and epidemiological surveillance, especially in contexts of 

health crises and socio-environmental vulnerability. 

Keywords: Epidemiology; Dengue; Public Health; Piauí; Arbovirus. 
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1. Introdução 

 

A dengue é uma doença viral transmitida principalmente pelo 

mosquito Aedes aegypti, que apresenta grande relevância para a saúde 

pública mundial, especialmente em regiões tropicais e subtropicais. 

Seus sintomas característicos incluem febre alta, dores musculares e 

articulares, podendo evoluir para formas graves com complicações 

hemorrágicas e choque, o que a torna uma condição de alta morbidade 

e potencial letalidade (Reis Neto et al., 2024). 

O vírus da dengue é transmitido principalmente pelas fêmeas 

dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus durante o repasto 

sanguíneo. Dentre eles, o Aedes aegypti é o principal vetor responsável 

pela transmissão da doença, pois habita predominantemente áreas ur-

banas, apresenta hábitos domésticos e possui forte preferência pelo 

sangue humano. Estudos epidemiológicos baseados em fontes 

secundárias, como o DATASUS E O TABNET, são ferramentas essen-

ciais para monitorar a incidência da dengue e orientar políticas públicas. 

Esses bancos de dados possibilitam análises temporais e espaciais que 

ajudam a compreender a dinâmica da doença e os efeitos das inter-

venções de controle no território brasileiro (Azevedo et al., 2023).  

As evidências históricas sugerem que o mosquito transmissor da 

dengue, Aedes aegypti, tenha sido introduzido no Brasil por meio dos 

navios provenientes do continente africano durante o período do tráfico 

de escravizados. A primeira epidemia oficialmente documentada no 

país ocorreu entre os anos de 1981 e 1982, na cidade de Boa Vista, em 

Roraima, envolvendo os sorotipos 1 e 4 do vírus. Posteriormente, em 

1986, novos surtos atingiram o estado do Rio de Janeiro e capitais do 

Nordeste. Desde então, a dengue tem se estabelecido como uma 

doença endêmica no Brasil, com episódios epidêmicos recorrentes, fre-

quentemente associados à introdução de novos sorotipos em regiões 

anteriormente não afetadas ou à mudança do sorotipo predominante, 

acompanhando a disseminação geográfica do vetor. (Medeiros, 2024) 

Historicamente, o Piauí registrou um dos menores índices de 

dengue em 2018, com aproximadamente 1.935 casos prováveis, con-

forme dados do DATASUS, indicando uma fase de relativa estabilidade 
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epidemiológica (Santos et al., 2022). No entanto, em 2019, houve um 

surto expressivo, com 8.027 casos notificados, mais do que quadrupli-

cando os números do ano anterior, o que evidencia a vulnerabilidade 

do sistema de vigilância e a necessidade de ações preventivas mais 

eficazes (Martins et al., 2024). 

Embora o vírus da dengue tenha sido descrito pela primeira vez 

em registros históricos do século XVIII, foi no século XX que a doença 

passou a ganhar relevância epidemiológica, especialmente em países 

tropicais. Nas últimas décadas, seu avanço tem sido intensificado por 

fatores como mudanças climáticas, crescimento populacional, mobi-

lidade humana e dificuldades nas ações de controle vetorial (OPAS, 

2024). Em anos recentes, como 2022 e 2023, o Piauí voltou a apresen-

tar altos índices de incidência, reforçando a necessidade contínua de 

vigilância epidemiológica rigorosa e de estratégias integradas que en-

volvam educação em saúde, controle do vetor e melhorias na infraestru-

tura sanitária (Reis neto et al., 2024). 

A análise da incidência da dengue no Piauí entre 2018 e 2024 é 

fundamental para a saúde pública regional, pois permite avaliar a efeti-

vidade das ações de controle e orientar futuras políticas sanitárias. Este 

estudo ganha ainda mais importância ao considerar os desafios impos-

tos pelas crises recentes e a sazonalidade da doença na região (Martins 

et al., 2024). 

Além disso, o desenvolvimento de estudos regionais atualizados 

preenche lacunas na literatura científica, contribuindo para um conheci-

mento mais aprofundado sobre o comportamento epidemiológico da 

dengue no Piauí, que é pouco abordado em pesquisas nacionais com 

dados recentes (Santos et al., 2022).  

O impacto da dengue ultrapassa os limites da saúde física. As 

internações, os afastamentos do trabalho e o sofrimento causado pela 

doença afetam diretamente a qualidade de vida da população, sobre-

tudo nas comunidades com menor acesso a cuidados médicos. Em ter-

mos econômicos, o Brasil pode ter um prejuízo estimado em R$ 20 

bilhões apenas em 2024, somando gastos diretos e indiretos com o 

controle e o tratamento da doença (FIEMG, 2024). Esses dados refor-

çam a necessidade de análises locais para o entendimento mais 
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profundo da realidade vivida pela população. Compreender o perfil ep-

idemiológico da dengue no Piauí, levando em conta variáveis como 

sexo, faixa etária e região é uma etapa crucial para o desenvolvimento 

de políticas de saúde pública mais eficazes e que atendam às de-

mandas reais da população. 

Apesar dos sistemas de vigilância estabelecidos, a subnotifi-

cação e os atrasos na comunicação dos casos representam um prob-

lema significativo, limitando a capacidade de resposta rápida e eficaz 

às epidemias. Este problema se torna ainda mais grave em períodos de 

crise sanitária, quando os recursos e a atenção estão desviados para 

outras emergências (Reis Neto et al., 2024). 

Diante deste cenário, o presente estudo tem como objetivo ana-

lisar a incidência anual e sazonal da dengue no estado do Piauí no 

período de 2018 a 2024, utilizando dados do DATASUS/SINAN e TAB-

NET, comparando os períodos antes, durante e após a pandemia de 

Covid-19, para identificar padrões epidemiológicos que possam subsid-

iar a formulação de políticas públicas de prevenção e controle da 

doença. 

 

2. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão 
 

Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, descritiva, retrospec-

tiva e com abordagem quantitativa. Os dados utilizados são 

secundários, extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notifi-

cação (SINAN), disponível na seção de informações em saúde do Tab-

ulador de Dados TABNET, mantido pelo Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde.  

 Foram analisados os dados referentes à dengue no estado do 

Piauí, considerando o período de 2018 a 2024. As variáveis observadas 

incluíram sexo, faixa etária e classificação dos casos.    Para a organi-

zação, tratamento e análise descritiva dos dados, foi utilizado o soft-

ware Microsoft Excel 2019, com a construção de tabelas e gráficos que 

permitiram a visualização dos padrões epidemiológicos da doença no 

período estudado.    
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• Incidência e Possíveis Causas dos Casos de Dengue no Piauí 

 

Em 2022, o estado do Piauí registrou 31,4 mil casos prováveis 

de dengue, resultando em uma incidência de 955,1 casos por 100 mil 

habitantes, conforme o Boletim Epidemiológico volume 54 da Secretaria 

de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério da Saúde (BRASIL, 

2023), que alertam para a atenção aos cuidados contra os focos de 

reprodução do mosquito, exigindo ações de controle vectorial intensas. 

Observa-se também que houve um aumento de 162,5% nos casos de 

dengue no brasil em 2022, com um total de 1,4 milhões de notificações, 

o que revela um cenário nacional preocupante. Em comparação com 

os dados nacionais em 2022, o Piauí alcançou 755 casos por 100 mil 

habitantes até a semana 35, de acordo com o mesmo boletim, isso in-

dica que o estado está aquém da média nacional, reforçando a neces-

sidades de respostas locais mais efetivas.  

Nesta época do ano, devido ao volume de chuvas e altas tem-

peraturas, o Aedes aegypti encontra locais mais propícios para se pro-

liferar. Vale lembrar que o inseto também é o responsável pela trans-

missão da Zika, que registrou 154 prováveis no estado, e do Chikungu-

nya, que fechou o ano com 10,6 mil ocorrências. O cenário nacional 

também é de atenção com as arboviroses. Comparado a 2021, a den-

gue teve um aumento de 162,5% dos casos, com um total de 1,4 milhão 

de casos prováveis registrados em território nacional.  

Gráfico 1: Total de casos de dengue no Piauí (2018 a 2024) 
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• Casos de Dengue Por Faixa Etária e Possíveis Causas e Con-

sequências 

 

A análise por faixa etária dos casos prováveis de dengue no 

Piauí revela uma maior concentração entre indivíduos de 20 a 39 anos, 

seguidos pelo grupo de 40 a 59 anos, conforme os dados do Boletim 

Epidemiológico nº 54 da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente 

do Ministério da Saúde (BRASIL, 2023). Essa predominância entre 

adultos jovens pode estar relacionada a fatores como maior mobilidade 

urbana, exposição em ambientes de trabalho e menor percepção de 

risco quanto às arboviroses. 

Crianças menores de 10 anos também apresentaram taxas con-

sideráveis de incidência, o que reforça a necessidade de ações preven-

tivas direcionadas a escolas e ambientes familiares, onde os focos do 

mosquito Aedes aegypti costumam estar presentes. Por outro lado, in-

divíduos com mais de 60 anos, embora apresentem menor número ab-

soluto de casos, têm maior risco de desenvolver formas graves da 

doença, conforme descrito em estudos de revisão clínica (Medeiros, 

2024). Esses dados reforçam a importância de estratégias de controle 

vetorial e educação em saúde segmentadas por faixa etária, consider-

ando os perfis de vulnerabilidade distintos da população exposta. 

 

Gráfico 2 - casos de dengue por faixa etária nos anos de 2018 a 2024    
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• Casos de Dengue por Gêneros no Piauí e Suas Possíveis 

Causas e Consequências  

 

A análise dos dados por gênero aponta uma leve predominância 

de casos prováveis de dengue entre o sexo feminino no estado do Piauí 

no ano de 2022. De acordo com o Boletim Epidemiológico da Secretaria 

de Vigilância em Saúde e Ambiente, a maioria dos registros de arbo-

viroses, como dengue, Zika e Chikungunya, foi observada entre mul-

heres (BRASIL, 2023). Este padrão também se repete em outras 

regiões do Brasil, indicando uma possível relação com fatores compor-

tamentais e sociais. 

Estudos apontam que as mulheres, por passarem mais tempo 

em ambientes domiciliares, locais preferenciais para a proliferação do 

Aedes aegypti, acabam mais expostas ao vetor. Além disso, há uma 

maior busca por serviços de saúde por parte da população feminina, o 

que também contribui para a maior notificação dos casos nesse grupo 

(MEDEIROS, 2024). 

Por outro lado, ainda que a incidência seja menor entre os 

homens, os índices de mortalidade por dengue tendem a ser mais ele-

vados no sexo masculino. Isso pode estar relacionado à menor procura 

por atendimento médico e ao início tardio do tratamento, o que favorece 

o agravamento da doença (BRASIL, 2023). 

Esses dados destacam a importância de campanhas de pre-

venção e combate ao mosquito que levem em consideração os deter-

minantes sociais de saúde e os perfis de risco específicos para cada 

gênero, promovendo uma abordagem mais eficaz e equitativa nas 

ações de vigilância. 
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Gráfico 3: Casos de Dengue por Gênero no Piauí (2018 a 2024) 

 
 

3. Considerações Finais 
 
A análise da variação temporal da dengue no estado do Piauí 

entre 2018 e 2024 revelou uma tendência oscilatória na incidência da 

doença, diretamente influenciada por fatores ambientais, sociais e es-

truturais. O aumento expressivo de casos em 2019, seguido de queda 

durante o auge da pandemia de Covid-19, e posterior crescimento em 

2022 e 2023, destaca a resiliência do vírus e a vulnerabilidade dos siste-

mas de vigilância frente a outras crises sanitárias. 

A predominância de casos em mulheres e a identificação de 

grupos etários mais afetados evidenciam a importância de ações es-

pecíficas voltadas a esses públicos. A relação entre sazonalidade e au-

mento de casos reforça a necessidade de políticas públicas contínuas, 

que não se limitem apenas ao período de epidemias, mas atuem de 

forma preventiva durante todo o ano. 

A subnotificação ainda representa um desafio significativo, difi-

cultando a resposta rápida do sistema de saúde. Para além dos impac-

tos clínicos, os dados reforçam os prejuízos sociais e econômicos cau-

sados pela dengue, que atinge com maior intensidade populações em 

situação de vulnerabilidade. 
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Assim, este estudo contribui para o entendimento mais aprofun-

dado da realidade epidemiológica da dengue no Piauí e reforça a im-

portância de dados regionais atualizados para orientar políticas públi-

cas mais eficazes, equitativas e sustentáveis no enfrentamento das ar-

boviroses. 
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RESUMO 

Objetivo: Relatar a assistência prestada ao paciente com Insuficiência 

Cardíaca com a utilização da classificação da NANDA-I, destacando as 

intervenções aplicadas e a evolução do quadro clínico do paciente ao 

longo do acompanhamento. Metodologia: Relato de experiência, fun-

damentado na vivência prática do enfermeiro na assistência a um paci-

ente com insuficiência cardíaca em uma unidade de terapia intensiva. 

A experiência ocorreu em um hospital estadual, em março de 2025. 

Para a identificação dos diagnósticos de enfermagem, foi utilizada a ta-

xonomia da NANDA-I. Resultados: Elaborou-se um plano de cuidados 

individualizado, com intervenções voltadas à estabilização hemodinâ-

mica, respiratória e prevenção de complicações. A SAE permitiu reava-

liações contínuas e ajustes terapêuticos, evidenciando sua importância 

na condução de cuidados complexos. Destacam-se os diagnósticos de 

“Débito Cardíaco Diminuído”, “Perfusão Tecidual Periférica Ineficaz” e 

“Risco de Choque Cardiogênico”, que demandaram vigilância cons-

tante. O cuidado de enfermagem seguiu centrado na funcionalidade, na 

qualidade de vida e na preparação para o transplante cardíaco. Con-

clusão: Conclui-se que a Sistematização da Assistência de Enferma-

gem (SAE) se configura como uma ferramenta estratégica, essencial e 

insubstituível no cuidado a pacientes críticos com insuficiência cardí-

aca, promovendo um atendimento pautado na segurança, na qualidade 

e na humanização. 

Palavras-chave: Insuficiência Cardíaca; Enfermagem; diagnóstico de 

enfermagem; Unidades de Terapia Intensiva. 
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ABSTRACT 

Objective: To report the care provided to a patient with Heart Failure 

using the NANDA-I classification, highlighting the interventions applied 

and the evolution of the patient's clinical condition throughout the follow-

up. Methodology: Experience report, based on the practical experience 

of the nurse in caring for a patient with heart failure in an intensive care 

unit. The experience took place in a state hospital, in March 2025. The 

NANDA-I taxonomy was used to identify the nursing diagnoses. Results: 

An individualized care plan was developed, with interventions aimed at 

hemodynamic and respiratory stabilization and prevention of complica-

tions. The NCS allowed continuous reassessments and therapeutic ad-

justments, evidencing its importance in conducting complex care. The 

diagnoses of “Decreased Cardiac Output”, “Ineffective Peripheral Tis-

sue Perfusion” and “Risk of Cardiogenic Shock” stand out, which requi-

red constant monitoring. Nursing care remained focused on functiona-

lity, quality of life and preparation for heart transplantation. Conclusion: 

It is concluded that the Systematization of Nursing Care (SAE) is a stra-

tegic, essential and irreplaceable tool in the care of critically ill patients 

with heart failure, promoting care based on safety, quality and humani-

zation. 

Keywords: Heart Failure; Nursing; Nursing diagnosis; Intensive Care 

Units. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome cardiovascular 

complexa que compromete a capacidade funcional do coração, po-

dendo envolver alterações estruturais ou funcionais que afetam o en-

chimento ventricular e a ejeção sanguínea. Essa disfunção resulta em 

um fornecimento insuficiente de oxigênio e nutrientes aos tecidos, prej-

udicando o metabolismo celular e o desempenho de órgãos e sistemas. 

Além disso, a IC pode-se manifestar tanto com a redução do débito 

cardíaco quanto com as pressões de enchimento elevadas, mesmo em 

repouso ou durante esforços (FENELON et al., 2018). 
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Os pacientes com IC frequentemente apresentam sintomas de-

bilitantes, como dispneia, fadiga, edema e intolerância a exercício, com-

prometendo significativamente sua qualidade de vida. Dada a natureza 

progressiva da doença, um manejo adequado exige uma abordagem 

multidisciplinar que contemple não apenas o controle dos sintomas, 

mas também a prevenção de complicações e a redução do risco de 

hospitalizações (MARCONDES-BRAGA et al., 2021). 

O tratamento deve ser abrangente e individualizado, e as estra-

tégias terapêuticas incluem o uso de fármacos, como inibidores da en-

zima conversora de angiotensina (IECA), betabloqueadores e antago-

nistas da aldosterona. Além disso, dispositivos implantáveis, como car-

diodesfibriladores e terapia de ressincronização cardíaca, são indica-

dos em casos específicos para melhorar a função ventricular e reduzir 

o risco de arritmias fatais. Em estágios mais avançados, intervenções 

cirúrgicas e transplante cardíaco podem ser considerados (LEMOS et 

al., 2024). 

Trata-se de uma condição prevalente globalmente, que afeta, 

aproximadamente, 64 milhões de pessoas em todo o mundo (BOCCHI 

et al2021). No Brasil, estima-se que cerca de 2 milhões de indivíduos 

convivam com essa síndrome, com uma incidência crescente devido ao 

envelhecimento populacional e à maior prevalência de fatores de risco 

cardiovasculares. É responsável por elevado número de hospitaliza-

ções e representa uma das principais causas de morbimortalidade no 

país (MELO; SILVA; OLIVEIRA, 2025). 

Pessoas com essa condição clínica necessitam de cuidados es-

pecializados, e a prática de enfermagem é constantemente aper-

feiçoada por meio da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), um recurso fundamental para garantir a qualidade de vida e a 

satisfação dos profissionais (OLIVEIRA et al., 2019). 

A SAE é um método estruturado que organiza a prática profis-

sional da enfermagem, garantindo uma assistência qualificada, segura, 

baseada em evidências científicas, e que orienta o trabalho do enfer-

meiro e da equipe de enfermagem, promovendo um cuidado eficiente e 

individualizado. Sua aplicação é fundamental para a padronização das 

condutas assistenciais, a melhoria dos desfechos clínicos e a 
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valorização da profissão (COFEN, 2024). 

A operacionalização da SAE ocorre por meio do Processo de 

Enfermagem (PE), composto por cinco etapas interdependentes, con-

forme a Resolução COFEN nº 736, de 17 de janeiro de 2024. Essas 

etapas incluem: Avaliação de Enfermagem, Diagnóstico de Enferma-

gem, Planejamento de Enfermagem, Implementação de Enfermagem e 

Evolução de Enfermagem. 

Os diagnósticos de enfermagem são padronizados pela Interna-

tional Nursing Diagnose Definition (NANDA-I) e fundamentam-se no jul-

gamento clínico do enfermeiro, elaborado por meio da interpretação dos 

dados obtidos mediante a anamnese e o exame físico. Esses diagnósti-

cos direcionam a continuidade do Processo de Enfermagem, gar-

antindo uma assistência sistematizada e eficaz (NANDA I 2024 - 2026). 

Diante desse cenário, a presente pesquisa se justifica pela ne-

cessidade de fortalecer a implementação da SAE no ambiente hospi-

talar, promovendo um cuidado sistematizado e individualizado para pa-

cientes com insuficiência cardíaca. Este estudo tem por objetivo relatar 

a assistência prestada ao paciente com IC com a utilização da classifi-

cação da NANDA-I, destacando as intervenções aplicadas e a evolução 

do quadro clínico do paciente ao longo do acompanhamento. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência, fun-

damentado na vivência prática do enfermeiro na assistência a um pa-

ciente diagnosticado com insuficiência cardíaca descompensada em 

uma unidade de terapia intensiva (UTI). Para subsidiar a pesquisa, uti-

lizaram-se informações baseadas na observação sistemática, nos reg-

istros clínicos e na aplicação do Processo de Enfermagem (PE). 

A experiência ocorreu em um hospital estadual de nível terciário, 

em março de 2025. O paciente selecionado foi diagnosticado com insu-

ficiência cardíaca tipo C descompensada, apresentando uma fração de 

ejeção de 25%. O critério de escolha baseou-se na gravidade do quadro 

clínico e na necessidade de um cuidado integral e sistematizado. 
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A coleta das informações foi realizada por meio da análise dos 

prontuários, observação direta e discussão com a equipe multiprofis-

sional. A sistematização da assistência seguiu as etapas do Processo 

de Enfermagem: avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação 

e evolução (COFEN, 2024; NANDA, 2024).  

Para a identificação dos diagnósticos de enfermagem, foram uti-

lizadas as características definidoras e os fatores relacionados ou de 

risco estabelecidos pela taxonomia da NANDA-I. A partir disso, foram 

elaborados os resultados esperados e as intervenções direcionadas 

pelo NOC (Nursing Outcomes Classification) e NIC (Nursing Interven-

tions Classification), que foram posteriormente implementadas, seguida 

da avaliação da evolução do paciente. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A assistência foi iniciada com a avaliação do paciente, levando 

em consideração o histórico clínico, a análise de sinais e sintomas, 

além dos resultados de exames laboratoriais e hemodinâmicos. Com 

base nessa avaliação, foram estabelecidos os diagnósticos de enfer-

magem (quadro 1), os quais orientaram a definição dos resultados es-

perados e das intervenções, em conformidade com as etapas do Pro-

cesso de Enfermagem. 

Na fase de planejamento de enfermagem, elaborou-se um plano 

de cuidados individualizado, fundamentado nos diagnósticos de enfer-

magem, com a definição dos objetivos a serem alcançados e a seleção 

das intervenções de enfermagem adequadas (quadro 1). 

 

Diagnóstico de En-
fermagem 

(NANDA - I) 

Resultados Esperados 

(NOC – Nursing Outcomes 
Classification) 

Intervenções de Enfer-
magem 

(NIC – Nursing Interven-
tions Classification) 

Débito Cardíaco Di-
minuído, relacionado 
à disfunção miocár-
dica, caracterizado 
por pressão arterial 

Melhorar a estabilidade hemo-
dinâmica, mantendo a pressão 
arterial dentro dos limites acei-
táveis e minimizando a dis-
pneia em repouso. 

- Monitorar pressão arte-
rial, frequência cardíaca, 
saturação de O₂ e débito 
urinário. 
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instável e dispneia 
em repouso. 

- Observar sinais de con-
gestão pulmonar (esterto-
res, aumento da dispneia).  

- Avaliar sinais de hipoper-
fusão (tempo de enchi-
mento capilar, extremida-
des frias).  

- Monitorar balanço hídrico 
rigoroso. 

- Avaliar presença de 
edema.  

- Seguir restrições hídricas 
conforme prescrição mé-
dica.  

- Administrar diuréticos 
conforme prescrição para 
reduzir sobrecarga volê-
mica. 

- Fornecer oxigênio suple-
mentar conforme necessi-
dade.  

- Monitorar sinais de hipo-
xemia e resposta ao trata-
mento.  

Padrão Respiratório 
Ineficaz, relacionado 
à fraqueza muscular 
e à congestão pulmo-
nar, caracterizado por 
dispneia, taquipneia e 
uso de musculatura 
acessória. 

 

Melhorar o padrão respiratório, 
com frequência adequada, me-
nor uso da musculatura aces-
sória e redução da dispneia. 

- Avaliar padrão respirató-
rio, incluindo frequência, 
profundidade e uso de 
musculatura acessória. 

- Monitorizar saturação de 
oxigênio e nível de consci-
ência.  

- Administrar oxigênio con-
forme prescrição médica 
para manter saturação 
dentro dos limites deseja-
dos. 

- Observar presença de 
sons adventícios pulmona-
res, como estertores e si-
bilos. 

- Posicionamento ade-
quado para facilitar a ex-
pansão pulmonar. 
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Perfusão Tecidual 
Periférica Ineficaz, 
relacionada à redu-
ção do débito cardí-
aco, caracterizado 
por extremidades 
frias, palidez e enchi-
mento capilar prolon-
gado. 

Melhorar a perfusão periférica, 
com extremidades aquecidas, 
pele corada, enchimento capi-
lar ≤ 2s e pulsos palpáveis. 

- Avaliar temperatura, co-
loração e umidade da 
pele.  

- Verificar tempo de enchi-
mento capilar e presença 
de edema. 

- Avaliar sinais vitais regu-
larmente.  

- Observar sinais de hipó-
xia, como cianose e confu-
são mental.  

- Monitorizar débito uriná-
rio como indicador de per-
fusão renal. 

Intolerância à Ativi-
dade, relacionada à 
condição cardiopul-
monar comprome-
tida, caracterizada 
por dispneia e fadiga. 

Melhorar a tolerância à ativi-
dade, com menos fadiga e dis-
pneia, e sinais vitais dentro dos 
limites esperados. 

- Monitorizar a saturação 
de oxigênio e a resposta 
cardíaca ao esforço. 

- Observar sinais de into-
lerância, como taquicar-
dia, dispneia intensa e 
cansaço extremo. 

- Avaliar sinais vitais an-
tes, durante e após ativi-
dades. 

- Incentivar a progressão 
gradual da mobilidade. 

- Ensinar sobre técnicas 
de conservação de ener-
gia. 

Risco de Volume de 
Líquidos Excessivo, 
relacionado à reten-
ção hídrica secundá-
ria à insuficiência car-
díaca 

 

Manter equilíbrio hídrico ade-
quado, sem edema, peso está-
vel, débito urinário normal e 
sem sinais de sobrecarga. 

- Monitorizar balanço hí-
drico rigoroso.  

- Avaliar sinais de sobre-
carga hídrica, como 
edema, ganho de peso sú-
bito e dispneia. 

- Monitorizar pressão arte-
rial e frequência cardíaca 
regularmente. 

- Administrar diuréticos 
conforme prescrição 
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médica e monitorizar res-
posta ao tratamento. 

Risco de Choque 
Cardiogênico, relaci-
onado à disfunção 
ventricular grave. 

Manter estabilidade hemodinâ-
mica, com pressão e débito 
cardíaco normais, boa perfu-
são, estado mental preservado 
e sem arritmias graves. 

- Monitorizar sinais vitais 
regularmente.  

- Avaliar sinais de hipoper-
fusão, como extremidades 
frias, palidez, confusão 
mental e oligúria.  

- Administrar inotrópicos e 
vasopressores conforme 
prescrição médica para 
otimizar o débito cardíaco. 

- Monitorizar os efeitos ad-
versos dos medicamentos, 
como arritmias ou hiper-
tensão grave. 

- Fornecer oxigênio suple-
mentar conforme necessi-
dade para manter satura-
ção ≥ 94%. 

Fonte: Própria do autor. 

Após a implementação das intervenções propostas, observou-

se, na evolução de enfermagem, uma estabilização do quadro clínico. 

No entanto, apesar das medidas terapêuticas, a insuficiência cardíaca 

apresentou progressão gradual. O paciente evoluiu com aumento da 

fadiga e episódios de dispneia aos mínimos esforços, tornando-se, pro-

gressivamente, mais dependente da terapia farmacológica para ma-

nutenção da perfusão e da pressão arterial. Paralelamente, verificou-se 

um agravamento da retenção hídrica, exigindo a instituição de terapia 

de substituição renal para controle da sobrecarga volêmica. 

O paciente permaneceu sob monitorização intensiva na unidade 

de terapia intensiva (UTI) e à espera por compatibilidade para trans-

plante cardíaco. As intervenções de enfermagem mantêm-se direcion-

adas à otimização da função cardíaca, à prevenção de complicações e 

ao suporte hemodinâmico e respiratório. O acompanhamento multipro-

fissional continua sendo fundamental para garantir a melhor condição 
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clínica possível até a realização do transplante. Dessa forma, a as-

sistência contínua permanece focada na manutenção da estabilidade 

clínica, na minimização de complicações e na promoção da melhor 

qualidade de vida possível dentro das limitações impostas pela patolo-

gia. 

A aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE) ao paciente com insuficiência cardíaca em unidade de terapia 

intensiva demonstrou-se fundamental para a condução de um cuidado 

qualificado, individualizado e centrado nas necessidades clínicas 

apresentadas. Contudo, possibilita um acompanhamento sistematizado 

e direcionado às reais necessidades do paciente; além disso, favorece 

a tomada de decisões clínicas seguras (NANDA-I, 2024; COFEN 2024). 

A partir da avaliação inicial, foi possível identificar sinais e 

sintomas compatíveis com a deterioração da função cardíaca, como 

dispneia em repouso, instabilidade hemodinâmica e fadiga intensa. 

Com base nessa análise, foram estabelecidos diagnósticos de enfer-

magem conforme a NANDA-I (2024–2026), que permitiram a con-

strução de um plano de cuidados estruturado e embasado em evidên-

cias. 

A seleção dos diagnósticos “Débito Cardíaco Diminuído”, “Pa-

drão Respiratório Ineficaz” e “Perfusão Tecidual Periférica Ineficaz” ev-

idencia a complexidade do quadro clínico e a necessidade de inter-

venções interligadas que considerem as repercussões sistêmicas da 

disfunção miocárdica. A utilização das classificações NOC e NIC fa-

voreceu a definição de metas assistenciais claras e mensuráveis, além 

de direcionar as ações da equipe de enfermagem para o monitoramento 

contínuo da estabilidade hemodinâmica, a otimização do padrão res-

piratório e a prevenção de complicações associadas à hipoperfusão 

(BULECHEK et al., 2021; MOORHEAD et al., 2021). 

Embora as intervenções tenham resultado, inicialmente, na esta-

bilização clínica, a progressão da IC, com necessidade de suporte far-

macológico intensivo e, posteriormente, a terapia de substituição renal, 

evidenciou a natureza crônica e evolutiva da doença. De acordo com 

Ferreira et al (2005), a insuficiência cardíaca, em sua forma avançada, 

frequentemente exige suporte intensivo e medidas como diálise ou 
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transplante, o que reforça a importância do PE como ferramenta que 

permite reavaliações contínuas e ajustes no plano terapêutico. Essa 

situação reforça também o papel do enfermeiro na detecção precoce 

de agravos, contribuindo para a prevenção de descompensações 

graves. 

O diagnóstico de “Risco de Choque Cardiogênico” se mostrou 

particularmente relevante diante da gravidade do quadro e da de-

pendência de inotrópicos e vasopressores, exigindo vigilância con-

stante por parte da equipe de enfermagem. Pacientes em estágio avan-

çado apresentam alto risco de complicações hemodinâmicas, sendo es-

sencial o monitoramento contínuo de sinais de hipoperfusão. Além 

disso, a implementação de medidas de conservação de energia e a mo-

bilização gradual demonstram a relevância do cuidado centrado na fun-

cionalidade e na qualidade de vida, mesmo em ambiente crítico (ESC, 

2023; ROHDE et al., 2018). 

Dessa forma, a SAE revelou-se essencial para garantir a con-

tinuidade do cuidado, favorecendo a comunicação entre os profission-

ais e promovendo um acompanhamento sistemático das respostas clí-

nicas do paciente (COFEN, 2024). 

 4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

se configura como uma ferramenta estratégica, essencial e insub-

stituível no cuidado a pacientes críticos com insuficiência cardíaca, 

promovendo um atendimento pautado na segurança, na qualidade e na 

humanização. A experiência relatada neste estudo reforça sua im-

portância, uma vez que a aplicação do Processo de Enfermagem pos-

sibilitou a construção de um plano assistencial individualizado, eficaz e 

centrado nas necessidades clínicas do paciente. 

A integração das classificações NANDA-I, NIC e NOC demon-

strou-se valiosa para a padronização dos cuidados e para a qualificação 

das decisões clínicas, evidenciando o papel da SAE como instrumento 

orientado pela prática baseada em evidências. 

Diante disso, torna-se imprescindível que os serviços de saúde 

invistam na capacitação contínua dos profissionais de enfermagem e 
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incentivem a adoção sistemática do PE no cotidiano assistencial, com 

vistas a fortalecer o cuidado, aprimorar os resultados clínicos e valorizar 

o exercício profissional. 
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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo analisar, sob a ótica da psicaná-

lise, a manifestação da libido durante o processo de envelhecimento, 

com ênfase na experiência feminina. A velhice é compreendida como 

um período complexo e singular, atravessado por transformações físi-

cas, emocionais e sociais que reconfiguram a subjetividade. A partir de 

uma revisão de literatura realizada nas bases SciELO e Google Acadê-

mico, foram selecionados dez estudos publicados entre 2015 e 2025. 

Os dados apontam que, embora a libido possa sofrer alterações com o 

avanço da idade, ela não desaparece, mas se expressa de maneiras 

distintas, exigindo uma escuta clínica sensível. O corpo envelhecido, 

especialmente o feminino, ainda é alvo de estigmas que associam a 

sexualidade à juventude, promovendo silenciamentos e invisibilizações. 

A psicanálise, ao reconhecer a atemporalidade do inconsciente, 
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contribui para desconstruir tais preconceitos e ampliar o olhar sobre o 

envelhecer. O estudo conclui que é fundamental reconhecer a sexuali-

dade como dimensão legítima na terceira idade e promover políticas 

públicas e práticas clínicas que acolham a diversidade das vivências na 

velhice, considerando o desejo, a libido e o prazer como expressões 

legítimas da subjetividade em qualquer fase da vida. 

Palavras-chave: Psicanálise; Envelhecimento; Libido; Sexualidade; 

Mulher idosa. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze, from a psychoanalytic perspective, the ma-

nifestations of libido during the aging process, with emphasis on the fe-

male experience. Old age is understood as a complex and singular 

stage, marked by physical, emotional, and social transformations that 

reshape subjectivity. Based on a literature review conducted through 

SciELO and Google Scholar databases, ten studies published between 

2015 and 2025 were selected. The findings indicate that although libido 

may undergo changes with advancing age, it does not disappear, but 

rather manifests in different ways that require sensitive clinical attention. 

The aging body, especially the female one, is still subject to stigmas that 

associate sexuality with youth, fostering silencing and invisibility. 

Psychoanalysis, by recognizing the timelessness of the unconscious, 

contributes to deconstructing such prejudices and broadening the un-

derstanding of aging. The study concludes that sexuality must be reco-

gnized as a legitimate dimension in old age, and that public policies and 

clinical practices should be developed to embrace the diversity of aging 

experiences, considering desire, libido, and pleasure as valid expressi-

ons of subjectivity at every stage of life. 

Keywords: Psychoanalysis; Aging; Libido; Sexuality; Elderly women. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
Segundo Costa et al. (2020), o envelhecimento é compreendido 

como um processo natural que envolve diversas transformações de or-

dem física, biológica e psicológica. A temática do corpo envelhecido, 
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frequentemente negligenciada, merece atenção no campo da psica-

nálise. A velhice, marcada por limitações, angústias e medos, revela 

não apenas as experiências próprias dessa etapa da vida, mas também 

a revivescência de conteúdos infantis, como a angústia de castração, 

além da abertura para novas possibilidades criativas. 

Este artigo discute a relação entre a psicanálise e o envelheci-

mento, com foco na condição psíquica do sujeito idoso. A partir disso, 

busca-se repensar o conceito de libido, entendido, segundo Freud 

(1905/1996), como uma força psíquica vital e permanente. Com-

preende-se que a libido exerce um papel fundamental, atuando incon-

scientemente, influenciando desejos, angústias e formas de expressão 

subjetiva ao longo da vida. 

Quando a psicanálise foi criada, a população idosa era significa-

tivamente menor, o que limitava sua presença nos estudos clínicos (Al-

meida, 2017). Com o aumento da longevidade, surgiu a necessidade 

de um olhar mais cuidadoso, Miani e Cordeiro (2023) apontam que, nas 

décadas de 1990 e 2000, o envelhecimento passou a ser tratado como 

um mal-estar cultural. Isso refletiu tensões sociais relacionadas ao 

corpo envelhecido. Assim, a velhice passou a exigir escuta e reflexão 

mais aprofundadas. A psicanálise precisou acompanhar essas mudan-

ças históricas e sociais. 

Em entrevista concedida em 1926, Freud, aos 72 anos, demon-

strou aceitação do envelhecimento, reconhecendo os desafios da idade 

sem deixar de valorizar as alegrias e a produtividade intelectual desse 

período (Silva e Pires, 2023). Expressando sua aceitação do envelheci-

mento, reconhecendo que, apesar dos desafios impostos pela vida, 

ainda foi capaz de experimentar momentos de alegria e conexão. Seu 

otimismo coexistiu com a consciência dos pesos que a idade pode acar-

retar, o que não impediu sua intensa produção intelectual durante esse 

período.  

Segundo Almeida (2017), o número de pessoas que vivem mais 

tem aumentado significativamente em todo o mundo, impulsionado pe-

los avanços tecnológicos da medicina. No contexto brasileiro, a longevi-

dade configura-se como uma realidade relativamente recente, exigindo 

dos analistas uma escuta atenta às especificidades dessa população. 
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Embora seja comum a percepção de que a análise se torna mais difícil 

nessa fase, surgem questões relevantes que impulsionam reflexões 

teóricas e clínicas. 

Ainda que a diminuição libidinal seja, por vezes, interpretada 

como um obstáculo ao processo analítico, é imprescindível considerar 

que a experiência da velhice não se limita à vivência de perdas. Essa 

etapa também pode propiciar novas construções psíquicas e desenvol-

vimentos emocionais significativos. Silva e Pires (2023) observam que, 

diante do vazio do que fazer, o idoso se confronta com novas questões 

existenciais, experienciando sentimentos e emoções até então 

desconhecidos. 

O envelhecimento pode reativar potencialidades psíquicas, fa-

vorecendo a emergência de novos projetos criativos e prazerosos, in-

clusive no que se refere à expressão da libido. Diante disso, torna-se 

fundamental que a psicanálise se disponha a investigar essas nuances, 

reconhecendo a complexidade e a singularidade da experiência de en-

velhecer. Segundo Assad (2016), aspectos como a química, a libido e 

o desejo são centrais na psicanálise, pois envolvem a distinção entre o 

eu e o objeto desejado.  

Com o aumento da expectativa de vida ao longo dos anos, torna-

se necessário discutir a sexualidade na terceira idade, uma vez que 

esse tema ainda é cercado por inúmeros tabus (Santos et al., 2019). A 

permanência dos estigmas sociais relacionados à sexualidade na 

velhice pode afetar negativamente a vida dos idosos, fazendo com que 

se sintam assexuados e pouco atraentes, o que compromete sua au-

toestima e, consequentemente, sua qualidade de vida (Costa et al., 

2020). 

A seguinte indagação foi levantada em discussão: “De que modo 

a psicanálise interpreta a diminuição da libido na velhice em relação às 

transformações do corpo e à vivência psíquica do envelhecimento?” 

Essa pergunta parte da necessidade de compreender o envelhecimento 

não apenas como um processo biológico, mas como uma vivência sub-

jetiva complexa, marcada por ressignificações identitárias, corporais e 

sociais. 
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Este artigo tem como objetivo analisar, sob a ótica da psica-

nálise, como a diminuição da libido na velhice se relaciona com as 

transformações do corpo e com a vivência psíquica do envelhecimento, 

especialmente na experiência feminina, considerando os aspectos in-

conscientes e sociais envolvidos nesse processo. 

 
2. METODOLOGIA  
 

O presente estudo foi conduzido por meio de uma revisão de 

literatura, que possui como objetivo compreender como a teoria 

psicanalítica aborda a libido no processo de envelhecimento. A 

pesquisa foi realizada nas bases Google Acadêmico e SciELO, entre 

maio e junho de 2025, abrangendo publicações dos anos de 2015 a 

2025. Utilizaram-se os descritores “libido”, “envelhecimento” e “psica-

nálise”, combinados pelo operador booleano “AND”. Foram considera-

dos apenas os artigos em português, com acesso gratuito e integral, 

que tratavam especificamente da temática proposta. Além das 

produções recentes, também foram consultadas obras de Sigmund 

Freud, fundamentais para a compreensão teórica do conceito de libido. 

Textos fora do recorte temporal, incompletos ou duplicados foram ex-

cluídos. 

O processo de seleção envolveu leitura exploratória de títulos e 

resumos, seguida por uma análise mais criteriosa dos materiais selecio-

nados. Ao final, 10 artigos atenderam aos critérios estabelecidos, com 

destaque para o trabalho de Silva e Pires (2023), por oferecer uma 

análise aprofundada baseada em conceitos freudianos e exemplificada 

com uma vinheta clínica. A análise procurou compreender as formas 

pelas quais a libido se manifesta na velhice, considerando que, apesar 

das transformações próprias do envelhecimento, esse impulso pode 

manter-se presente e ativo de diferentes maneiras. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A princípio, elaborou-se um quadro para organizar as publi-

cações selecionadas, reunindo informações como título, autores, ano 

de publicação, tipo de estudo e objetivo. As buscas foram realizadas 
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nas bases Google Acadêmico e SciELO, utilizando os descritores libido 

AND envelhecimento, psicanálise AND envelhecimento e psicanálise 

AND libido, no período de maio a junho de 2025. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 artigos, que 

compõem o Quadro 1 a seguir, destinada à análise da presente revisão 

de literatura. 

 

QUADRO 01 – Descrição dos artigos selecionados.  

AR-
TIGO 

TÍTULO 
AUTO-
RES/ 
ANO 

TIPO 
DE ES-
TUDO 

OBJETIVOS 

01 

Libido e Envelhe-
cimento: O idoso, 
no processo de 
envelhecimento, 
tem sua libido di-

minuída? 

Silva; 
Pires, 
2023 

Ensaio 
teórico 
com vi-
nheta 
clínica 

Refletir, à luz da psica-
nálise, sobre a condi-
ção libidinal do idoso 
no processo de enve-

lhecimento 

02 

Narrativas de 
mulheres sobre o 
processo de en-
velhecimento fe-
minino: reflexões 
a partir de uma 
perspectiva psi-

canalítica 

Miani; 
Cor-
deiro, 
2023 

Estudo 
clínico-
qualita-

tivo  

Compreender como 
mulheres idosas vi-
venciam o processo 
de envelhecimento a 
partir de uma escuta 

psicanalítica 

03 

“O sujeito da psi-
canálise não en-
velhece”, mas o 

corpo sim: a cura 
enquanto cui-

dado 

Baldin; 
Ma-

chado, 
2023 

Estudo 
teórico-
concei-

tual  

Refletir sobre a clínica 
com idosos e o papel 
da psicanálise na pro-
moção de cura como 
cuidado diante do en-

velhecimento 

04 

Entre o corpo e o 
outro: Uma lei-

tura laplan-
cheana da ve-

lhice 

San-
tos; 

Belo, 
2021 

Ensaio 
teórico  

Propor uma leitura da 
velhice a partir da Te-
oria da Sedução Ge-
neralizada de Laplan-

che 

05 

O tabu social 
atrelado a sexua-

lidade dos ido-
sos: uma revisão 

sistemática 

Costa 
et al., 
2020 

Revi-
são 

siste-
mática 
da lite-
ratura 

Identificar tabus soci-
ais e construções cul-
turais que afetam a 

sexualidade na velhice 
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06 

Sobre a Psicaná-
lise e o Envelhe-
cimento: Focali-
zando a Produ-
ção Científica 

Santos 
et al., 
2019 

Revi-
são in-
tegra-
tiva da 
litera-
tura 

Investigar a produção 
científica que relaci-
ona psicanálise e en-
velhecimento, identifi-
cando os principais 
enfoques teóricos e 
clínicos em publica-
ções brasileiras e in-

ternacionais. 

07 
O envelheci-

mento e a psica-
nálise 

Al-
meida, 
2017 

Estudo 
teórico-
biblio-
gráfico  

Refletir sobre o enve-
lhecimento sob a ótica 

da psicanálise, pro-
pondo vínculos com 
políticas públicas. 

08 
A química da li-

bido 
Assad, 
2016 

Ensaio 
teórico  

Investigar os efeitos 
da libido no sujeito 

contemporâneo à luz 
de Freud e Lacan.  

09 

A libido da mu-
lher idosa pe-

rante o mito da 
velhice assexu-

ada 

Souza; 
Maciel, 
2015 

Revi-
são in-
tegra-
tiva da 
litera-
tura 

Discutir os fatores fisi-
ológicos, sociais e cul-
turais que interferem 
na libido da mulher 

idosa 

10 

Gênero, sexuali-
dade e envelhe-
cimento: uma re-
visão sistemática 

da literatura 

Fer-
nandes 
et al., 
2015 

Revi-
são 

siste-
mática 
da lite-
ratura 

Analisar estudos sobre 
gênero, sexualidade e 
envelhecimento, com 
foco nas representa-
ções sociais, catego-
rias analíticas utiliza-

das e nas lacunas pre-
sentes na literatura. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025 

 
 

A CONSTRUÇÃO SUBJETIVA DA VELHICE: Entre o corpo, o incons-

ciente e o social 

 

Embora a definição de idoso geralmente seja baseada na faixa 

etária, 65 anos para países desenvolvidos e 60 anos para países em 

desenvolvimento, essa classificação, predominantemente sociodemo-

gráfica, política e econômica, não contempla adequadamente uma per-

spectiva psicossocial, muito menos psicanalítica. Ainda assim, observa-

se que a população idosa tem aumentado nos últimos anos e, nas 
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próximas décadas, será o grupo com maior crescimento populacional 

(Santos et al., 2019). Nesse contexto, é fundamental pensarmos sobre 

o envelhecimento não apenas com base em números, mas também 

levando em conta os sentimentos e significados pessoais a ela associ-

ados.  

De acordo com Fernandes et al. (2015), refletir sobre a vivência 

da velhice frequentemente evidencia a desvalorização enfrentada por 

esses indivíduos, que outrora ocupavam o papel de sábios e modelos 

a serem seguidos, mas que atualmente buscam se proteger do des-

prestígio social. Os autores adotam, em seu estudo, a concepção de 

idoso com base em demarcações sociais, reconhecendo qualquer ex-

periência da velhice como uma vivência digna.  

A velhice, nesse sentido, não deve ser vista apenas como um 

processo biológico, mas como uma experiência singular, construída a 

partir das vivências pessoais e da maneira como o sujeito percebe seu 

próprio corpo e é percebido pelos outros. Baldin e Machado (2023) ar-

gumentam que, embora as mudanças corporais da senescência sejam 

inevitáveis, o corpo também assume uma dimensão simbólica, sendo 

atravessado por discursos sociais e experiências subjetivas que influ-

enciam diretamente a forma como o sujeito vive o envelhecimento.  

Sob uma ótica mais intrapsíquica, Silva e Pires (2023) acrescen-

tam que, na perspectiva psicanalítica, o envelhecimento pode ser com-

preendido como um conflito interno. Este conflito se instala quando o 

sujeito se depara com os sinais de desgaste do corpo, em contraste 

com a permanência do inconsciente, que segue operando com a 

mesma lógica atemporal. Essa tensão entre o tempo biológico e o 

tempo psíquico pode gerar angústias, reelaborações e reposicionamen-

tos subjetivos.  

Apesar de a psicanálise tradicional não estabelecer distinções 

explícitas entre jovens e idosos, Almeida (2017) defende a importância 

de desenvolver novos olhares que incorporem as representações so-

ciais da velhice. Para o autor, é essencial construir uma base teórica e 

prática que dê conta das especificidades da experiência de envelhecer. 

Ele também aponta que as políticas públicas deveriam considerar a 

psicanálise como uma ferramenta potencial para promover cuidado 
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psicológico mais acessível, especialmente para idosos das classes 

menos favorecidas, frequentemente invisibilizados pelos modelos clí-

nicos tradicionais. 

 

SEXUALIDADE E LIBIDO NA VELHICE FEMININA 

 

Compreende-se que a terceira idade é caracterizada por uma 

série de transformações anatômicas, fisiológicas e psicossociais, que 

afetam o comportamento humano tanto em sua dimensão interna 

quanto externa. No que se refere especificamente ao sexo feminino, 

observa-se que não apenas as alterações fisiológicas influenciam a 

vivência da sexualidade na velhice, mas também os estigmas sociais 

historicamente associados ao envelhecimento da mulher.  

A figura da mulher idosa é frequentemente vinculada à ideia de 

incapacidade e impotência sexual, concepção que não se restringe ao 

plano físico, mas que se estende à esfera social. Na cultura ocidental, 

predomina a associação entre juventude e sexualidade, o que contribui 

para a construção de uma imagem do corpo envelhecido como 

desprovido de desejo e prazer sexual. 

Nesse contexto, a sexualidade feminina na velhice é atraves-

sada por múltiplos fatores, entre os quais se destacam a fragilidade 

física, o surgimento de doenças limitantes e a consequente insegurança 

em relação ao próprio corpo. Esses elementos geram, em muitas mul-

heres idosas, sentimentos de aversão à atividade sexual, uma vez que 

se percebem como impotentes ou incapazes de experimentar o prazer.  

Para além dessas questões, segundo Souza e Maciel (2015), 

alterações hormonais e estímulos sensoriais, como o toque, os aspec-

tos visuais e os estímulos cognitivos, influenciam diretamente a au-

toimagem feminina e sua relação com os próprios desejos sexuais, es-

pecialmente na velhice. Dessa forma, ao não reconhecer a sexualidade 

na terceira idade como um componente fundamental da qualidade de 

vida, a sociedade acaba por limitar a interação social de indivíduos 

idosos, sobretudo das mulheres, que, desde a juventude, são condi-

cionadas a moldar seus corpos e comportamentos em busca de 
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aceitação social.  

Assim, além dos fatores fisiológicos e subjetivos, o negativismo 

cultural em torno do envelhecimento atua como um importante ob-

stáculo à vivência plena da sexualidade feminina. Em culturas marca-

das pela valorização da juventude como símbolo de progresso e desen-

volvimento, a velhice passa a ser associada à disfunção e à invalidez, 

contribuindo para a invisibilização das funções sociais e sexuais da mul-

her idosa. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICANÁLISE PARA A COMPREENSÃO DO 

ENVELHECIMENTO 

 

A compreensão dos processos psíquicos envolvidos no en-

velhecimento tem se mostrado um campo de crescente relevância para 

a psicanálise, especialmente diante do aumento da população idosa e 

dos desafios subjetivos característicos dessa etapa da vida. De acordo 

com Santos e Belo (2021), é fundamental ampliar os estudos sobre a 

velhice, reconhecendo a importante contribuição da psicanálise na 

compreensão dos impactos psíquicos que acompanham esse período 

da existência. 

Nesse contexto, Santos et al. (2019) destacam que a psicanálise 

pode oferecer uma contribuição significativa ao processo de envelheci-

mento ao possibilitar a construção de uma articulação entre as 

diferentes fases da vida, passado, presente e futuro, promovendo a in-

tegração entre quem o sujeito foi, é e poderá vir a ser. Essa perspectiva 

favorece a compreensão da velhice como uma continuidade simbólica 

da existência, rompendo com concepções reducionistas que associam 

o envelhecer à perda de identidade ou encerramento da subjetividade. 

Para Baldin e Silva (2023), embora a psicanálise compreenda o 

sujeito como constituído desde a infância, ela também evidencia como, 

na velhice, esse sujeito pode ser fragilizado por formas veladas de ex-

clusão social e simbólica, que comprometem sua soberania e seu lugar 

enquanto ser desejante. A clínica psicanalítica voltada à velhice, 

portanto, deve priorizar o cuidado, o acolhimento e a escuta, 
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sustentados pelo desejo do analista. Trata-se de criar um espaço 

terapêutico em que o idoso possa ser reconhecido em sua singular-

idade, enfrentando o silenciamento subjetivo frequentemente imposto 

por discursos que desvalorizam o envelhecimento. 

Complementando essa abordagem, Silva e Pires (2023) apon-

tam que a psicanálise não se limita à descrição estática dos eventos 

psíquicos, mas propõe uma explicação dinâmica, que considera a con-

stante interação entre forças inconscientes. Os fenômenos psíquicos, 

nesse sentido, são compreendidos a partir dos conflitos, desejos e me-

canismos de defesa que moldam o comportamento e a experiência sub-

jetiva do indivíduo ao longo do tempo, inclusive na velhice. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O processo de envelhecimento, como discutido ao longo deste 

artigo, é multifatorial e envolve transformações tanto físicas quanto 

psíquicas. Embora, muitas vezes, a velhice seja associada à perda de 

vigor e à diminuição da libido, a psicanálise nos oferece uma perspec-

tiva mais rica e complexa. A libido, como uma força psíquica contínua, 

não se extingue com o passar dos anos, mas se reconfigura de acordo 

com as novas experiências, desafios e desejos que surgem nesse 

período da vida. Assim, a psicanálise propõe que o sujeito idoso, longe 

de ser uma figura marcada apenas por limitações, também pode con-

tinuar a investir em novas possibilidades de expressão, seja em termos 

criativos, emocionais ou até mesmo sexuais. 

Embora o envelhecimento traga consigo questões inevitáveis, 

como a elaboração da finitude e a reflexão sobre o sentido da vida, ele 

também abre portas para novos tipos de realização. O processo 

psíquico de reconfiguração da libido, que é central para a psicanálise, 

implica uma redefinição de desejos e projetos pessoais, não sendo, 

portanto, sinônimo de uma diminuição da capacidade de viver inten-

samente. Como Freud (1927/1988) já sugeriu, a vida, em todas as suas 

fases, possui valor e significado, independentemente de sua duração. 

O inconsciente, por sua vez, permanece atemporal e, nesse contexto, 

o idoso continua a desenvolver significados e a produzir sentidos para 
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a sua existência, mesmo diante das limitações impostas pelo corpo. 

Em relação à sexualidade, um campo frequentemente marginal-

izado na discussão sobre envelhecimento, percebemos que o idoso, 

especialmente a mulher idosa, enfrenta estigmas sociais que podem 

dificultar a vivência plena de sua sexualidade. A ideia de que a velhice 

está associada à perda do desejo sexual e à impotência é um mito que 

precisa ser desconstruído. A sexualidade na terceira idade deve ser 

reconhecida como um aspecto vital da qualidade de vida e do bem-

estar subjetivo do idoso. No entanto, é necessário que a sociedade, 

bem como os profissionais da saúde, adotem uma abordagem mais 

aberta, acolhedora e respeitosa, que considere a sexualidade como 

uma dimensão legítima e enriquecedora da vida na velhice. 

A psicanálise, nesse contexto, tem muito a oferecer. Ao estudar 

os processos psíquicos do envelhecimento, ela pode não apenas am-

pliar a compreensão sobre a libido, mas também promover inter-

venções que ajudem os idosos a reconfigurar seus desejos e a encon-

trar novos sentidos para a vida. A escuta psicanalítica é essencial, pois 

permite ao sujeito idoso confrontar questões existenciais e explorar 

suas experiências emocionais de maneira construtiva. 

Portanto, o envelhecimento não deve ser encarado como um 

processo de perda irreversível, mas como uma fase da vida cheia de 

oportunidades para novos aprendizados, projetos e realizações. Como 

Freud (1915-1916/1996) salientou, “uma flor que dura apenas uma no-

ite nem por isso nos parece menos bela”. A beleza e o valor da vida não 

estão vinculados à sua duração, mas ao significado que atribuímos a 

cada momento vivido. Essa reflexão nos desafia a repensar o conceito 

de envelhecimento e a importância de proporcionar aos idosos uma 

vida plena, significativa e com possibilidades de desenvolvimento 

contínuo, sem esquecer da relevância de políticas públicas que re-

speitem e incentivem essa vivência na terceira idade. 
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RESUMO 

O tromboembolismo pulmonar (TEP) é uma condição clínica grave, re-

sultante da migração de um trombo do sistema venoso profundo até a 

artéria pulmonar, provocando obstrução do fluxo sanguíneo, compro-

metimento da troca gasosa e risco elevado de morte. Diante da com-

plexidade do quadro clínico e da incidência da doença, especialmente 

no Brasil, a atuação da equipe de enfermagem se torna essencial na 
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identificação precoce de fatores de risco, sinais e sintomas. Este traba-

lho tem como objetivo identificar a assistência de enfermagem na pre-

venção do TEP em pacientes hospitalizados. Trata-se de revisão inte-

grativa da literatura, realizada nas bases de dados: Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Litera-

ture Analysis and Retrievel System Online (Medline) e Scientific Elec-

tronic Library Online (SciELO), usando os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “tromboembolismo pulmonar”, “enfermagem”, “preven-

ção e controle”. Identifica-se a importância da Sistematização da Assis-

tência de Enfermagem (SAE) na elaboração de diagnósticos e interven-

ções individualizadas. A enfermagem, por estar em contato direto e 

contínuo com os pacientes, é responsável pela aplicação de escalas de 

risco, implementação de medidas profiláticas como deambulação pre-

coce, uso de dispositivos mecânicos, administração segura de anticoa-

gulantes e orientação educativa. Observa-se, contudo, uma escassez 

de estudos que enfoquem a atuação da enfermagem na prevenção do 

TEP, o que evidencia a necessidade de mais pesquisas voltadas à prá-

tica baseada em evidências. Conclui-se que a valorização do papel da 

enfermagem, aliada à capacitação técnica e ao desenvolvimento de 

protocolos específicos, é indispensável para garantir uma assistência 

hospitalar segura e eficaz na prevenção do tromboembolismo pulmo-

nar. 

Palavras-chave: Tromboembolismo pulmonar; Prevenção; Sistemati-

zação da assistência de enfermagem. 

 

ABSTRACT 

Pulmonary thromboembolism (PTE) is a serious clinical condition result-

ing from the migration of a thrombus from the deep venous system to 

the pulmonary artery, causing obstruction of blood flow, impaired gas 

exchange, and a high risk of death. Given the complexity of its clinical 

presentation and the high incidence of the disease, especially in Brazil, 

the role of the nursing team is essential in the early identification of risk 

factors, signs, and symptoms. This study aims to identify nursing care 

strategies for the prevention of PTE in hospitalized patients. It is a de-

scriptive study based on a literature review that reinforces the 
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importance of the Nursing Care Systematization (NCS) in the develop-

ment of individualized diagnoses and interventions. Due to their direct 

and continuous contact with patients, nurses are responsible for apply-

ing risk assessment scales, implementing prophylactic measures such 

as early ambulation, the use of mechanical devices, safe administration 

of anticoagulants, and educational guidance. However, there is a lack 

of studies focusing on nursing care in the prevention of PTE, highlighting 

the need for further research based on evidence-based practice. It is 

concluded that valuing the role of nursing, combined with technical train-

ing and the development of specific protocols, is essential to ensure safe 

and effective hospital care in the prevention of pulmonary thromboem-

bolism. 

Keywords: Pulmonary thromboembolism; Prevention; Nursing care 

systematization. 

 
1. Introdução 

 
O tromboembolismo pulmonar (TEP) é caracterizado como uma 

consequência de um trombo formado no sistema venoso profundo que 

se desloca e, ao atravessar as cavidades direitas do coração, obstrui 

artéria pulmonar ou um de seus ramos (Campello et al.,2019).  

Destaca-se que o agravamento clínico do paciente com TEP 

decorre do desprendimento do trombo, o qual interfere na circulação 

sanguínea e na troca gasosa, causando aumento na resistência vascu-

lar pulmonar por causa de substâncias provenientes do êmbolo e 

acometendo o ventrículo direito, que leva à diminuição do débito 

cardíaco e, consequentemente, ao choque e óbito (European Society 

of Cardiology, 2019). 

Nos Estados Unidos, a incidência dessa doença por ano é de 

aproximadamente 600 mil casos e apresenta mais de 250 mil mortes 

por ano (Perez-Dominguez et al. 2021). No Brasil, segundo o Sistema 

de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde Brasileiro 

(SIH/SUS) foram obtidos dados sobre os casos de TEP notificados no 

Brasil de 2015 a 2019. Nesse período, o número de internações por 

TEP foi de 42.411, concentrando-se na região sudeste (54,7%) e a 
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região com a maior taxa de letalidade hospitalar (25,38%) foi a região 

Nordeste. Dessa forma, é necessária a implementação de ferramentas 

que estimulem a prevenção do TEP e seus fatores de risco, visando 

diminuir a taxa de letalidade e incidência de casos no Brasil (Silva et al., 

2021). 

A complexidade na apresentação clínica do TEP torna seu 

reconhecimento um desafio, exigindo assim uma abordagem multidis-

ciplinar para potencializar o manejo dos pacientes afetados. Desse 

modo, caso ocorra suspeita de coágulos sanguíneos nas extremidades 

inferiores, deve-se procurar uma avaliação imediata para evitar que 

eles cheguem aos pulmões ou bloqueiem o fluxo sanguíneo para outros 

órgãos e precisem de tratamento (Amorim et al., 2020). 

O processo de atuação da enfermagem é imprescindível para a 

boa qualidade na assistência dessa enfermidade, pois seu principal ob-

jetivo, além de alcançar um bom prognóstico, é também a prevenção 

em relação ao processo da tromboembolia pulmonar (Barbosa, 2011).  

Desse modo, faz-se essencial a identificação de fatores de risco, 

condições prévias e sintomas apresentados, tornando-se de extrema 

importância para a determinação dos Diagnósticos e intervenções de 

Enfermagem, baseados na Sistematização da Assistência de Enferma-

gem (SAE), de forma continuada e individualizada (Pedroso; Andrade, 

2018). 

Dessa forma, justifica-se esse estudo sobre a necessidade que 

se tem em conhecer sobre a atuação da equipe de enfermagem na pre-

venção do tromboembolismo pulmonar, bem como o reconhecimento 

dos seus primeiros sinais e sintomas e o entendimento acerca de sua 

fisiopatologia. Adicionado a isso, observa-se uma escassez de estudos 

no que diz respeito ao papel da enfermagem frente à assistência no 

tromboembolismo pulmonar, o que reforça a pertinência desta temática.  

Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo: identi-

ficar a assistência de Enfermagem na prevenção de tromboembolismo 

pulmonar aos pacientes hospitalizados.  
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2. Metodologia 
 
Conduziu-se uma revisão integrativa da literatura, sendo um 

método apontado como uma ferramenta ímpar no campo da saúde, 

pois sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determinada temática e 

direciona a prática, fundamentando-a em conhecimento científico 

(Souza; Silva; Carvalho, 2010), o que subsidia a tomada de decisões. 

Para o processo de elaboração da revisão integrativa, baseou-

se nas fases propostas por Souza, Silva e Carvalho (2010): elaboração 

da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de 

dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados 

e apresentação da revisão integrativa. Desse modo, como pergunta 

norteadora, definiu-se: Que medidas de prevenção a enfermagem pode 

implementar para reduzir o risco de TEP em pacientes hospitalizados? 

Para o estudo, foram selecionados Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), sendo eles: “tromboembolismo pulmonar”, “enferma-

gem”, “prevenção e controle”. Para a busca, foram selecionadas as se-

guintes fontes: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(Medline) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os termos 

foram combinados entre si por meio de estratégias de busca, utilizando-

se o operador booleano AND.  

Os critérios de inclusão foram: artigos do tipo pesquisa de campo 

e revisão de literatura que abordassem sobre o objeto de estudo, e dis-

ponibilidade de texto completo gratuitamente. Em relação ao recorte 

temporal, inicialmente, teve-se a intenção de trabalhar com os artigos 

publicados nos últimos cinco anos. Entretanto, como se identificou 

poucas publicações, ampliou-se esse intervalo para os últimos 20 anos.  

Constituíram-se como critérios de exclusão: artigos do tipo car-

tas ao editor, relatos de experiência e de casos e editoriais, além de 

artigos publicados em outros idiomas, com exceção do português e 

aqueles que não abrangessem sobre o tema da pesquisa. 

A análise dos artigos se deu a partir da leitura dos títulos e do 

resumo para selecionar os estudos que abordassem o objetivo do es-

tudo, levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão. 
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Caso houvesse dúvida quanto à pertinência do artigo, foi lido na íntegra 

para verificar sua inclusão ou exclusão ante os critérios previamente 

definidos. 

 
3. Resultados 

 
Inicialmente, os artigos foram escolhidos conforme o título, se-

guido do resumo, e após, foram lidos somente os que tinham relação 

com o tema escolhido para este estudo. Foram selecionados para a 

pesquisa somente 10 que possuíam relação direta com o tema. Vale 

ressaltar que todos os artigos foram lidos na íntegra, objetivando uma 

maior abrangência de ambos. 

Para um entendimento da seleção dos artigos, optou-se por se-

guir as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses), demonstrado na Figura 1. Essa ferra-

menta é amplamente reconhecida na comunidade científica e fornece 

um conjunto de itens essenciais para relatar revisões de forma clara, 

objetiva e padronizada (Page et al., 2021). 
 

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos para compor a 
amostra da pesquisa, Mossoró-RN (2025). 
 

 

Fonte: dados da pesquisa (2025).       
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Para a análise do material coletado, foi utilizado um quadro 

sinóptico, o Quadro 1, com os 10 artigos organizados em ordem crono-

lógica (de 2008 a 2022), o que auxiliou na revisão integrativa, de-

screvendo os achados referentes aos seguintes dados: ano de publi-

cação, autor(es), título do artigo, periódico e objetivo(s).  
 

Quadro 1: Artigos selecionados para a revisão integrativa da lite-
ratura. Mossoró-RN, 2025. 
ANO DE PU-
BLICAÇÃO 

AUTOR 
(ES) 

TÍTULO DO 
ARTIGO 

PERIÓDICO OBJETIVO 
(S) 

2008 RIBEIRO, 
A. M. et al. 

Desafios na 
profilaxia do 
tromboembo-
lismo venoso: 
abordagem do 
paciente crí-

tico. 

SCIELO Discutir os 
principais tra-
balhos publi-
cados a res-

peito da profi-
laxia e su-

gere estraté-
gias para a 
diminuição 

da ocorrência 
de TEV nos 

pacientes crí-
ticos. 

2009 VIEIRA, B. 
G. et al. 

Profilaxia de 
tromboembo-
lismo pulmo-
nar e trom-

bose venosa 
profunda em 
pacientes or-

topédicos. 

LILACS Revisar co-
nhecimentos 
da profilaxia 

para 
TVP/TEP, 

das suas re-
ais 

taxas de 
complicações 
e das melho-
res alternati-

vas 
farmacológi-
cas disponí-

veis. 

2011 AIZMAN, 
A. et al. 

Profilaxia da 
doença trom-
boembólica 

em pacientes 
hospitalizados 

com condi-
ções médicas, 
preenchendo 
a lacuna entre 
as diretrizes e 
a prática clí-

nica. 

SCIELO Revisar as 
evidências 

que apoiam o 
uso da trom-
boprofilaxia e 
as diferentes 
estratégias 
que podem 
aumentar a 
adesão dos 
médicos ao 

seu uso. 
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2013 BARRERA, 
M. L. et al. 

Tromboprofila-
xia para paci-

entes com 
trauma. 

MEDLINE Avaliar os 
efeitos da 

tromboprofi-
laxia em pa-
cientes víti-

mas de 
trauma na 

mortalidade e 
incidência de 
trombose ve-

nosa pro-
funda e em-
bolia pulmo-
nar. Compa-
rar os efeitos 
de diferentes 
intervenções 
de trombo-
profilaxia e 
seus efeitos 
de acordo 

com o tipo de 
trauma. 

2015 PAIVA, A. 
R. et al. 

Protocolo de 
prevenção de 
tromboembo-
lismo venoso 
em cirurgia 

plástica: resul-
tados em 

2.759 pacien-
tes no Instituto 
Ivo Pitanguy. 

 

LILACS Este artigo 
demonstra a 
importância 
do protocolo 

de prevenção 
do TEV pre-
visto no Insti-
tuto Ivo Pin-

tanguy e 
mostra a se-
gurança da 

MRPA como 
medida profi-
lática na ci-
rurgia plás-

tica. 

2018 CICORA, 
F. et al. 

Profilaxia da 
embolia pul-
monar em re-
ceptores de 

transplante re-
nal. 

MEDLINE Resumir as 
evidências 
sobre a ne-

cessidade ou 
não de trom-
boprofilaxia 

no trans-
plante renal. 

2019 CHIN-
DAMO, M. 

C.; 
MAR-

QUES, M. 
A. 

Papel da de-
ambulação na 
prevenção do 
tromboembo-
lismo venoso 
em pacientes 
clínicos: onde 

estamos? 

SCIELO Revisar as 
principais evi-
dências da li-

teratura 
quanto ao 

papel da de-
ambulação 

na prevenção 
do TEV. 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

128 
 

2022 AMARAL, 
C.F. et al. 

Intervenções 
farmacológi-
cas para pre-

venção de 
tromboembo-
lismo venoso 
em pessoas 

submetidas à 
cirurgia bariá-

trica. 

MEDLINE Avaliar os be-
nefícios e 

malefícios de 
intervenções 
farmacológi-
cas (isoladas 
ou em combi-

nação) no 
tromboembo-
lismo venoso 
e outros re-
sultados de 
saúde em 

pessoas sub-
metidas à ci-
rurgia bariá-

trica. 

2022 CAVAS-
SIN, L. B. 

et al. 

O uso da qui-
mioprofilaxia 
ou não para 

TVP em cirur-
gia de coluna. 

SCIELO Comparar 
profilaxia far-
macológica e 
não farmaco-
lógica em ci-
rurgia eletiva 

da coluna 
vertebral, a 

fim de deter-
minar os ris-
cos de TVP, 
TEP e hema-
toma epidural 
(HE) em am-
bos os gru-
pos, bem 

como a res-
pectiva eficá-
cia do trata-

mento. 

2022 CHIN-
DAMO, M. 

C. et al. 

Desafios da 
profilaxia es-
tendida do 

tromboembo-
lismo venoso 
em pacientes 
clínicos e ci-

rúrgicos. 

SCIELO Abordar os 
modelos de 
avaliação de 
risco de TEV 
em pacientes 
hospitaliza-

dos e as prin-
cipais estra-

tégias de uso 
da profilaxia 

estendida em 
pacientes clí-
nicos e cirúr-

gicos. 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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4. Discussão 
 

O tromboembolismo venoso (TEV), que inclui a trombose 

venosa profunda (TVP) e a embolia pulmonar (EP), é a principal causa 

de morte evitável em pessoas hospitalizadas e a terceira causa mais 

comum de mortalidade em pacientes cirúrgicos (Amaral, 2022).  

Desse modo, os fatores de risco para o desenvolvimento do TEP 

englobam principalmente a presença de câncer ativo, acidente vascular 

cerebral (AVC), ciclo gravídico puerperal, TEV prévio, insuficiência 

cardíaca, traumas, cirurgias maiores, obesidade, idade maior que 60 

anos, imobilidade superior a 3 dias, doenças inflamatórias, sepse, insu-

ficiência renal crônica, história familiar de TEV e trombofilias 

hereditárias ou adquiridas (Ortel, 2010). A prevenção eficaz do TEP ex-

ige uma abordagem multifatorial que considere intervenções farmaco-

lógicas, mecânicas e comportamentais, além do envolvimento ativo de 

toda a equipe de saúde, com destaque para o papel da enfermagem 

(Barp, 2018). 

Aizman (2011) enfatiza que a deambulação precoce é uma das 

estratégias mais simples e eficazes para melhorar o fluxo venoso e, por 

isso, é amplamente recomendada, principalmente na população sub-

metida a alguma intervenção cirúrgica. A movimentação ativa dos pa-

cientes, mesmo que de forma gradual, reduz a estase venosa — um 

dos principais fatores da tríade de Virchow (estase venosa, lesão en-

dotelial e estado de hipercoagulabilidade) — e contribui diretamente 

para a prevenção de eventos tromboembólicos. 

A adoção de estratégias como a revisão e atualização de proto-

colos, a capacitação contínua da equipe multiprofissional, a realização 

de auditorias e a utilização de ferramentas informatizadas de suporte à 

decisão demonstrou impacto significativo na melhora da prescrição de 

tromboprofilaxia, elevando sua adequação de 26% para 80% (Streiff, 

2012).  Além disso, estudos apontam que a combinação de alertas 

eletrônicos com a atuação de enfermeiros e farmacêuticos em 

checagens duplas ou triplas, contribui para maior segurança e quali-

dade na prescrição (Kahn, 2018; Duff, 2011).  
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Faz-se pertinente destacar que a escolha da melhor estratégia 

profilática deve ser individualizada. Segundo a literatura em estudo, au-

tores como: Chindamo, (2022), Aizman (2011) e Ribeiro (2008) de-

fendem que a decisão entre medidas mecânicas e farmacológicas deve 

considerar cuidadosamente os riscos de sangramento versus o risco de 

eventos tromboembólicos. Essa avaliação é fundamental, sobretudo 

em pacientes oncológicos, pós-operatório ou com comorbidades, em 

que os riscos variam consideravelmente. 

Ribeiro (2008), por sua vez, destaca que em casos nos quais o 

risco de sangramento é baixo, a profilaxia farmacológica com heparina 

de baixo peso molecular (HBPM) é preferível por sua eficácia com-

provada, facilidade de administração e perfil de segurança. A HBPM é 

considerada padrão-ouro em muitos protocolos hospitalares e tem a 

vantagem de exigir menor monitoramento laboratorial do que a hepa-

rina não fracionada. Chindamo (2022) menciona que o trabalho inte-

grado da equipe multidisciplinar para definir o status de mobilidade do 

paciente na admissão, sinalizar mudanças ao longo da hospitalização 

e realizar as intervenções é fundamental para a definição precisa da 

necessidade de profilaxia farmacológica. 

Cicora (2018), em seu estudo, também enfatiza a importância da 

profilaxia com heparina associada à profilaxia mecânica, mesmo em 

pacientes considerados de baixo risco. No caso de indivíduos classifi-

cados como de alto risco, especialmente aqueles com histórico de trom-

bose venosa prévia ou com resultados alterados em triagem para trom-

bofilia, torna-se necessário o ajuste tanto na dose quanto na duração 

da profilaxia. O autor ressalta, ainda, a relevância da avaliação criteri-

osa do perfil de risco individual de cada paciente, recomendando uma 

abordagem multidisciplinar como estratégia essencial para a imple-

mentação de uma profilaxia adequada e eficaz. 

Neste cenário, a enfermagem desempenha um papel central na 

prevenção do TEP. Desde a admissão hospitalar, os profissionais de 

enfermagem são responsáveis por avaliar o risco tromboembólico dos 

pacientes por meio de escalas validadas e orientar a equipe médica 

quanto à necessidade de intervenções profiláticas. A enfermagem tam-

bém é essencial na execução das medidas prescritas, como a 
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administração correta da HBPM, o posicionamento e ajuste dos dispos-

itivos de compressão pneumática intermitente, além de orientar os pa-

cientes quanto à importância da deambulação precoce e do uso das 

meias de compressão (Pinho et al., 2016). 

Sob essa perspectiva, o diagnóstico de Enfermagem realizado a 

partir do NANDA possibilita relacionar causas e efeitos das alterações 

apresentadas pelo paciente, facilitando assim, o estabelecimento de 

metas, a atuação de enfermagem, permitindo melhorar a qualidade da 

assistência por meio do atendimento de suas necessidades (Barbosa 

et al., 2004).  

Para pacientes em terapia anticoagulante, o NANDA destaca os 

seguintes diagnósticos: controle ineficaz do regime terapêutico; o con-

sequente risco de sangramento e retrombose e o déficit de volume de 

líquidos consequente a perda ativa de sangue, propondo ainda as in-

tervenções de enfermagem e os critérios de avaliação nessas con-

dições. Dentre as condutas de enfermagem, destacam-se: instruir o pa-

ciente sobre a dose e o horário da medicação; orientar o paciente para 

evitar os produtos que possam interferir com o uso do anticoagulante; 

destacar a importância do atendimento clínico e do exame laborato-

rial, monitorar os sinais e sintomas de sangramento e retrombose; in-

struir o paciente e a família sobre: sinais e sintomas de san-

gramento; monitorar os resultados do tempo de protrombina; avaliar to-

dos os medicamentos usados pelo paciente; identificar as doenças de 

base e condições associadas; evitar lesões que possam aumentar o 

sangramento e monitorar sinais vitais. A família também deverá ser ori-

entada por parte da equipe de Enfermagem, particularmente do enfer-

meiro, em relação aos efeitos medicamentosos. Em casos de hemorra-

gia, a intervenção deverá ser imediata e precisa, a fim de restabelecer 

e manter as funções vitais (Barbosa et al., 2004).  

Outro ponto importante é o papel educativo. A equipe de enfer-

magem atua na orientação do paciente e familiares sobre os riscos do 

TEP, os sinais de alerta para possíveis complicações e a importância 

da adesão às medidas preventivas, promovendo, assim, a autonomia 

do paciente na sua própria recuperação (Barp, 2018). 
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Adicionalmente, cabe à enfermagem a vigilância contínua dos 

efeitos adversos da terapia farmacológica, como: sangramentos, bem 

como a avaliação da integridade da pele nos casos de uso de disposi-

tivos mecânicos. Essa atuação constante contribui não apenas para a 

prevenção do TEP, mas também para a segurança e qualidade da as-

sistência hospitalar como um todo (Camerini et al., 2017).  

Entretanto, observa-se uma lacuna na literatura científica quanto 

à sistematização do papel da enfermagem especificamente na pre-

venção do TEP. A maior parte dos estudos aborda medidas gerais de 

profilaxia, com foco em intervenções médicas ou em diretrizes institu-

cionais, sem aprofundar a atuação prática, crítica e educativa dos 

profissionais de enfermagem nesse processo. (Lopes, 2012). Assim, 

torna-se evidente a necessidade de novos estudos que explorem de 

forma mais detalhada e aplicada às ações da enfermagem, consider-

ando sua posição estratégica no cuidado direto ao paciente e na imple-

mentação de práticas seguras e eficazes de prevenção.   

 
5. Conclusão 

 
O presente trabalho respaldou a importância da assistência da 

enfermagem na prevenção do tromboembolismo pulmonar aos pa-

cientes hospitalizados. Por estar em contato direto e contínuo com os 

pacientes, a enfermagem tem a responsabilidade de identificar preco-

cemente os fatores de risco, aplicar escalas de avaliação, executar me-

didas profiláticas e educar pacientes e familiares sobre a importância 

da adesão às intervenções preventivas. 

A implementação de estratégias eficazes, como: a deambulação 

precoce, o uso correto de dispositivos mecânicos, a administração se-

gura de anticoagulantes e a sistematização da assistência são essen-

ciais para garantir a eficácia das ações de prevenção. Nesse processo, 

o conhecimento técnico, o olhar clínico e a atuação proativa da equipe 

de enfermagem fazem toda a diferença na qualidade do cuidado 

prestado. 

No entanto, apesar da relevância evidente dessa atuação, ainda 

são escassos os estudos científicos que abordam especificamente a 
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contribuição da enfermagem na prevenção do TEP. Essa carência evi-

dencia a necessidade de mais pesquisas voltadas para essa temática, 

que valorizem a prática da enfermagem e sirvam de base para a elab-

oração de protocolos assistenciais mais eficazes e embasados em evi-

dências. 

Portanto, conclui-se que a valorização da assistência de enfer-

magem, associada à implementação de estratégias preventivas bem 

definidas e ao incentivo à produção científica é indispensável para 

promover uma assistência hospitalar segura, eficiente e centrada na 

prevenção de agravos como o tromboembolismo pulmonar. 

 
REFERÊNCIAS 

 
AIZMAN, A.; FERRAZ, M. B.; SANTOS, M. A. Profilaxia da doença 
tromboembólica em pacientes hospitalizados com condições médicas. 
Revista Brasileira de Terapia Intensiva, São Paulo, v. 18, n. 3, p. 
204–211, set., 2006. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbti/a/vcV-
PWPqHT4HgxMm9sV3TbXw/. Acesso em: 10 maio 2025. 

AMARAL, F. C. F. et al. Pharmacological interventions for preventing 
venous thromboembolism in people undergoing bariatric surgery. 
Cochrane Database of Systematic Reviews, São Paulo, 2022, n. 
CD013683, p. 02-13, 2022. Disponível em: https://pub-
med.ncbi.nlm.nih.gov/36413425/ Acesso em: 10 maio 2025. 

AMORIM, D. S. et al. Tromboembolismo pulmonar em Covid-19. He-
matology, Transfusion and Cell Therapy, São Paulo, v. 42, p. 562-
564, 2020. Disponível em: https://www.htct.com.br/en-tromboembo-
lismo-pulmonar-em-covid-19-articulo-S2531137920312372 Acesso 
em: 8 maio 2025. 

BARBOSA, M. S. et al. Diagnósticos e intervenções de enfermagem 
aos pacientes em terapia anticoagulante. Revista Brasileira de Enfer-
magem, Brasília, v. 57, n. 5, p. 601–604, 2004. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/McHPvYHsSX87gRTzWcMycpq/ 
Acesso em: 8 maio 2025. 

BARP, M. et al. Cuidados de Enfermagem na prevenção do tromboem-
bolismo venoso: revisão integrativa. Revista Eletrônica de Enferma-
gem, São Paulo, v. 20, p. 48735, 2018. Disponível em: https://revis-
tas.ufg.br/fen/article/view/48735. Acesso em: 8 maio 2025. 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

134 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH/SUS). 2020. Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/de-
ftohtm.exe?sih/cnv/nipa.def. Acesso em: 11 mai, 2025. 

CAMERINI, F. G. et al. Ocorrência de eventos hemorrágicos relaciona-
dos aos dispositivos invasivos manipulados pela enfermagem em paci-
entes anticoagulados. Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste, 
Fortaleza, v. 18, n. 4, p. 437–444, 2017. Disponível em: https://www.re-
dalyc.org/journal/3240/324053756003/html/. Acesso em: 8 maio 2025.  

CAMPELLO, E. et al. Thrombophilia, risk factors and prevention. Expert 
Review of Hematology, v. 12, n. 3, p. 147–158, 2019. Disponível em: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30773075/ Acesso em: 11 mai, 2025. 

CICORA, F. et al. Prophylaxis of Pulmonary Embolism in Kidney Trans-
plant Recipients. Current Urology Reports, v. 19, n. 2, p. 17, 2018. 
Disponível em:  https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29476267/ Acesso 
em: 11 mai, 2025. 

CHINDAMO, M. C.; MARQUES, M. A. Papel da deambulação na pre-
venção do tromboembolismo venoso em pacientes clínicos: onde esta-
mos? Jornal Vascular Brasileiro, v. 18, p. 01-06, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/jvb/a/nF9SQMYjPhK8rfNZF9BdRTJ Acesso em: 
11 maio 2025. 

DUFF, J.; WALKER, K.; OMARI, A. Translating venous thromboembo-
lism (VTE) prevention evidence into practice: a multidisciplinary evi-
dence implementation project. Worldviews Evid Based Nurs, v. 08, n.  
01, 30-39, 2011. Disponível em: https://pub-
med.ncbi.nlm.nih.gov/21155968/ Acesso em: 13 jun, 2025. 

EUROPEAN SOCIETY OF CARDIOLOGY (ESC). Guidelines for the di-
agnosis and management of acute pulmonary embolism developed in 
collaboration with the European Respiratory Society (ERS). European 
Heart Journal, v. 41, n. 4, p. 543–603, 2020. Disponível em: https://pu-
bmed.ncbi.nlm.nih.gov/31504429/ Acesso em: 10 mai, 2025. 

KAHN, S.R., et al. Interventions for implementation of thromboprophy-
laxis in hospitalized patients at risk for venous thromboembolism. 
Cochrane Database Syst Rev., v.04, n.04, 2018. Disponível em: Inter-
ventions for implementation of thromboprophylaxis in hospitalized pa-
tients at risk for venous thromboembolism Acesso em: 13 jun. 2025. 

LOPES, C. K. G. et al. Ações de enfermeiros concernentes à profilaxia 
do tromboembolismo venoso. In: Congresso Brasileiro de Enfermagem, 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

135 
 

15., 2012, Porto Alegre. Anais [...]. Porto Alegre: COFEN, 2012. Dispo-
nível em:  
https://inscricoes-cbcenf.cofen.gov.br/anais/10/7421/trabalhoresumo. 
Acesso em: 29 mai. 2025. 
 

NORTH AMERICAN NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. Diag-
nósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 2001-
2002.Porto Alegre: Artmed, 2002.  

ORTEL, T. L. Acquired thrombotic risk factors in the critical care setting. 
Critical Care Medicine, v. 38, n. 2, suppl., p. 43–50, 2010. Disponível 
em:  https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20083913/ Acesso em: 11 mai, 
2025. 

PAGE, M. J. et al. The PRISMA 2020 statement: an updated guideline 
for reporting systematic reviews. BMJ, v. 372, n. 71, 2021. Disponível 
em: https://www.bmj.com/content/372/bmj.n71. Acesso em: 10 maio 
2025. 

PEDROSO, C. R. M. T.; ANDRADE, E. G. da S. A relevância do enfer-
meiro assistencial na prevenção primária de TEV no plano terapêutico. 
Revista de Iniciação Científica e Extensão, São Paulo, v. 1, n. esp., 
p. 136–142, 2018.  

PEREZ DOMINGUEZ, Julio Alberto et al. Factores Influyentes En La 
Muerte por tromboembolismo pulmonar. Multimed, Granma, v. 25, n. 
3, p. 1-11, jun., 2021. Disponível em: http://scielo.sld.cu/sci-
elo.php?script=sci_arttext&pid=S1028-48182021000300010 Acesso 
em: 10 maio 2025. 

PINHO, N. G.; VIEGAS, K.; CAREGNATO, R. C. A. Papel do enfermeiro 
no período perioperatório para prevenção da trombose venosa pro-
funda. Revista SOBECC, São Paulo, v. 21, n. 1, p. 28–36, jan./mar., 
2016. Disponível em: https://revista.sobecc.org.br/sobecc/arti-
cle/view/39 Acesso em: 11 mai, 2025. 

RIBEIRO, M. A.; GARBES NETTO, P.; LAGE, S. G. Desafios na profi-
laxia do tromboembolismo venoso: abordagem do paciente crítico. Re-
vista Brasileira de Terapia Intensiva, São Paulo, v. 18, n. 3, p. 204–
211, set., 2006. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbti/a/vcVPW-
PqHT4HgxMm9sV3TbXw/. Acesso em: 10 mai, 2025. 

SILVA, J. et al. Perfil Epidemiológico do Tromboembolismo Pulmonar 
no Brasil de 2015 a 2019. Boletim Epidemiológico Paulista, Belém, 
v. 18, n. 208, p. 1–10, 2021. Disponível em: https://revista.so-
becc.org.br/sobecc/article/view/39 Acesso em: 10 mai, 2025. 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

136 
 

SOUZA, M. T.; SILVA, M. D.; CARVALHO, R. Revisão integrativa: o que 
é e como fazer. Einstein, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 102–106, 2010. Dis-
ponível em:  
https://www.scielo.br/j/eins/a/ZQTBkVJZqcWrTT34cXLjtBx/?lang=pt 
Acesso em: 10 mai, 2025. 
 

STREIFF, M.B. et al. Lessons from the Johns Hopkins Multi-Disciplinary 
Venous Thromboembolism (VTE) Prevention Collaborative. BMJ., 
2012. 6:e3935. Disponível em: https://pub-
med.ncbi.nlm.nih.gov/22718994/  Acesso em: 13 jun, 2025. 

 
 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

137 
 

CAPÍTULO 9 

 
BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO:  

PANORAMA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DO CEARÁ,  
2019 A 2023 

 
EPIDEMIOLOGICAL BULLETIN:  

PANORAMA OF TUBERCULOSIS IN THE STATE OF CEARÁ,  
2019 TO 2023 

 
 

Ângela Maria de Araújo Silva 
Discente do Curso Técnico de Registros em Saúde. Escola de Saúde 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 
angelamaaria.araujo@gmail.com 

 
Jéssica Ferreira Vilar 

Discente do Curso Técnico de Registros em Saúde. Escola de Saúde 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 

jessicaferreira5218@gmail.com 
 

Macielly Avelino de Melo 
Discente do Curso Técnico de Registros em Saúde. Escola de Saúde 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 
macielly.melo.018@ufrn.edu.br 

 
Maria Beatriz da Silva Costa 

Discente do Curso Técnico de Registros em Saúde. Escola de Saúde 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 

b1asilvaa@hotmail.com 
 

Nayla Cibelle Rodrigues Brandão 
Discente do Curso Técnico de Registros em Saúde. Escola de Saúde 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 
nayla_cibelle@hotmail.com 

 
Mariana de Oliveira Omena 

Discente do Curso de Medicina. Instituto de Ciências Médicas 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

marianaomena@yahoo.com.br 
 
 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

138 
 

Laura Cristina de Medeiros Silva 
Discente do Mestrado em Saúde Coletiva –  

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 

lauracsmedeiros@hotmail.com 

 
Felippe de Oliveira Cezário 

Tecnologista do Ministério da Saúde (MS) 
cezariosc@gmail.com 

 
Breno Augusto Bormann de Souza Filho 

 Docente do Departamento de Saúde Coletiva   
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - DSC-UFRN 

breno.bormann@ufrn.br 

 
Érika Fernandes Tritany 

Docente do Departamento de Saúde Coletiva - DSC-UFRN 
Docente da Escola de Saúde –  

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – ESUFRN 
erika.tritany@gmail.com 

 

 

RESUMO 
Este trabalho objetiva apresentar um boletim epidemiológico, com a 
análise da situação epidemiológica da tuberculose no estado do Ceará, 
nos anos de 2019 a 2023. Metodologia: Utilizando dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e do Sistema de In-
formações sobre Mortalidade (SIM), além de dados demográficos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A análise foi rea-
lizada com softwares Google Planilhas e Tabwin para a criação de grá-
ficos e figuras para apresentar a distribuição espacial. Resultados e Dis-
cussão: Através dos Gráficos e mapas indicando uma incidência ex-
pressiva em áreas urbanas e entre homens em faixas etárias específi-
cas. Também foi revelado uma maior prevalência entre grupos vulnerá-
veis e de baixa renda, agravando o quadro de desigualdade. Além 
disso, as taxas de abandono de tratamento e a resistência medicamen-
tosa mostraram-se como desafios adicionais. Considerações Finais: 
Espera-se contribuir para o aprimoramento das práticas de saúde pú-
blica voltadas ao controle e à eliminação da tuberculose no Brasil, 
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particularmente no contexto nordestino, onde fatores socioeconômicos 
e de acesso aos serviços de saúde ainda apresentam desafios impor-
tantes. 
Palavra - chave: Epidemiologia; Tuberculose; Incidência. 

 
ABSTRACT 
This work aims to present an epidemiological bulletin, with an analysis 
of the epidemiological situation of tuberculosis in the state of Ceará, in 
the years 2019 to 2023. Methodology: Utilizing data from the Notification 
Diseases Information System (SINAN) and the Mortality Information 
System (SIM), as well as demographic data from the Brazilian Institute 
of Geography and Statistics (IBGE). The analysis was conducted using 
Google Sheets and Tabwin software for the creation of graphs and 
maps. Results and Discussion: Through the graphs and maps indicating 
a significant incidence in urban areas and among men in specific age 
groups. It was also revealed that there is a higher prevalence among 
vulnerable and low-income groups, worsening the inequality scenario. 
Additionally, treatment abandonment rates and drug resistance proved 
to be additional challenges. Final Considerations: It is expected to 
contribute to the improvement of public health practices aimed at the 
control and elimination of tuberculosis in Brazil, particularly in the 
northeastern context, where socioeconomic factors and access to 
healthcare services still pose significant challenges. 
Keyword: Epidemiology; Tuberculosis; Incidence. 
 
 
Introdução 

 
A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa de grande relevân-

cia para a saúde pública, caracterizada por sua alta transmissibilidade 

e potencial de causar complicações graves. Em 2024, o cenário epi-

demiológico da tuberculose continua a apresentar desafios significa-

tivos, especialmente em contextos onde fatores como a pobreza, a des-

nutrição e a resistência aos medicamentos se agravam (BRASIL, 2024).  

O Brasil tem se destacado como um protagonista na luta contra 

a tuberculose, uma doença que ainda representa um significativo de-

safio para a saúde pública. Com a crescente necessidade de 

reavaliação das estratégias de controle e eliminação da tuberculose, 

especialmente após o impacto da pandemia de COVID-19, o país 
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reafirmou seu compromisso com metas globais estabelecidas pela Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS). Em 2023, o Brasil participou ati-

vamente da Conferência Mundial sobre Tuberculose, onde foram 

discutidas novas abordagens para o enfrentamento da doença. A estra-

tégia nacional de eliminação da tuberculose inclui a ampliação do 

acesso ao diagnóstico precoce, tratamento adequado e seguimento dos 

pacientes. O país tem investido em campanhas de conscientização e 

educação em saúde, visando reduzir o estigma associado à doença e 

promover a adesão ao tratamento. Além disso, o Brasil tem se esfor-

çado para integrar a tuberculose a políticas públicas mais amplas, como 

as de saúde da família e controle de doenças crônicas. Essa 

abordagem multifacetada é essencial para garantir que os esforços de 

eliminação sejam sustentáveis e efetivos (BRASIL, 2024). 

Segundo o Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), o Brasil registrou aproximadamente 70 mil casos novos de 

tuberculose em 2023, mantendo a doença como uma das principais 

causas de morte por doenças infecciosas no país. A maior incidência é 

observada em grupos vulneráveis, como populações em situação de 

rua, pessoas vivendo com HIV/aids e aqueles com comorbidades, como 

diabetes. O contexto socioeconômico do Brasil influencia diretamente a 

dinâmica da tuberculose. Fatores como a desigualdade social, a 

pobreza e o acesso limitado a serviços de saúde contribuem para a 

persistência da doença. Além disso, a resistência aos medicamentos 

tem se tornado uma preocupação crescente, refletindo a necessidade 

de estratégias eficazes de controle e tratamento. As políticas públicas 

voltadas para a eliminação da tuberculose no Brasil têm se baseado em 

diretrizes do Ministério da Saúde, que visam a detecção precoce, o 

tratamento adequado e a continuidade do cuidado. Programas de edu-

cação em saúde, campanhas de conscientização e a capacitação de 

profissionais têm sido implementados para melhorar a resposta ao 

agravo (BRASIL, 2024) 

É fundamental ressaltar que a pandemia de COVID-19 impactou 

negativamente as ações de controle da tuberculose, resultando na re-

dução de diagnósticos e interrupções no tratamento. Essa situação 

ressalta a importância da integração entre as estratégias de combate 
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às duas doenças, para garantir que a luta contra a tuberculose não seja 

negligenciada. O panorama da tuberculose no Brasil é desafiador, exi-

gindo um compromisso renovado de todos os setores envolvidos na 

saúde pública. A articulação entre políticas sociais, programas de 

saúde e a mobilização da sociedade civil são fundamentais para en-

frentar os obstáculos e avançar em direção à eliminação dessa doença 

que, embora prevenível e tratável, ainda causa um impacto significativo 

na saúde da população brasileira. (BRASIL, 2024) 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar o cenário epi-

demiológico entre os anos de 2019 a 2023 da tuberculose no Brasil, 

especificamente no estado do Ceará, identificando os principais de-

safios para o controle da doença, avaliando as estratégias adotadas 

pelo país para alcançar as metas de eliminação estabelecidas pela Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS), tipos de tratamentos e educação 

em saúde, bem como a integração da tuberculose em políticas de 

saúde pública. 

 

Metodologia 

Desenho do estudo  

Trata-se de estudo transversal, de abordagem descritiva e retro-

spectiva acerca do perfil de morbimortalidade por Tuberculose (TB) no 

estado do Tocantins, de 2019 a 2023.  

O estudo é fruto do trabalho acadêmico desenvolvido por estu-

dantes do Curso Técnico de Registros em Saúde da Escola de Saúde 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, ao longo do compo-

nente curricular Sistemas de Informação em Saúde, no segundo se-

mestre de 2024, cujo objetivo foi a elaboração de um Boletim Epidemi-

ológico, visando o desenvolvimento de competências voltadas à uti-

lização dos sistemas de informação em saúde, análise de dados epi-

demiológicos e redação técnico-científica. 

Foram utilizados dados secundários e de acesso público do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Sistema 

de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE). Não houve, portanto, necessidade de 
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aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme previsto na 

Resolução N° 466/2012, que regulamenta pesquisas com dados de 

seres humanos. 

Os dados do SINAN, acessados em: https://data-

sus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/casos-de-tuberculose-desde-

2001-sinan/ , fornecem informações sobre casos novos de TB notifica-

dos no período de estudo (2019 a 2023), enquanto os registros no SIM 

documentam os óbitos causados pela doença, armazenados em: 

https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10, sen-

do realizado o cálculo da taxa de mortalidade no ano de 2023.   

Foram utilizadas as estimativas populacionais do IBGE para o 

estado do Tocantis - disponível em:  

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/estimapop/tabelas - para cada um 

dos anos do período de observação do estudo, no cálculo dos indica-

dores epidemiológicos, taxa de incidência e taxa de mortalidade por TB. 

Os dados foram coletados, por meio do TabNet (DATASUS), em 

novembro de 2024 e, embora revisadas em outubro de 2024, estão su-

jeitas a atualizações pelo SUS.  

 

Variáveis Coletadas 

Para a análise, foram consideradas variáveis como idade, sexo, 

e status do tratamento. Todos os casos registrados no SINAN, incluindo 

notificações de novos casos e óbitos pós-tratamento, foram considera-

dos para uma caracterização detalhada nos perfis epidemiológicos da 

doença.  

Como casos novos, foram considerados, para fins de tabulação 

no TABNET, os casos com tipo de entrada “caso novo”, “não sabe” e 

“pós óbito”, conforme orientado pelo DATASUS. Para o cálculo da taxa 

de incidência considerou-se número de casos novos por 100 mil hab-

itantes; e para a taxa de mortalidade, óbitos por tuberculose por 100 mil 

habitantes. 

 

 

 

https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/casos-de-tuberculose-desde-2001-sinan/
https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/casos-de-tuberculose-desde-2001-sinan/
https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/casos-de-tuberculose-desde-2001-sinan/
https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10
https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/estimapop/tabelas
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Análise dos Dados 

Foram realizadas estatísticas descritivas utilizando-se o Google 

Planilhas (online). Foram elaboradas tabelas de frequência e Gráficos 

de linhas e colunas. A análise incluiu frequências absolutas e relativas 

para descrição dos casos, bem como o cálculo da taxa de incidência e 

taxa de mortalidade da doença no estado.   

A distribuição espacial dos casos e óbitos por TB foi realizada 

por meio do software TabWin, versão 4.1.5, disponível em: https://data-

sus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/#. 

 

Resultados e Discussões 

 

Sinais e Sintomas da Tuberculose 

 A tuberculose é uma infecção causada pelo Mycobacterium tu-

berculosis, geralmente afetando os pulmões, mas pode se espalhar 

para outras partes do corpo. Os sintomas mais comuns incluem tosse 

persistente por mais de três semanas, febre, suores noturnos, cansaço, 

perda de apetite e perda de peso. Em casos pulmonares graves, o pa-

ciente pode apresentar tosse com sangue (FIOCRUZ, 2024). 

 

Recomendações à População quanto à Prevenção e Tratamento da Tu-

berculose 

Prevenção: A vacinação BCG é essencial para prevenir formas 

graves de tuberculose em crianças. A população deve adotar medidas 

de higiene respiratória, como cobrir a boca ao tossir e evitar aglomer-

ações em ambientes fechados, especialmente em regiões com alta in-

cidência de TB. 

Tratamento: A tuberculose é tratável e curável com o uso 

contínuo e regular de medicamentos por um período de seis meses. É 

fundamental que o paciente siga as recomendações médicas e não in-

terrompa o tratamento, mesmo com melhora dos sintomas, para evitar 

resistência bacteriana e recidiva. (OMS, 2024) 
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Recomendações aos Profissionais de Saúde 

Diagnóstico Precoce: Identificar e notificar precocemente os 

casos suspeitos de TB, especialmente em grupos de risco (pessoas 

com HIV/aids, indivíduos em situação de rua e população prisional). 

Acompanhamento do Tratamento: Acompanhar os pacientes 

de perto durante o tratamento para assegurar a adesão, evitar o aban-

dono e prevenir o desenvolvimento de resistência aos medicamentos. 

Educação em Saúde: Orientar os pacientes e suas famílias so-

bre a importância da adesão ao tratamento e sobre medidas preventi-

vas para reduzir a transmissão da doença. (FIOCRUZ, 2024) 

 

Situação Epidemiológica da Tuberculose no Estado do Ceará 

Entre 2019 e 2023, o Ceará registrou 22.287 casos de TB, com 

a 1ª Região de Saúde (Fortaleza) concentrando a maior incidência, 

sendo 17.120 Casos Novos e 4.405 Casos classificados como Retrata-

mento (Reingresso após abandono ou Recidiva). A região de saúde que 

apresentou maior número de casos de TB no período analisado foi a 1ª 

Região de Saúde (Fortaleza), com 16.243 casos, seguida da 5ª Região 

de Saúde (Sobral), com 3.099 casos, a qual possui grande proximidade 

com a região Fortaleza. 

Grupos vulneráveis, como pessoas em situação de rua e com 

HIV, foram particularmente afetados. A taxa de abandono do tratamento 

é uma preocupação significativa, assim como a resistência aos medica-

mentos, ambos afetando o controle da doença no estado. As políticas 

de saúde pública têm buscado ampliar o acesso ao diagnóstico e trata-

mento, mas a persistência de fatores socioeconômicos desafiadores 

ainda impacta negativamente o controle efetivo da tuberculose no 

Ceará. 
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Gráfico 1: Casos novos de Tuberculose no estado do Ceará, do ano 

de 2019 à 2023. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - Sinan Net, novembro de 2024. 

 

O Gráfico 1  apresenta os casos novos de tuberculose no estado 

do Ceará entre os anos de 2019 e 2023. Observa-se uma queda no 

número de casos entre 2019 (3613 casos) e 2020 (3066 casos). Em 

seguida, há um aumento gradual nos anos seguintes, atingindo 3247 

casos em 2021, 3559 em 2022 e 3635 em 2023. Apesar da recuper-

ação, o número de casos em 2023 permanece próximo ao registrado 

em 2019, indicando uma tendência de estabilização ou leve cresci-

mento nos últimos anos. 
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Gráfico 2: Casos Notificados de Tuberculose no Ceará, por região de 

saúde de 2019 a 2023. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - Sinan Net, novembro de 2024. 
 

O Gráfico 2 mostra o número de casos notificados de tubercu-

lose nas cinco regiões de saúde do estado do Ceará, no período de 

2019 a 2023. A região de Fortaleza (1ª RS) apresenta o maior número 

de notificações, com uma tendência de crescimento ao longo do 

período. As demais regiões (Cariri, Sertão Central, Litoral Leste/Jaguar-

ibe e Sobral) mostram números menores de casos, tendo em vista, tam-

bém, a população dessas regiões ser menor.  

O Gráfico 3 ilustra a distribuição percentual da população por 

sexo e faixa etária, destacando a predominância feminina em quase 

todas as faixas etárias. As mulheres (vermelho) superam os homens 

(azul) principalmente nas faixas etárias acima de 60 anos. Por outro 

lado, na faixa de 20 a 39 anos, observa-se uma maioria masculina. Essa 

inversão destaca uma dinâmica interessante na demografia da popu-

lação analisada e sugere a necessidade de investigar mais a fundo as 

razões por trás dessas diferenças de gênero nas diversas faixas 

etárias. 

O Gráfico 4, por sua vez, mostra a evolução da taxa de incidên-

cia ao longo dos anos de 2019 a 2023. Observa-se decréscimo na taxa 

de incidência no ano de 2020, provavelmente relacionado à pandemia 
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de COVID-19, que refletiu em subnotificação dos casos novos de TB. 

 

Gráfico 3: Distribuição, por faixa etária e sexo, dos casos de Tubercu-

lose no estado do Ceará, de 2019 a 2023.  

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - Sinan Net, novembro de 2024. 
 

Gráfico 4: Taxa de incidência de tuberculose nos anos 2019 a 2023, 

no estado do Ceará. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - Sinan Net, novembro de 2024. 
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Gráfico 5:  Casos confirmados de TB por tipo de entrada do estado 

do Ceará, de 2019 a 2023. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação - Sinan-Net. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE, novembro de 2024. 

 

A maior parte dos casos, em todos os anos, são registrados 

como "Caso Novo". Observa-se que as outras categorias (Pós Óbito, 

Transferência, Não Sabe, Reingresso após Abandono e Recidiva) rep-

resentam uma porcentagem menor, com destaque para a categoria 

“Reingresso após Abandono”, o que reforça a importância de acompan-

hamento do tratamento para evitar abandonos e, assim, recidivas. 

Segundo o Gráfico 6, observa-se o número de casos notificados 

de tuberculose em diferentes regiões do Ceará, classificados pela situ-

ação do tratamento diretamente observado (TDO). Observa-se que a 

região de Fortaleza (1ª RS) além de apresentar o maior número de 

casos notificados, apresenta, também, considerável número de casos 

não tratados e cuja situação de tratamento é ignorada. 

Além disso, a Região de Saúde de Fortaleza apresenta grande 

percentual de casos de tuberculose com situação de abandono de trata-

mento, conforme pode ser observado no Gráfico 7.  
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Gráfico 6: Casos de tuberculose notificados, por região de saúde do 

Estado do Ceará, segundo situação de tratamento diretamente obser-

vado, ano de 2023.  
 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação - Sinan-Net. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE, novembro de 2024. 

 

Gráfico 7: Proporção de encerramento do tratamento por cura e aban-

dono em casos notificados de tuberculose, no estado do Ceará, refe-

rente aos anos de 2019 a 2023. 
 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação - Sinan-Net. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE, novembro de 2024. 
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As Figuras 1 e 2 apresentam, respectivamente, a distribuição 

espacial da taxa de incidência e taxa de mortalidade por Tuberculose, 

por município, do estado do Ceará, no ano de 2023.  
 

Figura 1: Taxa de Incidência (por 100 mil habitantes) de Tuberculose, 

por município de residência, no estado do Ceará, no ano de 2023. 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação - Sinan-Net. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE, novembro de 2024. 

 

Figura 2:  Distribuição Espacial da Taxa de Mortalidade por municí-

pios de residência, no estado do Ceará, em 2023.  

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação - Sinan-Net. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE, novembro de 2024. 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

151 
 

Considerações Finais 
 
O cenário da tuberculose no estado do Ceará é desafiador, com 

uma incidência e mortalidade elevadas, especialmente na 1º Região de 

Saúde, cuja sede é localizada na capital, Fortaleza. Embora existam 

esforços significativos para controlar a doença, como o aumento das 

campanhas de conscientização e a ampliação da cobertura de di-

agnóstico, o estado ainda enfrenta obstáculos relacionados à desigual-

dade social, pobreza, resistência aos medicamentos e abandono do 

tratamento. 

A análise dos dados destaca a necessidade de fortalecer as pol-

íticas públicas voltadas para o controle da tuberculose, com ênfase na 

redução do abandono do tratamento, ampliação da cobertura de di-

agnóstico precoce e a implementação de estratégias direcionadas às 

populações vulneráveis. O mapeamento geográfico e a segmentação 

por grupos etários, socioeconômicos e comorbidades são ferramentas 

fundamentais para direcionar as intervenções e monitorar a evolução 

da doença no território em análise. 

Portanto, é imperativo que o Ceará continue a investir em ações 

de saúde pública que integrem esforços de educação, conscientização 

e acesso contínuo ao tratamento, buscando superar os desafios estru-

turais e sociais que ainda dificultam o controle da tuberculose. 

Por fim, cabe salientar que a proposição deste trabalho en-

quanto atividade pedagógica da disciplina “Sistemas de Informação em 

Saúde” para a formação de Técnicas(os) de Registros em Saúde da 

ESUFRN atingiu os objetivos propostos no sentido do desenvolvimento 

de competências técnicas e analíticas acerca dos uso dos sistemas de 

informação, processamento dos dados e análise estatística descritiva 

de dados, para geração de informações úteis e válidas para informação 

à gestão. 
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RESUMO 

O botulismo é uma patologia neuroparalítica séria, ocasionada pela to-

xina produzida pela bactéria gram-positiva anaeróbia Clostridium botu-

linum, encontrada em verduras, frutas, fezes humanas, excrementos de 

animais e no solo. Esse estudo é uma pesquisa epidemiológica descri-

tiva e bibliográfica, realizada nas bases de dados: Scientific Eletrônico 

Library Online (SciELO), U.S. Nacional Library of Medicine (PubMed) e 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre os anos de 2018 a 2024, 
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utilizando os descritores: botulismo, Nordeste, epidemiologia, doença e 

botulismo alimentar. Ao longo do período analisado, foram identificados 

doze casos de botulismo na região Nordeste.  Evidenciou-se uma cres-

cente no número de casos desta enfermidade, sendo possível perceber 

que, em 2024, 70% dos casos foram identificados nos homens e 30% 

nas mulheres. A faixa etária também estava altamente relacionada aos 

casos, sendo mais comum entre os adultos. Os dados mostraram que 

o tipo mais persistente foi o botulismo alimentar e que ainda existem 

óbitos nos casos, mas também, há algumas curas. Assim, é pertinente 

intensificar ações de vigilância sanitária, educação em saúde e forma-

ção profissional para diagnóstico e tratamento prévio.  

Palavras-chave: Botulismo; nordeste; epidemiologia; doença e botu-

lismo alimentar. 

 

ABSTRACT 

Botulism is a serious neuroparalytic pathology, caused by the toxin pro-

duced by the gram-positive anaerobic bacterium Clostridium botulinum, 

found in vegetables, fruits, human feces, animal excrement and soil. 

This study is a descriptive and bibliographical epidemiological research, 

carried out in the databases: Scientific Electronic Library Online (Sci-

ELO), U.S. National Library of Medicine (PubMed) and the Virtual Health 

Library (VHL), between the years 2018 to 2024, using the descriptors: 

botulism, Northeast, epidemiology, disease and food botulism. Through-

out the period analyzed, twelve cases of botulism were identified in the 

Northeast region.  There was an increase in the number of cases of this 

disease, and it was possible to see that, in 2024, 70% of cases were 

identified in men and 30% in women. Age group was also highly related 

to cases, being more common among adults. The data showed that the 

most persistent type was foodborne botulism and that there are still 

deaths in cases, but there are also some cures. Therefore, it is pertinent 

to intensify health surveillance, health education and professional train-

ing for diagnosis and prior treatment. 

Keywords: Botulism; northeast; epidemiology; disease and foodborne 

botulism. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O botulismo é uma patologia neuroparalítica séria, ocasionada 

pela toxina produzida pela bactéria gram-positiva anaeróbia Clostridium 

botulinum, encontrada em verduras, frutas, fezes humanas, excremen-

tos de animais e no solo (na forma de esporos). Podendo ainda estar 

presente em alimentos prontos, como tortas e conservas caseiras, 

devido à falta de cuidado durante o preparo, conservação e consumo 

(Silva; Calderaro; Alencar, 2025). 

São conhecidos sete tipos de Clostridium botulinum (A, B, C, D, 

E, F e G), com base na especificidade antigênica da toxina produzida. 

Os tipos A, B, E e F são os que causam botulismo no ser humano; os 

C e D provocam a doença em animais; e os C e E causam também o 

botulismo em aves. Atualmente, ainda não foram identificados casos 

pela toxina de tipo G (Franco; Bassit; Silva, 2023). 

Para que esta bactéria assuma sua forma vegetativa, produtora 

de toxina, é necessário as seguintes condições: pH alcalino (4,8 a 8,5) 

ou próximo do neutro, anaerobiose, temperatura ótima de 37°C e ati-

vidade de água de 0,95 a 0,97. Os tipos A e B proliferam-se em tem-

peraturas elevadas e próximas às do solo (acima de 25ºC até 40°C), já 

o tipo E desenvolve-se a partir de 3°C, avaliada como psicrófila mod-

erada (Brasil, 2021).  

Conforme o estudo de Kim et al. (2025), as aparições de botu-

lismo mais frequentemente relatados são: botulismo através de feridas, 

botulismo alimentar e botulismo infantil. No caso do botulismo alimen-

tar, é notório um aumento significativo no desenvolvimento de bactérias 

sob algumas condições. Esse risco é particularmente elevado em ali-

mentos levemente preservados ou processados de forma inadequada, 

tais como as conservas caseiras.                                                                                                               

No Brasil, o Boletim Epidemiológico declara que o princípio da 

notificação compulsória do botulismo se deu a partir do ano de 2001, a 

estruturação de sua vigilância iniciou-se em 2002. No entanto, muitos 

casos já eram notificados de forma sistemática em 1999 no estado de 

São Paulo (Brasil, 2021).  
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Vale ressaltar que os boletins epidemiológicos e a epidemiologia 

em si exercem papel essencial ao se preocupar não apenas com o con-

trole de enfermidades e de seus vetores; mas, sobretudo, com a saúde 

da população. A epidemiologia social estuda o modo pelo qual a socie-

dade e os diferentes modos de organização social influenciam a saúde 

e o bem-estar dos indivíduos. Por isso, faz-se necessário cada vez mais 

estudos epidemiológicos voltados para temas diversos (Ramos et al., 

2016).            

Com isso, o estudo epidemiológico sobre botulismo no Nordeste 

é necessário, tendo em vista que a doença é um agravante a saúde 

pública. Ademais, as infecções botulínicas no Brasil estão fre-

quentemente relacionadas a ingestão de alimentos contaminados, 

sendo fundamental uma atenção mais eficiente ao tema, para que os 

alimentos sejam preparados, armazenados e consumidos de forma ad-

equada a fim de prevenir esta grave enfermidade (Prata et al., 2024). 

Entre os períodos de 2018 e 2024, o Brasil registrou surtos pon-

tuais, como o ocorrido na Bahia em 2024, com seis ocorrências confir-

mados e dois óbitos, associados ao consumo de mortadela de frango 

contaminado. A maior parte dos casos de óbitos afeta adultos, espe-

cialmente entre 30 e 49 anos, devido a ingestão de alimentos de origem 

incerta. A doença é muito confundida com outras síndromes neurológi-

cas, o que contribui para a subnotificação. Isso destaca a necessidade 

de abordagem acerca do tema e a qualificação de profissionais para 

obtenção de um diagnóstico assertivo e precoce da doença (Oliveira, 

2023). 

Tendo em vista a relevância do tema para o meio científico, e a 

notoriedade da problemática crescente na atual sociedade, objetiva-se 

por meio deste estudo avaliar o perfil epidemiológico do botulismo na 

região Nordeste entre os anos de 2018 a 2024.  

 
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 
O estudo trata-se de uma pesquisa epidemiológica descritiva, 

retrospectiva e com abordagem quantitativa. Utilizou-se dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SISAN) disponíveis 
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na seção de informações de saúde do Tabulador Genérico de Domínio 

Público (TABNET) do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS). As informações contemplam a caracterização 

epidemiológica quanto a faixa etária e ao sexo, classificação e predom-

inância de casos condensados de Botulismo na região Nordeste entre 

os períodos de 2018 a 2024.  

A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados: Sci-

entific Eletrônico Library Online (SciELO), U.S. Nacional Library of Med-

icine (PubMed) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os 

descritores: botulismo, Nordeste, epidemiologia, doença e botulismo al-

imentar. O estudo dispensa a apreciação de Comitê de Ética em 

Pesquisa, pois é fundamental em dados de acesso livre.  

Os critérios de inclusão selecionados envolvem publicações re-

alizadas entre os anos de 2018 a 2025, sendo estes, artigos científicos 

completos, que estejam nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola, 

estudo completos, duplos-cegos, randomizado, estudos de casos e re-

visões bibliográficas, atendendo ao tema e objetivo propostos. Os crité-

rios de exclusão foram estudos que não abordassem a temática para 

consecução da pesquisa, e que não representassem periódicos científi-

cos, como artigos do tipo resumos e resenhas, estudos não disponibil-

izados de forma gratuita, fora do período estabelecido e que estivessem 

em formato incompleto para análise. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Ao longo do período observado, foram identificados doze regis-

tros de botulismo na região Nordeste. A condição epidemiológica está 

representada nos gráficos a seguir. O gráfico 1 mostra a distribuição 

dos casos confirmados de botulismo na região Nordeste durante os 

anos de 2018 a 2024.  
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Gráfico 1: Casos confirmados de botulismo na região Nordeste entre 

os anos de 2018 a 2024. 

Fonte: Autoria própria, 2025.  

No gráfico acima, foi evidenciado um crescente número de 

casos de botulismo, sendo possível perceber que, em 2024, houve o 

maior registro da enfermidade em comparação aos anos anteriores. O 

botulismo vem sendo uma preocupação alarmante por conta da ocor-

rência de surtos no Brasil, com incidência maior na região Nordeste. 

Esse acréscimo pode estar vinculado a fatores, como métodos inade-

quados de conservação de alimentos e ausência de informação sobre 

os perigos de consumo de produtos contaminados (Jeffery, Nguyern, 

Karim, 2024). 
 

Gráfico 2: Casos confirmados de botulismo na região Nordeste, se-

gundo o sexo, entre os anos de 2018 a 2024.  

Fonte: Autoria próprio, 2025.  
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O gráfico 2 apresenta os casos confirmados de botulismo na 

região Nordeste, de acordo com o sexo, durante os anos de 2018 a 

2024. Ao examinar o perfil das pessoas afetadas, observa-se uma ma-

ior incidência de ocorrências no sexo masculino. O resultado indica que 

70% dos casos de botulismo aconteceram nos homens, enquanto 30% 

correspondem as mulheres. Sendo, que a exposição a ambientes de 

perigo e consumo de alimentos preparados de forma inadequada pode 

ser relacionado a um dos principais riscos a contaminação da doença 

(Nascimento; Garcia, 2019). 

 As diferenças nos casos de botulismo entre pessoas do sexo 

masculino e feminino podem estar relacionados a fatores biológicos e 

sociais. As mulheres tendem a adotar maiores cuidados ao manipular 

e consumir alimentos, o que pode reduzir a chance de contaminação à 

doença. Além do mais, questões hormonais e características do 

sistema imunológico interferem na infecção, ressaltando que ambos os 

gêneros podem ser afetados pelo botulismo. Atualmente, não há com-

provação sobre essa diferença, sendo importante a realização de ações 

e campanhas de conscientização em saúde para à população (Lonati 

et al., 2020). 

 

Gráfico 3: Casos confirmados de botulismo na região Nordeste, se-

gundo a faixa etária, entre os anos de 2018 a 2024. 

Fonte: Autoria própria, 2025.  
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No que desrespeito à manifestação do botulismo, a idade tam-

bém está altamente relacionada, como descrita no gráfico 3. Pode-se 

notar uma prevalência da patologia entre 20 a 39 anos de idade. Essa 

incidência entre os adultos está ligada, principalmente, ao fato de que 

eles possuem autonomia sobre suas escolhas, as quais nem sempre 

são boas e saudáveis. Nessa faixa etária, muitos indivíduos têm uma 

vida corrida e optam por escolhas rápidas e práticas, como os enlata-

dos. Além disso, surtos de botulismo transmitido por alimentos têm sido 

associados ao abuso de temperatura de produtos destinados a serem 

armazenados sob refrigeração, incluindo peixes e carnes. Assim, uma 

vigilância extrema contínua é necessária para garantir a produção se-

gura de alimentos, no geral (Brunt et al., 2020). 

No gráfico 4, observa-se as variações de botulismo dentre os 

casos confirmados na região Nordeste durante o período analisado. O 

tipo mais frequente na população nordestina foi o botulismo de origem 

alimentar, que é causado pelo consumo de alimentos contaminados 

com BoNT pré-formado. Este tipo de botulismo foi historicamente a 

causa mais prevalente de botulismo humano e, geralmente, está rela-

cionada a alimentos crus ou ao processamento inadequado de alimen-

tos. Dessa forma, técnicas de preservação como fermentação ou con-

serva, seguidas de enlatamento ou engarrafamento de alimentos sem 

tratamentos térmicos prévios, demonstram a maior ameaça (Rawson et 

al., 2023). 
 

Gráfico 4: Tipos de botulismo entre os casos confirmados na região 

Nordeste entre os anos de 2018 a 2024. 

Fonte: Autoria própria, 2025. 
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É importante destacar que o botulismo é categorizado em três 

tipos principais: botulismo de origem alimentar, botulismo relacionado à 

feridas e botulismo infantil. O botulismo de origem alimentar é uma in-

toxicação aguda resultante do consumo de BoNTs pré-formados em al-

imentos que sustentam o crescimento do C. botulinum. Os endósporos 

deste microrganismo são amplamente distribuídos em solos por todo o 

mundo e sobrevivem a processos de aquecimento que inativam células 

bacterianas vegetativas. Assim, os esporos da C. botulinum, presentes 

nos alimentos contaminados, podem germinar, crescer e produzir 

BoNTs quando armazenados em condições de crescimento permis-

sivas, incluindo baixo oxigênio, baixa acidez (pH > 4,6), temperatura 

suficiente (> 10 ° C) e atividade de água (a w > 0,93) (Harris et al., 

2023). 

A contaminação de feridas com C. botulinum e a subsequente 

produção in situ de toxina botulínica é tipicamente (nos Estados Unidos) 

causada por injeção anti-higiênica de um tipo específico de heroína 

(heroína black tar) por via subcutânea ou subdérmica, embora a 

heroína de fonte comum, contendo esporos clostridiais, possa afetar 

grupos de injetores (Rao, 2021). 

Já o botulismo infantil (BI), é uma patologia neuroparalítica 

aguda reversível na qual o C. botulinum coloniza o epitélio intestinal e 

produz toxina botulínica in situ, que é absorvida pela corrente san-

guínea e causa bloqueio da liberação de acetilcolina na junção neuro-

muscular e no sistema nervoso autônomo (Ávila et al., 2023). 

O gráfico 5 mostra os casos de cura e óbitos por botulismo na 

região Nordeste entre os anos de 2018 a 2024. Conforme os dados foi 

possível analisar que durante esse período foram destacados 3 óbitos 

e 9 casos de cura ou ign branco, referentes a casos cujo desdo-

bramento não foi registrado.  
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Gráfico 5: Casos de cura e óbitos por botulismo na região Nordeste 

entre os anos de 2018 a 2024.  

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

O botulismo, embora seja raro, é uma condição de saúde pública 

preocupante devido à sua alta letalidade. O principal meio de contami-

nação e que pode ter potencial de mortalidade é o botulismo alimentar, 

uma forma severa e facilmente contraída através do consumo de con-

servas caseiras, embutidos e queijos preparados sem cuidados sani-

tários (Pignata-Viana; Santos, 2019).  

Segundo o Ministério da Saúde, a cura por meio do tratamento 

desta enfermidade baseia-se em duas ações: tratamento de suporte e 

tratamento específico. O primeiro relaciona-se à formas gerais de su-

porte e monitorização cardiorrespiratória, sendo as condutas de grande 

relevância durante a intervenção. Já o tratamento específico, trata-se 

de realizar a retirada da toxina circulante e sua linha de produção pelo 

Soro Antibotulínico (SAB) e de antibiótico, no qual o SAB é fornecido 

exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) intermediado por 

notificação de suspeita de caso em ficha específica, estes métodos gar-

antem melhores chances de cura aos pacientes (Brasil, 2025). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Diante do exposto, conclui-se que a análise epidemiológica dos 

casos de botulismo na região Nordeste entre os anos de 2018 a 2024 

revelaram um aumento preocupante na ocorrência da doença, espe-

cialmente no ano de 2024. Tal crescimento pode ser atribuído às 

práticas inadequadas de conservação de alimentos e a falta de conheci-

mento da população quanto aos riscos de contaminação. Observou-se, 

ainda, a predominância de casos no sexo masculino, e uma relação 

entre hábitos alimentares, exposição a ambientes de propícios ao risco 

e más escolhas individuais na preparação e consumo de produtos 

comestíveis. 

É válido ressaltar que o botulismo permanece como um 

agravante de risco e de notificação obrigatória, cuja prevenção depende 

diretamente de práticas adequadas de manipulação e conservação de 

alimentos. Os dados reforçam a relevância de intensificar ações de vig-

ilância sanitária, e um melhor treinamento de profissionais para di-

agnóstico e tratamento prévio. Com isso, é possível reduzir os riscos de 

surtos, a morbimortalidade e os impactos sobre a saúde pública. 
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RESUMO 

Por intermédio da imersão no contexto prático da saúde pública, o tra-

balho busca relatar, a partir de uma abordagem qualitativa e descritiva, 

as experiências vivenciadas por estudantes de Psicologia durante uma 
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visita técnica ao Consultório na Rua (CnaR), no município de Sobral 

(CE), evidenciando a atuação da equipe, os desafios e o papel da psi-

cologia na atenção à população em situação de rua. O estudo confi-

gura-se como um relato de experiência, fundamentado em registros de 

diários de campo produzidos pelos discentes. A atividade foi realizada 

no âmbito da disciplina “Psicologia e Educação em Saúde” e articulada 

a uma revisão narrativa da literatura sobre saúde pública, cuidado em 

territórios e políticas voltadas a populações vulneráveis. A experiência 

possibilitou observar a complexidade do trabalho em contextos de alta 

vulnerabilidade, ressaltando desafios como a dificuldade de vinculação 

com os usuários, a escassez de recursos e os limites operacionais. 

Destacou-se a importância do cuidado territorializado, da escuta quali-

ficada e da articulação intersetorial como estratégias fundamentais para 

a atenção à saúde. A vivência proporcionou aos estudantes uma for-

mação crítica e humanizada, reforçando o papel do CnaR como dispo-

sitivo estratégico do SUS e evidenciando o potencial transformador de 

práticas que integram teoria e realidade social. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; População em situação de 

rua; Consultório na Rua; Saúde Coletiva; Formação em Psicologia. 

 

ABSTRACT 

Through immersion in the practical context of public health, this study 

aims to report, using a qualitative and descriptive approach, the experi-

ences of Psychology students during a technical visit to the Street Clinic 

(Consultório na Rua – CnaR) in the municipality of Sobral (CE), highligh-

ting the team’s practices, the challenges encountered, and the role of 

psychology in the care of the homeless population. The study is confi-

gured as an experience report, based on field diary entries written by 

the students. The activity was carried out within the scope of the course 

“Psychology and Health Education” and was articulated with a narrative 

literature review on public health, territorial care, and policies directed at 

vulnerable populations. The experience made it possible to observe the 

complexity of working in high-vulnerability contexts, emphasizing chal-

lenges such as difficulties in building bonds with users, resource scar-

city, and operational limitations of the team. The importance of 
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territorialized care, qualified listening, and intersectoral articulation was 

highlighted as fundamental strategies for health care. The experience 

provided students with critical and humanized training, reinforcing the 

role of the Street Clinic as a strategic device of the Brazilian Unified 

Health System (SUS) and demonstrating the transformative potential of 

practices that integrate theory and social reality. 

Keywords: Primary Health Care; Homeless Population; Street Clinic; 

Public Health; Psychology Education. 

 
 

1. Introdução 
 

A Atenção Primária à Saúde (APS), conforme preconizada pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS), constitui-se como a principal porta de 

entrada para o cuidado em saúde no Brasil (PORTELA, 2017). Sua fi-

nalidade é garantir o acesso universal, integral e equitativo aos serviços 

de saúde, respeitando as singularidades dos indivíduos e das comuni-

dades em seus territórios. Diante disso, torna-se fundamental a existên-

cia de dispositivos e estratégias que respondam às necessidades de 

grupos socialmente vulnerabilizados, como é o caso da população em 

situação de rua. 

A complexidade da vida urbana contemporânea, marcada por 

desigualdades sociais estruturais e pela exclusão de parcelas significa-

tivas da população, demanda abordagens inovadoras e intersetoriais 

no campo da saúde pública. Dentre essas estratégias, destaca-se o 

Consultório na Rua (CnaR), instituído como um dispositivo essencial da 

Política Nacional de Atenção Básica (PNAB). Trata-se de uma equipe 

multiprofissional itinerante que busca oferecer atenção contínua, inte-

gral e territorializada às pessoas em situação de rua, reconhecendo 

suas especificidades e promovendo vínculos terapêuticos baseados na 

escuta, acolhimento e respeito à autonomia (BRASIL, 2017). 

Criado oficialmente pela Portaria nº 122, de 25 de janeiro de 

2011 (BRASIL, 2011), o CnaR está fundamentado nos princípios da re-

dução de danos, da integralidade do cuidado e da articulação interse-

torial. Suas ações ultrapassam os limites dos equipamentos tradicionais 

de saúde ao se inserirem nos territórios de vida das pessoas em 
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situação de rua, promovendo um cuidado que reconhece os deter-

minantes sociais da saúde. Nesse sentido, o trabalho desenvolvido pe-

las equipes do CnaR requer sensibilidade, escuta qualificada e articu-

lação entre diferentes saberes e políticas públicas, configurando-se 

também como espaço formativo para os profissionais e estudantes da 

saúde, especialmente no campo da psicologia. 

No contexto das formações em saúde, o conhecimento e a 

aproximação com dispositivos como o CnaR é fundamental para o 

desenvolvimento de olhar crítico, ampliado e comprometido com os 

direitos humanos e a justiça social. Assim, a vivência no território per-

mite aos discentes compreender não apenas as condições que levam 

à situação de rua, mas também as estratégias de cuidado desen-

volvidas frente às adversidades. Essa imersão favorece uma reflexão 

sobre os limites da lógica biomédica e a necessidade de práticas cen-

tradas no sujeito, que integrem aspectos subjetivos, emocionais e so-

ciais (VARGAS & MACERATA, 2018). 

No município de Sobral, interior do estado do Ceará, a imple-

mentação do CnaR tem sido estratégia de ampliação do cuidado à pop-

ulação em situação de rua. Sua atuação local busca ir além da resposta 

emergencial, promovendo vínculos, fortalecendo o acesso à rede de 

atenção e contribuindo para a reinserção social dos usuários. Tal reali-

dade apresenta-se como um campo fértil para o aprendizado de estu-

dantes da área da saúde, possibilitando experiências que desafiam 

modelos tradicionais de cuidado e suscitam questionamentos sobre la-

cunas na formação profissional. 

Nesse sentido, a disciplina Psicologia e Educação em Saúde, 

ofertada no curso de Psicologia da Universidade Federal do Ceará - 

UFC Campus Sobral, promoveu uma visita técnica ao CnaR do mu-

nicípio visando proporcionar vivência concreta no território sobre o fun-

cionamento dessa política pública. A atividade oportunizou a ob-

servação direta das práticas em campo, o diálogo com profissionais da 

equipe e a reflexão crítica sobre o papel da psicologia na saúde cole-

tiva, particularmente no enfrentamento das desigualdades sociais que 

afetam a população em situação de rua. 
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Diante disso, justifica-se o presente estudo por sua relevância 

no fortalecimento da formação crítica e humanizada de futuros profis-

sionais da saúde, ao propiciar experiências que articulam teoria e 

prática no contexto real do cuidado em territórios vulnerabilizados, com 

currículos que repensam sua estrutura de acordo com as novas de-

mandas. O objetivo deste trabalho é relatar, a partir de uma abordagem 

qualitativa e descritiva, as experiências vivenciadas pelos estudantes 

de Psicologia durante a visita técnica ao CnaR, com base em registros 

elaborados nos diários de campo. Especificamente, busca-se eviden-

ciar a atuação da equipe no que tange à oferta de um cuidado integral 

e humanizado à população em situação de rua, discutir os principais 

desafios enfrentados na execução das ações e refletir sobre o papel da 

psicologia na construção de práticas éticas, inclusivas e transformado-

ras no contexto da saúde pública. 

 
2. Procedimentos Metodológicos 

 
Este trabalho configura-se como um relato de experiência, fun-

damentado em uma vivência acadêmica realizada por estudantes do 

curso de Psicologia da Universidade Federal do Ceará – Campus So-

bral, durante uma visita técnica ao dispositivo Consultório na Rua 

(CnaR) do município de Sobral, Ceará. A atividade teve como proposta 

pedagógica a articulação entre teoria e prática por meio da inserção dos 

discentes em espaços de atenção à saúde pública com vistas a 

promover aproximação concreta com as práticas de cuidado à popu-

lação em situação de rua, permitindo a observação direta da atuação 

interprofissional e a análise compreensiva e crítica das estratégias de 

acolhimento, escuta e vinculação no território. 

Para complementar e fundamentar teoricamente o relato, foi re-

alizada uma revisão narrativa da literatura, com o intuito de mapear os 

principais estudos e produções acadêmicas que abordam a realidade 

da população em situação de rua, seus determinantes sociais e as bar-

reiras enfrentadas no acesso aos serviços de saúde. A revisão teve ca-

ráter exploratório e buscou reunir diferentes abordagens teóricas e 

empíricas sobre o tema, com foco especial nas políticas públicas de 
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saúde, nas estratégias de cuidado em contextos de vulnerabilidade so-

cial e na atuação do Consultório na Rua como política estruturante no 

campo da atenção primária. 

A metodologia adotada, portanto, combina o caráter reflexivo do 

relato de experiência com a fundamentação teórica oriunda da revisão 

narrativa, permitindo articular vivência prática e produção acadêmica. 

Essa abordagem foi escolhida por possibilitar uma análise crítica e situ-

ada da experiência de campo, valorizando a dimensão subjetiva do 

aprendizado sem abrir mão do rigor teórico necessário à produção de 

conhecimento científico. O entrelaçamento entre prática e teoria config-

ura-se como eixo central deste estudo, reafirmando a proposta forma-

tiva da disciplina e o compromisso da universidade com uma educação 

integrada à realidade social e à defesa dos direitos humanos. 

 
Relato de Experiência  

 
A visita era inédita aos estudantes e o serviço havia sido inau-

gurado há pouco tempo na região e assim, de início, foi apresentado o 

CnaR, como acontecem os atendimentos e as abordagens aos sujeitos, 

considerando que a nomenclatura "Consultório na Rua" sugere uma 

prática territorializada, externa aos equipamentos e desvinculada da es-

trutura socialmente construída dos consultórios médicos tradicionais.  

A acolhida foi na área central da cidade de Sobral, no Centro de 

Saúde e da Família Jurandir Carvalho, tendo em vista que a população 

em situação circula intensamente nas redondezas, facilitando acesso 

dos usuários e trabalho da equipe com ações itinerantes, em especial 

nas praças e calçadas no entorno, que também margeia o mercado e 

uma histórica praça de Cuba.  

Os alunos reconheceram a estrutura ampla e bem arejada, 

foram acolhidos pelo profissional de psicologia coordenador da eCR. 

Ao abordar as noções de integralidade da Atenção Primária, os alunos 

foram convidados a participarem do momento, o que estimulou a dis-

cussão e o entrosamento da turma a partir das representações do grupo 

sobre a frase "Pessoas em situação de rua", a partir do qual surgiram 

muitas indicações tais como "insegurança", "desassistência", 
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"vulnerabilidade", "desigualdades" e outros termos que refletiam a con-

dição dos indivíduos em situação de rua. Tais expressões foram prob-

lematizadas; o profissional apresentou os desafios do trabalho com o 

público, com a equipe do CR, ainda em montagem, bem como com as 

equipes das Unidade Básicas de Saúde, que tendem a direcionar o 

atendimento dos usuários em situação de rua sempre à eCR, inde-

pendente da demanda.  

A estratégia de cuidado promovida pela equipe, conforme com-

partilhado na visita, não opera isoladamente, mas articula-se com os 

demais dispositivos de assistência, como o Centro de Referência Es-

pecializado para a população em situação de rua -Centro Pop e outros 

dispositivos da Atenção Primária. Este, por sua vez, foi apontado como 

um importante serviço ligado a PSR, que tem estreita relação com as 

ações promovidas pela eCR.  

Quanto aos desafios enfrentados pela equipe e relatados na ex-

periência destaca-se a dificuldade de acesso a essa população inserida 

no contexto de rua, exatamente pela condição itinerante, já que estão 

sempre em outro lugar quando procurados para as intervenções. Os 

usuários tendem a procurar os serviços sempre em situação emergen-

cial, o que compromete o cuidado continuado e o trabalho de educação 

em saúde à população. Assim, o estabelecimento de vínculos segue 

sendo desafio, com adesão inconsistente, sobrecarga de demandas em 

momentos pontuais e de forma aguda, já que esses indivíduos só 

procuram o dispositivo quando estão em situações graves de saúde.  

Ainda quanto aos desafios, devido à situação de vulnerabilidade 

dessa população, a comunicação é comprometida, existem burocracias 

que envolvem documentos para cadastro, cartão do SUS, o que com-

promete e inviabiliza, em alguns casos, o acesso ao histórico desses 

indivíduos.  

Feitas tais reflexões, ao final da visita, os alunos foram convida-

dos a conhecer a estrutura do Centro de Saúde da Família e alguns dos 

profissionais presentes. O local é bastante amplo e ainda possui algu-

mas salas desocupadas, pois está em processo de estruturação e com-

posição da equipe, bem como de aquisição dos equipamentos 

necessários para alguns procedimentos.  
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Discussões 

1. A complexidade da população em situação de rua e os desafios 
da atenção em saúde 

A população em situação de rua (PSR) representa um grupo het-

erogêneo, cuja diversidade torna desafiador delimitar traços 

homogêneos ou generalizações sobre suas trajetórias. A Política 

Nacional para a População em Situação de Rua (BRASIL, 2014) iden-

tifica elementos recorrentes como pobreza extrema, fragilidade ou rup-

tura de vínculos familiares, ausência de moradia fixa e o uso de logra-

douros públicos como espaços de moradia e sobrevivência. A rua, en-

quanto morada forçada de uma parcela significativa da população, ex-

pressa mais do que a ausência de moradia, ela evidencia as desigual-

dades sociais profundas e os efeitos de um sistema que desumaniza 

aqueles que fogem à norma instituída. 

A vivência da população em situação de rua (PSR) é atraves-

sada por estigmas, preconceitos e exclusões que não apenas inviabili-

zam o acesso a direitos fundamentais, como saúde, alimentação e mo-

radia, mas também cristalizam representações sociais marcadas por 

rótulos pejorativos e descontextualizados. Termos como “vagabundo” e 

“perigoso” passam a ser naturalizados, apagando a complexidade das 

trajetórias de vida e desresponsabilizando o Estado quanto à sua con-

dição de vulnerabilidade (HALLAIS & BARROS, 2015). Assim, o es-

tigma opera como um filtro que afasta a PSR dos serviços públicos e 

compromete a efetivação de políticas equitativas. 

A marginalização é particularmente evidente no campo da 

saúde. O acesso da PSR aos serviços públicos é dificultado por bar-

reiras institucionais e simbólicas, como a exigência de documentos, a 

ausência de estratégias de acolhimento e a desconsideração das sin-

gularidades da vida nas ruas. Como apontam Queiroz, Veras e 

Menezes (2024), essa população é frequentemente negligenciada, 

sendo suas demandas invisibilizadas por uma lógica assistencial que 

privilegia emergências biomédicas e ignora os determinantes sociais da 

saúde. Ademais, a desconfiança em relação aos serviços, aliada à 
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burocracia e à ausência de vínculos efetivos com os profissionais, cul-

mina em afastamento, insatisfação e, por vezes, desistência dos atendi-

mentos (Fraga; Moderna; Silva, 2024). Tal realidade foi pauta durante 

grande parte do discurso dos profissionais. 

2.  Barreiras estruturais e institucionais à continuidade do cui-
dado 

De acordo com os profissionais do dispositivo, a atuação do 

CnaR evidencia a importância da escuta continuada e sensível e de 

práticas clínicas que se adaptem às condições de vida da PSR. Para o 

técnico que conduziu o momento, o profissional de psicologia precisa 

reconhecer outros espaços para operacionalizar a escuta e a clínica, 

exercendo sua prática em espaços públicos, em diálogo com as urgên-

cias do território. Isso demanda flexibilidade, articulação com a rede in-

tersetorial e capacidade de estabelecer vínculos que respeitem os tem-

pos e os modos de vida dos sujeitos atendidos (MAGALHÃES, 2018). 

Nessa perspectiva, a clínica nas ruas torna-se espaço de resistência e 

de construção de cidadania, reafirmando a saúde como um direito so-

cial e coletivo. O Consultório na Rua, portanto, se apresenta como dis-

positivo de cuidado e ferramenta de enfrentamento das desigualdades 

e de promoção da dignidade da população em situação de rua, ao 

mesmo tempo em que desafia as formações profissionais a reverem 

seus paradigmas e práticas em direção a um cuidado ético, integral e 

territorializado. 

Dentre os desafios profissionais está a construção de vínculos 

destes com os usuários, são agravados por limitações operacionais e 

institucionais. Percebemos nas falas que o serviço não abre no turno 

da noite, momento em que há maior concentração de pessoas em situ-

ação de rua nos espaços públicos, repercutindo em desassistência e 

fragilização dos vínculos. A configuração da rua como espaço relacional 

e de sociabilidade (BRASIL, 2014, p.12) requer que o cuidado aconteça 

em tempo e espaço compatíveis com a vivência dos sujeitos. A inex-

istência de transporte fixo para deslocamento da equipe e a ausência 

de um sistema de plantonistas foram apontadas como entraves práticos 

à continuidade e à integralidade do cuidado. 
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Outro fator limitante que emerge nesse contexto são os empecil-

hos relacionados à documentação civil. A ausência de registro oficial 

impede o acesso da PSR a diversos direitos e políticas públicas, como 

benefícios sociais e atendimentos de saúde mais complexos. Essa 

ausência documental, como destacam Hallais e Barros (2015), reforça 

a marginalização desses sujeitos e os distancia ainda mais dos serviços 

institucionais. Dessa forma, há uma sobreposição de vulnerabilidades 

que vai da exclusão territorial à exclusão simbólica, atravessando o 

direito à identidade e à existência civil reconhecida. 

3.  O território como dimensão central da atenção à saúde 

 

A compreensão do território como espaço de vida, e não apenas 

como delimitação geográfica, é central na atuação das equipes do Con-

sultório na Rua. Como apontam Engstrom e Teixeira (2016, apud 

ALVES et al., 2021), o planejamento de ações deve considerar não 

apenas os aspectos espaciais, como sanitários, financeiros, de violên-

cia e de relações de poder. A localização da equipe eCR no centro ur-

bano de Sobral demonstra uma tentativa de responder estrategi-

camente à concentração da PSR nesse território, não sem desafios a 

serem superados para uma assistência mais abrangente e contínua. 

O território é entendido aqui como espaço simbólico, atraves-

sado por relações de pertencimento, exclusão e resistência. Nesse sen-

tido, a apropriação desses espaços pelos sujeitos sociais, de modo con-

creto ou abstrato, implica a construção de identidades e envolve di-

mensões hierárquicas, além de interesses econômicos e políticos 

(CARVALHO, 2019). A rua, nesse caso, é mais do que cenário de 

atuação: é espaço de construção de vínculos e de produção de vida. 

Para que as ações de saúde sejam efetivas, é necessário que estejam 

ancoradas nas experiências e trajetórias dos sujeitos, reconhecendo 

seus modos de vida e seus saberes.  

A atuação territorializada, quando bem estruturada, deve não só 

demarcar e circunscrever a área de atuação dos serviços de saúde, 

mas também compreender as dinâmicas sociais existentes e produzir 

vínculo com a população adscrita (CARVALHO, 2019). A compreensão 
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do território, assim, permite romper com modelos descontextualizados 

de cuidado e amplia as possibilidades de acolhimento. 

 
4.  Universidade na Rua: formação, cuidado e diálogo 
 

 
Tratando das repercussões da vivência universitária, tal ex-

periência configurou-se como um importante campo de aprendizagem 

inserido no processo formativo acadêmico. Trata-se de uma atividade 

articulada ao plano educacional da disciplina Psicologia e Educação em 

Saúde, que propõe a imersão em espaços reais de cuidado como es-

tratégia de construção do conhecimento. Esse relato de experiência 

tem caráter descritivo, reflexivo e educativo/formativo ancorado na 

prática e na vivência territorial, promovendo o encontro entre teoria e 

realidade social. Ao ocupar os espaços na e da rua, os estudantes aces-

saram múltiplos saberes, afetos e contradições que atravessam a 

atuação em saúde pública, sendo interpelados ética e politicamente 

quanto ao seu papel social profissional. 

Em consonância, a atividade de campo no eCR representou 

uma oportunidade singular de aproximação com a realidade de sujeitos 

historicamente invisibilizados pelas políticas públicas. Ao mesmo 

tempo, constituiu um potente dispositivo de articulação entre diferentes 

campos de conhecimento. Embora a formação de base dos estudantes 

seja na psicologia, o diálogo estabelecido com um serviço que opera 

no âmbito da saúde coletiva, em articulação com a assistência social e 

os direitos humanos, promoveu uma experiência de caráter transdisci-

plinar. Esse processo, ao permitir o contato com demandas complexas 

e intersetoriais, amplia a compreensão dos futuros profissionais sobre 

os determinantes sociais da saúde e as múltiplas dimensões do 

cuidado. Assim, reafirma-se a importância de práticas pedagógicas que 

valorizem a interface entre áreas distintas, rompendo com a frag-

mentação do saber e favorecendo uma formação mais crítica, ética e 

comprometida. 

Outrossim, é necessário destacar ainda o contexto institucional 

em que essa experiência se insere. O curso de Psicologia da UFC – 

campus Sobral está situado em um município cuja cobertura do 
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Sistema Único de Saúde (SUS) é expressiva, permitindo uma formação 

ancorada nos princípios da atenção primária, da intersetorialidade e da 

integralidade do cuidado. Além disso, a estrutura do SUS local atua, 

portanto, como um verdadeiro sistema-escola, onde se efetivam os 

princípios de ensino-serviço-comunidade. Nesse cenário, a univer-

sidade expande seus limites físicos e simbólicos, deslocando-se do 

campus para os territórios onde a vida acontece, como as praças, as 

calçadas e os serviços de atenção à população em situação de rua. 

Quando estudantes estão atuando junto ao Consultório na Rua, a uni-

versidade está ali presente, viva, em movimento, configurando-se como 

espaço de formação em conexão com a realidade. 

O relato de experiência aqui apresentado é parte de um percurso 

mais amplo, que inclui vivências em diversos outros dispositivos do 

sistema de saúde, compondo o mosaico formativo dos discentes. No 

entanto, a experiência no eCR ganha centralidade por provocar de-

slocamentos epistemológicos, afetivos e políticos nos estudantes, ao 

colocá-los diante de sujeitos em condição extrema de vulnerabilidade e 

exigir deles reflexões sobre escuta qualificada, sensível e situada. 

Trata-se, portanto, de uma experiência que adensa o processo forma-

tivo ao tocar aspectos subjetivos da profissão e desafiar o estudante a 

refletir sobre os limites e possibilidades da atuação em psicologia no 

campo da saúde pública. Ao mesmo tempo, essa vivência reafirma o 

compromisso da universidade com a formação de profissionais implica-

dos com as realidades sociais que os cercam. 

 
5. Considerações Finais 

 
Pautados nas experiências vivenciadas durante a visita técnica, 

evidencia-se de maneira significativa o impacto da estratégia Consultó-

rio na Rua (eCR) na promoção do cuidado em saúde. Tal dispositivo 

introduz inovações relevantes na prática assistencial da Atenção 

Primária à Saúde, ao mesmo tempo em que amplia a articulação in-

tersetorial no âmbito da Rede de Atenção à Saúde. Um dos aspectos 

mais transformadores da atuação do eCR é o reconhecimento da rua 

não apenas como um espaço de passagem, mas como território de 
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vida. Essa compreensão permite que os profissionais reconheçam as 

pessoas em situação de rua como sujeitos biopsicossociais, detentores 

de direitos, trajetórias singulares e necessidades complexas, super-

ando a lógica estatística e desumanizante que frequentemente os cir-

cunscrevem. 

A proposta interventiva do Consultório na Rua, ao conjugar 

atenção integral à saúde com cuidado às subjetividades, representa um 

modelo potente de prática pública inclusiva e transformadora. As re-

flexões construídas a partir da vivência em campo reafirmam a eficácia 

do dispositivo na promoção da saúde e no fortalecimento de estratégias 

voltadas à melhoria da qualidade de vida da PSR. Contudo, destaca-se 

como desafio a composição integral da equipe, que ainda não se en-

contra completamente efetivada, bem como a necessidade de valor-

ização dos vínculos laborais dos profissionais envolvidos, o que com-

promete, em alguma medida, a continuidade e a efetividade das ações. 

Ao refletir criticamente sobre o vivido, os estudantes elaboram 

sentidos para sua formação e contribuem para a produção coletiva de 

saberes no campo da saúde, da psicologia e da educação. A univer-

sidade se materializa nos territórios, nos encontros e nas práticas. O “lá 

fora” torna-se “aqui dentro” quando a formação se dá no cotidiano dos 

serviços, na escuta aos sujeitos e na construção de vínculos. Este re-

lato, portanto, evidencia como a educação superior pública, ancorada 

no SUS e comprometida com a justiça social, pode ser um espaço po-

tente de transformação, tanto dos sujeitos quanto dos contextos que 

habitam. Trata-se, portanto, de uma experiência educativa que não 

apenas aproxima a universidade da realidade dos serviços e dos su-

jeitos atendidos, mas que os modificam mutuamente em contextos con-

cretos que desafiam a ressignificação da atuação profissional futura. 

A partir das reflexões suscitadas por esta experiência, abrem-se 

múltiplas possibilidades para estudos futuros que aprofundem as inter-

faces entre psicologia, saúde coletiva e políticas públicas voltadas à 

população em situação de rua. Investigações qualitativas podem ex-

plorar, por exemplo, as formas de construção de vínculo no contexto da 

rua, os impactos subjetivos do trabalho em campo para os profissionais 

da saúde, ou ainda os efeitos das práticas intersetoriais na trajetória de 
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reinserção social dos usuários atendidos. Além disso, estudos 

avaliativos sobre a implementação e os resultados das estratégias do 

Consultório na Rua em diferentes territórios podem contribuir significa-

tivamente para o aperfeiçoamento das políticas públicas e para a 

formação de profissionais mais sensíveis às realidades complexas da 

exclusão social. Nesse sentido, o campo de estudo se mostra fértil para 

produções que articulem teoria, prática e compromisso social, promov-

endo o avanço do conhecimento e a consolidação de práticas mais in-

clusivas no cuidado em saúde. 
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RESUMO 

Objetivo: Descrever os desafios familiares e o cuidado de enfermagem 

à família da pessoa com Transtorno do Espectro Autista, analisando 

desafios enfrentados por cuidadores e estratégias para qualificar a as-

sistência. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da litera-

tura, com busca em bases de dados National Library of Medicine dos 

Estados Unidos, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde, Base de Dados em Enfermagem e Portal de periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, utili-

zando os Descritores em Ciência da Saúde: Autism, Autism Spectrum 

Disorder, Nursing, Family com o conector booleano OR e AND. Após 

critérios de inclusão e exclusão foram selecionados seis artigos publi-

cados entre 2019 e 2024. Resultados: Evidenciaram que as famílias 

enfrentam sobrecarga emocional, dificuldades socioeconômicas e lacu-

nas no acesso a redes de apoio, impactando sua qualidade de vida. A 

enfermagem emerge como protagonista no acolhimento humanizado, 

atuando por meio de escuta ativa, orientação individualizada e articula-

ção de redes intersetoriais. Conclusão: A assistência de enfermagem 

deve transcender o foco biomédico, integrando práticas interdisciplina-

res e políticas públicas que fortaleçam o apoio às famílias. A pesquisa 

reforça a necessidade de capacitação contínua dos enfermeiros, estra-

tégias de cuidado centradas na resiliência familiar. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Enfermagem; Famí-

lia; Cuidados de Saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: To describe family challenges and nursing care for the family 

of individuals with Autism Spectrum Disorder, analyzing challenges fa-

ced by caregivers and strategies to improve care. Methodology: This is 

an integrative literature review, searching databases such as the Natio-

nal Library of Medicine of the United States, Latin American and Ca-

ribbean Literature in Health Sciences, Nursing Database and the Jour-

nal Portal of the Coordination for the Improvement of Higher Education 

Personnel, using the Health Science Descriptors: Autism, Autism Spec-

trum Disorder, Nursing, Family with the Boolean connector OR and 
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AND. After inclusion and exclusion criteria, six articles published 

between 2019 and 2024 were selected. Results: They showed that fa-

milies face emotional overload, socioeconomic difficulties and gaps in 

access to support networks, impacting their quality of life. Nursing emer-

ges as a protagonist in humanized care, acting through active listening, 

individualized guidance and articulation of intersectoral networks. Con-

clusion: Nursing care must transcend the biomedical focus, integrating 

interdisciplinary practices and public policies that strengthen support for 

families. The research reinforces the need for continuous training of nur-

ses and care strategies centered on family resilience. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Nursing; Family; Health Care. 

 
1. Introdução 
 

O TEA é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizada 

por desafios na comunicação, na interação social e pela presença de 

padrões comportamentais repetitivos e restritivos. No entanto, essa 

condição se manifesta de maneira ampla e heterogênea, sendo classi-

ficada em três níveis de suporte, de acordo com a intensidade do auxílio 

necessário para a realização das atividades diárias. No nível 1 de su-

porte, a pessoa apresenta dificuldades sociais sutis e algum grau de 

inflexibilidade comportamental, necessitando de apoio mínimo para li-

dar com desafios do cotidiano. No nível 2, há déficits mais evidentes na 

comunicação e maior dificuldade em lidar com mudanças, exigindo su-

porte maior para adaptação às demandas sociais e ambientais. Já no 

nível 3, as fragilidades são significativas, com dificuldades ainda ma-

iores na comunicação verbal e não verbal, além de grande rigidez com-

portamental, tornando essencial um suporte substancial e contínuo 

(American Psychiatric Association, 2014) 

O diagnóstico precoce é essencial para garantir um acompanha-

mento adequado e a implementação de intervenções que favoreçam o 

desenvolvimento e a qualidade de vida da pessoa com TEA. Para isso, 

é fundamental estar atento a sinais de alerta que podem surgir desde a 

primeira infância. Entre os principais indícios estão a falta de contato 

visual, a ausência de resposta ao chamado pelo nome, o atraso ou 
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ausência na aquisição da linguagem verbal, dificuldades em interações 

sociais, comportamentos repetitivos como balançar o corpo ou bater as 

mãos, hipersensibilidade ou hipossensibilidade a estímulos sensoriais 

e uma adesão rígida a rotinas específicas (Guedes, 2022). 

 As manifestações clínicas do TEA geralmente são identificadas 

por pais, responsáveis e familiares, uma vez que envolvem padrões 

comportamentais característicos. No entanto, é comum que os re-

sponsáveis não percebam variações sutis no desenvolvimento infantil, 

que podem inicialmente se assemelhar a comportamentos típicos (Pinto 

et al., 2016). 

Todavia, além dos desafios enfrentados pela própria pessoa 

com TEA, o diagnóstico impacta diretamente a dinâmica familiar, que 

frequentemente assume o papel de principal cuidadora. Desse modo, 

os desafios diários vão desde a adaptação a novas rotinas e a busca 

por terapias especializadas até a necessidade de desenvolver estraté-

gias para facilitar a comunicação e promover a inclusão social. O su-

porte familiar e uma rede de apoio eficaz são fundamentais para gar-

antir o bem-estar de todos os envolvidos, evitando sobrecarga emo-

cional e proporcionando uma vivência mais equilibrada para a pessoa 

com TEA e seus cuidadores (Santos et al., 2025). 

A família constitui o primeiro e mais fundamental núcleo de so-

cialização da criança, exercendo um papel central em seu desenvolvi-

mento e bem-estar. O diagnóstico de uma condição crônica, como o 

TEA, pode gerar impactos profundos na dinâmica familiar, demandando 

ajustes significativos na rotina e na forma como as interações são con-

duzidas. Em determinadas circunstâncias, a sobrecarga emocional, ali-

ada à insuficiência de informações qualificadas, pode enfraquecer os 

vínculos familiares e comprometer sua estabilidade (Mapelli et al., 

2018). 

O processo de aceitação e adaptação ao diagnóstico TEA é 

complexo e varia significativamente entre as famílias, sendo marcado 

por desafios emocionais, sociais e estruturais. Muitos familiares enfren-

tam incertezas e dificuldades relacionadas à assistência, às inter-

venções terapêuticas e às estratégias mais adequadas para lidar com 

as particularidades do transtorno (Mapelli et al., 2018).  



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

187 
 

Além disso, frequentemente, suas próprias necessidades em 

saúde são negligenciadas, uma vez que a atenção dos profissionais se 

concentra, na maioria das vezes, exclusivamente na pessoa com TEA. 

Por isso, é fundamental que os profissionais de saúde reconheçam que 

os cuidadores também demandam suporte, orientação e acolhimento. 

Dessa forma, um cuidado mais humanizado e integral deve abranger 

tanto a pessoa diagnosticada quanto aqueles que a acompanham em 

sua trajetória (Mapelli et al., 2018).  

Nesse sentido, a enfermagem, enquanto ciência do cuidar, tem 

um papel fundamental não apenas na assistência à pessoa com TEA, 

mas também no acolhimento e suporte aos seus familiares. Pois, o di-

agnóstico e a convivência com o TEA podem gerar uma série de de-

mandas emocionais e físicas para aqueles que assumem o papel de 

cuidadores, tornando essencial que o enfermeiro esteja atento às suas 

necessidades (Jerônimo et al., 2023). 

Esse profissional deve atuar de forma empática e humanizada, 

oferecendo orientações qualificadas, escuta ativa e apoio para minimi-

zar a sobrecarga familiar, prevenindo o adoecimento físico e mental 

desses cuidadores. Além disso, o enfermeiro tem um papel estratégico 

na articulação de redes de apoio, na educação em saúde e na 

promoção de práticas que fortaleçam a resiliência e o bem-estar familiar 

(Jerônimo et al., 2023).  

Dessa maneira, a pesquisa busca responder à seguinte questão 

norteadora: No âmbito das pesquisas produzidas, quais os desafios fa-

miliares e o cuidado de enfermagem à família da pessoa com Tran-

storno do Espectro Autista? 

Diante do exposto, a pesquisa tem o seguinte objetivo: De-

screver os desafios familiares e o cuidado de enfermagem à família da 

pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

A relevância desta pesquisa reside na necessidade de apro-

fundar o conhecimento sobre a assistência de enfermagem voltada 

para os familiares de pessoas com TEA, uma vez que o suporte ade-

quado a esses cuidadores impacta diretamente na qualidade de vida 

de toda a família. O enfermeiro, como profissional essencial na 

promoção da saúde, deve estar preparado para acolher, orientar e 
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prestar assistência integral, considerando não apenas as necessidades 

da pessoa com TEA, mas também as demandas emocionais, físicas e 

sociais dos familiares que assumem o papel de cuidadores (Anjos; Mo-

rais, 2021). 

Dessa forma, a investigação sobre esse tema torna-se impre-

scindível para embasar práticas assistenciais mais humanizadas e efi-

cazes, possibilitando a construção de estratégias que minimizem a so-

brecarga familiar e favoreçam o fortalecimento do vínculo entre 

cuidadores e profissionais de saúde, direcionando novas abordagens 

para qualificar a assistência de enfermagem.  

 
2. Procedimentos Metodológicos 
 

 Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, o qual 

tem a finalidade de permitir um processo minucioso e sistemático na 

delimitação dos conhecimentos (Mendes; Silveira; Galvão, 2019). Di-

ante disso, as buscas foram realizadas a partir de seis etapas, definidas 

pelos autores supracitados, sendo elas: 1. definição da pergunta de re-

visão; 2. busca e seleção dos estudos primários; 3. extração de dados 

dos estudos primários; 4. avaliação crítica dos estudos primários; 5. sín-

tese dos resultados da revisão; 6. apresentação da revisão.  

Na primeira etapa foi elaborada a questão de pesquisa a partir 

da utilização da estratégia PICo, mnemônico referente aos termos: (P) 

População, (I) Interesse de estudo e (Co) Contexto. A seguir, a tabela 

1 apresenta como a estratégia foi organizada. 
 

Tabela 1 - Definição de Estratégia PICo 

P População Família da Pessoa com TEA 

I Interesse de Estudo Cuidado de Enfermagem 

Co Contexto Pesquisas Produzidas 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

Na segunda etapa, foi realizada a seleção dos artigos por meio 

das bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, via Biblioteca Virtual 
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em Saúde (BVS) e Periódicos CAPES. Para as estratégias de buscas 

foram utilizados os descritores cadastrados no vocabulário controlado 

Medical Subject Headings (MeSH) e nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS). Os termos foram usados nos idiomas português, inglês 

e espanhol, sendo adaptados ao idioma de cada base de dados. 

A partir da seleção dos descritores, foram elaboradas estraté-

gias de busca específicas para cada base de dados, as quais estão 

representadas na tabela 2. Sendo estas realizadas durante os meses 

de novembro de 2023 a agosto de 2024. 

 

Tabela 2 – Estratégias de busca 

Base de da-

dos  

Estratégia de busca 

BVS ((((Autism) OR (Autism Spectrum Disorder)) 

AND (Nursing)) AND (Family) 

 

Periódicos 

CAPES 

((((Autismo) OR (Transtorno do Espectro Au-

tista) AND (Enfermagem) AND (Família) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

 

Para aprimorar a coleta de dados, os estudos primários foram 

selecionados com base em critérios previamente estabelecidos de in-

clusão e exclusão. Os critérios de inclusão abrangeram estudos publi-

cados no período de 2019 a 2024, que tivessem como foco o desenvol-

vimento de atividades realizadas pela equipe de enfermagem. Foram 

excluídos da análise revisões de literatura, teses, dissertações, tra-

balhos de conclusão de curso, livros, capítulos de livros, estudos con-

duzidos exclusivamente por profissionais de áreas distintas da enfer-

magem e literaturas consideradas cinzentas. 

Na etapa subsequente, após aplicar os critérios de inclusão e 

exclusão, foram encontrados 96 estudos, sendo 72 distribuídos nas 
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bases MEDLINE (41); LILACS (16); BDENF (15) e, na CAPES (24). E 

após a leitura dos títulos, resumos e artigos completos com objetivo de 

verificar a elegibilidade das publicações a partir da questão de pesquisa 

definida, 6 estudos foram selecionados.  

Posteriormente, os estudos foram classificados quanto a quali-

dade metodológica através da ferramenta Critical Appraisal Skills Pro-

gramme (CASP), cuja escala específica foi aquela utilizada para estu-

dos qualitativos. Essa ferramenta contém 10 itens relacionados ao 

desenho do estudo e aos resultados, sendo dividido em seções A, B e 

C (CASP, s.d). 

 
3 RESULTADOS  
 

O processo de busca e seleção dos estudos desta revisão está 

representado na figura abaixo, conforme o fluxograma PRISMA.  

 

Figura 1 - Caracterização dos estudos selecionados  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 
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Os estudos e pesquisas eram qualitativos e buscavam identificar 

lacunas e a compreensão de situações que permeavam os núcleos das 

famílias da pessoa com TEA. Os estudos foram caracterizados con-

forme o ano de publicação e tipo de estudo, e deste modo a otimizar os 

resultados desta revisão, os dados identificados foram caracterizados 

no Quadro 3, conforme o título da publicação, autores e ano de publi-

cação, objetivos, método do estudo e principais resultados. 
 

Quadro 3 - Caracterização dos estudos selecionados  

Título Autores e 

ano de pu-

blicação 

Objetivo Método Principais 

resultados 

Percepção de en-

fermeiros da Aten-

ção Primária sobre 

cuidados às famí-

lias de crianças 

com espectro au-

tista 

Herr et al. 

(2024). 

Com-

preen-

der a 

percep-

ção 

dos en-

fermei-

ros so-

bre os 

desa-

fios ex-

perien-

ciados 

no cui-

dado 

com as 

famí-

lias de 

crian-

ças 

com 

trans-

torno 

do 

Pesquisa 

descritiva 

de abor-

dagem 

qualita-

tiva, com 

participa-

ção de 

nove en-

fermeiros 

atuantes 

em uni-

dades de 

Atenção 

Primária 

de Foz 

do Igu-

açu, Pa-

raná, 

Brasil. 

Reali-

zam-se 

entrevis-

tas, 

Emergiram 

as catego-

rias temáti-

cas A família 

da criança 

com Trans-

torno do Es-

pectro Au-

tista na per-

cepção do 

enfermeiro; 

Desafios do 

Sistema 

Único de 

Saúde para 

o atendi-

mento sin-

gular da cri-

ança com 

esse trans-

torno; Impor-

tância da 

formação e 

capacitação. 
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espec-

tro au-

tista na 

Aten-

ção 

Primá-

ria. 

dados 

analisa-

dos por 

Análise 

de Con-

teúdo na 

vertente 

temática, 

em 

agosto e 

setembro 

de 2023. 

Cuidado à pessoa 

com transtorno do 

espectro do au-

tismo e sua família 

em pronto atendi-

mento 

Sandri; Pe-

reira; Corrêa  

(2022) 

Anali-

sar a 

atua-

ção 

dos en-

fermei-

ros a 

pes-

soas 

com 

au-

tismo, 

bem 

como à 

sua fa-

mília, 

nas 

Unida-

des 

de 

Pronto 

Atendi-

mento. 

 

Pesquisa 

descritiva 

com 

aborda-

gem qua-

litativa 

por meio 

de 

entrevis-

tas semi-

estrutu-

radas e 

audiogra-

vadas, 

transcri-

tas na ín-

tegra e 

analisa-

das por 

meio do 

método 

de Aná-

lise Cate-

gorial 

Através da 

fala dos pro-

fissionais 

entrevista-

dos, ficou 

evidente que 

há certo co-

nhecimento 

sobre o 

transtorno 

por 

parte dos 

enfermeiros, 

mas de ma-

neira limi-

tada. 
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Temá-

tica. Par-

ticiparam 

da pes-

quisa 11 

enfermei-

ros atu-

antes 

nas Uni-

dades de 

Pronto 

Atendi-

mento 

perten-

centes a 

um muni-

cípio da 

Foz do 

Rio Itajaí. 

Demandas de infor-

mações das famí-

lias de crianças  

com Transtorno do 

Espectro Autista 

 

Weissheimer 

et al. 

(2021a).  

Identifi-

car as 

deman-

das de 

infor-

ma-

ções 

das fa-

mílias 

de cri-

anças 

com 

Trans-

torno 

do 

Estudo 

qualita-

tivo, rea-

lizado 

por meio 

de entre-

vista se-

miestru-

turada 

e audio-

gravada 

com 55 

familia-

res, nos 

estados 

do Pa-

raná, 

Identificou-

se 

que as famí-

lias necessi-

tam de infor-

mações re-

ferentes às 

característi-

cas do 

Transtorno 

do 

Espectro 

Autista (defi-

nição, 

causa, pos-

sibilidade de 

cura, 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

194 
 

Espec-

tro Au-

tista. 

 

Ceará e 

Macapá, 

entre se-

tembro 

de 2018 

e setem-

bro de 

2019. 

Utiliza-

ram-se 

análise 

catego-

rial temá-

tica e os 

recursos 

do 

Qualita-

tive Data 

Analysis 

Software 

para or-

ganiza-

ção dos 

dados. 

prognóstico 

e a probabi-

lidade de 

ter outro fi-

lho com 

Transtorno 

do Espectro 

Autista); a 

rotina e o 

comporta-

mento da 

criança; 

os direitos e 

as expectati-

vas futuras. 

Apoio informacional 

às famílias de crian-

ças 

com transtorno do 

espectro autista 

Weissheimer, 

et al. 

(2021b). 

Identifi-

car as 

fontes 

de 

apoio 

infor-

macio-

nal uti-

lizadas 

por fa-

mílias 

de 

Pesquisa 

qualita-

tiva e 

descri-

tiva, rea-

lizada 

em três 

institui-

ções de 

saúde e 

três de 

ensino 

As famílias 

encontram 

apoio infor-

macional em 

diversas fon-

tes, tanto 

formal 

quanto infor-

mal, como 

internet, en-

tre 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

195 
 

crian-

ças 

com 

Trans-

torno 

do Es-

pectro 

Autista. 

no Pa-

raná, Ce-

ará e 

Amapá. 

Participa-

ram 55 

familia-

res que 

respon-

deram a 

entrevis-

tas semi-

estrutu-

radas, 

entre se-

tembro 

de 2018 

e 2019.  

outras (li-

vros, 

Workshops, 

cursos, tele-

visão). 

 

Vivências de famili-

ares de crianças di-

agnosticadas 

com Transtorno do 

Espectro Autista 

 

Magalhães et 

al. (2021). 

Des-

crever, 

na per-

cepção 

das 

mães, 

as ex-

periên-

cias vi-

vencia-

das por 

famí-

lias no 

cui-

dado 

de cri-

anças 

com 

Estudo 

qualita-

tivo, rea-

lizado 

com 20 

mães de 

crianças 

diagnos-

ticadas 

com 

trans-

torno au-

tístico, 

acompa-

nhadas 

por uma 

Institui-

ção em 

Foram iden-

tificadas 

cinco ideias 

centrais re-

lacionadas 

aos estágios 

vividos pelos 

familiares 

após o diag-

nóstico, 

desde a 

negação até 

a aceitação. 

Familiares e 

cuidadores 

vivenciam 

sentimentos 

de tristeza e 
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Trans-

torno 

do 

Espec-

tro Au-

tista. 

 

Teresina, 

Piauí. 

Entrevis-

tas semi-

estrutu-

radas fo-

ram reali-

zadas 

entre fe-

vereiro e 

março de 

2019, e 

submeti-

das à 

análise 

de conte-

údo. 

luto pela 

descoberta 

da impossi-

bilidade de 

cura da 

síndrome, 

revelando a 

necessidade 

de cuidado 

para com 

essa família. 

A busca por 

ajuda e as 

adaptações 

da rotina 

são vivên-

cias cons-

tantes. 

Vivências familiares 

na descoberta do 

Transtorno do Es-

pectro 

Autista: implicações 

para a enfermagem 

familiar. 

Bonfim et al. 

(2020). 

Des-

crever 

a vi-

vência 

da fa-

mília 

no pro-

cesso 

de des-

coberta 

do di-

agnós-

tico e 

início 

do tra-

ta-

mento 

de 

Estudo 

qualita-

tivo, des-

critivo, 

que en-

trevistou 

nove fa-

miliares 

de oito 

crianças 

no es-

pectro do 

autismo, 

inseridos 

nos ser-

viços de 

saúde, 

No início, 

houve difi-

culdade da 

família na 

percepção 

dos primei-

ros sinais 

atípicos 

apresenta-

dos pelas 

crianças. As 

famílias vi-

venciam 

situações de 

vulnerabili-

dade, visto 

que redes 

de apoio são 
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crian-

ças 

com 

Trans-

torno 

do Es-

pectro 

Autista. 

 

educa-

ção pú-

blica e 

Associa-

ção de 

Pais e 

Amigos 

dos Ex-

cepcio-

nais de 

municí-

pios do 

interior 

da região 

centro-

oeste. A 

coleta de 

dados foi 

realizada 

por en-

trevistas 

abertas, 

nos me-

ses de 

julho a 

setembro 

de 2017.  

insuficien-

tes. A escola 

teve papel 

significativo 

no reconhe-

cimento de 

comporta-

mentos ines-

perados. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

Vale destacar que todos os estudos selecionados para esta re-

visão foram realizados no Brasil, distribuídos nas 5 regiões do território 

nacional nos referidos estados e cidades nos períodos descritos: estado 

do Paraná (2018-2019), Ceará (2018-2019), Amapá (2018-2019), Piauí 

(2019), Mato Grosso do Sul (2017), São Paulo (2016-2017) e Santa Ca-

tarina (2021) e na cidade do Macapá (2018-2019), sendo todos execu-

tados no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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4. DISCUSSÃO 
 
Nos desafios vivenciados pelas famílias de pessoas com TEA, 

destaca-se as adversidades emocionais, sociais e econômicas que 

permeiam a trajetória do cuidado. A literatura evidencia que a sobre-

carga dos cuidadores, aliada às lacunas no acesso a serviços especial-

izados e ao suporte institucional, impõe obstáculos significativos à qual-

idade de vida dessas famílias, exigindo a implementação de políticas 

públicas eficazes e de redes de apoio que favoreçam a resiliência e o 

bem-estar dos envolvidos (Weissheimer et al., 2021a; Magalhães et al., 

2021; Weissheimer  et al., 2021b).  

A enfermagem assume um papel central na garantia de um 

cuidado humanizado, buscando estabelecer uma assistência que re-

speite as especificidades da pessoa com TEA e de seu núcleo familiar 

(Sandri; Pereira; Corrêa, 2022; Magalhaes et al., 2021). Além disso, 

destaca-se a relevância da consulta de enfermagem como ferramenta 

essencial para a construção de um plano de cuidados detalhados, per-

mitindo o delineamento de intervenções futuras que sejam compatíveis 

com as necessidades individuais do paciente e de sua família (Sandri; 

Pereira; Corrêa, 2022; Weissheimer et al. 2021a; Magalhaes et al., 

2021; Weissheimer  et al., 2021b). 

A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem 

(CIPE) se faz um instrumento eficaz para ser aplicada a consulta de 

enfermagem, junto ao familiar da pessoa com TEA, possibilitando a pre-

venção e/ou identificação de possíveis problemas   na pessoa (s) 

cuidadora(s) da pessoa com TEA (Lima et al., 2021).  

 Todo esse processo da consulta de enfermagem padronizada 

na identificação do problema, no planejamento para as intervenções, 

buscando resultados positivos no cuidado de enfermagem, proporciona 

a saúde mental do cuidador que impacta diretamente na qualidade do 

cuidado à pessoa com TEA (Lima et al., 2021).  

 
4.1 Os desafios da família da pessoa com TEA 

 
Pesquisas de Magalhães et al. (2021) exploram as experiências 

de mães no cuidado de crianças com TEA, identificando cinco etapas 
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emocionais desde a negação até a aceitação do diagnóstico. Essas 

mães enfrentam sentimentos de tristeza e luto ao confrontarem a im-

possibilidade de cura, evidenciando a necessidade de suporte contínuo 

para a família.  

Muitas famílias relatam dificuldades em identificar as particular-

idades de cada nível do espectro autista, e esse fator pode ser 

agravada pela desconfiança em relação às informações disponíveis, 

especialmente diante da heterogeneidade dos quadros clínicos e das 

múltiplas abordagens terapêuticas, tornando essencial a mediação de 

profissionais qualificados na orientação dessas famílias (Weissheimer 

et al., 2021b; Magalhães et al., 2021). 

Weissheimer et al. (2021b) destacam a dificuldade dos 

cuidadores em conciliar o autocuidado com as demandas contínuas do 

paciente, uma vez que a exigência por atenção constante pode levar à 

exaustão física e mental. Sendo, o isolamento social e a busca pelo 

esclarecimento a respeito do TEA, através de diversas fontes infor-

macionais, formais e informais para estes cuidadores o agravo destes 

quadros de vulnerabilidade emocional. 

Segundo Weissheimer et al., 2021, os avós da pessoa com TEA 

assumem em certos núcleos familiares, papel importante e muitas das 

vezes em responsabilidades igualitárias aos pais, e devido a estas de-

mandas tornam-se vulneráveis em potencial para um cuidado e auto-

cuidado qualificado e orientado.  

Assim, o papel dos profissionais de saúde como mediadores 

críticos da informação se evidencia, garantindo que o público-alvo 

tenha acesso a orientações seguras e embasadas cientificamente, min-

imizando a desinformação e promovendo um cuidado integral e human-

izado (Weissheimer et al., 2020; Weissheimer et al., 2021). 

Estudos como os de Magalhães et al. (2021) e Weissheimer et 

al. (2021) evidenciam que a sobrecarga emocional decorrente da rotina 

de cuidados pode comprometer significativamente o bem-estar dos fa-

miliares, tornando essencial a implementação de intervenções que for-

taleçam redes de apoio e promovam resiliência.  

Sandri; Pereira; Corrêa, et al. (2022), ressalta a importância do 

plano de cuidados da enfermagem associado ao acompanhamento 
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psicológico especializado, grupos de apoio e políticas públicas voltadas 

ao suporte familiar para minimizar os impactos negativos ao núcleo fa-

miliar. 

 
4.2 A enfermagem no cuidado à família da pessoa com TEA  
 

A enfermagem desempenha um papel crucial ao articular 

conhecimentos científicos, estratégias de acolhimento e suporte 

contínuo às famílias, atenuando as dificuldades inerentes ao cuidado 

de forma holística (Magalhães et al., 2021).  

Conforme Sandri, Pereira e Corrêa (2022), o enfermeiro como 

profissional que atua na linha de frente como porta de entrada dos pa-

cientes nas Unidades de Saúde, tem a autonomia para efetuar uma 

consulta de enfermagem qualificada, pautada na escuta qualificada e o 

diálogo claro, com referências que podem rastrear as condições socio-

econômicas, sendo de total importância para o enquadramento de um 

cuidado direcionado conforme as carências e possibilidades para o 

cuidado adequado a cada núcleo familiar. 

Weissheimer et al. (2021a) e Sandri; Pereira; Corrêa (2022) 

destacam que a consulta de enfermagem, quando conduzida de forma 

detalhada, possibilita a elaboração de intervenções que respeitam as 

especificidades de cada núcleo familiar, garantindo um cuidado estru-

turado e individualizado. 

Além disso, pesquisas desenvolvidas por Herr et al. (2024) evi-

denciam que a enfermagem desempenha um papel essencial no 

cuidado às famílias de crianças com TEA, especialmente na Atenção 

Primária à Saúde, visto que os enfermeiros são frequentemente a porta 

de entrada dessas famílias no sistema de saúde, e sua atuação influ-

encia diretamente na qualidade do suporte oferecido. 

Os familiares enfrentam sentimentos de insegurança, estresse e 

ansiedade, muitas vezes agravados pela fragmentação do cuidado e 

pela falta de articulação entre a Atenção Primária e os serviços espe-

cializados. E neste contexto, a enfermagem, pode promover ac-

olhimento e suporte emocional, e assim buscar reduzir a desinformação 

e facilitar a adaptação das famílias às demandas do cuidado (Herr et 
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al., 2024) 

Sandri; Pereira; Corrêa, et al. (2022) e Weissheimer et al. 

(2021b) enfatizam que a enfermagem deve orientar os cuidadores na 

adequação do ambiente e na busca por recursos que assegurem a con-

tinuidade do cuidado, considerando as particularidades socioec-

onômicas que permeiam cada realidade familiar. 

Magalhães et al. (2021) e Sandri; Pereira; Corrêa (2022) 

ressaltam a necessidade de um trabalho colaborativo entre enfer-

meiros, psicólogos, assistentes sociais e educadores, a fim de propor-

cionar um suporte integral e dinâmico. Ademais, Weissheimer et al. 

(2021b) destacam a importância da formação contínua dos profission-

ais de enfermagem, uma vez que o conhecimento acerca do TEA está 

em constante evolução e requer atualização permanente. 

O início do tratamento para crianças com TEA apresentam de-

safios significativos para as famílias, evidenciando a fragilidade na im-

plementação das políticas públicas voltadas à assistência da pessoa 

com TEA e à estruturação de uma linha de cuidado eficaz dentro da 

Rede de Atenção Psicossocial do SUS (Bonfim et al., 2020). 

Assim, torna-se fundamental que os enfermeiros compreendam 

o funcionamento dessa rede, seu papel na equipe multidisciplinar e as 

possibilidades de atuação nos diferentes níveis de atenção, de modo a 

articular estratégias de cuidado integradas e resolutivas de modo a 

adotar estratégias humanizadas e interdisciplinares, contribuindo para 

a construção de um percurso terapêutico mais estruturado, promov-

endo não apenas o bem-estar da pessoa com TEA, mas também a re-

siliência e a qualidade de vida de seus cuidadores (Bonfim et al., 2020; 

Herr et al., 2024).  

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados demonstram a importância dos profissionais da 

enfermagem na equipe multidisciplinar, e seu papel crucial na orien-

tação e no suporte às famílias, fundamentados em uma escuta ativa e 

o planejamento dos cuidados de forma eficaz e humanizado a cada 

núcleo familiar. 
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É necessário salientar a sobrecarga vivenciada pelas mães, que 

acentuam vulnerabilidades sociais e emocionais, e que se agravam 

pela carência no suporte por meio de políticas públicas. Esse processo 

pode levar ao adoecimento dessas cuidadoras, fazendo-se necessário 

o cuidado contínuo, individualizado e holístico da enfermagem.  

Diante desse cenário, é essencial que a formação acadêmica 

dos profissionais de enfermagem contemple de forma mais abrangente 

o TEA, promovendo a qualificação necessária para um atendimento in-

tegral e humanizado, fazendo da enfermagem um elo fundamental en-

tre a família e a equipe de saúde, facilitando a comunicação, 

esclarecendo dúvidas e proporcionando um suporte contínuo. Assim, 

investir na capacitação desses profissionais e no fortalecimento das 

políticas públicas voltadas ao TEA se faz imprescindível para garantir 

uma melhor qualidade de vida às crianças e seus familiares. 
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RESUMO 

O uso de produtos contendo flúor na prevenção da cárie dentária possui 

eficácia cientificamente comprovada. No entanto, sua utilização de 

forma inadequada, especialmente em concentrações elevadas, pode 

ocasionar efeitos adversos à saúde bucal. A literatura aponta que a 

concentração ideal de flúor na água potável para maximizar os benefí-

cios preventivos e minimizar os riscos é de 0,7 partes por milhão (ppm). 

A exposição a níveis superiores a esse pode resultar no surgimento de 

patologias, como a fluorose dentária, caracterizada pelo aparecimento 

de manchas no esmalte dental. Diante disso, este trabalho tem como 

objetivo realizar uma revisão de literatura sobre os benefícios e os 
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possíveis malefícios do uso do flúor, com base em estudos previamente 

publicados e respaldados por evidências científicas. 

Palavras-chave: Flúor; Cárie dentária; Fluorose dentária 

 

ABSTRACT 

The use of fluoride-containing products in the prevention of dental caries 

has scientifically proven effectiveness. However, its improper use, es-

pecially in high concentrations, can lead to adverse effects on oral 

health. The literature indicates that the ideal concentration of fluoride in 

drinking water to maximize preventive benefits and minimize risks is 0.7 

parts per million (ppm). Exposure to levels above this can result in the 

emergence of pathologies, such as dental fluorosis, characterized by 

the appearance of spots on the tooth enamel. In light of this, this work 

aims to conduct a literature review on the benefits and possible harms 

of fluoride use, based on previously published studies supported by sci-

entific evidence. 

Keywords: Fluor; Dental caries; Dental fluorosis 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 

A carie dentária é uma doença multifatorial que se inicia com 

alterações na microbiana no biofilme presente na superfície de todos 

os dentes, mais conhecida hoje como placa bacteriana ou como placa 

dentária, sendo ela determinada por meio do fluxo salivar, exposição a 

flúor, alimentação e higienização bucal (Costa; Queiroz; Gama, 2022). 

O flúor pode ser usado tanto no tratamento quanto na prevenção 

da cárie em duas formas: sistêmica e tópica. Na forma tópica está dis-

ponível para uso doméstico e profissional, na sistêmica, ele é disponi-

bilizado por meio da fluoretação da água ou através da ingestão de 

suplementos. Hoje se sabe que o consumo excessivo e prolongado do 

flúor pode ser tóxico, causar malefícios e levar ao desenvolvimento de 

doenças. Os benefícios e riscos associados ao uso preventivo do são 

pontos discutidos no campo da saúde pública mundial (Silva; Cunha; 

Guimarães, 2022). 
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A quantidade diária recomendada para evitar mudanças 

estéticas, como a fluorose, é de 0,05 a 0,07 mg. Contudo, o tratamento 

com dentifrício que possui alta concentração de fluoreto pode fazer com 

que esse limite seja ultrapassado e causar problemas a saúde bucal 

(Vieira; Guimarães, 2023). A Resolução nº 79, de 28 de agosto de 2000, 

determina que os dentifrícios devem conter no máximo 0,15% de Flúor 

(1.500 ppm) e classifica os diferentes sais que podem ser utilizados. 

Porém, essa norma não informa a concentração mínima ideal (Souza 

et al., 2020).                               

A escolha do creme dental nem sempre considerou as neces-

sidades individuais dos pacientes. Com o avanço dos estudos sobre 

flúor, constatou-se a importância da prescrição personalizada. En-

quanto o flúor previne cáries, seu uso inadequado pode causar efeitos 

negativos. Por isso, o cirurgião-dentista deve avaliar o histórico de 

saúde bucal de cada paciente antes da recomendação (Schardong et 

al., 2024). Essa abordagem personalizada contribui para a segurança 

e eficácia na prevenção das doenças bucais.                                                                                                                                                                                                  

O estudo sobre os benefícios e malefícios dos dentifrícios sem 

flúor é essencial para compreender seu impacto na saúde bucal. O flúor 

é um elemento fundamental na prevenção contra a cárie, fortalecendo 

o esmalte dentário e combatendo bactérias prejudiciais à higiene oral. 

Entretanto, seu uso excessivo pode apresentar riscos (Souza et al., 

2018).  

Além de interceder na formação e evolução da cárie, o fluoreto 

também atua no equilíbrio mineral dos dentes, exigindo um uso con-

trolado para evitar efeitos adversos.                                                                                                                                    

Além disso, os compostos fluoretados apresentam benefícios 

relevantes, como a proteção da superfície do esmalte contra a perda 

mineral, a promoção da recuperação estrutural dos dentes e a redução 

da atividade bacteriana responsável pela formação de cáries (Romona 

et al., 2021). Esses efeitos fortalecem os dentes, tornando-os mais re-

sistentes e protegidos contra desgastes diários. Além disso, contribuem 

para a prevenção de problemas bucais, reduzindo a necessidade de 

intervenções odontológicas futuras.    

                                   



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

209 
 

Apesar dos benefícios do flúor, seu consumo excessivo pode 

comprometer a integridade dos dentes e até provocar impactos sistêmi-

cos no organismo. Estudos científicos demonstram que a exposição 

prolongada pode resultar em efeitos adversos, como a fluorose dentária 

e alterações ósseas, reforçando a importância de um uso equilibrado 

(Rabbiht et al., 2021). Dessa forma, torna-se essencial investigar alter-

nativas viáveis, analisando os benefícios e riscos dos dentifrícios sem 

flúor para garantir uma higiene bucal segura e eficaz. 

Embora o uso do flúor seja amplamente reconhecido como efi-

caz na prevenção da cárie dentária, o uso excessivo ou prolongado 

pode causar efeitos adversos à saúde bucal, como a fluorose dentária. 

Além disso, o crescimento da oferta de dentifrícios sem flúor levanta 

dúvidas quanto à sua real eficácia e segurança, principalmente na 

ausência da proteção que o flúor oferece (Teixeira, 2021; Castro et al., 

2010; Johnston et al., 2022). 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de litera-

tura sobre os benefícios e malefícios do uso do flúor na saúde bucal, 

avaliando especialmente os impactos do uso inadequado e a eficácia 

dos dentifrícios sem flúor como alternativa preventiva à cárie. 

 
2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata de uma revisão de literatura, definida 

como a crítica de publicações acadêmicas sobre um determinado tema, 

possibilitando a sistematização, organização e avaliação do conheci-

mento disponível. A pesquisa teve como objetivo identificar benefícios 

e malefícios associados ao uso de dentifrícios sem flúor, sendo real-

izada em maio de 2025. Trata-se de um estudo de abordagem qualita-

tiva, uma vez que se baseia na interpretação e análise de fontes 

secundárias, sem a coleta de dados numéricos ou estatísticos. 

Os dados foram obtidos exclusivamente por meio de fontes 

eletrônicas, tendo como bases de consulta o Google Acadêmico, o Pub-

Med. Foram incluídos artigos, BDTD (TCC) e revistas, publicados em 

português e inglês, respeitando o recorte temporal de 2020 a 2025 e 

análise disponibilizados para download. Os descritores utilizados na 
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busca foram "dentifrício sem flúor AND malefício" e "dentifrício sem flúor 

AND benefícios". A seleção inicial dos estudos considerou apenas arti-

gos de acesso gratuito, textos completos e aderentes ao período es-

tabelecido para análise. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Conceito de Dentifrícios sem Flúor 

A preocupação crescente com os efeitos adversos do flúor, es-

pecialmente em crianças e populações expostas à fluoretação da água, 

tem motivado pesquisas e o desenvolvimento de dentifrícios sem flúor. 

O uso prolongado de produtos fluoretados está associado à fluorose 

dentária, o que justifica a busca por alternativas seguras e eficazes na 

prevenção da cárie. Essa mudança de comportamento tem sido refor-

çada por uma tendência global de consumo de produtos naturais e 

menos industrializados (Paszynska et al., 2023). 

Um dos principais agentes alternativos ao flúor é a hidrox-

iapatita, que possui estrutura química similar ao esmalte dentário hu-

mano. Estudos demonstram que a hidroxiapatita contribui de forma sig-

nificativa para a remineralização de lesões iniciais, redução da sensi-

bilidade dentinária e manutenção da integridade do esmalte. Um ensaio 

clínico conduzido por Paszynska et al. demonstrou que dentifrícios con-

tendo esse mineral apresentaram resultados equivalentes aos com flúor 

(1450 ppm) na prevenção da cárie em adultos, ao longo de 18 meses 

de uso regular (Paszynska et al., 2023). 

Além da hidroxiapatita, o silício bioativo tem se mostrado eficaz 

na remineralização da dentina e no aumento da resistência do dente à 

desmineralização. Uma pesquisa in vitro realizada por Carvalho et al. 

evidenciou que dentifrícios com silício formam uma camada protetora 

mineralizada sobre a dentina, ocluindo túbulos dentinários e elevando 

a microdureza da superfície dentária, mesmo na ausência de flúor (Car-

valho et al., 2024). 

Outro composto comumente utilizado é o xilitol, um poliol natural 

com propriedades anticariogênicas. Sua ação se dá principalmente pela 
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inibição da proliferação de Streptococcus mutans e pela neutralização 

do pH bucal, o que dificulta a desmineralização. Dentifrícios com xilitol 

são indicados principalmente para crianças pequenas, por não ofere-

cerem risco de ingestão tóxica, como ocorre com o flúor (Anaya Dental, 

2023). 

A incorporação de óleos essenciais naturais também tem sido 

considerada benéfica. Ingredientes como hortelã-pimenta, tea tree (me-

laleuca) e cravo possuem ação antibacteriana, anti-inflamatória e anti-

fúngica, contribuindo para o controle do biofilme dental e para a pre-

venção de doenças periodontais. Esses compostos agregam valor às 

formulações sem flúor e atendem à demanda de consumidores que 

buscam produtos com menor impacto químico (Truthpaste, 2023). 

Além dos benefícios clínicos, os dentifrícios sem flúor apresen-

tam vantagens ambientais. Muitas marcas priorizam embalagens 

recicláveis, ingredientes biodegradáveis e formulações veganas, o que 

reforça seu apelo sustentável e ético. Tais práticas alinham-se às 

tendências contemporâneas de consumo consciente e responsabi-

lidade socioambiental (Cookstown Dental Centre, 2023). 

Assim, embora o flúor continue sendo um agente amplamente 

utilizado e eficaz na odontologia preventiva, os dentifrícios sem flúor 

vêm se consolidando como alternativas viáveis, especialmente em con-

textos clínicos específicos e sob orientação profissional. Sua eficácia 

depende não apenas da formulação, mas também da adesão do pa-

ciente a práticas regulares de higiene oral e alimentação equilibrada 

(Paszynska et al., 2023; Carvalho et al., 2024). 

 

3.2 Benefícios associados à ausência de flúor 

 

Nas últimas décadas, houve um crescente interesse por 

produtos de higiene bucal que utilizam formulações mais naturais e li-

vres de agentes químicos potencialmente controversos, como o flúor. 

Essa mudança de paradigma é observada em diversos estudos publi-

cados entre 2018 e 2025, os quais discutem os benefícios potenciais 

do uso de dentifrícios sem flúor. Entre os argumentos mais frequentes 
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está a preocupação com os riscos associados à ingestão excessiva de 

flúor, especialmente em crianças, o que pode ocasionar a fluorose den-

tária (Santos et al., 2023). 

Os dentifrícios sem flúor, em sua maioria, utilizam alternativas 

como a hidroxiapatita, o xilitol, o cálcio fosfato e extratos de plantas 

medicinais, que demonstram potencial para promover a remineraliza-

ção do esmalte dentário e reduzir a atividade bacteriana associada à 

cárie (Moura et al., 2021). A hidroxiapatita, por exemplo, tem estrutura 

semelhante à do esmalte dentário humano e, quando presente em con-

centrações adequadas, pode preencher microfissuras na superfície 

dental, contribuindo para a regeneração e proteção dos dentes sem os 

riscos sistêmicos atribuídos ao flúor. 

Além disso, estudos mais recentes destacam que o uso de com-

postos como o xilitol em dentifrícios contribui para a redução da colo-

nização por Streptococcus mutans, uma das principais bactérias en-

volvidas na etiologia da cárie. Esse efeito protetor, embora menos 

agressivo que o promovido pelo flúor, é considerado relevante em con-

textos de prevenção, especialmente quando aliado a uma boa higiene 

bucal e alimentação equilibrada (Oliveira; Pereira, 2020). 

Outro ponto frequentemente discutido nos estudos revisados é 

a segurança do uso de dentifrícios sem flúor em populações vul-

neráveis, como crianças pequenas, idosos e indivíduos com doenças 

crônicas. Para essas populações, a escolha por produtos sem flúor 

pode reduzir o risco de toxicidade sistêmica, além de oferecer 

benefícios semelhantes na manutenção da saúde bucal, desde que 

acompanhada por práticas preventivas complementares (Fernandes et 

al., 2019) 

Há ainda uma valorização crescente por parte dos consumidores 

quanto ao uso de produtos com menor impacto ambiental e livre de 

aditivos químicos, o que impulsionou o mercado e a pesquisa sobre 

dentifrícios sem flúor. Estudos apontam que, além dos benefícios para 

a saúde bucal, esses produtos apresentam apelo sustentável, com fór-

mulas biodegradáveis e embalagens recicláveis, alinhando-se às novas 

exigências de consumo consciente (Rodrigues; Lima, 2022). 
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3.3 Malefícios associados à ausência de flúor 

 

Dentifrícios que não contêm flúor podem comprometer a 

proteção natural contra a desmineralização do esmalte. A ausência 

desse agente aumenta a vulnerabilidade dos dentes a processos cari-

osos e erosivos, uma vez que a saliva, por si só, muitas vezes não é 

suficiente para reverter o processo inicial da cárie. Além disso, a sub-

stituição por dentifrícios sem flúor sem a orientação profissional pode 

resultar em aumento de lesões cariosas, principalmente em populações 

infantis ou em indivíduos com dieta rica em açúcares fermentáveis 

(Watsonville Family Dental, 2023). 

Embora o uso de dentifrícios sem flúor seja incentivado por cor-

rentes naturais e alternativas de cuidado, sua eficácia na prevenção de 

cárie é inferior à dos produtos fluoretados. Em locais onde não há fluo-

retação da água, a substituição de dentifrícios com flúor por versões 

naturais ou sem flúor pode acarretar sérios prejuízos à saúde bucal. Em 

especial, o uso indiscriminado desses produtos sem avaliação profis-

sional pode agravar quadros de cárie recorrente e comprometer a 

saúde bucal coletiva (Columbia Dental, 2022). 

A crescente disseminação de conteúdos não científicos sobre 

supostos riscos do flúor tem incentivado parte da população a aban-

donar seu uso, o que contribui para o aumento de casos de cárie em 

determinados grupos. A literatura científica, contudo, reforça que, 

quando usado nas concentrações adequadas, o flúor apresenta alta se-

gurança e eficácia, sendo considerado um dos maiores avanços da 

odontologia preventiva (Healthline, 2019). 
 

4. RESULTADOS 

Por meio do levantamento bibliográfico realizado nas bases 

Google Acadêmico e PubMed, foram encontrados ao todo, de acordo 

com os termos de busca e por ano, 1.625 trabalhos (Tabela 1). Após 

leitura dos artigos encontrados, foram selecionados x para leitura do 

resumo. Nesta etapa, 100 foram selecionados para leitura na integra, 

onde destes, 20 foram considerados relacionados à temática central de 
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estudo do presente trabalho. 
 

Tabela 1 – Quantidade de artigos encontrados em base no Google Aca-

dêmico e PubMed. 

Base de da-

dos 

Termos de busca Ano Quantidade de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

Google 

Acadêmico 

 

 

  

Dentifrícios sem flúor 

AND benefícios 

2018 191 

2019 171 

2020 171 

2021 218 

2022 232 

2023 202 

2024 165 

2025 43 

 

 

 

 

Dentifrícios sem flúor 

AND malefícios 

2018 11 

2019 21 

2020 16 

2021 25 

2022 30 

2023 27 

2024 22 

2025 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fluoride-free tooth-

pastes and benefits 

2018 4 

2019 9 

2020 10 

2021 10 

2022 12 

2023 10 

2024 13 

2025 10 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

215 
 

PubMed  

 

 

 

Fluoride-free and 

harm-free tooth-

pastes 

2018 0 

2019 0 

2020 0 

2021 0 

2022 0 

2023 0 

2024 0 

2025 0 

Total de artigos  1.625 

 

4. DISCUSSÃO 

Os dados obtidos por meio do levantamento bibliográfico nas ba-

ses Google Acadêmico e PubMed evidenciam um claro predomínio de 

publicações voltadas para os benefícios do uso de dentifrícios sem 

flúor, em detrimento dos estudos que abordam seus possíveis 

malefícios. Entre os anos de 2018 e 2025, observou-se um total de 

1.625 trabalhos encontrados com os termos de busca aplicados. No 

entanto, o número de artigos relacionados aos benefícios dos denti-

frícios sem flúor é significativamente superior ao daqueles que explo-

ram seus riscos ou efeitos adversos. 

No Google Acadêmico, os termos “Dentifrícios sem flúor AND 

benefícios” resultaram em mais de 1.300 publicações ao longo do 

período analisado. Em contrapartida, os artigos relacionados a “Denti-

frícios sem flúor AND malefícios” somaram pouco mais de 150. Essa 

disparidade aponta para uma tendência da literatura em explorar ma-

joritariamente os aspectos positivos do uso de produtos sem flúor, pos-

sivelmente motivada por uma crescente valorização de práticas de hi-

giene bucal consideradas naturais ou livres de substâncias químicas. 

Na base PubMed, os resultados foram semelhantes. Embora os 

números absolutos sejam menores, com um total de 78 artigos identifi-

cados sobre os benefícios, não foram encontrados registros nos mes-

mos termos voltados aos malefícios. Isso evidencia não apenas uma 
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lacuna nas publicações internacionais sobre os riscos associados à 

ausência de flúor nos dentifrícios, mas também um potencial viés de 

publicação, no qual estudos com enfoque positivo recebem maior visi-

bilidade. 

A ausência de flúor em dentifrícios pode estar relacionada a 

benefícios específicos, como a redução do risco de fluorose dentária, 

especialmente em crianças pequenas. No entanto, quando não há a 

presença de agentes remineralizantes alternativos, essa substituição 

pode comprometer a eficácia do produto na prevenção da cárie dentá-

ria. Dessa forma, a escassez de estudos voltados à análise crítica dos 

malefícios do uso prolongado de dentifrícios sem flúor compromete a 

compreensão dos efeitos a médio e longo prazo desses produtos sobre 

a saúde bucal. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de incen-

tivo à produção científica voltada à avaliação dos riscos do uso indis-

criminado de dentifrícios sem flúor. A popularização desses produtos, 

muitas vezes sem respaldo técnico, reforça a importância de que profis-

sionais da área da saúde bucal e os próprios consumidores tenham 

acesso a informações baseadas em evidências científicas, tanto sobre 

os benefícios quanto sobre os riscos associados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base na revisão da literatura, é possível concluir que os 

dentifrícios sem flúor surgem como alternativas válidas em situações 

específicas principalmente para pessoas com maior risco de ingerir 

flúor em excesso, como crianças pequenas. Embora compostos como 

a hidroxiapatita e o xilitol apresentem efeitos positivos, os estudos 

mostram que esses produtos ainda não alcançam a mesma eficácia dos 

dentifrícios com flúor na prevenção da cárie. A análise também mostrou 

um certo desequilíbrio nas publicações científicas: há muitos estudos 

destacando os possíveis benefícios dos dentifrícios sem flúor, mas 

poucos que investigam seus riscos. 

Essa falta de dados mais críticos e aprofundados aponta para a 

necessidade de mais pesquisas, especialmente sobre os efeitos do uso 
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prolongado desses produtos sem acompanhamento profissional. Di-

ante disso, reforça-se a importância de que a escolha do dentifrício seja 

feita com orientação do cirurgião-dentista, levando em conta fatores 

como idade, histórico de saúde bucal e hábitos do paciente. O flúor 

continua sendo uma ferramenta essencial na prevenção da cárie, e é 

fundamental que os próximos estudos busquem um equilíbrio entre se-

gurança, eficácia e o uso consciente de dentifrícios, com ou sem flúor. 
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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados 

por mulheres que acumulam os papéis de mães, universitárias e 

trabalhadoras. Embora o acesso feminino ao ensino superior tenha 
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crescido nas últimas décadas, ainda persistem barreiras estruturais e 

simbólicas que dificultam a trajetória dessas mulheres, principalmente 

aquelas que também exercem a maternidade. Desde o final do século 

XIX, a entrada das mulheres nas universidades foi marcada por lutas e 

desigualdades. Tradicionalmente, a maternidade é associada ao 

ambiente doméstico, mas, no contexto acadêmico, adquire novos 

sentidos, exigindo a conciliação entre os cuidados familiares, os 

estudos e o trabalho. A pesquisa justifica-se pela necessidade de dar 

visibilidade a esse grupo social historicamente negligenciado e pela 

urgência de políticas públicas inclusiva e eficazes. A análise do 

conteúdo identificou três eixos principais: a ausência de políticas 

públicas de apoio, a sobrecarga emocional dessas mulheres e o risco 

de evasão acadêmica. Compreender essas experiências é fundamental 

para refletir sobre práticas mais inclusivas e promover uma educação 

superior mais justa e equitativa para essas mulheres. 

Palavras-chave: mulheres; maternidade; ensino superior; políticas 

públicas; evasão acadêmica. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the challenges faced by women who juggle 

the roles of mothers, university students, and workers. Although 

women's access to higher education has increased in recent decades, 

structural and symbolic barriers still persist, hindering the academic 

journey of these women—especially those who are also mothers. Since 

the late 19th century, women's entry into universities has been marked 

by struggles and inequalities. Traditionally, motherhood is associated 

with the domestic sphere, but in the academic context, it takes on new 

meanings, requiring the reconciliation of family care, studies, and work. 

This research is justified by the need to give visibility to this historically 

neglected social group and by the urgency of inclusive and effective 

public policies. Content analysis identified three main themes: the 

absence of supportive public policies, the emotional burden on these 

women, and the risk of academic dropout. Understanding these 

experiences is essential to reflect on more inclusive practices and to 

promote a fairer and more equitable higher education system for these 
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women. 

Keywords: women; motherhood; higher education; public policies; 

academic dropout. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Ser mulher no Brasil designa inúmeros desafios impostos por 

uma sociedade marcada por desigualdades estruturais. No final do 

século XVIII, as mulheres passaram por mudanças importantes no 

cenário social e cultural. Naquela época a maternidade era vista como 

um papel natural e universal, enquanto o acesso à educação superior 

era, em muitos casos, ainda restrito ou difícil. No final do século XIX e 

início do século XX, as mulheres começaram a desafiar padrões es-

tabelecidos e a lutar por mais direitos e igualdades. 

As mães universitárias muitas vezes são julgadas por não es-

tarem em casa o tempo todo, cumprindo suas tarefas domésticas e 

cuidando dos filhos. Na sociedade machista e patriarcal em que 

vivemos, essas funções ainda são vistas como “obrigações naturais” da 

mulher (SAALFELD, 2019). Segundo Urpia (2009), conciliar a rotina de 

ser mãe e estudante universitária traz várias desvantagens na vida 

acadêmica, como maior frequência de atrasos e faltas, além de uma 

menor compreensão dos conteúdos estudados. 

Depois de décadas de luta, as mulheres finalmente conquista-

ram seu espaço no mercado de trabalho, mesmo diante de tantos ob-

stáculos, dificuldades e preconceitos que ainda enfrentam no ambiente 

profissional (Brito, Avena, Portilho, Pereira, Quintanilha, 2021). Essa é 

a realidade de milhares de brasileiras que continuam lutando pelo sus-

tento próprio e de seus filhos. São elas que, dia após dia “carregam o 

peso do mundo nas costas”. 

A desigualdade de acesso e permanência das mulheres na ed-

ucação superior tem raízes históricas. De acordo com o decreto nº 

7.247, de 19 de abril de 1879, sancionada por D.Pedro II, conhecida 

como Reforma Leôncio de Carvalho. Este decreto tornou a educação 

superior livre e abriu as portas das faculdades para as mulheres. O pi-

oneirismo no acesso das mulheres ao ensino superior coube a uma 
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médica, formada pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 1887. 

Segundo  Silva et al. (2020), o ingresso das mulheres na univer-

sidade é um fenômeno relativamente recente e ainda marcado por bar-

reiras simbólicas e institucionais, especialmente no caso das mulheres-

mães.A necessidade de incrementar a renda familiar, aliada a ampli-

ação do acesso à educação e a busca por melhores condições de vida, 

impulsionaram essa mudança em uma crescente demanda por mães 

que conseguissem conciliar trabalho, família e estudos. 

Historicamente, o acesso à educação superior por mulheres foi 

um marco de luta por direitos civis e igualdade de oportunidades. O 

feminismo transformou radicalmente a inclusão da mulher na socie-

dade, principalmente na educação. Galvão (2016) ressalta que a edu-

cação sempre foi bandeira do feminismo brasileiro, sendo vista como 

caminho essencial para o empoderamento feminino. Apesar de im-

portantes avanços, como direito ao voto e à universidade, as mulheres 

ainda encaram desafios para se manter e crescer nesses ambientes, 

sobretudo as que são mães.   

A escolha por investigar a realidade das mães universitárias que 

também exercem atividade laboral justifica-se pela urgência de dar vis-

ibilidade a um grupo social historicamente negligenciado tanto pelas 

políticas públicas quanto pelas instituições de ensino superior. Como 

demonstrado por Sanches, Alonso e Vecchia (2025), a sobrecarga en-

frentada por essas mulheres ultrapassa a dimensão física do cuidado: 

ela compromete a saúde mental, a permanência acadêmica e a quali-

dade da formação profissional. 

A relevância do tema também se evidencia na constatação de 

que a maternidade, quando inserida no percurso universitário, adquire 

novos contornos de complexidade. Estudos como o de Silva et al. 

(2020) apontam que, mesmo diante de avanços legislativos, como o 

direito ao regime de exercícios domiciliares previsto na Lei nº 6.202/75, 

muitas instituições ainda negligenciam o cumprimento dessas gar-

antias, deixando as estudantes-mães à mercê de redes informais de 

apoio. 

Além disso, ao abordar a questão da maternidade no contexto 

acadêmico e profissional, o estudo pode contribuir para a 
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desconstrução de estereótipos de gênero que perpetuam a ideia de que 

as mulheres devem escolher entre carreira e maternidade. Isso é fun-

damental para promover uma cultura que valorize a diversidade de ex-

periências e reconheça a capacidade das mulheres de serem bem-

sucedidas em múltiplos papéis.  

Apesar do acesso ao ensino superior ser formalmente universal, 

sua estrutura funcional ainda opera com base em um modelo exclud-

ente. A universidade, ao se constituir como um espaço que valoriza a 

produtividade e a disponibilidade integral, desconsidera as múltiplas 

temporalidades e necessidades das estudantes-mães. Dessa forma, o 

presente estudo parte do seguinte problema: quais são os maiores de-

safios enfrentados por mulheres que são mães, universitárias e tra-

balhadoras? 

Assim, diante da complexidade que envolve a conciliação entre 

maternidade, trajetória acadêmica e trabalho, este estudo tem como ob-

jetivo analisar, à luz da literatura contemporânea e de dados empíricos, 

os desafios enfrentados por mães universitárias na tentativa de conciliar 

entre maternidade, estudos acadêmicos e inserção no mercado de tra-

balho, compreendendo os impactos dessa condição sobre a permanên-

cia, o desempenho e a saúde mental dessas estudantes.  

 
2. METODOLOGIA 
 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza 

qualitativa, com abordagem exploratória e descritiva, fundamentada em 

uma revisão bibliográfica. O objetivo foi analisar os desafios enfrenta-

dos por mães universitárias na conciliação entre a maternidade e a tra-

jetória acadêmica. A coleta de dados se deu por meio da seleção e 

análise de artigos científicos publicados entre os anos de 2015 a 2025, 

obtidos nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e PePSIC . 

Utilizou-se, como critérios de inclusão, estudos que abordassem 

a maternidade no contexto da educação superior, especialmente 

aqueles que envolvessem o cotidiano e os desafios vivenciados por dis-

centes mães. Os procedimentos metodológicos seguiram o método 

dedutivo, partindo de uma análise mais ampla sobre a desigualdade de 
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gênero e os papéis sociais atribuídos às mulheres, até alcançar a dis-

cussão específica sobre os desafios das mães universitárias. 

 Os descritores utilizados, foram os seguintes termos associa-

dos: “Mães universitárias AND dificuldades”; “Vivência AND Mães no 

mundo acadêmico”. Como técnica de análise, optou-se pela análise de 

conteúdo temática, com base agrupando os dados por eixos recor-

rentes identificados nas publicações, tais como: ausência de políticas 

públicas, sobrecarga emocional e acadêmica, rede de apoio, e evasão 

universitária. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1  OS DESAFIOS ENFRENTADOS POR MÃES UNIVERSITÁRIAS  

 

As mães universitárias enfrentam uma série de desafios que po-

dem tornar a experiência de estudar ainda mais complexa. Oliveira 

(2018), ao chegar um bebê muitas vezes traz à tona um dilema para 

diversas mães. Essas condições desafiam as mães a conciliarem a 

dedicação aos filhos com a construção de sua trajetória acadêmica e 

profissional, o que frequentemente desencadeia sobrecarga emocional.  

A maternidade vivenciada durante a formação acadêmica tem 

se consolidado como uma temática relevante no campo educacional, 

especialmente diante dos desafios enfrentados pelas mulheres que se 

tornam mães no ensino superior. Essa condição impõem às discentes 

a necessidade de conciliação entre a maternidade, a vida universitária, 

e muitas vezes, as responsabilidades laborais, implicando em acúmulo 

de funções que intensifica a desigualdade de gênero já no espaço 

acadêmico (Sanches et al.,2025; Pereira et al.,2022).  

A maternidade, nesse contexto, é compreendida como um de-

safio à autonomia da mulher, e ao mesmo tempo uma forma de re-

sistência. As mães estudantes se veem frequentemente diante de ob-

stáculos institucionais, como a falta de políticas públicas de permanên-

cia, ausência de infraestrutura adequada (como creches e salas de am-

amentação), além da falta de sensibilidade por parte de docentes e ge-

stores acadêmicos diante de suas demandas específicas (Santos et al., 
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2020; Sanches et al., 2025).  

Nesse contexto, mães universitárias enfrentam múltiplas bar-

reiras que dificultam sua tragetória acadêmica e a continuidade de sua 

formção superior. Segundo Oliveira (2018),a ausência de suporte in-

stitucional contribui para o abandono do curso ou para a extensão do 

tempo de graduação. A sobreposição de responsabilidades profission-

ais, domésticas e acadêmicas compõem o que se convencionou 

chamar de ‘’ tripla jornada’’, tornando o cotidiano dessas mulheres ex-

austivo e vulnerável a interrupções (Pacheco et al., 2018).  

Além, disso a falta de políticas públicas voltadas a esse grupo 

agrava a desigualdade de permanência na universidade. 

 
3.2 IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL   

 
A presença de mães no ambiente universitário, embora cres-

cente nas últimas décadas, ainda é permeada por desafios estruturais, 

emocionais e simbólicos que afetam diretamente sua saúde mental. A 

realidade dessas mulheres evidencia uma sobrecarga vivida em silên-

cio, muitas vezes naturalizada ou invisibilizada dentro da lógica institu-

cional. Ao tentar conciliar os papéis de mãe, estudante e trabalhadora, 

essas mulheres experienciam pressões múltiplas, gerando sofrimento 

psíquico e desgaste emocional.  

Ao adentrar o ensino superior, essas estudantes se deparam 

com instituições marcadas por uma lógica produtivista e meritocrática, 

que desconsidera suas necessidades específicas. Falta de creches, 

ausência de políticas de assistência estudantil voltadas à maternidade, 

inflexibilidade de prazos e a inexistência de espaços físicos adaptados 

para o cuidado infantil são apenas algumas das barreiras apontadas 

por Ferreira (2023). Essas omissões não apenas dificultam a per-

manência, como também agravam a sensação de exclusão e solidão.  

A pesquisa-intervenção realizada por Ferreira (2023) com mul-

heres-mães universitárias revelou que fatores como histórico de de-

pressão e ansiedade, maternidade solo, ausência de rede de apoio e 

assédio institucional são recorrentes entre essas discentes. Tais fatores 

contribuem significativamente para o adoecimento psíquico, sendo 
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potencializados pela precarização das condições de vida e estudo. Ao 

mesmo tempo, as participantes identificaram os grupos de apoio como 

espaços fundamentais de escuta, troca e fortalecimento emocional, 

sugerindo que políticas institucionais com foco na coletividade podem 

funcionar como fator de proteção.  

A construção de um ambiente acadêmico mais inclusivo e 

sensível à realidade das estudantes mães exige o reconhecimento das 

múltiplas jornadas que essas mulheres desempenham. Conforme 

aponta Fontel (2019), as universidades ainda carregam um imaginário 

excludente, no qual a mulher grávida ou com filhos pequenos é vista 

como um corpo inadequado ao espaço acadêmico. Essa perspectiva 

precisa ser rompida para que seja possível construir práticas que 

promovam a equidade de gênero e o direito à permanência estudantil 

em sua forma mais plena. 

 

3.3 AS DIFICULDADES NA PERMANÊNCIA DE MÃES NO ENSINO 

SUPERIOR   

 

A presença de mulheres-mães nos espaços universitários é um 

reflexo das transformações sociais contemporâneas, mas ainda se de-

para com obstáculos estruturais, institucionais e simbólicos. Estar na 

universidade, para uma mãe, vai além do esforço acadêmico: repre-

senta um exercício diário de resistência e conciliação entre múltiplos 

papéis, em um contexto que frequentemente ignora suas especi-

ficidades. 

 A permanência dessas mulheres no ensino superior envolve 

uma série de dificuldades, que se entrelaçam com a desigualdade de 

gênero, a ausência de políticas públicas efetivas e a invisibilidade in-

stitucional. De acordo com Silva (2023), a realidade das estudantes-

mães no campus da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em 

Grajaú, é marcada por sobrecarga física e emocional.  

Muitas dessas alunas são mães solo, chefes de família, em-

preendedoras ou trabalhadoras informais que assumem integralmente 

os cuidados com os filhos ao mesmo tempo em que enfrentam as ex-

igências acadêmicas. 
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Essa sobreposição de tarefas impacta diretamente no seu rendi-

mento escolar, podendo levar ao trancamento ou abandono do curso. 

As relações sociais estabelecidas dentro da universidade ainda repro-

duzem padrões patriarcais, nos quais a presença da criança em sala de 

aula é vista como incômoda e a maternidade é tratada como obstáculo.  

Como aponta a própria autora, a inexistência de políticas institu-

cionais voltadas à escuta e ao acompanhamento das estudantes-mães 

evidencia a negligência com que essa questão é tratada no ambiente 

acadêmico. A maternidade, nesse cenário, torna-se invisibilizada, ape-

sar de ser uma condição real e significativa na vida de muitas estu-

dantes. Por outro lado, o trabalho também aponta experiências de soli-

dariedade e resistência. Algumas mães relatam apoio de docentes e 

colegas, assim como a criação de estratégias individuais para lidar com 

a rotina dupla.  

Contudo, tais práticas são informais e não substituem a neces-

sidade urgente de políticas institucionais concretas. A permanência das 

mães no ensino superior não deve depender exclusivamente de sua 

resiliência individual, mas da construção coletiva de um ambiente uni-

versitário mais justo, inclusivo e acolhedor. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A pesquisa bibliográfica foi realizada entre os meses de abril e 

maio de 2025, utilizando as bases de dados SciELO, PePSIC e Google 

Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores combinados com 

operadores booleanos: “mães universitárias AND dificuldades”, “vivên-

cia AND mães no ensino superior”, “maternidade AND ensino superior 

AND evasão”, entre outros. 

Ao todo, foram localizados 27 artigos científicos relacionados ao 

tema. Após a leitura dos títulos e resumos, 8 artigos foram selecionados 

para leitura completa com base nos critérios de inclusão: publicações 

entre os anos de 2012 e 2025, textos com abordagem sobre materni-

dade no contexto universitário,e que tratassem de permanência, polí-

ticas públicas, saúde mental ou redes de apoio. Foram excluídos artigos 

repetidos ou que abordavam o tema apenas de forma superficial. 
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Dos 8 textos analisados, 5 artigo foi utilizado como base principal 

para a discussão, por apresentarem maior profundidade teórica e 

relação direta com os objetivos do presente estudo: Menezes et al. 

(2012), Santos et al. (2020), Ferreira e Furtado (2022), Sanches et al. 

(2025) e Castro et al. (2018). 

 A partir da análise de conteúdo dos textos selecionados, emerg-

iram três eixo principais: (1) a ausência de políticas públicas e institu-

cionais de apoio à permanência das estudantes-mães; (2) a sobrecarga 

emocional e física resultante da tripla jornada; (3) os impactos dessa 

realidade sobre a saúde mental e o risco de evasão acadêmica. 

Esses resultados indicam que, embora as mulheres tenham con-

quistado espaço no ensino superior, a experiência da maternidade 

nesse contexto ainda é marcada por desigualdades e falta de ac-

olhimento institucional. A literatura aponta que, na maioria dos casos, a 

permanência das mães universitárias depende de redes de apoio infor-

mais, esforço individual e estratégias pessoais de resistência frente a 

uma estrutura que pouco considera suas necessidades. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
A pesquisa bibliográfica revelou que, embora tenha havido 

avanços no acesso feminino ao ensino superior, mulheres que concil-

iam maternidade, vida acadêmica e trabalho ainda enfrentam barreiras 

estruturais e simbólicas que dificultam sua permanência e desenvolvi-

mento na universidade. Três aspectos principais foram identificados: a 

ausência de políticas públicas e institucionais de apoio, a sobrecarga 

física e emocional da tripla jornada e os impactos negativos sobre a 

saúde mental, que frequentemente levam ao abandono dos estudos. 

A análise evidencia que o ambiente universitário brasileiro con-

tinua estruturado de forma excludente, desconsiderando as neces-

sidades específicas das estudantes-mães. A trajetória dessas mulheres 

representa uma luta coletiva por reconhecimento e justiça social, 

reafirmando a educação como instrumento de transformação. Dessa 

forma, torna-se essencial que instituições, gestores e sociedade civil se 

comprometam com políticas intersetoriais que assegurem não apenas 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

231 
 

o ingresso, mas também a permanência e o bem-estar dessas estu-

dantes no ensino superior. 
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RESUMO  

Introdução: Os transtornos de ansiedade na infância e adolescência 

têm se tornado um problema de saúde mental recorrente, afetando o 

desenvolvimento emocional, social e acadêmico de crianças e adoles-

centes. A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) surge como uma 

das abordagens mais promissoras para o tratamento dessas condições, 

especialmente quando adaptada às especificidades do público infanto-

juvenil. Objetivo: Analisar, por meio de revisão de literatura, a eficácia 

da Terapia Cognitivo-Comportamental no tratamento dos transtornos de 

ansiedade em crianças e adolescentes, considerando evidências clíni-

cas, implicações teóricas e aplicações práticas. Metodologia: Foi rea-

lizada uma revisão narrativa baseada em artigos científicos nacionais e 

internacionais, selecionados em bases reconhecidas como SciELOe 

Google Acadêmico. Os estudos incluídos abordam intervenções em 

TCC aplicadas a diferentes manifestações da ansiedade infantil, como 

ansiedade social, mutismo seletivo e transtorno de ansiedade generali-

zada. Resultados e discussão: Os estudos analisados apontam que 
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a TCC é altamente eficaz na redução dos sintomas ansiosos, principal-

mente quando associada ao envolvimento dos pais, ao uso de técnicas 

como reestruturação cognitiva, treino de habilidades sociais e protoco-

los estruturados como o CopingCat. A literatura também confirma a va-

lidade teórica do modelo cognitivo de Beck aplicado ao público infantil 

e ressalta a importância de abordagens integradas à rotina escolar e 

familiar. Apesar disso, são observadas limitações metodológicas em al-

guns estudos, como tamanho reduzido de amostras e ausência de se-

guimento a longo prazo. Considerações finais: A Terapia Cognitivo-

Comportamental representa uma estratégia terapêutica sólida e base-

ada em evidências para o manejo dos transtornos de ansiedade em 

crianças e adolescentes. Além de suas contribuições teóricas à com-

preensão da psicopatologia infantil, a TCC oferece subsídios práticos 

para psicólogos, educadores e famílias, reforçando a necessidade de 

sua disseminação e aplicação nos diversos contextos que envolvem o 

desenvolvimento infanto-juvenil.  

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental. Transtornos de 

Ansiedade. Psicologia Infantil. Ansiedade Social. Saúde Mental.  

 

ABSTRACT  

Introduction: Anxiety disorders in childhood and adolescence have be-

come a recurring mental health problem, affecting the emotional, social, 

and academic development of children and adolescents. Cognitive-

Behavioral Therapy (CBT) has emerged as one of the most promising 

approaches for treating these conditions, especially when adapted to 

the specific needs of children and adolescents. Objective: To analyze, 

through a literature review, the effectiveness of Cognitive-Behavioral 

Therapy in the treatment of anxiety disorders in children and adoles-

cents, considering clinical evidence, theoretical implications, and practi-

cal applications. Methodology: A narrative review was carried out ba-

sed on national and international scientific articles, selected from reco-

gnized databases such as SciELO and Google Scholar. The studies in-

cluded address CBT interventions applied to different manifestations of 

childhood anxiety, such as social anxiety, selective mutism, and gene-

ralized anxiety disorder. Results and discussion: The studies 
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analyzed indicate that CBT is highly effective in reducing anxiety symp-

toms, especially when associated with parental involvement, the use of 

techniques such as cognitive restructuring, social skills training, and 

structured protocols such as CopingCat. The literature also confirms the 

theoretical validity of Beck's cognitive model applied to children and 

highlights the importance of approaches integrated into the school and 

family routine. Despite this, methodological limitations are observed in 

some studies, such as small sample sizes and lack of long-term follow-

up. Final considerations: Cognitive-Behavioral Therapy represents a 

solid, evidence-based therapeutic strategy for managing anxiety disor-

ders in children and adolescents. In addition to its theoretical contributi-

ons to the understanding of child psychopathology, CBT offers practical 

support for psychologists, educators, and families, reinforcing the need 

for its dissemination and application in the various contexts involving 

child and adolescent development. 

Keywords:Cognitive-BehavioralTherapy. AnxietyDisorders. Child-

Psychology. Social Anxiety. Mental Health.  

 

Introdução  

Os transtornos de ansiedade vêm se destacando entre os prin-

cipais problemas de saúde mental enfrentados por crianças e adoles-

centes. Tais quadros englobam desde preocupações excessivas, 

medos irracionais e comportamentos de evitação, até prejuízos signifi-

cativos no desempenho acadêmico, nas relações interpessoais e na 

qualidade de vida dessa população (Pinto et al., 2024). A ansiedade é 

uma emoção natural do ser humano, mas torna-se patológica quando 

sua intensidade e frequência comprometem o funcionamento adapta-

tivo e o bem-estar do indivíduo, especialmente durante fases críticas do 

desenvolvimento.  

Dentro desse contexto, a Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC) se apresenta como uma abordagem eficaz no manejo dos tran-

stornos de ansiedade infantojuvenil. Fundamentada na relação entre 

pensamentos, emoções e comportamentos, a TCC busca identificar e 

modificar padrões cognitivos disfuncionais, ao mesmo tempo em que 
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promove habilidades adaptativas (Pureza et al., 2014). A intervenção 

com crianças demanda técnicas específicas, adequadas ao nível de 

desenvolvimento cognitivo, além da participação ativa dos pais, o que 

diferencia substancialmente o processo terapêutico em relação ao 

atendimento de adultos.  

A TCC teve sua origem na década de 1960 com Aaron Beck, 

inicialmente voltada ao tratamento de depressão em adultos. Com o 

tempo, a abordagem passou a ser adaptada para diversas condições 

clínicas e diferentes faixas etárias. Nas décadas seguintes, surgiram 

iniciativas para aplicar seus princípios ao público infantil, especialmente 

diante da crescente demanda por intervenções preventivas e terapêuti-

cas eficazes (Pureza et al., 2014).  

Foi somente a partir da década de 1980 que os estudos com 

foco no uso da TCC para crianças e adolescentes começaram a ganhar 

consistência. Esse avanço foi impulsionado por movimentos em defesa 

do diagnóstico precoce e pela valorização de abordagens que visassem 

não apenas o tratamento, mas também a promoção da saúde mental e 

emocional durante a infância (Guimarães & Badaró, 2024). A ampliação 

do uso da TCC nesse público acompanhou também a evolução das 

técnicas lúdicas e interativas.  

O reconhecimento da TCC como uma abordagem eficaz no 

tratamento de transtornos de ansiedade em crianças foi reforçado por 

estudos clínicos e revisões sistemáticas nos últimos anos. Segundo a 

revisão conduzida por Pinto et al. (2024), a maioria dos ensaios clínicos 

controlados aponta a TCC como uma das estratégias mais promissoras 

para a redução da ansiedade e melhoria da qualidade de vida em cri-

anças e adolescentes. Protocolos como o CopingCat têm se mostrado 

eficazes na prática clínica, reforçando o valor da TCC baseada em evi-

dências.  

A escolha por estudar a TCC no tratamento da ansiedade em 

crianças e adolescentes justifica-se pela elevada prevalência desses 

transtornos e seus impactos de longo prazo. Quando não tratados, os 

sintomas ansiosos tendem a persistir até a vida adulta, potencializando 

o risco de outras condições psiquiátricas, como depressão e fobia social 

(Pinto et al., 2024). Assim, há uma urgência em buscar intervenções 
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precoces e baseadas em evidências para mitigar esse sofrimento.  

Além disso, o diagnóstico de ansiedade infantil é fre-

quentemente subestimado ou confundido com comportamentos típicos 

da idade, dificultando o acesso ao tratamento adequado. Ao com-

preender melhor as manifestações clínicas, os fatores cognitivos e os 

impactos sociais da ansiedade, é possível construir estratégias 

terapêuticas mais assertivas (Guimarães & Badaró, 2024). A TCC 

oferece, nesse sentido, instrumentos clínicos para avaliação e inter-

venção que respeitam a singularidade do desenvolvimento infantil.  

Outro fator que sustenta a relevância da temática é a escassez 

de formação específica de profissionais em TCC infantojuvenil. Ainda 

há muitos mitos e desconhecimento sobre sua aplicabilidade com cri-

anças, o que limita a oferta de serviços adequados (Pureza et al., 2014). 

Diante disso, a pesquisa também contribui para a difusão de conheci-

mento técnico e científico sobre o tema, incentivando o aprimoramento 

de práticas clínicas baseadas em evidências.  

Apesar da evidência crescente sobre os benefícios da TCC no 

tratamento dos transtornos de ansiedade, ainda existem lacunas na lit-

eratura quanto à sua efetividade em contextos diversos, especialmente 

no Brasil. Muitos estudos concentram-se em protocolos estrangeiros ou 

em amostras restritas, o que levanta a seguinte questão problema: em 

que medida a TCC adaptada à realidade e às características do público 

infanto-juvenil é eficaz na redução dos sintomas de ansiedade e na 

promoção da saúde mental dessas crianças e adolescentes.  

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral ana-

lisar, à luz da literatura recente, os efeitos da Terapia Cognitivo-Com-

portamental no tratamento dos transtornos de ansiedade em crianças e 

adolescentes. Pretende-se compreender as estratégias mais utilizadas, 

os fatores que influenciam a efetividade da intervenção e o papel da 

família no processo terapêutico. A partir dessa análise, busca-se con-

tribuir para a prática clínica e para a formulação de intervenções mais 

eficazes e sensíveis ao desenvolvimento infanto-juvenil.  
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REVISÃO DE LITERATURA  

 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem 

psicoterapêutica desenvolvida por Aaron Beck na década de 1960, ini-

cialmente voltada ao tratamento da depressão. Com base no modelo 

cognitivo, a TCC entende que as emoções e comportamentos são mod-

ulados por pensamentos, os quais, quando distorcidos ou disfuncionais, 

podem contribuir para o surgimento e a manutenção de sofrimento 

psíquico (PUREZA et al., 2014).  

A abordagem baseia-se na relação interdependente entre cog-

nições, afetos e comportamentos. Nesse sentido, a TCC busca identi-

ficar padrões automáticos de pensamento, promover sua reestru-

turação e desenvolver habilidades comportamentais mais adaptativas. 

Sua prática é estruturada, orientada por metas e pautada em evidências 

científicas, características que conferem robustez metodológica à 

abordagem (GUIMARÃES; BADARÓ, 2024).  

O processo terapêutico em TCC envolve a construção da con-

ceitualização cognitiva do caso, uma etapa que permite ao terapeuta 

entender, com base nas crenças centrais e pensamentos automáticos 

do paciente, quais fatores mantêm os sintomas. A partir dessa análise, 

um plano de intervenção individualizado é traçado, visando não apenas 

a redução dos sintomas, mas também a modificação das crenças dis-

funcionais. A tríade cognitiva — pensamentos sobre si, o mundo e o 

futuro — é amplamente explorada para promover mudanças emocion-

ais duradouras (CLARK; BECK, 2012, apud GUIMARÃES; BADARÓ, 

2024).  

Com o crescimento das práticas baseadas em evidência na psi-

cologia clínica, a TCC passou a ser amplamente utilizada no tratamento 

de diferentes transtornos psiquiátricos. Seu caráter empírico, aliado à 

flexibilidade técnica, favoreceu sua aplicação em diferentes contextos 

culturais, faixas etárias e níveis de complexidade clínica. Assim, tornou-

se uma das abordagens mais relevantes na prática psicoterapêutica 

contemporânea.  

Entre os diversos transtornos que acometem o público infantoju-

venil, os transtornos de ansiedade destacam-se pela alta prevalência e 
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pelos significativos prejuízos emocionais, sociais e acadêmicos. Em-

bora sentimentos de medo e preocupação sejam considerados parte do 

desenvolvimento típico, quando persistem, tornam-se excessivos ou in-

terferem nas atividades cotidianas, podem configurar um quadro clínico 

que requer intervenção especializada (PINTO et al., 2024).  

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-5-TR) classifica diversos transtornos de ansiedade que acome-

tem crianças e adolescentes, como o transtorno de ansiedade de sep-

aração, a fobia social, o transtorno de ansiedade generalizada, o mut-

ismo seletivo, entre outros (APA, 2022). Cada um desses quadros 

apresenta características específicas, mas todos envolvem níveis ele-

vados de preocupação, evitação e sofrimento psíquico.  

O mutismo seletivo, por exemplo, consiste na recusa sistemática 

em falar em contextos sociais específicos, como a escola, mesmo que 

a criança se comunique normalmente em outros ambientes. Já a an-

siedade social manifesta-se pelo medo de ser avaliado negativamente, 

levando a criança a evitar situações que exigem interação. Ambas as 

condições impactam diretamente o desempenho acadêmico e o desen-

volvimento de habilidades sociais (GUIMARÃES; BADARÓ, 2024).  

O modelo cognitivo da ansiedade explica esses quadros a partir 

da percepção distorcida de ameaça. Crianças com ansiedade inter-

pretam situações neutras como perigosas e subestimam sua capaci-

dade de enfrentamento. Isso desencadeia reações fisiológicas in-

tensas, comportamentos de fuga e pensamentos catastróficos. Quando 

não tratados, esses transtornos tendem a persistir ao longo da vida e a 

gerar comorbidades, como depressão, abuso de substâncias e 

dificuldades interpessoais (PINTO et al., 2024).  

A identificação precoce dos transtornos de ansiedade na infân-

cia é, portanto, fundamental. No entanto, o diagnóstico nem sempre é 

simples, já que os sintomas podem ser confundidos com timidez ou 

desobediência. O reconhecimento clínico dessas manifestações exige 

sensibilidade por parte dos profissionais de saúde e educação, bem 

como o uso de instrumentos validados e baseados em evidência.  

A participação dos pais no tratamento psicológico de crianças e 

adolescentes tem sido apontada como um dos fatores mais relevantes 
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para o sucesso terapêutico, especialmente quando se trata de tran-

stornos de ansiedade. No contexto da Terapia Cognitivo-Comporta-

mental, essa participação pode assumir diferentes níveis, desde o papel 

informativo até o papel ativo na aplicação das estratégias terapêuticas 

no ambiente familiar (PUREZA et al., 2014).  

Com crianças pequenas, a intervenção com os pais pode repre-

sentar a maior parte do tratamento. Já com adolescentes, embora o 

foco seja mais direto no paciente, a orientação aos responsáveis con-

tinua sendo importante. A TCC considera que o ambiente familiar pode 

tanto reforçar quanto reduzir comportamentos disfuncionais, sendo 

necessário trabalhar crenças parentais, estilos de comunicação e es-

tratégias de enfrentamento utilizadas pelos cuidadores (PUREZA et al., 

2014).  

Nesse sentido, os Programas de Treinamento de Pais (TP) 

surgem como uma ferramenta eficaz. Tais programas têm como ob-

jetivo capacitar os cuidadores para lidar com os comportamentos-prob-

lema dos filhos, promovendo o reforço de comportamentos adaptativos 

e a diminuição das respostas desajustadas. Além disso, auxiliam na 

compreensão dos sintomas ansiosos, no manejo de crises e na estru-

turação de rotinas saudáveis (PUREZA et al., 2014).  

A literatura também aponta que a colaboração ativa dos pais no 

tratamento é um fator protetivo para a manutenção dos ganhos terapêu-

ticos a longo prazo. O suporte familiar durante e após o término da ter-

apia é fundamental para consolidar as mudanças cognitivas e compor-

tamentais. Além disso, quando os pais aprendem a lidar com suas pró-

prias emoções e ajustam suas práticas parentais, tornam-se modelos 

positivos para os filhos (GUIMARÃES; BADARÓ, 2024).  

Portanto, a TCC infanto-juvenil não pode ser vista como um pro-

cesso isolado da dinâmica familiar. Pelo contrário, é um processo sis-

têmico e relacional, no qual os pais e cuidadores ocupam posição de 

destaque. A inclusão da família no plano terapêutico potencializa os 

efeitos do tratamento, favorece a prevenção de recaídas e amplia a 

compreensão sobre a natureza dos transtornos de ansiedade na infân-

cia.  
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METODOLOGIA  
 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 

natureza qualitativa e exploratória, com o objetivo de investigar a eficá-

cia da Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) no tratamento de tran-

stornos mentais, com ênfase nos transtornos de ansiedade, em cri-

anças e adolescentes.A busca por materiais foi realizada em bases de 

dados científicas como SciELOe Google Acadêmico, utilizando os se-

guintes descritores: Terapia Cognitiva-Comportamental, TCC, Inter-

venções psicológicas em crianças e adolescentes. Foram incluídos ar-

tigos, livros, dissertações e teses publicadas entre os anos de 2024 e 

2025, em português e inglês.Os dados extraídos dos materiais selecio-

nados foram analisados de forma qualitativa, buscando identificar as 

estratégias de intervenção utilizadas, os resultados obtidos nos estudos 

e os efeitos terapêuticos observados. A análise permitiu construir um 

panorama das evidências disponíveis na literatura acerca da TCC como 

abordagem eficaz no tratamento da ansiedade em crianças e adoles-

centes.  

 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO   

 
Os critérios de inclusão utilizados foram artigos científicos nos 

idiomas português e inglês, disponíveis eletronicamente de forma inte-

gral e gratuita; artigos publicados nos anos de (2014– 2024) e estudos 

originais que abordem o tema proposto.  

 
CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO  

 
Foram excluídos da presente pesquisa estudos duplicados, in-

completos, estudos pagos, sem desfecho clínico, e àqueles cujo título, 

resumo e objetivo não se enquadravam no tema proposto do presente 

estudo.  

 
RESULTADOS  
 

Com relação aos resultados, foram encontrados os 3 na base de 

dados da Scielo, de acordo com os critérios já citados, a tabela 1 abaixo 
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apresenta os autores, títulos e onde foram encontrados, onde tais arti-

gos avaliam a eficiência da TCC na redução de ansiedade, nos seus 

fundamentos e aplicações, principalmente, nos contextos clínicos e es-

colares.  

 

Tabela 1: Resultados  

Nº  Autor  Título  Local de Publicação  

1º  Guimarães & 

Badaró 

(2024)  

Interfaces entre 

a Ansiedade 

Social na Infân-

cia e o Mutismo 

Seletivo na 

ótica da Terapia 

CognitivoCom-

portamental  

SciELO  

2º  Pureza et al. 

(2014)  

Fundamentos e 

aplicações da 

Terapia Cogniti-

voComporta-

mental com cri-

anças e adoles-

centes  

SciELO  

3º  Pinto et al. 

(2024)  

Os efeitos da 

terapia cogniti-

vocomporta-

mental no trata-

mento de trans-

tornos de ansi-

edade em cri-

anças e adoles-

centes: uma re-

visão sistemá-

tica  

SciELO  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.  

Os resultados demonstram que a TCC apresenta resultados 

constantes no que consta a intervenção no contexto da ansiedade em 

crianças e adolescentes, além disso, contribui significativamente para 
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o desenvolvimento de habilidades sociais tanto como emocionais. Es-

ses artigos científicos mostram que o fortalecimento da prática clínica 

precoce e mais assertiva, o que é baseado em evidências  

 
DISCUSSÃO  

 
Os estudos analisados nesta revisão confirmam a eficácia da 

Terapia Cognitivo-Comportamental no tratamento de transtornos de an-

siedade em crianças e adolescentes. Essa constatação está em con-

sonância com o que já foi amplamente discutido por autores como 

Pureza et al. (2014), que destacam a TCC como uma abordagem 

baseada em evidências, com eficácia comprovada para diversos tran-

stornos emocionais na infância. De forma semelhante, Pinto et al. 

(2024) reforçam, por meio de uma revisão sistemática, que a maioria 

dos ensaios clínicos controlados analisados demonstrou redução sig-

nificativa dos sintomas de ansiedade e melhora na qualidade de vida 

de crianças submetidas à TCC.  

Além disso, a presente revisão amplia o conhecimento existente 

ao enfatizar a importância do envolvimento dos pais no processo 

terapêutico, conforme destacado por Guimarães e Badaró (2024). Em-

bora outros estudos também apontem o papel dos cuidadores, este tra-

balho ressalta como programas de Treinamento Parental (TP) podem 

potencializar os efeitos da TCC, o que ainda é pouco explorado na lit-

eratura nacional. Por outro lado, foi observado que alguns estudos di-

vergem quanto à durabilidade dos efeitos da terapia, especialmente 

quando não há acompanhamento após o término das sessões, apon-

tando a necessidade de continuidade terapêutica para manutenção dos 

ganhos.  

Do ponto de vista teórico, os achados reforçam a validade do 

modelo cognitivo de Beck, ao demonstrar que intervenções centradas 

na modificação de pensamentos automáticos disfuncionais resultam 

em mudanças significativas no comportamento e no estado emocional 

das crianças. A aplicação bem-sucedida da TCC nesse público eviden-

cia a adaptabilidade da abordagem às especificidades do desenvolvi-

mento infantil, o que contribui para a ampliação de sua base teórica no 
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campo da psicoterapia infantojuvenil.  

No campo prático, os resultados oferecem subsídios importantes 

para psicólogos clínicos, psicopedagogos e demais profissionais da 

saúde mental que atuam com crianças e adolescentes. A utilização de 

recursos lúdicos, linguagem acessível e envolvimento familiar mostra-

se fundamental para o sucesso da intervenção. Ademais, o reconheci-

mento da eficácia de protocolos como o CopingCat reforça a importân-

cia da padronização de procedimentos terapêuticos baseados em evi-

dências, o que pode qualificar a prática clínica e promover melhores 

desfechos terapêuticos.  

Apesar das contribuições oferecidas, esta revisão apresenta al-

gumas limitações. Primeiramente, embora tenha se baseado em artigos 

selecionados de forma criteriosa, não foi realizada uma metanálise 

quantitativa, o que limita a generalização estatística dos achados. Além 

disso, a maioria dos estudos revisados possui amostras relativamente 

pequenas ou pouco representativas do contexto brasileiro, o que pode 

afetar a validade externa dos resultados.  

Outro fator limitante diz respeito à escassez de pesquisas 

nacionais que avaliem, de forma sistemática, a eficácia da TCC com 

acompanhamento de longo prazo. Muitos estudos analisam os efeitos 

da terapia apenas no curto prazo, sem investigar a estabilidade das 

mudanças comportamentais e emocionais ao longo dos meses ou anos 

seguintes. Por fim, também deve ser considerado o possível viés de 

publicação, dado que estudos com resultados positivos tendem a ser 

mais facilmente publicados.  

Diante das limitações encontradas, recomenda-se que futuras 

pesquisas avancem na avaliação longitudinal dos efeitos da TCC em 

crianças e adolescentes, com ênfase na manutenção dos ganhos 

terapêuticos ao longo do tempo. Investigações que explorem os me-

canismos de mudança durante a terapia também são desejáveis, pois 

poderiam esclarecer quais estratégias têm maior impacto clínico.  

Sugere-se ainda a ampliação de estudos brasileiros com 

amostras mais representativas de diferentes regiões e realidades soci-

oeconômicas, considerando as particularidades culturais que podem in-

terferir nos resultados. Além disso, seria pertinente investigar 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

246 
 

comparações entre diferentes modalidades terapêuticas — como TCC 

individual, em grupo ou mediada por tecnologia —, a fim de entender 

qual formato oferece melhores resultados para o tratamento da an-

siedade infantojuvenil em contextos diversos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente revisão de literatura teve como objetivo principal an-

alisar a eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) no trata-

mento dos transtornos de ansiedade em crianças e adolescentes. Após 

a análise dos principais estudos disponíveis, constatou-se que a TCC é 

uma abordagem eficaz e cientificamente validada para a redução de 

sintomas ansiosos nesse público. As evidências apontam que inter-

venções cognitivas e comportamentais adaptadas ao estágio de desen-

volvimento infantil contribuem significativamente para a melhora do fun-

cionamento emocional, social e escolar dos pacientes.  

Um dos principais achados desta pesquisa refere-se à importân-

cia do envolvimento dos pais no processo terapêutico. O estudo demon-

strou que a atuação conjunta entre terapeuta, criança e família poten-

cializa os efeitos da TCC, facilitando a generalização das habilidades 

adquiridas e fortalecendo a manutenção dos resultados terapêuticos a 

longo prazo. Programas de Treinamento Parental (TP) foram especial-

mente relevantes nesse contexto, mostrando-se como recursos efica-

zes no manejo de comportamentos ansiosos e na promoção de 

relações familiares mais saudáveis.  

Do ponto de vista teórico, este trabalho reforça a aplicabilidade 

do modelo cognitivo de Beck no campo da psicologia infantil, eviden-

ciando como a reestruturação de crenças e pensamentos disfuncionais 

pode ser adaptada à linguagem e às capacidades cognitivas das cri-

anças. Além disso, contribui para a ampliação do corpo teórico da TCC 

ao demonstrar sua flexibilidade e eficácia em diversas faixas etárias e 

contextos clínicos, inclusive em situações complexas, como o mutismo 

seletivo e a ansiedade social.  

No aspecto prático, a pesquisa oferece subsídios valiosos para 

psicólogos clínicos, educadores e profissionais da saúde mental, ao 
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indicar técnicas específicas, protocolos validados e estratégias de inter-

venção que podem ser incorporadas na atuação com crianças e ado-

lescentes. Destaca-se, ainda, a relevância da psicoeducação, da uti-

lização de recursos lúdicos e da personalização das intervenções como 

fatores-chave para o sucesso terapêutico.  

Por fim, esta revisão evidencia a necessidade de ampliação de 

estudos nacionais que investiguem a aplicação da TCC com popu-

lações infantojuvenis em diferentes contextos sociais e culturais. Reit-

era-se a importância de pesquisas futuras com metodologias robustas, 

amostras representativas e acompanhamento longitudinal, de forma a 

consolidar o conhecimento produzido e orientar práticas clínicas cada 

vez mais eficazes e embasadas em evidências.  
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RESUMO 

Em resumo este artigo tem como objetivo compreender a experiência 

socioemocional de mães universitárias, destacando os desafios enfren-

tados na conciliação entre maternidade e vida acadêmica. Por meio de 

uma revisão bibliográfica e qualitativa, foram analisados 16 estudos se-

lecionados a partir de critérios como originalidade, clareza do objeto de 

estudo e relevância temática, com recorte temporal entre 2015 e 2025, 

em bases como SciELO e Portal Periódicos Capes. Os resultados 
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revelam uma série de barreiras emocionais e estruturais, como sofri-

mento psíquico, culpa, autocobrança, falta de apoio institucional e invi-

sibilidade das demandas maternas nas universidades. Ao mesmo 

tempo, observa-se a presença de estratégias de resistência e redes de 

apoio que contribuem para a permanência e superação dos desafios. A 

análise evidencia que, apesar do aumento da presença feminina no en-

sino superior, a estrutura acadêmica ainda opera sob lógicas excluden-

tes, desconsiderando as especificidades da maternidade. Conclui-se 

que a promoção da equidade no ensino superior requer a implementa-

ção de políticas públicas efetivas, como creches universitárias, flexibili-

zação curricular e assistência psicológica, além do reconhecimento for-

mal da maternidade nos trâmites institucionais. Valorizar as trajetórias 

das mães estudantes é essencial para construir uma universidade mais 

inclusiva e sensível à diversidade. 

Palavras-chave: Maternidade acadêmica; Políticas institucionais; Per-

manência estudantil; Interseccionalidade; Saúde emocional. 

 

ABSTRACT 

In summary, this article aims to understand the socio-emotional experi-

ence of university mothers, highlighting the challenges faced in reconci-

ling motherhood and academic life. Through a bibliographic and quali-

tative review, 16 studies were analyzed based on criteria such as origi-

nality, clarity of the study object and thematic relevance, with a time 

frame between 2015 and 2025, in databases such as SciELO and Portal 

Periódicos Capes. The results reveal a series of emotional and structu-

ral barriers, such as psychological distress, guilt, self-demand, lack of 

institutional support and invisibility of maternal demands in universities. 

At the same time, the presence of resistance strategies and support 

networks that contribute to permanence and overcoming challenges is 

observed. The analysis shows that, despite the increase in the female 

presence in higher education, the academic structure still operates un-

der exclusionary logics, disregarding the specificities of motherhood. It 

is concluded that promoting equity in higher education requires the im-

plementation of effective public policies, such as university daycare cen-

ters, curricular flexibility, and psychological assistance, in addition to 
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formal recognition of motherhood in institutional procedures. Valuing the 

trajectories of student mothers is essential to building a more inclusive 

and diversity-sensitive university. 

Keywords: Academic maternity; Institutional policies; Student retention; 

Intersectionality; Emotional health. 

 
 
1. Introdução 

 
A conciliação entre maternidade e vida acadêmica constitui uma 

realidade enfrentada por diversas mulheres brasileiras, cujos desafios 

socioemocionais permanecem, em grande parte, invisibilizados no 

meio acadêmico. A sobrecarga física, social, emocional e psicológica 

enfrentada por essas mulheres revela um panorama de tensões que 

atravessam o cotidiano e influenciam diretamente o desempenho 

acadêmico, a saúde mental e a qualidade de vida dessas mães. Como 

destaca Badinter (2010), a maternidade moderna é permeada por ex-

igências sociais e morais que geram uma constante sensação de insu-

ficiência. 

Diante disso, esse cenário exige uma análise cuidadosa e apro-

fundada, sobretudo diante da escassez de pesquisas que investiguem 

as experiências tanto sociais como emocionais das mães universitárias 

sob uma perspectiva humanizada e subjetiva. Ao compreender as 

vivências dessas mulheres, é possível construir um olhar mais sensível 

e inclusivo sobre o ambiente institucional, reconhecendo a diversidade 

de trajetórias que ali coexistem. Segundo Lima e Silva (2019), o 

reconhecimento da pluralidade das experiências acadêmicas é funda-

mental para promover políticas de permanência verdadeiramente efeti-

vas. 

Historicamente, o espaço universitário foi concebido como um 

ambiente masculino, voltado a sujeitos idealizados como autônomos e 

desprovidos de responsabilidades familiares. A entrada das mulheres 

nas universidades representou uma conquista importante, mas ainda 

cercada de contradições, especialmente quando se trata de mulheres-

mães. Como afirma Scott (1995), as estruturas acadêmicas sempre 

foram construídas com base em uma lógica de exclusão de tudo o que 
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não se alinha ao modelo masculino hegemônico. Além disso, pontua-

se que o acesso à educação para mulheres brasileiras foi estruturado 

de maneira discriminatória desde o período colonial, sendo estas sub-

metidas aos considerados serviços de cuidados, seja da casa, do 

marido e/ou filhos (Ribeiro, 2007). 

Na década de 1970, com os movimentos feministas de segunda 

onda, emergiu com mais força a pauta da divisão sexual do trabalho e 

da dupla jornada feminina, chamando atenção para os impactos da ma-

ternidade nas possibilidades de inserção plena das mulheres nos espa-

ços públicos, incluindo o ensino superior. De acordo com Hirata e Ker-

goat (2007), o conceito de "dupla jornada" revelou a sobrecarga vivida 

por mulheres que, além do trabalho remunerado, continuam re-

sponsáveis pelo trabalho doméstico e pelo cuidado dos filhos. 

Embora a presença feminina nas universidades tenha se ampli-

ado nas últimas décadas, a vivência da maternidade no ambiente 

acadêmico ainda é marcada pela invisibilidade e pela ausência de su-

porte institucional. Como observa Louro (2008), os discursos de igual-

dade de oportunidades nem sempre são acompanhados de práticas in-

clusivas que considerem as especificidades de grupos historicamente 

marginalizados, como as mães universitárias. 

A relevância do tema reside na necessidade de compreender e 

dar visibilidade à experiência socioemocional de mães universitárias, 

valorizando seus relatos e vivências como forma de construir conheci-

mento situado e engajado. Nesse sentido, analisar essas vivências a 

partir de uma perspectiva interseccional permite compreender os 

fatores que agravam os desafios enfrentados por essas estudantes, tais 

como gênero, classe e raça. Para tanto, a maternidade, além de ser 

uma experiência biológica, é compreendida como uma construção so-

cial, carregada de idealizações e expectativas que pressionam as mul-

heres à dedicação exclusiva aos filhos, o que frequentemente entra em 

conflito com as exigências da vida universitária. Para Gauthier (2011), 

esse ideal de maternidade intensiva contribui para o sofrimento emo-

cional e para a sensação constante de inadequação. 

Nesse contexto, a pergunta que norteia este estudo é: como as 

mães universitárias vivenciam emocionalmente a conciliação entre 
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maternidade e vida acadêmica, em especial diante da ausência de pol-

íticas institucionais de acolhimento e permanência? A problematização 

parte do entendimento de que essas experiências são frequentemente 

silenciadas e invisibilizadas. De acordo com Veloso e Tachibana 

(2021), o silêncio institucional diante da realidade das mães estudantes 

contribui para o isolamento e para o sofrimento emocional dessas mul-

heres. 

Este estudo tem como objetivo compreender a experiência soci-

oemocional de mulheres que vivem, simultaneamente, a maternidade e 

a vida universitária, valorizando suas trajetórias e os sentidos atribuídos 

às suas vivências. A proposta é, por meio de pesquisas, evidenciar os 

sentimentos e os desafios enfrentados por essas mulheres, a fim de 

contribuir para políticas públicas mais acolhedoras.  

 
2. A Maternidade no Contexto Universitário Brasileiro 

 
Conciliar a maternidade com a vivência universitária no Brasil 

configura-se como um desafio de grande magnitude para aquelas que 

optam por trilhar esse percurso. Isoladamente, cada uma dessas es-

feras já demanda esforço considerável: a formação acadêmica exige 

dedicação contínua e resiliência; a educação de uma criança requer 

entrega afetiva, disponibilidade constante e responsabilidade integral; 

e ser mulher em uma sociedade estruturalmente machista representa, 

por si só, uma luta diária por reconhecimento, dignidade e equidade. 

Quando essas três dimensões convergem na experiência de uma 

mesma mulher, os obstáculos se multiplicam de forma exponencial, 

fazendo com que a permanência e o êxito nesse caminho se tornem 

metas desafiadoras e, por vezes, quase inalcançáveis. 

Élisabeth Badinter (1985) questiona a ideia de que o amor 

materno é um instinto natural e universal. Em sua obra O mito do amor 

materno, a autora demonstra como esse sentimento foi construído his-

toricamente e transformado em obrigação moral, impondo às mulheres 

padrões rígidos de comportamento. Em outra obra, O conflito: a mulher 

e a mãe (2011), ela explora o dilema vivido por mulheres que desejam 

manter sua independência intelectual e profissional ao mesmo tempo 
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em que exercem a maternidade. Essa abordagem é essencial para en-

tender os conflitos vividos por mães universitárias, que enfrentam 

pressões sociais e institucionais que colocam em xeque sua permanên-

cia na universidade. 

Dialogando com essa perspectiva, Borges e Scherer (2020) an-

alisam fatores como classe social, raça e ausência de políticas públicas 

adequadas agravam a realidade das estudantes que também são 

mães. Segundo as autoras, muitas dessas mulheres enfrentam sobre-

carga emocional e material, dificuldade de acesso a creches e apoio 

psicológico, além da invisibilidade de sua condição nas práticas cotidi-

anas das instituições de ensino. 

Silva e Ribeiro (2018) também apontam a lacuna existente nas 

políticas de assistência estudantil voltadas para esse público. Elas ar-

gumentam que, embora haja programas destinados à permanência es-

tudantil, raramente esses consideram as especificidades da materni-

dade. Essa negligência institucional compromete diretamente o rendi-

mento acadêmico e, em muitos casos, pode levar à evasão ou à de-

sistência do curso. 

A partir dessas contribuições teóricas, é possível perceber que 

a situação das mães universitárias vai além da questão individual ou da 

“boa organização”. Trata-se de uma problemática coletiva, estrutural, 

que exige da universidade um olhar mais sensível e políticas mais efeti-

vas. O que está em jogo não é apenas o acesso, mas a permanência 

com dignidade e igualdade de condições para essas mulheres. 

 
3. Os Bastidores Sociais da Vida Acadêmica 

  
A maternidade, quando vivenciada no contexto universitário, 

representa um processo desafiador que envolve uma reconfiguração de 

papéis e identidades. A mulher, ao se tornar mãe durante sua trajetória 

acadêmica, passa a lidar com uma sobrecarga de responsabilidades 

que envolvem simultaneamente exigências pessoais, familiares, profis-

sionais e acadêmicas. No entanto, o modelo de estudante ideal vigente 

nas universidades é construído com base em um perfil desvinculado de 

compromissos familiares e de gênero, o que acaba por marginalizar as 
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experiências dessas mulheres. Segundo Silva et al. (2020), as múltiplas 

atribuições acumuladas por universitárias que se tornam mães impõem 

dificuldades significativas à permanência no ensino superior, exigindo 

dessas alunas a adoção de estratégias de resistência, como o 

trancamento de matrícula, redução da carga horária ou a sobreposição 

de turnos para lidar com as demandas cotidianas da maternidade. 

Essas barreiras não se limitam às estruturas internas da univer-

sidade, mas também são reflexo de uma organização social que ainda 

atribui à mulher a responsabilidade quase exclusiva pelas atividades de 

cuidado. Culturalmente, espera-se que a mulher-mãe priorize a criação 

dos filhos e os cuidados com a casa, o que resulta em julgamentos e 

falta de apoio quando ela busca desenvolvimento pessoal e profissional 

fora do ambiente doméstico. De acordo com Costa et al. (2023), os de-

safios enfrentados por mães universitárias incluem a ausência de polí-

ticas de amamentação nas instituições, falta de creches acessíveis, 

carga horária inflexível e impactos diretos sobre a saúde mental, evi-

denciando que a conciliação entre os papéis materno e acadêmico é 

marcada por tensões intensas e muitas vezes invisibilizadas pelos 

agentes institucionais. 

A ausência de políticas públicas específicas que atendam às ne-

cessidades das estudantes mães também evidencia um cenário de ex-

clusão simbólica dentro do espaço acadêmico. Embora o número de 

mulheres no ensino superior tenha crescido nas últimas décadas, a ma-

ternidade ainda é vista como um obstáculo, e não como uma experiên-

cia que demanda acolhimento institucional. Bitencourt (2019) destaca 

que, mesmo diante da ampliação do acesso das mulheres às univer-

sidades, a estrutura das instituições não foi adaptada para incluir as 

especificidades da maternidade, o que leva muitas alunas a cogitarem 

a desistência do curso ou a enfrentarem altos níveis de estresse e es-

gotamento, tanto físico quanto mental, dada a falta de uma rede de 

apoio e reconhecimento institucional. 

Nesse sentido, é urgente repensar o papel da universidade 

como instituição social, responsável não apenas por transmitir conheci-

mento, mas também por promover justiça social e equidade de gênero. 

A construção de políticas institucionais voltadas ao suporte da mulher-
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mãe deve incluir ações concretas, como a implementação de creches 

universitárias, flexibilização de horários, assistência estudantil direcion-

ada e escuta qualificada. Essas políticas devem considerar as especi-

ficidades do percurso acadêmico de mulheres que vivenciam a mater-

nidade, promovendo não apenas a permanência, mas também o 

sucesso acadêmico. A perspectiva de equidade demanda o reconheci-

mento de trajetórias diversas e da maternidade como uma dimensão 

legítima da experiência universitária. 

 

4. Entre a Emoção e a Razão: A Complexidade Emocional da Mater-

nidade Acadêmica 

 

Seja ao nascer ou a gerar uma criança, emergem, simultane-

amente, os papéis de pai e de mãe (Lopes et al., 2005), considerando-

se, especialmente, a presença dos cuidados maternos. No entanto, a 

função materna, ao longo da história, tem sido socialmente carregada 

de expectativas de abnegação, cuidado incondicional e responsabi-

lidade exclusiva pelo bem-estar da criança (Badinter, 1985). Tais ex-

igências, ainda hoje, se manifestam com força no cotidiano de mulheres 

que se tornam mães enquanto ocupam espaços acadêmicos, gerando 

um cenário de sobreposição de papéis e emoções. 

A maternidade universitária é marcada por uma tensão con-

stante entre as exigências da formação acadêmica e o exercício da ma-

ternidade, o que pode desencadear sofrimento emocional, sentimentos 

de culpa e experiências de isolamento (Donelli et al., 2017). Segundo 

Borges (2022), a transição para a maternidade exige uma reconfigura-

ção subjetiva e identitária, que impacta diretamente na vivência da mul-

her em seus diversos contextos sociais, especialmente na univer-

sidade. 

A ausência de políticas institucionais de apoio, como creches, 

flexibilização de prazos ou programas de acolhimento psicológico, apro-

funda essa carga emocional. Gallo-Belluzzo et al. (2020) apontam que, 

no ambiente acadêmico, as mães universitárias enfrentam não apenas 

a invisibilidade de suas necessidades, mas também a desvalorização 
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simbólica de suas experiências, o que contribui para a sensação de in-

adequação e sobrecarga mental. 

Essas mulheres vivem em um cenário de exigência dupla, no 

qual a expectativa por excelência acadêmica convive com um ideal de 

maternidade intensiva (Hochschild, 2003), exigindo delas um desem-

penho emocional constante e equilibrado — muitas vezes irreal. Para 

Souza (2018), esse idealizado “ser mãe” é frequentemente reforçado 

pelas redes sociais e pelos discursos contemporâneos, criando padrões 

inatingíveis que alimentam a culpa e a autoexigência exacerbada. 

Com isso, as mães universitárias são levadas a navegar entre a 

emoção e a razão, tentando manter o controle de suas funções 

acadêmicas sem negligenciar o vínculo afetivo e as necessidades dos 

filhos. Esse processo, conforme Donelli et al. (2017), pode resultar em 

sintomas de ansiedade e estresse, especialmente quando não há su-

porte social ou institucional suficiente. 

Diante desse panorama, é essencial que a universidade se 

reconheça como um espaço que deve incluir políticas de cuidado e ac-

olhimento, considerando as demandas emocionais específicas das 

mães estudantes. Como apontam Borges (2022) e Gallo-Belluzzo et al. 

(2020), a promoção de ambientes mais empáticos, que levem em conta 

a interseccionalidade das vivências de gênero, maternidade e produção 

acadêmica, é condição indispensável para o desenvolvimento integral 

dessas mulheres. 

 

5. Metodologia 

 

O presente artigo trata de uma revisão bibliográfica, bem como 

qualitativa (ROTHER, 2007), cuja temática é: Entre o Cuidado e o Sa-

ber: A Complexa Jornada Socioemocial de Mães Universitárias. Tal 

método de organização, configura-se pertinente nesta pesquisa, por es-

tabelecer critérios específicos de identificação, seleção e avaliação 

crítica dos conteúdos coletados, de modo que outros pesquisadores 

possam repetir o mesmo procedimento. Foram consultadas as bases 

SciELO, ResearcGate, Biblioteca Digital UNESP, Revista REFACS, 
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Livros (Elisabeth Badinter) e PUC Minas, se constituem como portais 

digitais de livre acesso a um banco de dados de busca por palavras-

chaves. Foi utilizado como descritor principal para a busca dos artigos 

a combinação das palavras Mães Universitárias, sendo incluídos todos 

os artigos completos escritos em português, considerando o recorte 

temporal entre 2015 a 2025.  

Seguindo os passos indicados por Rother (2007), no processo 

de criação do artigo foi considerado alguns critérios de elegibilidade, 

sendo estes: 1. ser artigo científico; 2. objeto de estudo bem definido; 

3; discutibilidade e 4. originalidade. 

 
6. Resultados 

          
Os resultados apontam para uma confluência de desafios emo-

cionais e barreiras estruturais que atravessam a vivência da materni-

dade no contexto universitário. Apesar do crescimento expressivo da 

presença feminina no ensino superior, o ambiente acadêmico ainda 

carece de adaptações que contemplem as necessidades relacionadas 

ao cuidado com os filhos. A maternidade, muitas vezes, impõe uma rup-

tura ou reorganização de trajetórias pessoais e profissionais, gerando 

sentimentos de culpa, exaustão emocional e isolamento social. A 

ausência de políticas institucionais eficazes como creches universi-

tárias, horários mais flexíveis, licença-maternidade específica para es-

tudantes e espaços de amamentação contribui para a manutenção de 

desigualdades de gênero no espaço acadêmico. 

Por outro lado, o suporte oferecido por redes sociais e/ou institu-

cionais pode possibilitar que algumas mulheres ressignifiquem essa ex-

periência, transformando-a em fonte de resistência e redefinição de 

metas. Neste sentido, o estudo contribui para a ampliação da visi-

bilidade sobre a condição das mães universitárias e reforça a importân-

cia da implementação de medidas de apoio, tais como estruturas de 

acolhimento infantil nos campi, flexibilização curricular, assistência 

psicológica especializada e reconhecimento formal da maternidade nos 

trâmites acadêmicos. 
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Para sustentar essa análise, foi realizada uma busca bibli-

ográfica que identificou 1.040 publicações no período de 2015 a 2025. 

Após a leitura dos títulos, resumos e textos completos, aplicaram-se 

critérios de inclusão que privilegiaram estudos em língua portuguesa, 

com enfoque na dimensão socioemocional da maternidade universi-

tária. Ao final, 16 estudos compuseram a amostra analisada. No Quadro 

1 apresenta a distribuição dos estudos por base de dados, e no Quadro 

2 organiza as principais categorias temáticas emergentes. 

 

    Fonte de pesquisa      Número de estudos 

        ResearcGate                    1 

             SciELO                    9 

 Biblioteca Digital UNESP                    2 

         Revista REFACS                    1 

 Livros (Elisabeth Badinter)                    2 

          PUC Minas                    1 

               Total                   16 

Fonte: elaborado pelo autor 

 
Categorias temáticas emergentes 

 
A análise qualitativa dos estudos permitiu a identificação de seis 

categorias fundamentais, apresentadas a seguir. 

 

Categoria temática Descrição Autores relevantes 

Sofrimento emocional Ansiedade, exaustão, 

solidão e sofrimento 

psíquico. 

Donelli et al. (2017); 

Gallo‑Belluzzo et al. 

(2020) 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

261 
 

Falta de apoio instituci-

onal 

Ausência de creches, 

horários flexíveis e 

acolhimento psicoló-

gico. 

Silva; Ribeiro (2018) 

Culpa e autocobrança Conflito entre expecta-

tivas maternas e exi-

gências acadêmicas. 

Badinter (2011); Souza 

(2018) 

Invisibilidade institucio-

nal 

Falta de reconheci-

mento da maternidade 

nas políticas educacio-

nais. 

Veloso; Tachibana 

(2021) 

Estratégias de resistên-

cia 

Adaptação de rotinas, 

redes de apoio infor-

mais e trancamento 

temporário de discipli-

nas. 

Silva et al. (2020) 

Interseccionalidade Agravamento das desi-

gualdades por raça, 

classe social e gênero. 

Borges; Scherer (2020) 

 

Depoimentos significativos 

 

“Meu objetivo era ser uma pessoa de sucesso e aí eu me vi mãe, 

barriguda e casada. Foi um freio de mão.” Participante Íris, Veloso; 

Tachibana, 2022, p. 68.  A parti do trabalho de Veloso e Tachibana per-

cebesse que a participante expressa que a maternidade surgiu como 

um obstáculo inesperado em sua trajetória de sucesso, causando uma 

sensação de interrupção e perda de controle sobre seus planos pes-

soais e profissionais. 
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“A falta de apoio da universidade foi percebida pelas mães, que 

se sentiram desamparadas na busca por um lugar e por profissionais 

com quem pudessem deixar os seus filhos.” Costa et al., 2023, p. 7. 

Baseado no trabalho de Costa et al, as autoras destacam que a univer-

sidade não oferece suporte adequado às mães, o que as faz sentirem-

se desamparadas e sem alternativas seguras para cuidar dos filhos en-

quanto estudam, evidenciando uma falha institucional 

 
7.Discussão 

 
Os resultados deste estudo revelam que a vivência da materni-

dade no ambiente universitário é atravessada por desafios emocionais 

e estruturais que impactam diretamente a trajetória acadêmica das mul-

heres. Esses dados confirmam o que já vem sendo apontado por outras 

pesquisas, que destacam a sobrecarga psíquica, a culpa e o sentimento 

de isolamento como aspectos frequentes na realidade de mães univer-

sitárias (Veloso; Tachibana, 2022; Costa et al., 2023). 

Apesar do aumento expressivo da presença feminina no ensino 

superior, percebe-se uma escassez de políticas institucionais que fa-

voreçam a conciliação entre as responsabilidades acadêmicas e mater-

nas. A carência de creches universitárias, a inflexibilidade dos horários 

e a inexistência de dispositivos como licença-maternidade acadêmica e 

espaços adequados para amamentação demonstram a manutenção de 

uma lógica acadêmica excludente, baseada em modelos masculinos de 

dedicação contínua e exclusiva (Silva; Almeida, 2020). 

Contudo, a análise qualitativa também evidencia trajetórias de 

enfrentamento e ressignificação. Com o apoio de redes sociais e/ou in-

stitucionais, algumas estudantes-mães conseguem transformar a ma-

ternidade em uma fonte de fortalecimento pessoal e redefinição de 

metas. Essa dualidade entre adversidade e superação aponta para a 

complexidade da experiência e ressalta a necessidade de uma escuta 

mais sensível por parte das instituições de ensino.      

As categorias temáticas identificadas, aliadas aos relatos das 

participantes, enriquecem essa compreensão ao revelarem aspectos 

subjetivos essenciais. O depoimento da participante Íris, por exemplo, 
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simboliza a ruptura de um projeto de vida idealizado diante da chegada 

inesperada da maternidade. Já os relatos sobre a ausência de suporte 

institucional evidenciam um campo de negligência que perpetua desig-

ualdades de gênero e exclusão acadêmica. Assim, os dados obtidos 

reforçam a urgência de medidas como flexibilização curricular, assistên-

cia psicológica, reconhecimento da maternidade nos trâmites acadêmi-

cos e a formulação de políticas públicas voltadas à permanência estu-

dantil em condições justas e humanas. Este trabalho, portanto, contribui 

para ampliar a visibilidade dessa realidade e propõe caminhos concre-

tos para a construção de uma universidade mais inclusiva e equitativa. 

8.Considerações Finais  

A análise realizada permitiu constatar que a vivência da mater-

nidade no ambiente universitário impõe desafios significativos, princi-

palmente em função da ausência de políticas institucionais adequadas. 

As estudantes-mães lidam com sobrecarga emocional, conflitos de 

papéis e falta de suporte, o que impacta diretamente sua permanência 

e desempenho acadêmico. Apesar do aumento da presença feminina 

no ensino superior, a estrutura universitária ainda se baseia em 

modelos que desconsideram a realidade da maternidade. 

 As experiências analisadas demonstram que a negligência in-

stitucional contribui para a exclusão simbólica dessas mulheres, refor-

çando desigualdades de gênero. Ao mesmo tempo, o estudo identificou 

estratégias de resistência e ressignificação que revelam a capacidade 

de enfrentamento dessas estudantes, mesmo diante de adversidades. 

 Esses dados reforçam a necessidade urgente de medidas con-

cretas, como creches universitárias, flexibilização curricular, assistência 

psicológica e reconhecimento formal da maternidade nos processos 

acadêmicos. Conclui-se que a promoção da equidade no ensino supe-

rior depende do reconhecimento da diversidade das trajetórias 

acadêmicas e da incorporação da maternidade como uma dimensão 

legítima dessa experiência. 
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RESUMO 

As estratégias de educação em saúde podem promover o empodera-

mento dos usuários do SUS. O objetivo do estudo foi identificar os mé-

todos e estratégias que ampliem autonomia dos usuários.  Foi condu-

zida uma revisão de escopo que analisou quatro estudos que utilizaram 

vídeos, cartilhas, jogos e rodas de conversa, demonstrando aumento 

do conhecimento, na segurança do paciente e no autocuidado, confir-

mando a efetividade dessas abordagens em uma participação mais 

ativa. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Empoderamento do usuário; 

Estratégias de saúde;   

 

ABSTRACT 

Health education strategies can promote the empowerment of SUS us-

ers. This scoping review aimed to identify methods and strategies that 

enhance user autonomy. The study analyzed four articles that employed 

educational videos, printed booklets, games, and group discussions. 

The findings demonstrated positive outcomes in terms of knowledge 

gain, patient safety, and self-care, confirming the effectiveness of these 

approaches in fostering more active participation in health services. 

Keywords: Health education; User empowerment; Health strategies; 
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1. Introdução 

 

 A educação em saúde tem se consolidado como uma das estra-

tégias mais relevantes para a promoção da autonomia dos usuários no 

contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). Compreendida como um 

processo contínuo de construção de saberes que visa à ampliação da 

capacidade dos indivíduos de compreenderem sua condição de saúde 

e tomarem decisões informadas sobre seu cuidado, essa prática tem 

se articulado, cada vez mais, ao conceito de empoderamento em saúde 

(Cortez et al., 2018; Jotterand; Amodio; Elger, 2016). 

Nos últimos anos, o empoderamento do usuário passou a ser 

reconhecido não apenas como um direito, mas como um imperativo 

ético e técnico diante da complexidade crescente do cuidado em saúde. 

Essa abordagem desloca o paciente da posição passiva, tradicional-

mente atribuída nos modelos biomédicos, para uma perspectiva de su-

jeito ativo e corresponsável pelo processo terapêutico. Para tanto, é 

necessário o desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas e 

comportamentais que permitam aos usuários participar ativamente das 

decisões que envolvem sua saúde (Jotterand; Amodio; Elger, 2016). 

Estudos recentes reforçam que intervenções educativas ancora-

das no paradigma do empoderamento produzem resultados positivos 

sobre o comportamento, o conhecimento e a autonomia dos pacientes. 

Liu et al. (2024) investigaram o impacto da educação em saúde funda-

mentada na teoria do empoderamento em cuidadores informais de pes-

soas com Alzheimer na China. Os resultados mostraram que essa 

abordagem melhorou significativamente a compreensão dos 

cuidadores sobre demência (p < 0,001), aumentou sua prontidão para 

o cuidado (p < 0,001), favoreceu uma perspectiva positiva em relação 

ao cuidado e reduziu seus níveis de ansiedade e depressão, com uma 

diminuição de 30% nos índices de ansiedade e 25% nos índices de de-

pressão ao longo do estudo.  

Um estudo realizado no Malawi demonstrou que o uso de vídeos 

educativos sobre câncer é uma estratégia eficaz e de baixo custo para 

educar e empoderar pacientes em contextos com recursos limitados. 

Após a implementação de vídeos educativos na clínica oncológica do 
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Hospital Central de Kamuzu (KCH), os pacientes que relataram sentir-

se sempre ouvidos pelos profissionais de saúde aumentaram de 36% 

no grupo pré-intervenção para 58% no grupo pós-intervenção (p < 

0,01). Ainda que o conhecimento objetivo sobre o câncer não tenha 

apresentado melhora estatisticamente significativa (mediana de 9 acer-

tos em 11 questões antes e depois; p = 0,20), 96% dos pacientes afir-

maram que os vídeos os ajudaram a entender melhor sua doença e a 

se sentirem empoderados para conversar com os profissionais de 

saúde. Além disso, 98% relataram que os vídeos foram úteis para com-

preender os efeitos colaterais do tratamento. Esses dados sugerem 

que, mesmo em populações com baixa alfabetização em saúde, mate-

riais audiovisuais culturalmente adaptados podem promover o em-

poderamento e melhorar a experiência de cuidado em oncologia (TILLY 

et al., 2022).  De forma complementar, estratégias impressas como 

cartilhas educativas também têm mostrado potencial para sensibilizar 

acompanhantes e familiares no ambiente hospitalar.O estudo con-

duzido por Callé et al. (2021), que avaliou o uso da cartilha educativa 

“A volta para casa após a cirurgia cardíaca da criança”, evidenciou sua 

efetividade como estratégia educacional voltada ao empoderamento de 

familiares no cuidado domiciliar. A aplicação do material resultou em 

um aumento significativo no número de acertos entre o pré-teste (média 

de 29,0) e o pós-teste (d de 33,7) em um total de 35 questões, com 

diferença estatisticamente significativa (p < 0,0001) conforme o teste 

não paramétrico de Wilcoxon. Esses resultados indicam que os famili-

ares assimilaram os conhecimentos apresentados na cartilha, con-

tribuindo para a promoção de um cuidado mais seguro e qualificado 

após a alta hospitalar. Uma outra estratégia são os jogos educativos, 

que se apresentam como ferramenta eficaz na mediação da aprendiza-

gem, facilitando a internalização de conteúdos sensíveis por meio de 

experiências significativas e interativas. Um estudo realizado com cri-

anças de 9 a 12 anos, o jogo “VitaVillage” — desenvolvido para ampliar 

o conhecimento nutricional por meio de interações lúdicas — resultou 

em melhora significativa no conhecimento dos participantes após 

apenas duas sessões de 20 minutos de uso (p = 0,035), indicando via-

bilidade e aceitação da ferramenta como recurso educativo 
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(MCDONALD et al., 2021). 

Nesse sentido, a identificação, sistematização e avaliação das 

estratégias educativas que promovem o empoderamento dos usuários 

se revela fundamental para subsidiar práticas pedagógicas e políticas 

públicas voltadas ao fortalecimento do cuidado centrado na pessoa. O 

presente estudo tem, portanto, como objetivo explorar as estratégias de 

educação em saúde capazes de promover o empoderamento dos 

usuários, contribuindo para uma participação mais ativa, informada e 

corresponsável na utilização dos serviços de saúde. 

 
2. Procedimentos metodológicos 

 

 Esta revisão de escopo teve a seguinte pergunta norteadora: 

“Quais as estratégias de educação em saúde são utilizadas para 

promover o empoderamento dos usuários, garantindo uma participação 

mais ativa e informada na utilização dos serviços de saúde?”. Foram 

utilizadas as palavras-chave “educação em saúde”, “participação do pa-

ciente” e “estratégias de saúde nacionais” nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Lilacs via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sem recorte tem-

poral.  

Os critérios de inclusão utilizados foram: estudos que abordem 

a educação em saúde e o empoderamento dos usuários; artigos que 

descrevam intervenções educativas, abordagens participativas, ou uso 

de tecnologia para empoderar os pacientes; estudos com pacientes ou 

usuários de serviços de saúde, especialmente em grupos que podem 

se beneficiar de maior autonomia; artigos que avaliem mudanças no 

comportamento do paciente, autonomia, satisfação e resultados clí-

nicos.  

Após elegibilidade, os dados foram extraídos via formulário 

google contendo nome dos autores e ano de publicação, título do es-

tudo, link da publicação, tipo de estudo, objetivo, dados metodológicos 

como tipo de amostra e/ou participantes, métodos empregados, qual 

intervenção ou estratégia educativa empregada, duração e efeito da in-

tervenção, mudanças no comportamento dos pacientes, dados numéri-

cos e estatísticas com significância e se a estratégia educativa foi eficaz 
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para o empoderamento dos pacientes. Foram encontrados 402 artigos, 

sendo cinco artigos na Scielo e 396 na BVS. Após elegibilidade, foram 

incluídos quatro artigos para análise completa. As estratégias educa-

tivas aplicadas foram vídeos educativos, uso de cartilhas, jogos e rodas 

de conversa.  

 
3. Estratégias de empoderamento dos usuários do SUS 

 
Para melhor entendimento das estratégias utilizadas pelas evi-

dências, a tabela 1 apresenta a caracterização dos estudos incluídos, 

detalhando o objetivo do estudo, a amostra, a intervenção realizada, a 

duração da intervenção e a principal conclusão. E a tabela 2 apresenta 

os desfechos, enfatizando os principais resultados e as mudanças de 

comportamentos avaliadas. 

 

Tabela 1 - Caracterização dos artigos incluídos 
 

Autor/ 

ano 

Objetivo 

do es-

tudo 

Amostra Interven-

ção 

Duração Principal con-

clusão 

Luiz et 

al. 

(2024) 

Avaliar a 

efetivi-

dade de 

um ví-

deo edu-

cativo 

sobre 

práticas 

seguras 

no peri-

operató-

rio 

100 paci-

entes hos-

pitalizados 

para cirur-

gia ortopé-

dica ele-

tiva, dividi-

dos em 

grupo ex-

perimental 

e controle 

Vídeo edu-

cativo com 

7min50s 

sobre práti-

cas segu-

ras no peri-

operatório, 

baseado 

em manual 

da ANVISA 

Realizado 

entre abril 

e novem-

bro de 

2022 

O vídeo foi 

eficaz em au-

mentar signi-

ficativamente 

o conheci-

mento dos 

pacientes e 

padronizar in-

formações 
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Costa 

et al. 

(2024) 

Analisar 

a in-

fluência 

de uma 

cartilha 

na segu-

rança do 

neonato 

sobre 

conheci-

mento e 

compor-

tamento 

dos 

acompa-

nhantes 

60 acom-

panhantes 

de neona-

tos interna-

dos em 

unidade de 

cuidados 

intermediá-

rios neona-

tal 

Cartilha 

ilustrada 

abordando 

identifica-

ção do pa-

ciente, hi-

gienização 

das mãos, 

prevenção 

de lesões 

e quedas. 

Coleta de 

dados en-

tre de-

zembro 

de 2022 e 

fevereiro 

de 2023 

A cartilha au-

mentou o co-

nhecimento 

dos acompa-

nhantes, com 

impacto esta-

tístico especi-

almente na 

identificação 

correta 

  

  

Costa 

et al. 

(2021) 

Descre-

ver o 

signifi-

cado 

atribuído 

ao uso 

de jogo 

educa-

tivo na 

segu-

rança do 

paciente 

pediá-

trico 

16 acom-

panhantes 

de crianças 

internadas 

em uni-

dade pedi-

átrica hos-

pitalar pú-

blica 

  

  

Jogo edu-

cativo 

abordando 

metas in-

ternacio-

nais de se-

gurança do 

paciente 

pediátrico 

Coleta 

entre ou-

tubro e 

dezembro 

de 2019 

O jogo foi efi-

caz na cor-

responsabili-

zação dos 

acompanhan-

tes e na mu-

dança de 

comporta-

mento em fa-

vor da segu-

rança 
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Cortez 

et al. 

(2018) 

Avaliar o 

efeito de 

um pro-

grama 

educaci-

onal no 

empode-

ramento 

do au-

tocui-

dado de 

pessoas 

com dia-

betes 

tipo 2 

127 usuá-

rios com di-

abetes tipo 

2 em 

acompa-

nhamento 

na Atenção 

Primária à 

Saúde 

 Programa 

com ofici-

nas educa-

tivas sobre 

alimenta-

ção, ativi-

dade fí-

sica, ade-

são medi-

camentosa 

e autocon-

trole glicê-

mico 

12 meses 

de inter-

venção 

educativa 

nas uni-

dades de 

saúde da 

família 

O programa 

promoveu au-

mento do em-

poderamento 

e maior cum-

primento das 

metas de au-

tocuidado 

(OR=2,98; 

p=0,004) 

Tabela 2 - Apresentação dos desfechos 

Autor/ ano Principais resultados Mudança após intervenção 

Luiz et. (2024) Ganho de conhecimento 

significativamente maior no 

grupo que assistiu ao vídeo 

educativo (p<0,001) 

Maior conhecimento sobre 

práticas seguras e participa-

ção ativa no cuidado peri-

operatório. 

Costa et al. (2024) Aumento no percentual de 

acertos em itens da cartilha, 

com significância na identifi-

cação correta 

Melhor compreensão sobre 

a segurança do bebê e 

maior atenção aos procedi-

mentos assistenciais 

Costa et al. (2021) Acompanhantes reconhece-

ram-se como parceiros na 

prevenção de eventos ad-

versos após intervenção 

Mudanças comportamentais 

positivas no engajamento 

com a equipe e adesão às 

práticas seguras 

Cortez et al. (2018) Usuários com maior escore 

de empoderamento tiveram 

2,98 vezes mais chance de 

cumprir metas de autocui-

dado (p=0,004) 

Adoção de práticas de au-

tocuidado e melhor adesão 

ao controle do diabetes na 

atenção primária 
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Luiz et al. (2024) avaliaram a efetividade de um vídeo educativo 

no conhecimento de pacientes hospitalizados acerca das práticas se-

guras no período perioperatório. Trata-se de um ensaio clínico random-

izado, duplo-cego, realizado com 100 pacientes submetidos à cirurgia 

ortopédica eletiva, divididos aleatoriamente em dois grupos: grupo ex-

perimental (GE), que assistiu a um vídeo educativo sobre práticas se-

guras no perioperatório, e grupo controle (GC), recebeu as orientações-

padrão verbais conforme a rotina institucional. O vídeo educativo, com 

duração de 7 minutos e 50 segundos, foi elaborado com base no man-

ual da ANVISA “Como posso contribuir para aumentar a segurança do 

paciente?” e abordava oito tópicos: apresentação do tema, identificação 

do paciente, prevenção de infecções relacionadas à assistência, uso 

seguro de medicamentos, cirurgia segura, prevenção de lesão por 

pressão, prevenção de quedas e encerramento reforçando a importân-

cia da participação ativa do paciente. Sua produção utilizou animações 

e linguagem acessível, validado por especialistas com índices de con-

cordância entre 80% e 100%. Segundo os autores, o grupo experi-

mental apresentou um ganho de conhecimento significativamente su-

perior (média da diferença de 3,72; DP ±1,84), em comparação com o 

grupo controle (p < 0,001). A magnitude do efeito foi classificada como 

alta, com d de Cohen de 1,22, evidenciando que o vídeo é uma ferra-

menta eficaz para aprimorar o conhecimento dos pacientes sobre 

práticas seguras no perioperatório, além de otimizar o tempo e padron-

izar as informações fornecidas pelos profissionais de saúde. 

Costa et al. (2024) analisaram a influência da cartilha “Como 

você pode contribuir para a segurança do bebê no hospital?” no 

conhecimento e comportamento de acompanhantes de neonatos 

quanto às ações de segurança.  A amostra foi composta por 60 partici-

pantes, distribuídos aleatoriamente entre grupo intervenção, que teve 

acesso à cartilha, e grupo controle, que não recebeu o material. A 

cartilha abordava temas como identificação do paciente, higienização 

das mãos, prevenção de quedas, lesões por pressão e segurança na 

administração de medicamentos, utilizando linguagem acessível e ilus-

trações.  Após a intervenção, o grupo que utilizou a cartilha apresentou 

melhora significativa em relação ao grupo controle, especialmente no 
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item referente à prevenção de lesão por pressão (p<0,039). Os autores 

destacam que, embora nem todos os itens tenham demonstrado 

diferença estatisticamente significativa, o material impresso contribuiu 

para sensibilizar os acompanhantes quanto à sua participação na se-

gurança do cuidado neonatal, reforçando a importância da linguagem 

acessível e de recursos visuais para favorecer a compreensão e a 

adesão às práticas seguras. 

Outro artigo, de Costa et al. (2021), utilizou um jogo como tecno-

logia educativa para promover o envolvimento dos acompanhantes na 

segurança do paciente pediátrico. O estudo qualitativo evidenciou que 

a estratégia lúdica foi eficaz na internalização de conteúdos sobre 

metas internacionais de segurança, especialmente identificação cor-

reta, higiene das mãos e comunicação efetiva. Os participantes passa-

ram a se reconhecer como corresponsáveis pelo cuidado e demon-

straram mudanças de atitude após a atividade. O jogo favoreceu a 

criação de um ambiente participativo, acessível e cooperativo entre 

acompanhantes e equipe de saúde, contribuindo para a formação de 

uma cultura de segurança compartilhada. 

E por fim, o estudo de Cortez et al. (2018) avaliou um programa 

educacional voltado ao empoderamento no autocuidado e pessoas com 

diabetes tipo 2 na Atenção Primária à Saúde (APS). O programa incluiu 

oficinas sobre alimentação, atividade física, adesão medicamentosa e 

autocontrole glicêmico, e promoveu incremento significativo nos 

escores de empoderamento e adesão ao autocuidado.  Os participantes 

com maior escore apresentaram 2,98 vezes mais chance de atingir 

metas clínicas (IC 95%: 1,30–6,86; p=0,004), evidenciando o potencial 

transformador das intervenções educativas contínuas e centradas na 

autonomia do paciente. O estudo reforça a relevância da educação per-

manente como componente essencial da integralidade na APS.  

Apesar da efetividade das estratégias analisadas, é necessário 

reconhecer as limitações metodológicas dos estudos incluídos, as quais 

impõem restrições à generalização dos achados. Os quatro artigos se-

lecionados apresentam, em comum, amostras localizadas e de pe-

queno porte, além da ausência de acompanhamento longitudinal que 

permita avaliar a sustentabilidade das mudanças comportamentais 
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observadas (Luiz et al., 2024; Costa et al., 2024; Costa et al., 2021; 

Cortez et al., 2018). Em dois estudos, os resultados foram mensurados 

exclusivamente por meio de autorrelato, sem verificação objetiva de 

desfechos clínicos ou comportamentais, o que pode introduzir viés de 

desejabilidade social (Costa et al., 2021; Cortez et al., 2018). 

 Ademais, muitas intervenções ocorreram de forma pontual e iso-

lada, como no caso do vídeo e da cartilha, limitando a compreensão 

sobre o impacto de estratégias educativas mais complexas, com refor-

ços periódicos ou múltiplas abordagens. Ainda que os estudos estejam 

ancorados em literatura que valida o uso de recursos educativos no for-

talecimento da autonomia dos usuários, autores como Leino-Kilpi et al. 

(2005) ressaltam que a adoção de metodologias mais robustas (como 

ensaios com grupos controle, avaliações mistas e intervenções 

contínuas) poderia oferecer maior respaldo à adoção ampla dessas es-

tratégias no SUS. 

Há outras limitações que devem ser consideradas na inter-

pretação dos resultados, uma delas refere-se a busca nas bases que 

foi realizada exclusivamente no PubMed, SciELO e LILACS (via Bibli-

oteca Virtual em Saúde), o que pode ter restringido o alcance da revisão 

em relação à literatura internacional relevante. Além disso, a elegi-

bilidade foi limitada a estudos realizados no contexto do Sistema Único 

de Saúde (SUS), o que implicou a exclusão de artigos que, embora 

metodologicamente rigorosos, não estavam inseridos em sistemas pú-

blicos de saúde comparáveis ao brasileiro. Um exemplo é o estudo ran-

domizado conduzido por Wang et al. (2019), na China, que avaliou uma 

intervenção centrada no autocuidado de pessoas com doença renal 

crônica. Apesar da pertinência temática e do uso de estratégias educa-

tivas análogas às analisadas, optou-se por sua exclusão por não se 

enquadrar na realidade organizacional do SUS. 

 
4. Considerações finais 

 

 Esta revisão de escopo identificou como ferramentas de edu-

cação em saúde o vídeo educativo, cartilha, jogos e uso de metodolo-

gias ativas com estratégias motivacionais. Esses achados corroboram 
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com o que a literatura apontando a abordagem de empoderamento 

como efetivo sobre o aumento do conhecimento de pacientes e 

acompanhantes sobre suas condições, segurança do paciente, e mu-

dança positiva no comportamento em relação às ações de saúde.  

 Apesar dos resultados positivos encontrados nos estudos, ainda 

é comum a educação em saúde apresentada de forma passiva. Assim, 

a adesão a novas tecnologias baseada no empoderamento dos pa-

cientes e acompanhantes é uma ferramenta importante para a melhoria 

dos cuidados em saúde. 

Cabe destacar como limitação desta revisão a restrição às bases 

PubMed, SciELO e LILACS, bem como a inclusão apenas de estudos 

vinculados ao SUS, o que reduziu a abrangência internacional dos 

achados. Além disso, os estudos analisados apresentaram limitações 

metodológicas, como amostras reduzidas e ausência de seguimento 

longitudinal, indicando a necessidade de investigações mais robustas. 

 

Referências bibliográficas 

 
CALLÉ, Aline et al. A volta para casa após a cirurgia cardíaca da cri-
ança: educação para cuidado seguro. Revista Brasileira de Enferma-
gem, Brasília, DF, v. 74, supl. 4, e20201163, 2021. DOI: 
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1163. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/Mk9rXJLKnczvNnRRMj3J5zp. Acesso 
em: 13 jun. 2025. 

COSTA, M. T. T. C. A. et al. Lúdico como tecnologia educativa para 
envolvimento de acompanhantes na segurança do paciente pediátrico: 
estudo qualitativo. Texto & Contexto Enfermagem, v. 30, e20200651, 
2021. DOI: 10.1590/1980-265X-TCE-2020-0651. 

COSTA, M. T. T. C. A. et al. Influência de cartilha sobre segurança do 
neonato no comportamento e conhecimentos de familiares. Texto & 
Contexto Enfermagem, v. 33, e20230304, 2024. DOI: 10.1590/1980-
265X-TCE-2023-0304. 

CORTEZ, D. N. et al. Efeito de um programa educacional em empode-
ramento do autocuidado para cumprimento de metas em diabetes. 
Ciencia y Enfermeria, v. 24, p. 3, 2018. DOI: 10.4067/S0717-
95532018000100203. 
 

https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1163
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1163
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1163


PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

277 
 

JOTTERAND, F.; AMODIO, A.; ELGER, B. S. Patient education as em-
powerment and self-rebiasing. Medicine, Health Care and Philosophy, 
v. 19, p. 553–561, 2016. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s11019-
016-9704-3. Acesso em: 23 maio 2025. 

LEINO-KILPI, H. et al. Patient education and health-related quality of 
life: a systematic review. Journal of Advanced Nursing, v. 50, n. 6, p. 
564–578, 2005. DOI: 10.1111/j.1365-2648.2005.03449.x. 

LIU, X.; WANG, S.; WEI, L.; LIU, Y.; BIAN, J.; WANG, S.; DU, X. The 
impact of empowerment theory-based health education on Alzheimer’s 
disease informal caregivers: a randomized controlled trial. Frontiers in 
Public Health, Lausanne, v. 12, 2024. DOI: 
https://doi.org/10.3389/fpubh.2024.1328942. 

LUIZ, R. B. et al. Vídeo educativo para ensino de práticas seguras no 
perioperatório: ensaio clínico randomizado. Revista Latino-Americana 
de Enfermagem, v. 32, e4153, 2024. DOI: 10.1590/1518-
8345.6878.4153. 

MCDONALD, S. et al. Acceptability and feasibility of VitaVillage: A seri-
ous game to improve child nutrition knowledge. Nutrients, [S. l.], v. 13, 
n. 5, p. 1647, 2021. DOI: 10.3390/nu13051647. 

TILLY, Alyssa E. et al. Implementation and evaluation of educational 
videos to improve cancer knowledge and patient empowerment. JCO 
Global Oncology, [S.l.], v. 8, p. e2100315, 2022. DOI: 
https://doi.org/10.1200/GO.21.00315. Disponível em: https://asco-
pubs.org/doi/full/10.1200/GO.21.00315. Acesso em: 13 jun. 2025. 

WANG, Y. et al. Effect of an empowerment education intervention on 
knowledge, self-efficacy, self-care behaviors and blood pressure control 
in hypertensive patients: a randomized controlled trial. Patient Prefer-
ence and Adherence, v. 13, p. 1209–1218, 2019. DOI: 
10.2147/PPA.S206476. 
 
 

https://ascopubs.org/doi/full/10.1200/GO.21.00315
https://ascopubs.org/doi/full/10.1200/GO.21.00315
https://ascopubs.org/doi/full/10.1200/GO.21.00315


PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

278 
 

CAPÍTULO 18 
 

INSATISFAÇÃO COM A IMAGEM CORPORAL EM ADOLESCEN-
TES: PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS - UM ESTUDO DE 

REVISÃO INTEGRATIVA  
 

DISSATISFACTION WITH BODY IMAGE IN ADOLESCENTS: PREVALENCE AND 
ASSOCIATED FACTORS - AN INTEGRATIVE REVIEW STUDY 

 
 
 

Juliana Vieira Nunes  
Universidade Federal de Pernambuco 

Recife - Pernambuco 
https://orcid.org/0000-0002-6072-1921 

juliana.vnunes@ufpe.br 
 

Silvia Patrícia de Oliveira Silva Bacalhau 
Universidade Federal de Pernambuco 

Recife - Pernambuco 
https://orcid.org/0000-0002-3604-9143 

silvia.osilva@ufpe.br 
 

Maria Francirlé Vieira Xavier 
Fundação de Ensino Superior de Olinda   

Recife - Pernambuco 
https://orcid.org/0009-0001-0248-4155 

francirlexavier@gmail.com 
 

Fabiana Cristina Lima da Silva Pastich Gonçalves 
Universidade Federal de Pernambuco 

Recife - Pernambuco 
https://orcid.org/0000-0002-0275-6392 

fabiana.clsilva@ufpe.br 
 

 

 

RESUMO  

O presente trabalho tem o objetivo de identificar a prevalência e os fa-

tores associados à insatisfação com a imagem corporal em adolescen-

tes. Uma revisão integrativa da literatura foi realizada por meio do 
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levantamento de artigos com estudos observacionais nas bases de da-

dos: BVS, PubMed e SciELO, nos idiomas inglês e português. Foram 

selecionados 34 artigos, após os critérios de exclusão aplicados. A pre-

valência da insatisfação apresentou variação de 19,5% a 85,8%, pos-

suindo a média de 62,1%. Destacaram-se como principais fatores as-

sociados à insatisfação com a imagem corporal, o excesso de peso, ser 

do sexo feminino, adolescentes mais velhos e influência da mídia e uso 

de redes sociais. Pode-se observar a elevada prevalência de insatisfa-

ção corporal em adolescentes no Brasil e em alguns países do mundo. 

Dessa forma, conclui-se que, de fato, a insatisfação da imagem corporal 

atinge os adolescentes em todas as faixas etárias e requer uma maior 

atenção para o seu enfrentamento, devido aos agravos à saúde que 

dela decorrem e a possibilidade de perpetuação ao longo de toda a 

vida. 

Palavras-chave: Imagem corporal; Adolescentes; Transtorno alimen-

tar.  

 

ABSTRACT  

The present study aims to identify the prevalence and associated fac-

tors of body image dissatisfaction among adolescents. An integrative 

literature review was conducted by gathering articles with observational 

studies from the following databases: BVS, PubMed, and SciELO, in 

both English and Portuguese. A total of 34 articles were selected after 

applying exclusion criteria. The prevalence of dissatisfaction ranged 

from 19.5% to 85.8%, with an average of 62.1%. The main factors as-

sociated with body image dissatisfaction were excess weight, being fe-

male, older age within adolescence, media influence, and the use of 

social networks. A high prevalence of body dissatisfaction was observed 

among adolescents in Brazil and several other countries. Thus, it is con-

cluded that body image dissatisfaction indeed affects adolescents 

across all age groups and requires greater attention for its management, 

due to the health consequences it may cause and the potential for it to 

persist throughout life. 

Keywords: Body image; Teenagers; Eating Disorders. 
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1. Introdução  

A autoimagem corporal é um fenômeno humano complexo, que 

envolve aspectos cognitivos, afetivos, sociais, culturais e motores. Sua 

construção é influenciada por elementos socioculturais e pela subjeti-

vidade de cada indivíduo (Adami, 2005; Castro, 2010). O corpo humano 

representa o primeiro e maior mistério — um universo particular 

moldado ao longo da vida pelas influências do ambiente, dos processos 

fisiológicos, psicológicos e sociais. A forma como o indivíduo se per-

cebe influencia diretamente sua interação com o mundo ao redor (Bar-

ros, 2005). 

Durante a adolescência, essa percepção da vida tende a se in-

tensificar. Trata-se de um período de rápidas transformações biológicas 

e psicológicas, o que torna os adolescentes especialmente sensíveis a 

questões relacionadas à imagem corporal. É justamente a interação en-

tre esses fatores que confere unidade ao fenômeno da adolescência 

(Osório, 1959). De acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), essa etapa corresponde ao período entre 10 e 19 anos, sendo 

caracterizada por alterações físicas intensas que impactam diretamente 

o entendimento corporal (Brasil, 2007). 

Além das mudanças físicas, as transformações emocionais e so-

ciais tornam essa população vulnerável a condições de saúde mental 

(OPAS, 2022). Nesse contexto, a insatisfação com a imagem corporal 

(IIC) configura-se como uma preocupação crescente. Essa insatis-

fação, entendida como o desejo de mudança baseado em uma 

avaliação negativa do próprio corpo (Dumith, 2012), pode ser agravada 

por pressões sociais, familiares, midiáticas e culturais em torno de um 

corpo ideal (Castro, 2010). Tais padrões, muitas vezes biologicamente 

inatingíveis, tornam-se um terreno fértil para o desenvolvimento de tran-

stornos alimentares (Mahan; Stump; Raymond, 2013; Adami, 2005). 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo identificar na liter-

atura a prevalência da insatisfação corporal na adolescência e os seus 

fatores associados, por ser uma preocupação de saúde pública fre-

quentemente negligenciada (Ochoa et al., 2021) e pela situação de vul-

nerabilidade em que se encontra esse grupo etário. 
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2. Revisão de Literatura  

A adolescência se inicia com as modificações corporais da pu-

berdade e termina quando o indivíduo consolida seu crescimento e per-

sonalidade, atrelado também à integração com um grupo social (Eisen-

stein, 2005). Além da definição de adolescência, de acordo com a OMS, 

considera-se juventude o período dos 15 aos 24 anos de idade (Brasil, 

2007).  

No Brasil, segundo a Lei nº 8.069, de 1990, que dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é considerado adoles-

cente o indivíduo com idade entre doze e dezoito anos. A esse grupo 

são assegurados os direitos à proteção, à vida e à saúde (ECA, 2012). 

Embora o crescimento e desenvolvimento sejam geneticamente 

programados, fatores externos como condições climáticas, socioec-

onômicas, psicossociais e, sobretudo, nutricionais podem afetar esse 

processo, tornando a adolescência uma etapa de grande vulnerabi-

lidade. Nesse cenário, a percepção da imagem corporal surge como um 

fenômeno complexo, influenciado por variáveis biopsicossociais e cul-

turais (Lourenço, 2010). 

A mídia exerce um papel significativo na construção da imagem 

corporal entre adolescentes, promovendo ideais de corpo magro, at-

lético e padronizado. Santos e Gonçalves (2020) evidenciam que o 

tempo de exposição às redes sociais está associado à internalização 

desses padrões, aumentando a pressão para se alcançar o corpo ideal. 

A cultura, por sua vez, também contribui para essa construção, deter-

minando o que é socialmente aceito e valorizado como belo. Segundo 

Silva e Porpino (2013), o corpo é tanto individual quanto coletivo, re-

fletindo experiências marcadas pelo contexto cultural em que o sujeito 

está inserido, com variações entre diferentes regiões e períodos histó-

ricos (Guimarães, 2023). 

A família e a escola, como primeiras instituições socializadoras, 

também influenciam fortemente a forma como os adolescentes con-

stroem sua autoimagem (Yoba, 2018). Essas influências se manifes-

tam, inclusive, nas diferenças de percepção entre os gêneros. A im-

agem corporal é fortemente marcada por construções de gênero, com 
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meninas sendo mais pressionadas a manterem corpos magros e 

meninos a desenvolverem corpos musculosos e atléticos (Gonçalves, 

2014). Os fatores de risco, desenvolvimento e consequências da insat-

isfação corporal variam entre os sexos, sendo mais frequentes e inten-

sos entre as meninas (Smolak, 2004). Essa pressão cultural e midiática 

voltada especialmente para o público feminino contribui para a ma-

nutenção da insatisfação corporal como um fenômeno contemporâneo. 

Além disso, mudanças no padrão alimentar e no estilo de vida 

dos adolescentes vêm contribuindo para o agravamento da relação com 

o próprio corpo. Dados da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) rev-

elam uma dieta empobrecida em frutas e hortaliças entre os jovens, 

com consumo elevado de alimentos ultraprocessados, como biscoitos, 

refrigerantes e lanches industrializados (IBGE, 2020). A pandemia de 

Covid-19, iniciada em 2020, agravou ainda mais esse cenário. Medidas 

de isolamento social afetaram as rotinas alimentares e emocionais dos 

adolescentes, levando ao crescimento da ingestão de doces e frituras, 

influenciados por estresse e tédio (Roso et al., 2020; Neira et al., 2021). 

O impacto da pandemia também se refletiu em aspectos socio-

econômicos. Segundo o 2º Inquérito Nacional sobre Insegurança Ali-

mentar (SAN, 2022), mais de 33 milhões de brasileiros estavam em 

situação de fome, sendo crianças e adolescentes os mais afetados. 

Essa faixa etária foi uma das principais vítimas ocultas da crise, enfren-

tando consequências severas em sua saúde física e mental (Unicef, 

2020). 

As práticas alimentares inadequadas, aliadas ao sedentarismo, 

contribuem para o aumento de sobrepeso e obesidade entre adoles-

centes, o que, por sua vez, intensifica a insatisfação com a imagem 

corporal (Eneas; Slater, 2010). Essa realidade compromete os direitos 

garantidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 2012), que 

assegura condições dignas de saúde e desenvolvimento. Além disso, 

fere o conceito ampliado de saúde da OMS (1986), que integra fatores 

como alimentação, moradia, renda, lazer e acesso a serviços essen-

ciais. 

Diante de tantas influências e vulnerabilidades, a adolescência 

constitui um período crítico para o surgimento de distúrbios 
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relacionados à imagem corporal, sendo este o momento ideal para in-

tervenções nutricionais e educativas, principalmente nos ambientes fa-

miliar e escolar (Philippi, 2000). Ademais, a saúde mental dos adoles-

centes pode ser comprometida por fatores como discriminação, ex-

clusão social, violência, normas de gênero rígidas e ausência de su-

porte qualificado, intensificando ainda mais o risco de insatisfação cor-

poral (OPAS, 2022). 

3. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão  

3.1 Metodologia 

 

Realizou-se uma revisão integrativa, por meio da organização 

de resultados das pesquisas científicas, tendo por base a pergunta: 

Qual é a prevalência da insatisfação corporal na adolescência e quais 

são os fatores associados?  

O estudo foi construído considerando as seguintes etapas: de-

limitação dos critérios de inclusão dos estudos e coleta de dados; busca 

nas bases de dados ou amostragem na literatura; leitura e organização 

dos estudos, delimitando as informações a serem usadas; exclusão dos 

artigos em duplicata, cujo objeto de estudo não se enquadra na 

proposta a ser investigada; interpretação e discussão dos resultados e 

a apresentação da revisão.  

Os trabalhos incluídos nesta revisão apresentaram objeto de es-

tudo evidente, mostrando os fatores que possuem associação ou de-

screvem valores da prevalência da insatisfação corporal exclusiva-

mente no público de adolescentes. Para o levantamento dos artigos na 

literatura, foi realizada uma busca nas seguintes bases de dados: Bib-

lioteca Virtual em Saúde (BVS), United States National Library of Med-

icine (PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). O pro-

cesso de busca foi realizado com as palavras-chaves: “imagem cor-

poral”, “adolescentes” e “insatisfação corporal” utilizando-se dos carac-

teres booleanos AND e OR com as palavras combinadas. Foram in-

cluídos artigos com estudos observacionais, publicados entre os anos 

de 2017 e 2022, com trabalhos gratuitos e completos, nos idiomas 
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inglês e português.   

Após a busca nas bases de dados, a leitura dos títulos dos arti-

gos foi realizada. Em seguida, foram excluídos os que estavam em du-

plicata e aceitos apenas aqueles em que o título refletia o tema a ser 

abordado. Após essa filtragem, os resumos foram lidos, sendo aceitos 

os artigos cujos resumos abordavam os fatores associados e/ou a 

prevalência da insatisfação corporal em adolescentes. A partir da 

seleção pelos resumos, os artigos completos, gratuitos, que perman-

eceram foram lidos integralmente e avaliados quanto a sua metodologia 

e resultados, permanecendo apenas os que apresentaram essa 

abordagem e compuseram esta revisão integrativa. 

Fluxograma 1 - Seleção dos artigos que compõem a revisão. 

 
Fonte: Autores, 2023. 

3.2 Resultados  

Dos 34 artigos selecionados, 32 consistiram em estudos ob-

servacionais transversais e 2 de coorte. Desses, 22 trouxeram dados 

da prevalência de insatisfação corporal em adolescentes. Os valores 

encontrados variaram de 19,5% a 85,8%. A maioria dos estudos se-

lecionados são de origem nacional, sendo 25 deles brasileiros. Além 

Registros identificados por 

meio da pesquisa nos bancos 

Registros após remoção de du-

plicatas ou excluídos pelo tí-

Remoção dos artigos que 

não atenderam aos critérios 
Artigos lidos na íntegra (n =  

Artigos incluídos na revisão 

Remoção de artigos após 
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disso, foram incluídos estudos de outros países, como Portugal (2), 

México (1), China (1), Malásia (1), Peru (1), Gana (1), Índia (1) e Esta-

dos Unidos (1). 

A maioria dos estudos incluiu amostras de ambos os sexos, po-

rém alguns possuíam como população somente as meninas, com faixa 

etária variando de 10 a 19 anos. Os fatores associados mais relatados 

encontrados nesta revisão foram: Índice de massa corporal (IMC) ele-

vado, excesso de peso (sobrepeso e obesidade), circunferência da cin-

tura elevada, ser do sexo feminino, idade mais avançada, uso de 

drogas como cigarro, maconha e álcool, nível socioeconômico mais alto 

e mais baixo, padrão alimentar inadequado, transtornos mentais como 

a depressão, tempo de tela, nível de atividade física (sedentarismo e 

atividade física excessiva), influência da mídia e uso de redes sociais. 

3.3 Discussão  

A presente revisão integrativa encontrou elevada prevalência de 

insatisfação corporal em adolescentes. Apresentando variação de 

19,5% a 85,8%, com uma média de 62,1% de IIC. Este achado está de 

acordo com a tendência que vem sendo demonstrada de altas frequên-

cias de insatisfação com a imagem corporal entre adolescentes (Petro-

ski et al., 2012; Ribeiro et al., 2022; Carmo et al., 2017). As diferenças 

entre os estudos contribuíram para a grande variação encontrada. Um 

dos fatores é a característica da população, pois alguns estudos utili-

zam ambos os sexos (Rocha et al., 2022; Pires et al., 2020; Justino et 

al., 2020; Carvalho et al., 2020; Fernandes et al., 2017), já outros 

apenas as meninas (Lira et al., 2017; Dell’ osbel et al., 2021; Miranda 

et al., 2020; Morais et al., 2018; Ganesan et al., 2018).  

O tamanho e localização da amostra também são características 

que podem interferir na variação, isso se deve a estudos com 184 ado-

lescentes (Pires et al., 2020), outros com 1058 jovens (Claumann et al., 

2019), já outros com 71.740 adolescentes (Moehlecke et al., 2020). 

Com relação à localização, os estudos foram realizados em diferentes 

cidades e estados como São Paulo e Ceará (Rocha et al., 2022), Rio 

de Janeiro (Carvalho et al., 2020), Santa Catarina (Claumann, et al., 
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2019), Minas Gerais (Pinho et al., 2019), Bahia (Silva et al., 2018), bem 

como em outros países (Portugal, Malásia, Índia). A alta ocorrência de 

adolescentes insatisfeitos foi vista nos estudos brasileiros, mas também 

se mostrou uma problemática mundial, estando presente nos estudos 

estrangeiros, que trouxeram os dados da prevalência, como a Malásia 

(60,1%), Índia (77,6%) e Portugal (62% e 47,9%) (Latiff et al., 2018; 

Ganesan et al., 2018; Pires et al., 2020).  

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), mostrou 

que mais de 84% dos jovens brasileiros consideram sua autoimagem 

importante ou muito importante, havendo diferenças entre o sexo femi-

nino (86,2%) e o masculino (81,4%). Além disso, para os adolescentes, 

a imagem corporal é vista como fator de autoaceitação (PeNSE, 2016). 

Então, há um descontentamento com relação à visão do corpo para os 

jovens. E esta não aceitação pode levar a um série de consequências 

como as práticas alimentares inadequadas, os transtornos alimentares, 

baixa autoestima e as cirurgias estéticas desnecessárias como forma 

de tentar se encaixar e possuir a sensação de pertencimento a um 

grupo social, além do desenvolvimento de transtornos mentais como a 

depressão (Paans et al., 2018).  

Apesar de haver insatisfação com a imagem corporal em ambos 

os sexos, os padrões de insatisfação diferem entre meninas e meninos. 

O descontentamento em relação à massa corporal é majoritariamente 

devido ao excesso de peso, mas nos meninos a magreza também é 

motivo de preocupação. Enquanto as meninas demonstram desejo em 

ter silhuetas menores e aspiram corpos mais magros, os meninos al-

mejam ter corpos mais robustos, ou seja, silhuetas maiores (Carvalho 

et al., 2020; Pinho et al., 2019). 

As diferenças entre meninos e meninas não param por aí, isso 

porque ser do sexo feminino está associado a maiores níveis de insat-

isfação corporal (Moehlecke et al., 2020; Guimarães et al., 2019; Latiff 

et al., 2018; Carvalho et al., 2020). 

A influência da mídia, tempo de tela e uso de redes sociais tam-

bém se mostrou uma característica ligada à IIC dos jovens (Miranda et 

al., 2020; Lira et al., 2017). A mídia tem um papel significativo na in-

fluência da percepção de beleza e da imagem corporal dos 
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adolescentes. A exposição constante a imagens de corpos que sug-

erem um padrão ideal e inatingível, em publicidades, filmes, séries e 

redes sociais, pode levar a uma insatisfação corporal. A mídia fre-

quentemente apresenta corpos magros, atléticos e musculosos como 

modelo de beleza, mas na realidade, a maioria das pessoas não con-

seguem alcançar esse padrão devido a diferenças biológicas e gen-

éticas, o que leva ao desenvolvimento de uma percepção distorcida do 

próprio corpo (Resende, 2006).  

A preocupação com o peso elevado descrita nos artigos como 

IMC elevado, excesso de peso, circunferência da cintura elevada, so-

brepeso e obesidade demonstraram ser o preditor mais comum encon-

trado associado à IIC em adolescentes (Tebar et al., 2020; Morais et 

al., 2018) e outros. 

O uso de álcool e drogas como cigarro (tabaco) e maconha tam-

bém foram fatores associados à insatisfação corporal nesta revisão 

(Hochgraf et al., 2021; Rocha et al., 2022; Carvalho et al., 2020). Os 

adolescentes que usam maconha têm 39% mais chance de ter IIC por 

baixo peso do que os que não usam (Rocha, 2022). E segundo Car-

valho (2020), os adolescentes que já usaram álcool e tabaco tiveram 

40% e 50%, respectivamente, mais chances de desenvolver sintomas 

depressivos. Então, pode-se perceber que a utilização dessas substân-

cias gera prejuízo para a saúde física e psicológica, afetando a relação 

do indivíduo com seu corpo.  

Dentro da faixa etária de adolescentes, que vai dos 10 aos 19 

anos (OMS), existem diferenças quanto à relação com a imagem cor-

poral, os estudos demonstraram que os adolescentes mais velhos pos-

suem maior associação com a IIC que os mais jovens (Fantineli et al., 

2020; Moehlecke et al., 2020). 

A imagem corporal também esteve relacionada ao estilo de vida, 

como o nível de atividade física e o padrão alimentar (Carvalho et al., 

2020; Miranda et al., 2018). Houve associação significativa em ambos 

os sexos de comportamento sedentário com estarem insatisfeitos com 

o corpo. O estudo demonstrou que uma proporção preocupante de ad-

olescentes brasileiros é fisicamente inativa e passa muito tempo em 

comportamentos sedentários, como o uso excessivo de celular. O 
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sedentarismo, por sua vez, é uma prática diretamente relacionada ao 

desenvolvimento de sobrepeso e obesidade (Gomes et al., 2021). 

De acordo com os resultados desta pesquisa pode-se observar 

que a IIC atinge as mais diferentes classes sociais, que não é uma 

problemática somente nacional, pois atinge os diferentes países no 

mundo e o quanto a mídia influencia nas decisões dos jovens, mas tam-

bém o quanto a família, a escola e a sociedade têm poder na construção 

dos hábitos e comportamento deles. 

4 Considerações Finais  

Pôde-se observar a elevada prevalência de insatisfação corporal 

em adolescentes no Brasil e em alguns países do mundo. Com isso, 

condutas como o uso de telas, alimentação inadequada e insuficiente, 

consumo de substâncias nocivas, sedentarismo e baixa autoestima 

configuram-se como comportamentos de risco para o desenvolvimento 

de insatisfação corporal.  

Dessa forma, conclui-se que de fato a insatisfação com a im-

agem corporal atinge os adolescentes em todas as faixas etárias, prior-

itariamente os mais velhos, e requer uma maior atenção para o seu 

enfrentamento por causa dos agravos à saúde que dela decorre e à 

possibilidade de perpetuação ao longo de toda a vida. Visto isso, 

ressalta-se a necessidade de profissionais da saúde, em especial nutri-

cionistas, psicólogos e médicos, com conhecimento sobre esta prob-

lemática, para melhor conduzir os cuidados e proteger esse público que 

está se desenvolvendo, para que possam se tornar indivíduos 

saudáveis e felizes no futuro. 

Por isso, a necessidade da educação e conscientização sobre a 

diversidade de corpos e a valorização da saúde e do bem-estar devem 

ser promovidas desde o ambiente escolar, estendendo-se à família, à 

mídia, às universidades e à sociedade em geral. É importante que os 

pais, educadores e profissionais da saúde estejam atentos aos sinais 

de insatisfação com a imagem corporal em adolescentes e ofereçam 

apoio e orientação, a fim de promover uma autoimagem positiva e 

saudável.  
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RESUMO 

O uso do flúor sistêmico tem sido amplamente adotado como medida 

preventiva contra a cárie dentária, especialmente por meio da fluoreta-

ção das águas de abastecimento público e da administração de suple-

mentos fluoretados. No entanto, sua ingestão excessiva pode represen-

tar riscos à saúde, especialmente durante a infância, fase em que os 

dentes estão em formação. Um dos principais problemas decorrentes 

do consumo excessivo de flúor é a fluorose dentária, uma condição que 

altera o esmalte dentário, podendo variar de manchas brancas discre-

tas até danos estruturais severos nos dentes. Além disso, em situações 

de exposição prolongada e em níveis muito altos, o flúor pode causar 

fluorose esquelética, comprometendo a estrutura óssea e afetando a 

qualidade de vida. Os riscos estão diretamente relacionados à dose e 

à duração da exposição, sendo agravados em populações que conso-

mem água com níveis de flúor acima dos recomendados pela Organi-

zação Mundial da Saúde. Outro fator relevante é o uso simultâneo de 

diversas fontes de flúor, como cremes dentais, enxaguantes bucais e 

alimentos processados, o que pode resultar em uma dose cumulativa 

prejudicial. Portanto, a avaliação crítica do uso do flúor sistêmico é es-

sencial, considerando-se os benefícios na prevenção da cárie e os po-

tenciais efeitos adversos. Recomenda-se que as políticas públicas de 

saúde mantenham uma vigilância constante sobre os níveis de flúor na 

água, além de orientar a população quanto ao uso seguro de produtos 

fluoretados. A abordagem preventiva deve ser baseada no equilíbrio 

entre eficácia e segurança, priorizando a promoção da saúde bucal sem 

comprometer a saúde geral dos indivíduos. 

Palavras-chave: flúor sistêmico; fluorose dentária; saúde pública; cá-

rie; prevenção. 
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ABSTRACT 

The use of systemic fluoride has been widely adopted as a preventive 

measure against dental caries, particularly through the fluoridation of 

public water supplies and the administration of fluoride supplements. 

However, excessive intake can pose health risks, especially during chil-

dhood, a critical period for tooth development. One of the main issues 

resulting from high fluoride consumption is dental fluorosis, a condition 

that alters the tooth enamel, ranging from mild white spots to severe 

structural damage. Furthermore, prolonged exposure to high levels of 

fluoride may lead to skeletal fluorosis, affecting bone structure and com-

promising quality of life. The associated risks are directly related to do-

sage and exposure duration, and are exacerbated in populations con-

suming water with fluoride levels above those recommended by the 

World Health Organization. Another significant concern is the simulta-

neous use of multiple fluoride sources, such as toothpaste, mouthwas-

hes, and processed foods, which may lead to a harmful cumulative 

dose. Therefore, a critical assessment of systemic fluoride use is essen-

tial, considering both its benefits in caries prevention and potential ad-

verse effects. Public health policies should ensure constant monitoring 

of fluoride levels in drinking water and guide the population on the safe 

use of fluoride-containing products. Preventive approaches must strike 

a balance between efficacy and safety, prioritizing oral health without 

compromising overall health. 

Keywords: systemic fluoride; dental fluorosis; public health; caries; pre-

vention. 

 

1. Introdução 

 

O flúor é um elemento naturalmente presente no meio ambiente 

e pode ser encontrado em altas concentrações na água de regiões 

como Paquistão, China e Índia, o que pode causar problemas de saúde, 

a depender da dose e do tempo de exposição.Apesar disso, em baixas 

concentrações, o flúor tem papel essencial na prevenção da cárie den-

tária, ao favorecer a remineralização do esmalte e formar a fluorapatita, 
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tornando-o mais resistente à ação dos ácidos (Cántaro et al., 2021).  

No Brasil, a fluoretação das águas iniciou-se em 1985, seguida 

pela adição do flúor aos dentifrícios em 1988. Embora eficaz, o uso sis-

têmico e indiscriminado do flúor pode representar risco à saúde, com 

possíveis impactos no sistema nervoso central, sistema esquelético e 

tireoide. (Taylor et al., 2025) 

O flúor pode se acumular no corpo, afetando diversos tecidos e 

órgãos. No cérebro, pode prejudicar a memória e o aprendizado; nos 

ossos, pode causar fluorose; e em órgãos como fígado, rins, coração, 

testículos e ovários, pode provocar alterações metabólicas e funcionais. 

Em crianças, a exposição está associada à redução da inteligência e 

do desempenho cognitivo. 

 Há também evidências de que o flúor interfere na função da tire-

oide.Diante disso, o estudo sugere um uso mais equilibrado e criterioso 

do flúor, considerando tanto seus benefícios na prevenção de doenças 

bucais quanto seus potenciais riscos à saúde geral. É fundamental que 

políticas públicas e pesquisas caminhem juntas para garantir que os 

ganhos à saúde da população não venham acompanhados de danos 

evitáveis (Domingos et al., 2018).  

Na odontologia, ele atua no controle e prevenção da cárie, que 

é uma das doenças infecciosas mais prevalentes na população hu-

mana. Atualmente, é compreendida como uma condição multifatorial, 

na qual fatores como dieta, resposta imunológica do hospedeiro e 

presença de biofilme bacteriano desempenham papeis cruciais em seu 

desenvolvimento. 

O autor apresenta dados epidemiológicos detalhados, que evi-

denciam uma significativa redução nos índices de cárie dentária em di-

versos municípios do Estado do Paraná, especialmente após a imple-

mentação dessas medidas. O estudo também discute o processo de 

implantação e a evolução histórica dos programas de prevenção da 

cárie dentária no estado, ressaltando o impacto positivo dessas ações 

na saúde bucal infantil (Pereira et al.,2010).  

Ao final do paleolítico (12 mil a 10 mil anos a.C),o homem iniciou 

a encontrar em 60 a 70% dos crânios recuperados no período. A 

doença era encontrada frequentemente mais em adultos do que em 
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crianças e adolescentes. Houve mudanças de 10% nesse pa-

drão,desde a Idade de Ferro (4 mil a.C), a cárie atingia regiões de fós-

sulas e fissuras de molares e pré-molares,McKay foi o primeiro a di-

recionar o flúor a cárie dentária ao observar que em Colorado Springs 

a maioria das crianças apresentava esmalte manchado de baixa de-

tecta ao de cárie. 

O objetivo de McKay foi perceber que crianças de determinadas 

regiões não apresentavam dentes manchados mas,nelas,o destaque 

em cáries era tão alta quanto em outras regiões.McKay analisou as con-

dições climáticas e os hábitos alimentares. Deduziu então a hipótese 

de que algum elemento químico existente na água seria o causante da 

diferença (Narvai et al.,2000).  

A fluorose dentária se manifesta principalmente por alterações 

na aparência do esmalte dos dentes, que podem variar desde manchas 

esbranquiçadas leves até manchas mais escuras, amareladas ou 

acastanhadas, dependendo do grau de exposição ao flúor. Nos casos 

mais leves, a fluorose afeta apenas a estética, sem comprometer a 

saúde dos dentes. 

 No entanto, em casos mais severos, pode haver um enfraqueci-

mento da estrutura dentária, tornando o esmalte mais poroso e sujeito 

à formação de fissuras ou até buracos.Essa condição ocorre, com mais 

frequência, em regiões onde a água de abastecimento é proveniente 

de fontes subterrâneas que apresentam altas concentrações naturais 

de flúor — acima dos níveis recomendados para consumo humano.  

Nessas áreas, o risco de exposição crônica ao flúor é maior, es-

pecialmente se outros produtos fluoretados, como cremes dentais e 

suplementos, também forem usados sem controle. Por isso, é funda-

mental que haja um monitoramento constante da qualidade da água, 

especialmente em regiões rurais ou onde se utiliza poços artesianos. 

(Acquaviva et al.,2024) 

 Além disso, é necessário que profissionais de saúde orientem 

pais e responsáveis sobre a forma correta de utilizar produtos com flúor, 

evitando, por exemplo, o uso de grandes quantidades de creme dental 

fluoretado por crianças pequenas, que muitas vezes acabam engolindo 

o produto durante a escovação. O risco de intoxicação aguda pelo uso 
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de compostos com flúor em odontologia é considerado muito baixo. 

 No entanto, é essencial ter atenção especial em contextos onde 

o uso sistêmico do flúor é feito de forma compulsória, como na água de 

abastecimento. Nesses casos, a escovação com cremes dentais fluo-

retados precisa ser cuidadosamente orientada, principalmente entre cri-

anças, para evitar o consumo excessivo da substância. 

Quando se trata das soluções de fluoreto a 0,2%, amplamente 

utilizadas em programas de saúde pública por meio de bochechos sem-

anais nas escolas, o cuidado deve ser ainda maior. A segurança desse 

tipo de intervenção depende de uma supervisão adequada e do re-

speito às normas estabelecidas (Acquaviva et al.,2024). 

 No entanto,nem todos os produtos disponíveis no mercado 

nacional seguem rigorosamente os limites seguros de flúor por em-

balagem ou os critérios técnicos exigidos. Isso reforça a importância da 

vigilância, da regulamentação eficaz e da educação em saúde, gar-

antindo que os benefícios do flúor sejam aproveitados com segurança, 

especialmente quando aplicados em larga escala na população infantil. 

Embora a água fluoretada para prevenir cáries possa contribuir 

para a fluorose, isso geralmente só é perceptível com exames específi-

cos. Vale lembrar que a fluorose só se desenvolve quando a ingestão 

de flúor em excesso ocorre por um longo período durante a infância, 

enquanto os dentes ainda estão se formando (Acquaviva et al.,2024).  

O presente artigo contém o foco centrado nos riscos associados 

ao flúor sistêmico,no que diz respeito aos conhecimentos a saúde bucal 

a pacientes que apresentam quadros com principais danos causado 

pelo flúor,o trabalho obtém contribuição para a prevenção do uso ex-

cessivo da substância dentária e suas respectivas consequências 

bucais.Diante disso,nota-se que o objetivo principal desta pesquisa é 

realizar uma revisão literária sobre o tema riscos do uso do flúor sis-

têmico.  

Os estudos de revisão como no artigo apresentado são de suma 

importância para uma abordagem de tectos científicos e investi-

gação,enfatizam em aspectos de temporalidade nas áreas temát-

icas,fornecendo um estado da arte,sobre um tópico específico.Dito 

isso,o trabalho contém justificativa,primeiramente dentre a importância 
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de analisar o uso correto da quantidade de flúor,a fim de promover uma 

orientação e conscientização a população que não obtém acessos 

necessários sobre higiene bucal. 

 

2. Revisão de Literatura 

 

O flúor, elemento naturalmente presente no meio ambiente, tem 

sido amplamente utilizado em políticas públicas de saúde bucal, princi-

palmente pela sua capacidade de prevenir a cárie dentária. Desde a 

década de 1980, o Brasil implementou a fluoretação das águas de 

abastecimento público e, posteriormente, a adição do flúor em produtos 

odontológicos como dentifrícios, medida que, segundo Pereira et al. 

(2010), contribuiu para a significativa redução nos índices de cárie, es-

pecialmente na população infantil. 

Contudo, ao longo das últimas décadas, diversos estudos 

começaram a apontar possíveis efeitos adversos da exposição sis-

têmica ao flúor, principalmente em contextos de consumo excessivo. A 

fluorose dentária, caracterizada por opacidades, manchas e, em casos 

severos, danos estruturais ao esmalte, é uma das manifestações mais 

prevalentes dessa exposição. A fluorose esquelética, por sua vez, em-

bora menos comum, é extremamente debilitante e tem sido observada 

em regiões com concentrações elevadas de flúor na água, como apon-

tam Bekele et al. (2019) e Umer (2023). 

Além disso, efeitos neurotóxicos vêm sendo reportados em di-

versas publicações recentes. Metanálises e estudos epidemiológicos 

demonstram correlação entre a exposição a níveis elevados de flúor e 

a redução no quociente de inteligência (QI) em crianças, especialmente 

quando os níveis ultrapassam 1 mg/L na água de consumo. (Choi et al., 

2012; Veneri et al., 2023) 

 Ainda que haja controvérsias e limitações metodológicas, como 

a apontada por Uq (2024), a consistência desses achados em diversos 

países levanta preocupações legítimas. 

Outras possíveis consequências da exposição crônica incluem 

distúrbios endócrinos, sobretudo o comprometimento da função 
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tireoidiana. A inibição do cotransportador de iodo pelo flúor pode inter-

ferir na síntese hormonal, levando a casos de hipotireoidismo, como 

evidenciado por estudos populacionais canadenses. Tais achados são 

especialmente relevantes em grupos vulneráveis, como gestantes e in-

divíduos com deficiência de iodo. (Hall et al., 2024; Wang et al., 2023). 

Diante da soma desses dados, torna-se evidente a lacuna entre 

os benefícios reconhecidos do flúor na prevenção da cárie e os poten-

ciais riscos associados à exposição cumulativa. Apesar do reconheci-

mento do flúor como uma das maiores conquistas em saúde pública 

odontológica, há um crescente consenso sobre a necessidade de 

reavaliar os limites seguros de exposição e de adaptar as políticas de 

fluoretação à luz das evidências científicas mais recentes (OMS; Do-

mingos et al., 2018). 

Por fim, observa-se que a maior parte dos estudos reforça a im-

portância do uso criterioso do flúor, recomendando monitoramento con-

stante da qualidade da água, maior controle sobre os níveis de flúor em 

produtos industrializados, e educação populacional quanto ao uso con-

sciente de produtos fluoretados. As lacunas identificadas na literatura 

— como a falta de estudos longitudinais robustos, com controle de 

variáveis socioeconômicas e genéticas — justificam a realização do 

presente trabalho, que busca analisar criticamente os riscos do uso sis-

têmico do flúor. 

 

3. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão 

3.1 Procedimentos Metodológicos 

 

Para a realização deste trabalho foi utilizada uma revisão de lit-

eratura,na qual trata sobre um processo fundamental na pesquisa, que 

consiste na análise crítica e sintética de trabalhos científicos, artigos, 

livros, e outras fontes relevantes,diante disso foram identificados 

malefícios da utilização do flúor sistêmico e os determinados efeitos na 

qual podem desenvolver fluorose dental,fluorose esquelética,efeitos 

neurotóxicos e outros.As pesquisas com bases no artigo foram realiza-

das no mês de maio de 2025.As bases de dados foram pesquisadas na 
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PubMed,Science Direct e Scielo,sendo incluídos os artigos completos 

escritos em português e inglês compreendidos no recorte temporal de 

2010 a 2025 disponíveis para download. 

 

3.2 Resultado 

3.2.1. Fluorose dentária e esquelética: manifestações clíni-

cas, mecanismos bioquímicos e prevalência 

 

A fluorose dentária é uma alteração hipomineralizante do 

esmalte, caracterizada por opacidades brancas, manchas acastanha-

das e, em casos avançados, comprometimento da estrutura dentária 

(Lima et al., 2019). Um estudo brasileiro demonstrou prevalence de 

8,92 % em municípios com água não fluoretada, aumentando para 

51,96 % em localidades abastecidas por poços artesianos. Isso eviden-

cia que a exposição natural ao flúor em fontes subterrâneas é fator de-

terminante da condição (Lima et al., 2019). 

A Organização Mundial da Saúde recomenda níveis de flúor en-

tre 0,5 e 1,0 mg/L na água; quando ultrapassados 1,5 mg/L, o risco de 

fluorose cresce exponencialmente, sobretudo acima de 6 mg/L (Umer, 

2023). A fluorapatita formada pelo flúor substituindo grupos hidroxila na 

hidroxiapatita confere maior resistência à desmineralização, mas, du-

rante a odontogênese, predomina o depósito irregular, resultando em 

esmalte poroso e susceptível a manchas. 

Em paralelo, a fluorose esquelética exibe sintomas crônicos 

como rigidez articular, dores ósteo‑musculares, calcificações e fra-

gilidade dos ossos. Em estudo etíope, com média de 6,03 mg/L de flúor 

na água, 28 % da população apresentou fluorose esquelética (Bekele 

et al., 2019). Tal condição ocorre por desequilíbrio osteoblástico e oste-

oclástico, gerando ossos densos, mas frágeis (Umer, 2023). 

A recuperação da fluorose dentária é limitada, demandando in-

tervenções estéticas e restauradoras, enquanto a reversão da forma 

esquelética exige desfluoretação prolongada, com melhora lenta e par-

cialmente incompleta (Bekele et al., 2019). Políticas públicas devem in-

cluir vigilância constante dos níveis de flúor na água, sistemas de 
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dessalinização onde necessário e educação da população sobre fontes 

adicionais de flúor (ex., suplementos e cremes) para mitigar riscos cu-

mulativos. 

 

3.1.2. Neurodesenvolvimento e cognição infantil: evidên-

cias de impacto no QI 

 

Diversas meta-análises revelam associação entre maior ex-

posição ao flúor e redução no QI infantil, especialmente em faixas aci-

mas de 1 mg/L. A análise do Environmental Research (2023) identificou 

queda de 3,05 pontos de QI por cada 1 mg/L incrementado (IC 95 %: –

4,06; –2,04), com efeito linear até 2 mg/L (Veneri et al., 2023). Revisão 

subsequente no Jama Pediatrics (2025) e relatório do NTP (2024) clas-

sificaram a evidência como "confiança moderada" e mantida para ex-

posições acima de 1,5 mg/L (Taylor et al., 2025; NTP, 2024). 

Um estudo mais específico encontrou diminuição de 1,63 ponto 

no QI por 1 mg/L de flúor urinário (p < 0,001), mesmo em exposições 

consideradas baixas (Torres et al., 2025). A plausibilidade biológica 

apoia esse resultado: o flúor atravessa a barreira hematoencefálica, in-

duz estresse oxidativo e altera a formação sináptica (Choi et al., 2012; 

Bjorklund et al., 2019). 

No entanto, estudos como os australianos de 2024 relatam 

ausência de efeito sobre QI em água fluoretada por décadas; os autores 

sugerem que fatores socioeconômicos e cuidados dentários podem ex-

plicar diferenças observadas (Uq, 2024). Ainda assim, a consistência 

de resultados em múltiplas regiões sustenta uma preocupação pública 

real. Em resumo, o impacto potencial do flúor na cognição infantil exige 

reavaliação de políticas de fluoretação e priorização de estudos pro-

spectivos controlados com exposições moderadas (< 1 mg/L) e foco em 

gestantes. 
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 3.1.3. Distúrbios endócrinos: impacto na função tireoidi-

ana 

 

Estudos recentes sugerem que a exposição crônica ao flúor 

pode afetar a função tireoidiana, especialmente aumentos no TSH, po-

dendo levar à subcondição de hipotireoidismo. Uma meta‑análise no 

Environmental Research (2024) analisou 27 estudos, constatando au-

mento médio de 1,05 μIU/mL no TSH entre os expostos a flúor 

> 2,5 mg/L; observou correlação com aumento da incidência de bócio e 

hipotireoidismo (Iamandii et al., 2024). 

A coorte canadense Mirec (2023) encontrou resultado significa-

tivo: a cada 1 mg/L nos níveis urinários de flúor, houve aumento de 

0,30 unidades logarítmicas no TSH em gestantes com fetos do sexo 

feminino (Hall et al., 2024). Outro estudo populacional no Canadá 

mostrou aumento de 0,35 mIU/L no TSH em adultos com deficiência de 

iodo (Wang et al., 2023). A plausibilidade inclui inibição do cotranspor-

tador de iodo (NIS), comprometendo a captação de iodo e modulando 

a homeostase hormonal (Waugn, 2019). 

Apesar disso, a qualidade metodológica desses estudos varia de 

moderada a baixa, e ainda existem lacunas sobre efeitos em ex-

posições moderadas (< 1 mg/L) (Ferreira et al., 2024). Contudo, o pa-

drão emerging of evidence justifica políticas de vigilância em gestantes, 

especialmente onde há deficiência de iodo. A combinação de flúor com 

baixa concentração de iodo pode exacerbar efeitos adversos no desen-

volvimento fetal e no metabolismo maternal sugerindo necessidade ur-

gente de protocolos clínicos específicos. 

 
4. Discussão 

 
A análise dos referenciais teóricos apresentados oferece uma 

perspectiva crítica e aprofundada sobre os desafios e possibilidades da 

formação acadêmica na odontologia. A formação de cirurgiões-dentis-

tas no Brasil se dá em um cenário marcado por transformações sociais, 

políticas e tecnológicas, exigindo um perfil profissional que vá além do 

domínio técnico-científico e incorpore uma postura ética, reflexiva, 
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crítica e comprometida com a realidade do Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

 Nesse sentido, torna-se necessário romper com paradigmas 

tradicionais de ensino e adotar novas abordagens pedagógicas que fa-

voreçam a aprendizagem significativa e contextualizada. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos da área da saúde, em 

especial a odontologia, apontam para a necessidade de uma formação 

generalista, humanista e crítica, com base em princípios éticos e na 

compreensão da realidade social, econômica e cultural em que se in-

sere o profissional.  

Tal orientação está em consonância com os pressupostos de 

uma educação problematizadora, conforme proposto por Freire (1996), 

que defende uma prática pedagógica baseada no diálogo, na con-

strução coletiva do saber e na valorização da experiência vivida pelos 

estudantes e pelas comunidades. Freire destaca que o processo edu-

cativo deve ser libertador e crítico, rompendo com a lógica bancária de 

ensino — em que o professor deposita conteúdos prontos no aluno — 

e promovendo, em seu lugar, uma pedagogia da autonomia, em que o 

aluno é sujeito de sua própria aprendizagem.  

Na odontologia, isso implica uma mudança significativa nas 

relações entre docentes e discentes, no currículo e nas práticas peda-

gógicas. O aluno deve ser estimulado a refletir sobre sua atuação, 

desenvolver senso crítico frente às desigualdades sociais e com-

preender a saúde bucal como parte de um processo mais amplo de 

saúde integral. Autores como Ceccim e Feuerwerker (2004) reforçam 

essa perspectiva ao proporem a integração ensinoserviço-comunidade 

como um princípio estruturante da formação em saúde.  

Essa articulação favorece a vivência de situações reais, o con-

tato com diferentes realidades sociais e o desenvolvimento de com-

petências como empatia, escuta qualificada, trabalho em equipe e 

tomada de decisão ética. O campo de práticas deve ser um espaço de 

aprendizagem, e não apenas de aplicação técnica de procedimentos. A 

clínica, nesse contexto, deixa de ser um fim em si mesma e passa a ser 

mediadora da formação integral do estudante. A proposta de competên-

cias profissionais, como discutido por Perrenoud (2000), contribui para 
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esse processo.  

O autor entende a competência como a mobilização de conheci-

mentos, habilidades e atitudes para resolver situações complexas. No 

campo da odontologia, essa complexidade se expressa em múltiplos 

níveis: no domínio técnico dos procedimentos clínicos, na capacidade 

de lidar com diferentes perfis de pacientes, na gestão de serviços de 

saúde e na compreensão das políticas públicas de saúde bucal.  

A formação por competências exige, portanto, metodologias que 

desafiem os estudantes a pensar, agir e refletir criticamente sobre sua 

prática. Nesse sentido, metodologias ativas de ensino-aprendizagem, 

como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), o ensino por pro-

jetos, o portfólio reflexivo e as metodologias integradoras, são fer-

ramentas valiosas. Elas incentivam o protagonismo do aluno, 

promovem a autonomia intelectual e permitem uma melhor articulação 

entre teoria e prática. 

 Tais metodologias favorecem também a interdisciplinaridade, 

ponto fundamental na formação em saúde. A fragmentação do saber, 

ainda presente em muitos currículos, compromete a formação integral 

e dificulta a compreensão do sujeito em sua complexidade biopsicos-

social. Além disso, os referenciais teóricos ressaltam a importância de 

uma abordagem ética desde o início da formação. A ética profissional 

não pode ser restrita a uma disciplina isolada ou ao estudo do código 

de ética.  

Ela deve permear todas as etapas do curso, desde as primeiras 

aulas até os estágios finais. A vivência de dilemas éticos reais, a re-

flexão sobre decisões clínicas, a análise de casos e o debate sobre te-

mas como justiça social, equidade no acesso à saúde e relações de 

poder na prática odontológica são indispensáveis para formar profis-

sionais conscientes e responsáveis. Entretanto, os desafios para a im-

plementação desse modelo formativo ainda são significativos.  

Muitos cursos ainda estão presos a uma lógica tradicional, cen-

trada na autoridade do professor, no ensino baseado em aulas exposi-

tivas e na valorização exclusiva do desempenho técnico. Essa cultura 

institucional, por vezes conservadora, dificulta a adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras e o reconhecimento da importância das 
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dimensões humanas e sociais na formação odontológica. Além disso, 

há limitações estruturais, como a escassez de campos de prática ade-

quados, a sobrecarga de trabalho docente e a falta de políticas institu-

cionais claras para o desenvolvimento docente. 

 Outro ponto crítico é o processo de avaliação. A maioria das 

instituições ainda utiliza instrumentos que medem apenas o conheci-

mento teórico, sem considerar as habilidades clínicas, a postura ética 

ou a capacidade de trabalho em equipe. A avaliação deve ser formativa, 

contínua e diversificada, utilizando estratégias como rubricas, ob-

servação direta, feedback formativo e autoavaliação. Isso permite 

acompanhar o desenvolvimento do estudante em múltiplas dimensões 

e promove uma aprendizagem mais consciente e reflexiva.  

Por fim, é fundamental destacar que a formação em odontologia 

não pode se dar de forma isolada das transformações sociais e das 

demandas do sistema de saúde. O SUS, como política pública que ori-

enta a organização da saúde no Brasil, deve ser eixo estruturante da 

formação profissional. O cirurgião-dentista deve estar preparado para 

atuar nas redes de atenção à saúde, participar de equipes interprofis-

sionais, planejar ações de promoção da saúde e contribuir para a re-

dução das desigualdades no acesso ao cuidado. A formação, portanto, 

deve alinhar-se aos princípios da universalidade, integralidade e equi-

dade, construindo uma odontologia que vá além do consultório e se 

comprometa com o bem-estar coletivo. 

 
5. Considerações Finais 

 
O presente estudo evidenciou que o uso sistêmico do flúor, em-

bora eficaz na prevenção da cárie, pode representar riscos à saúde 

quando em excesso, especialmente na infância. Foram observados 

indícios de fluorose dentária, esquelética e possíveis efeitos cognitivos 

leves em populações expostas a concentrações acima do recomen-

dado. Esses achados reforçam a necessidade de monitoramento da flu-

oretação da água e de campanhas educativas sobre o uso consciente 

de produtos fluoretados.  
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A pesquisa contribui para o debate sobre os limites seguros de 

exposição ao flúor e alerta para a importância de estratégias mais indi-

vidualizadas. Estudos futuros devem considerar métodos longitudinais, 

mensurações biológicas e fatores moduladores como nutrição e gen-

ética. Conclui-se que o equilíbrio entre prevenção e segurança deve 

nortear as políticas públicas. 
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RESUMO 

O envelhecimento é um processo natural e progressivo que afeta diver-

sas funções do organismo humano, inclusive a sexualidade. No en-

tanto, apesar dessas mudanças, o interesse e a capacidade de viven-

ciar a sexualidade podem ser preservados com apoio adequado, traba-

lhando a reconstrução e promoção da saúde sexual na terceira idade. 

Entre as mudanças mais significativas observadas com o avanço da 

idade estão as alterações hormonais, fisiológicas e psicossociais, que 

impactam diretamente a libido — o desejo sexual. Diante disso, este 

trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre os 

efeitos do envelhecimento sobre a libido, fatores hormonais, afetivos e 

sociais, além da visão psicanalítica das transformações na autoimagem 

e nos relacionamentos interpessoais do idoso. 

Palavras-chave: Libido; Envelhecimento; Psicanálise; Idoso; Sublima-

ção. 

 

ABSTRACT 

Aging is a natural and progressive process that affects several functions 

of the human body, including sexuality. However, despite these chan-

ges, interest and the ability to experience sexuality can be preserved 

with adequate support, working to rebuild and promote sexual health in 

old age. Among the most significant changes observed with advancing 
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age are hormonal, physiological and psychosocial changes, which di-

rectly impact libido — sexual desire. In view of this, this study aims to 

conduct a literature review on the effects of aging on libido, hormonal, 

emotional and social factors, in addition to the psychoanalytic view of 

the transformations in self-image and interpersonal relationships of the 

elderly. 

Keywords: Libido; Aging; Psychoanalysis; Elderly; Sublimation. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A temática proposta para esta discussão aborda o envelheci-

mento e seus efeitos sobre a libido, compreendida como o desejo sex-

ual humano. Com o avanço da idade, sua intensidade e expressão po-

dem mudar. A sexualidade na terceira idade envolve desafios e 

adaptações. A forma como o idoso vivencia a libido impacta seu bem-

estar. (Gaspar; Brito; Nascimento, 2020). É essencial reconhecer a 

complexidade desse desejo. 

A libido na velhice é influenciada por múltiplos fatores. Embora 

alterações hormonais, como a queda da testosterona e dos es-

trogênios, afetem o desejo sexual, aspectos psicológicos e sociais tam-

bém desempenham um papel importante, como autoestima, relações 

afetivas e estigmas. (Silva; Pires, 2020). Portanto, a libido na velhice é 

multifatorial e não pode ser reduzida ao declínio hormonal. 

Historicamente, a sexualidade na velhice foi compreendida de 

formas distintas. Na Grécia e Roma antigas, o prazer era valorizado em 

todas as idades. O envelhecimento era associado à sabedoria, e a ex-

periência sexual era reconhecida mesmo na velhice (Boufleuer; Hack; 

Felipi, 2022). Filósofos e médicos afirmavam que, com cuidados físicos 

e mentais, o desejo podia persistir. Isso revela uma concepção integra-

tiva entre corpo e espírito. 

Na Idade Média, a sexualidade passou a ser reprimida com a 

influência da moral religiosa. O desejo foi ligado à juventude e à ferti-

lidade, enquanto os idosos passaram a representar decadência moral 

e física. Isso criou uma visão negativa da libido na velhice, reforçando 
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tabus. Essa repressão foi herdada culturalmente e ainda influencia a 

maneira como a sociedade atual vê a sexualidade na terceira idade. 

(Gaspar; Brito; Nascimento, 2020). 

O idoso foi muitas vezes visto como alguém sem função social, 

afetiva ou produtiva. Nas sociedades ocidentais, envelhecer foi associ-

ado à perda e à inutilidade. Freud, ao refletir sobre sua própria velhice, 

demonstrou que o desejo e a produção intelectual permanecem. A li-

bido não desaparece, mas se transforma. O sujeito idoso segue capaz 

de desejar e criar (Cezar et al., 2022), por meio de novas formas de 

expressão e afeto. 

Estudar a libido no envelhecimento é essencial para com-

preender a sexualidade na terceira idade. Apesar de avanços sociais, 

muitos idosos ainda enfrentam preconceito e desinformação (Silva; 

Pires, 2020). A invisibilidade da sexualidade reforça o silêncio e a re-

pressão do desejo. Reconhecer o idoso como sujeito de desejo é fun-

damental para romper estigmas e promover uma velhice mais plena e 

saudável. 

Bianchi (1993) propõe que envelhecer é ressignificar o tempo e 

o desejo. Mesmo diante de perdas simbólicas e da consciência da 

finitude, a libido não desaparece (Cezar et al., 2022). O investimento 

pulsional pode ser redirecionado para novos objetos, formas de subli-

mação ou vínculos. A energia psíquica continua viva enquanto houver 

espaço para afeto, expressão e criação subjetiva. 

O problema central deste artigo é a visão estigmatizada da sex-

ualidade na velhice. Muitos idosos enfrentam limitações impostas por 

preconceitos e falta de informação (Crema; Tilio, 2021). A sociedade 

associa o envelhecimento à perda de desejo, o que silencia afetos im-

portantes. A ausência de informações sobre saúde sexual dificulta o 

cuidado clínico e o acesso à ajuda (Silva; Pires, 2020). 

Este artigo busca analisar os efeitos do envelhecimento sobre a 

libido sob uma perspectiva psicanalítica e clínica. Discute-se se há, de 

fato, um esvaziamento inevitável do desejo ou uma transformação dos 

investimentos libidinais (Boufleuer; Hack; Felipi, 2022). A proposta é 

ampliar o debate por meio de reflexões teóricas e fragmentos clínicos. 

O objetivo é favorecer o bem-estar psíquico e afetivo na terceira idade. 
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2. METODOLOGIA 
 
A pesquisa das publicações científicas foi realizada de maio a 

junho de 2025. Foram consultadas as bases de dados eletrônicos 

Google Acadêmico, Periódicos CAPES. Sendo incluídos os artigos 

completos escritos em português, inglês e espanhol compreendidos no 

recorte temporal de 2020 a 2025 disponíveis para download. Os descri-

tores utilizados, foram os seguintes “Libido AND envelhecimento”; 

“Psicanálise AND idoso”; “Sublimação AND laços sociais”. A seleção 

inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de delimitação temporal na 

base de dados. Em seguida, foram selecionados para a análise os arti-

gos científicos que mencionava a transformação da libido durante o en-

velhecimento, com base na leitura dos títulos e resumos. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

3.1 O processo de envelhecimento 
 

O envelhecimento é um fenômeno complexo e multidimensional 

que envolve mudanças gradativas e progressivas no organismo hu-

mano, tanto em nível biológico quanto psicológico e social.  

Trata-se de um processo natural, inevitável e universal, que 

ocorre ao longo do ciclo de vida e se manifesta de formas distintas em 

cada indivíduo, a depender de fatores genéticos, ambientais, culturais 

e comportamentais. Segundo Neri (2001), o envelhecimento é caracter-

izado por um declínio funcional dos sistemas orgânicos, incluindo o 

sistema nervoso, cardiovascular, imunológico, endócrino e reprodutivo.  

Esses declínios não ocorrem de maneira uniforme, sendo influ-

enciados por condições de saúde, estilo de vida, acesso a cuidados 

médicos e contexto social. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o envelheci-

mento como um fenômeno biopsicossocial, ou seja, que envolve simul-

taneamente transformações biológicas, mudanças psicológicas e re-

configurações nas interações sociais e nos papéis ocupados pelos in-

divíduos.  
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É fundamental, portanto, compreender o envelhecimento não 

como um processo exclusivamente 316essa316ar316ive, mas como 

uma etapa da vida que demanda adaptações e novas construções de 

identidade, inclusive no que diz respeito à sexualidade.  

O reconhecimento da diversidade das experiências de en-

velhecimento e a valorização da autonomia e do direito à expressão 

sexual dos idosos são elementos essenciais para promover um en-

velhecimento saudável, digno e pleno de significado. 

Compreender o envelhecimento como um processo natural e 

multifacetado é essencial para 316essa316ar estigmas ligados à 

velhice. Reconhecer que a sexualidade permanece presente 316essa 

fase da vida, mesmo que de forma ressignificada, é valorizar a iden-

tidade e o direito ao prazer e à afetividade dos idosos. 

 
3.2 Sexualidade e libido na velhice 

 
A libido, conforme Freud (1905), é uma energia psíquica ligada 

aos instintos sexuais, indo além do biológico e incluindo dimensões sim-

bólicas e afetivas. Para a psicanálise, essa força impulsiona o ser hu-

mano à busca do prazer e do vínculo afetivo, expressando-se por meio 

de sentimentos, pensamentos e comportamentos sexuais amplos. 

Mesmo na velhice, a libido não desaparece, mas se transforma com as 

mudanças subjetivas e corporais características dessa fase da vida. 

Estudos contemporâneos indicam que muitos idosos mantêm 

desejos, fantasias e práticas sexuais após os 60 anos. A gerontologia 

e a sexologia vêm desmistificando a crença de que o envelhecimento 

elimina o interesse sexual. No entanto, a sociedade ainda associa sex-

ualidade à juventude, o que silencia o desejo na velhice. Esse precon-

ceito, conhecido como etarismo, gera vergonha, reprime a expressão 

da sexualidade e compromete a autoestima, a autonomia e a qualidade 

de vida dos idosos. 

A libido pode diminuir com a idade, mas não desaparece por 

completo. Alterações fisiológicas, como a andropausa e a menopausa, 

influenciam o desejo e a resposta sexual. Homens podem enfrentar dis-

função erétil, enquanto mulheres lidam com ressecamento vaginal e dor 
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durante o ato. Mesmo assim, fatores emocionais, afetivos e relacionais 

têm peso significativo e podem compensar ou agravar as dificuldades 

físicas. 

A sexualidade na velhice é atravessada por múltiplas di-

mensões. O medo de julgamentos, o luto, o uso de medicamentos, as 

doenças crônicas e a ausência de espaços de escuta contribuem para 

o silenciamento do desejo. Além disso, a visão cultural da velhice como 

fase de inatividade sexual reforça esse distanciamento. Muitos idosos 

acabam internalizando esse discurso, o que compromete a percepção 

de si e seus direitos sexuais. 

Superar esses desafios requer uma abordagem interdisciplinar 

que reconheça o idoso como sujeito de desejo e direitos, promovendo 

escuta, combate ao etarismo e políticas públicas inclusivas. 

 

3.3 Mitos, preconceitos e a negação da sexualidade na terceira 

idade 

 

A sociedade ocidental costuma associar a sexualidade à ju-

ventude, à beleza e ao vigor físico, criando um imaginário que exclui o 

idoso como sujeito desejante e sexualmente ativo. Esse modelo cul-

tural, sustentado por padrões estéticos hegemônicos e pela valorização 

da performance sexual ligada à juventude, contribui para a construção 

de uma imagem negativa da velhice.  

Nesse contexto, o corpo envelhecido é frequentemente visto 

como assexuado, improdutivo e desvinculado do erotismo. Essa repre-

sentação estigmatiza o envelhecimento, reforçando a ideia de que o 

idoso “perde” sua libido ou que a sexualidade é “inadequada” nessa 

fase da vida (Debert, 1999).  

Tal percepção resulta em um processo de dessexualização sim-

bólica do idoso, o que não apenas nega sua condição de sujeito dese-

jante, como também limita seu direito à expressão afetivo-sexual. A 

marginalização da sexualidade na terceira idade também revela um 

preconceito estrutural — o etarismo — que perpetua a ideia de que o 

prazer e o desejo pertencem exclusivamente aos corpos jovens. 
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O preconceito contra a expressão sexual na terceira idade traz 

sérias consequências: compromete a autoestima, desencadeia prob-

lemas emocionais como depressão e ansiedade, e leva ao isolamento 

social. Muitos idosos, internalizando esses estigmas, passam a reprimir 

seus desejos, sentindo vergonha e inadequação, além de evitarem bus-

car orientação médica por medo de julgamentos. 

Estudos contemporâneos ressaltam que a sexualidade é com-

ponente essencial do desenvolvimento humano em todas as idades. A 

Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (2006) estabelece a ne-

cessidade de abordar esse tema nos serviços de saúde, reconhecendo 

sua importância para o bem-estar integral. 

Mudar essa realidade exige: capacitar profissionais, promover 

campanhas educativas e criar espaços de diálogo acolhedores, gar-

antindo aos idosos o direito à expressão sexual e uma velhice digna. 

 
4. RESULTADOS 

 
Por meio do levantamento bibliográfico realizado nas bases 

Google Acadêmico e Periódico da CAPES, foram encontrados ao todo, 

de acordo com os termos de busca e por ano, 15.223 trabalhos (Tabela 

1). Após leitura dos artigos encontrados, foram selecionados 30 para 

leitura do resumo. Nesta etapa, 15 foram selecionados para leitura na 

integra, onde destes, 5 foram considerados relacionados à temática 

central de estudo do presente trabalho. 

 

Tabela 1 – Quantidade de artigos encontrados nas bases Goo-

gle Acadêmico e Periódicos do CAPES. 

 

Base de dados Termo de busca Ano Quantidade de artigos 

  

  

  

  

  

  

  

“libido and enve-

lhecimento” 

2020 464 

2021 550 

2022  457 

2023 470 

2024 433 
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Google 

Acadêmico 

2025 102 

Total: 2.476 

    

  

  

 

 “psicanálise and 

idoso” 

2020 1.720 

2021 2.100 

2022 1.910 

2023 1.840 

2024 1.380 

2025 319 

Total: 9.269 

   

  

  

“sublimação and 

laços sociais” 

2020 673 

2021 777 

2022 677 

2023 674 

2024 551 

2025 100 

Total: 3.452 

    

  

  

  

  

  

 

  

  

Periódicos da 

CAPES 

  

 

 

“libido and enve-

lhecimento” 

2020 2 

2021 5 

2022 2 

2023 1 

2024 3 

2025              — 

Total: 13 

   

  

  

2020 2 

2021 2 
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“psicanálise and 

idoso” 

2022 3 

2023 — 

2024 3 

2025 — 

Total: 10 

   

  

  

“sublimação and 

laços sociais” 

2020 2 

2021 — 

2022 1 

2023 — 

2024 — 

2025 — 

Total: 3 

Total de artigos  Total: 15.223 

Autoria própria. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos por meio do levantamento bibliográfico nas ba-

ses Google Acadêmico e Periódico da CAPES evidenciam um claro 

predomínio de publicações voltadas para o levantamento da pauta 

“Psicanálise AND Idoso”. Entre os anos de 2020 e 2025, observou-se 

um total de 9.269 trabalhos encontrados com os termos de busca 

aplicados. No entanto, o número de artigos relacionados à visão 

psicanalítica sobre o envelhecimento foi significativamente superior ao 

que se remete à sublimação e laços sociais e sobre o envelhecimento 

e a libido. 

No Google Acadêmico, os termos “Psicanálise AND idoso” re-

sultaram em mais de 9.269 publicações. Em contrapartida, “Sublimação 

AND Laços Sociais” somou pouco mais de 3.452, e “Libido AND En-

velhecimento”, 2.476. Essa diferença aponta para uma tendência da lit-

eratura em priorizar aspectos psicanalíticos ligados ao envelhecimento, 
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possivelmente motivada por uma crescente curiosidade sobre as 

causas e efeitos desse processo segundo a abordagem psicanalítica.  

Na base Periódicos da CAPES, os resultados foram semelhan-

tes, embora com números menores: 26 artigos no total, sendo 13 sobre 

“Libido AND Envelhecimento”, 10 sobre “Psicanálise AND Idoso” e 3 

sobre “Sublimação AND Laços Sociais”. Isso evidencia uma lacuna nas 

publicações internacionais sobre a redução da libido no envelheci-

mento, além de um possível viés de publicação que favorece estudos 

psicanalíticos. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de incen-

tivo à produção científica voltada às pautas psicanálise e idoso, en-

velhecimento e libido, e principalmente sublimação e laços sociais. A 

popularização e acessibilidade desse tema tornam possível a desmisti-

ficação de tabus, a promoção de saúde mental e o reconhecimento do 

desejo em todas as fases da vida. 

Do ponto de vista psicanalítico, o processo de envelhecimento é 

marcado pelo encontro entre um corpo que se fragiliza e um inconsci-

ente que não envelhece, gerando um desencontro e emoções novas 

que levam o indivíduo a se reposicionar na vida. Freud descreve tal 

período como decadente, sofredor e próximo da morte, mas também 

reconhece que essa fase pode despertar potencialidades impre-

scindíveis. 

Estudos conduzidos por Silva & Pires (2020) revelam que, ape-

sar de uma visão mais pessimista, Freud também evidencia a capaci-

dade do ser humano de produzir e criar mesmo na velhice, mostrando 

que o envelhecimento pode ser tanto um momento de perdas quanto 

de possibilidades de renovação e crescimento pessoal. 

Os resultados desta pesquisa corroboram a compreensão de 

que o envelhecimento não se configura como uma etapa de perdas, 

mas como um processo contínuo de investimento libidinal, conforme 

apontam Boufleuer, Hack e Felipi (2022).  

A sexualidade na terceira idade permanece cercada por precon-

ceitos e estereótipos, o que restringe a expressão autêntica dessa di-

mensão essencial da humanidade. Além das mudanças fisiológicas, os 

idoso enfrentam barreiras sociais, familiares e institucionais, que 
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limitam a expressão de suas necessidades emocionais e sexuais 

(Bazza; Navarro, 2019). 

 Diante disso, é crucial que profissionais de saúde, principal-

mente enfermeiros, desenvolvam uma prática de cuidado que priorize 

a escuta qualificada e o acolhimento, valorizando as individualidades 

de cada paciente e fortalecendo sua autonomia e qualidade de vida 

(Gaspar; Brito; Nascimento, 2020) 

A partir da teoria de Winnicott, as autoras demonstram que, 

mesmo com o declínio funcional do corpo, o inconsciente permanece 

ativo e desejante, capaz de buscar vínculos e vivenciar novas experiên-

cias. Essa compreensão amplia o cuidado e responsabilidade da clínica 

psicanalítica em promover espaço de escuta qualificada e sensível. 

Na psicanálise, o envelhecimento é visto como o encontro entre 

um corpo que enfraquece e um inconsciente que não envelhece, 

gerando novas emoções e a necessidade de reposicionamento. Freud 

descreve essa fase como decadente e próxima da morte, mas também 

reconhece seu potencial criativo. Segundo Silva & Pires (2020), apesar 

da visão pessimista inicial, Freud aponta que a velhice pode ser mar-

cada por produção, criação e crescimento pessoal. 

Para Cezar et al. (2022) o desenvolvimento emocional não se 

encerra na infância, mas continua ao longo de toda a vida, como já sug-

erido por Winnicott (1975). A partir da teoria do amadurecimento, ob-

serva-se que o ambiente adequadamente bom permanece sendo um 

fator determinante na constituição subjetiva em diferentes fases da 

vida. 

 Assim, mesmo diante de contextos adversos, o sujeito pode 

manter sua capacidade criativa e originalidade, desde que encontre 

sustentação ambiental adequada. Essa perspectiva evidencia a im-

portância da escuta clínica como meio de favorecer a continuidade do 

ser e a ressignificação de experiências emocionais fundamentais, am-

pliando o campo de atuação da psicanálise para além da infância e ad-

olescência (Cezar et al., 2022). 

Crema e Tilio (2021) investigaram como os idosos vivenciam sua 

sexualidade na terceira idade. Sua pesquisa foi baseada em entrevistas 

realizadas com idosos participantes de uma universidade aberta a 
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terceira idadee des destaca aspectos biológicos, emocionais e sociocul-

turais que influenciam o desejo sexual ao longo do envelhecimento. 

 Seus estudos revelam que a percepção da sexualidade na 

velhice é fortemente influenciada por padrões tradicionais de gênero 

Homem relatam maior valorização da atividade sexual e associam seu 

bem-estar á frequência de suas relações. Já as mulheres descrevem 

um desinteresse progressivo e, muitas vezes percebem a sexualidade 

como uma obrigação dentro de seus relacionamentos. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O envelhecimento, embora envolva mudanças fisiológicas e 

emocionais, não implica necessariamente o fim da libido, pois o desejo 

pode ser ressignificado ao longo do tempo, influenciado por fatores di-

versos. É necessário superar a visão estigmatizada da sexualidade na 

terceira idade, promovendo ocasiões para que os idosos expressem 

sua pulsão de vida de forma autêntica. Reconhecer o idoso como su-

jeito do desejo é essencial para uma velhice mais saudável e afetiva-

mente ativa, valorizando sua autonomia e bem-estar. 

O reconhecimento da sexualidade como aspecto humano funda-

mental reforça a necessidade de um olhar humanizado e plural sobre o 

envelhecimento. É imprescindível desconstruir estigmas relacionados à 

sexualidade na terceira idade, com apoio de familiares, sociedade e in-

stituições de saúde, educação e comunicação. Essas ações promovem 

conhecimento, autonomia e saúde do idoso, eliminando a associação 

negativa entre envelhecimento e questões libidinais. Dessa forma, com-

preende-se uma sociedade mais inclusiva. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BOUFLEUER, Teresinha Rita; HACK, Soraya Maria Pandolfi Koch; FE-
LIPI, Elizangela. Dependência versus autonomia no envelhecimento: 
sob a luz da psicanálise. FisiSenectus, v. 10, p. 40-48, jan./dez. 2022. 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

324 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde da Pessoa 
Idosa. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

CEZAR, Alison Maciel et al. As perdas e o processo de luto na velhice: 
um olhar a partir da psicanálise. Aletheia, v. 55, n. 1, p. 192-206, 
jul./dez. 2022. 

CREMA, I. L.; DE TILIO, R. Sexualidade no envelhecimento: relatos de 
idosos. Fractal: Revista de Psicologia, v. 33, n. 3, p. 182–191, set. 
2021. 

DA SILVA, Jose Mauricio; PIRES, Maria Pompeia Gomes. Libido e en-
velhecimento: o idoso, no processo de envelhecimento, tem sua libido 
diminuída? Psicologia em Revista, v. 29, n. 1, p. 26-45, 2023. 

GASPAR, Vanessa Silva; BRITO, John Herbert da Silva; NASCI-
MENTO, David Ederson Moreira do. Saúde sexual na terceira idade: o 
desafio de compreender as vivências. Brazilian Journal of Health Re-
view, v. 3, n. 5, p. 13109-13125, set./out. 2020. 

 

 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

325 
 

CAPÍTULO 21 
 

REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO EM SAÚDE: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO TUTORIAL 
PARA O TRABALHO INTEGRADO EM SAÚDE (POTI), UFRN 

 
CONSIDERATIONS ON HEALTH WORK: A REPORT OF EXPERIENCE FROM THE 
TUTORIAL ORIENTATION PROGRAM FOR INTEGRATED HEALTH WORK, UFRN 

 

 

Beatriz Palácio Cavalcante 

Discente do curso de Medicina 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

bpalaciocb@hotmail.com 

 

Beatriz Toscano Del Picchia Amaral 

Discente do curso de Enfermagem 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

beatriz.toscano.amaral.122@ufrn.edu.br 

 

Carlos Henrique Rocha de Paiva 

Discente do curso de Medicina 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

carlosrochahenrique@gmail.com 

 

Caroline de Almeida Reis 

Discente do curso de Odontologia 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

carolineapreis@gmail.com  

 

Daniel Felipe Alves Gomes Lourenco 

Discente do curso de Enfermagem 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

mailto:bpalaciocb@hotmail.com


PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

326 
 

Natal, RN 

felipedaniel77@gmail.com 

 

Edilene Galvão Ciriaco 

Discente do curso de Enfermagem 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

edilene.galvao.109@ufrn.edu.br 

 

Eduardo José Chianca Dourado Lemos 

Discente do curso de Medicina 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

eduardojdlemos@gmail.com 

 

Keviny Pereira Pontes 

Discente do curso de Odontologia 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

kevinypontes39@gmail.com 

 

Marcus Vinicius de Souza Lima 

Discente do curso de Medicina 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

marcuslima2011@gmail.com 

 

Natália Geyse Lopes Santos 

Discente do curso de Medicina 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

nataliageysel@gmail.com  

 

Pedro Ricardo Freire Paz 

Discente do curso de Odontologia 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

327 
 

Natal, RN 

pedroricardo1418@gmail.com 

 

Laura Cristina de Medeiros Silva 

Estagiária Docente 

Mestrado em Saúde Coletiva 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

lauracsmedeiros@hotmail.com 

 

Breno Augusto Bormann de Souza Filho 

Docente do Departamento de Saúde Coletiva 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

breno.bormann@ufrn.br 

 

Érika Fernandes Tritany 

Docente do Departamento de Saúde Coletiva 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal, RN 

erika.tritany@gmail.com 
 

 

RESUMO 

Objetiva-se apresentar um relato de experiência desenvolvido a partir 

de atividades práticas de uma disciplina dos cursos de graduação da 

área da saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, de-

senvolvidas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de 

Natal, RN. Propõe-se uma reflexão sobre a conexão entre a realidade 

da territorial, financeira e social da comunidade, necessidade da inter-

profissionalidade nas ações da estratégia da saúde e família e possí-

veis intervenções para os usuários da unidade. Foram realizadas visitas 

ao território de abrangência e à  UBS ao longo do segundo semestre 

de 2024. Além disso, houve acompanhamentos de consultas e proces-

sos de trabalho da UBS. Com base nos temas discutidos ao longo da 
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disciplina, foram elaborados um folder educativo sobre Infecções sexu-

almente transmissíveis, para atividade junto aos usuários da UBS, e um 

roteiro orientador para utilização das ferramentas de cuidado em saúde, 

apresentado aos Agentes Comunitários de Saúde. A experiência per-

mitiu conhecer as peculiaridades da comunidade, como funciona o pro-

cesso de trabalho multiprofissional em uma UBS e planejar uma pro-

posta de intervenção sobre a realidade observada.  

Palavras-chave: Educação em Saúde. Atenção Primária à Saúde. Pro-

moção da saúde. Interprofissionalidade.  

 

ABSTRACT 

The aim is to present a report of an experience developed from practical 

activities of a discipline in the health area undergraduate courses at the 

Federal University of Rio Grande do Norte, carried out in a Basic Health 

Unit in the municipality of Natal, RN. It proposes a reflection on the 

connection between the territorial, financial, and social realities of the 

community, the need for interprofessionality in the actions of the health 

and family strategy, and possible interventions for the users of the unit. 

Visits to the coverage territory and to the UBS were made throughout 

the second semester of 2024. In addition, there were follow-ups on 

consultations and work processes of the Basic Health Unit. Based on 

the topics discussed throughout the course, an educational folder on 

sexually transmitted infections was created for activities with users, and 

a guiding script for the use of health care tools was presented to the 

Community Health Agents. The experience allowed us to understand 

the peculiarities of the community, how the multiprofessional work 

process functions in a Basic Health Unit, and to plan an intervention 

proposal based on the observed reality.  

Keywords: Health Education. Primary Health Care. Health Promotion. 

Interprofessionalism. 
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Introdução  
 
O Programa de Orientação Tutorial para o Trabalho Integrado 

em Saúde (POTI) é uma iniciativa educativa cujo objetivo central é fo-

mentar o desenvolvimento de competências críticas, reflexivas e 

colaborativas entre os participantes, incluindo estudantes, preceptores 

e docentes da Universidade Federal Rio Grande do Norte (UFRN). Essa 

proposta ganha relevância ao considerar as lacunas históricas na 

formação de profissionais da saúde no Brasil, frequentemente criticada 

por privilegiar abordagens fragmentadas e tecnicistas, desvinculadas 

das necessidades reais do Sistema Único de Saúde (SUS) e da popu-

lação. Estudos recentes destacam que a adoção de metodologias inter-

disciplinares é fundamental para transformar o processo de ensino em 

saúde, criando conexões mais efetivas entre teoria e prática, além da 

importância do enfoque interprofissional (BISPO; TAVARES; TOMAZ, 

2014). 

Nesse contexto, o POTI se apresenta como uma resposta às 

limitações de modelos tradicionais de ensino, ao promover a articulação 

entre os eixos educação, trabalho e saúde, em um formato que valoriza 

tanto a experiência prática quanto o embasamento teórico. Ao explorar 

vivências no campo multiprofissional e interdisciplinar, os estudantes, 

supervisionados por preceptores da unidade de saúde, têm a oportuni-

dade de interagir diretamente com a comunidade, ampliando sua com-

preensão sobre o papel social da saúde. Essa abordagem se torna es-

sencial diante das dificuldades enfrentadas por currículos tradicionais 

em integrar disciplinas e práticas que reflitam as demandas reais do 

SUS (MOURA et al., 2024). Assim, o POTI possibilita que os estudantes 

não apenas compreendam os conteúdos da disciplina de forma mais 

aprofundada, mas também atribuam significado ao que é ensinado, 

alinhando sua formação às necessidades da população. 

Outro ponto crítico abordado pelo POTI é a necessidade de in-

tegrar a história, os princípios e os fundamentos do SUS ao currículo, a 

fim de garantir que os estudantes compreendam tanto a dinâmica dos 

serviços de saúde quanto seu papel essencial na organização e efeti-

vidade do sistema. A inserção desses princípios favorece uma 
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formação mais alinhada às políticas públicas brasileiras, além de refor-

çar o papel da Atenção Básica como eixo central do cuidado (FERRAZ 

et al., 2023). Ademais, ao adotar uma perspectiva de cuidado centrado 

na família e na comunidade, o POTI reconhece que a saúde não se 

limita ao indivíduo, mas está profundamente enraizada em fatores so-

ciais, culturais e familiares. Essa abordagem se torna ainda mais rele-

vante quando consideramos a crescente demanda por modelos de 

cuidado integral e humanizado, que vão além da dimensão biológica e 

abrangem aspectos psicossociais e comunitários. 

Ao problematizar os desafios do cuidado em saúde e da 

formação de profissionais, o POTI se consolida como um espaço de 

aprendizado dinâmico e transformador. O programa não apenas 

prepara os discentes para atuar de forma ética e crítica, mas também 

promove o diálogo e a interdisciplinaridade como valores fundamentais 

para a construção de um sistema de saúde mais equitativo e eficiente, 

especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS).  

A APS é caracterizada como a principal porta de entrada do 

sistema de saúde, sendo acessível e disponível para atender a cada 

novo problema de saúde ou a novos episódios de problemas já ex-

istentes pelos quais as pessoas procuram cuidado (PORTELA, 2017). 

Assim, ao integrar educação, trabalho e saúde, o programa contribui 

para a construção de competências alinhadas às demandas do SUS, 

reafirmando seu compromisso com uma formação profissional que priv-

ilegia a equidade, a integralidade e a humanização do cuidado. 

Assim, o objetivo deste trabalho é relatar criticamente a ex-

periência vivenciada na disciplina Programa de Orientação Tutorial para 

o Trabalho Integrado em Saúde (POTI) no cenário de uma Unidade 

Básica de Saúde localizada no município de Natal, RN.  

 
Metodologia  

 
Trata-se de um relato de experiência alicerçado em uma revisão 

de literatura do tipo narrativa, a qual objetiva compreender o estado da 

arte acerca da temática trabalhada. 
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A experiência ora relatada ocorreu a partir das atividades desen-

volvidas na disciplina Saúde e Cidadania II pertencente ao Programa 

de Orientação Tutorial Integrado para o Trabalho em Saúde (POTI) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O POTI objetiva 

a inserção de estudantes cursos dos cursos da área da saúde, em seus 

períodos iniciais, nos cenários de prática, de modo que a vivência sobre 

o território e processos de trabalho em saúde fortaleçam a aprendiza-

gem significativa e aquisição de competências para a formação.  

A disciplina é desenvolvida através de turmas mistas com a 

presença de estudantes de diferentes categorias profissionais da área 

da saúde, de modo a fomentar a educação interprofissional e desenvol-

vimento de competências colaborativas. Dessa forma, participaram das 

atividades uma equipe com onze estudantes do segundo período dos 

cursos de graduação: enfermagem, medicina e odontologia; uma es-

tagiária docente do Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva 

(PPGSCol-UFRN) e uma docente do Departamento de Saúde Coletiva 

da UFRN. 

A experiência ocorreu ao longo do segundo semestre letivo de 

2024, de setembro de 2024 a janeiro de 2025, e teve como cenário de 

práticas a Unidade Básica de Saúde (UBS) Brasília Teimosa, localizada 

no bairro Praia do Meio, no município de Natal, RN. A UBS abrange 

áreas dos bairros Rocas, Praia do Meio e Santos Reis, bairros com ca-

racterísticas urbanas e presença de populações em situação de vulner-

abilidade social. Foi realizado um encontro semanal da equipe, no turno 

da tarde, de modo a participar das atividades da rotina da UBS. Algu-

mas atividades incluíram a observação participante, a fim de conhecer 

e compreender o processo de trabalho e dinâmica da UBS e, em outros 

momentos, os estudantes foram protagonistas na condução e desen-

volvimento de atividades, seja na UBS ou no território, além disso, 

foram realizados alguns encontros nas dependências do Departamento 

de Saúde Coletiva da UFRN de modo a promover um espaço mais 

reservado para discussão acerca das vivências. 

A disciplina orientou-se a partir do Método do Arco de Charles 

Maguerez (DIAZ-BORDENAVE, 1994), metodologia ativa que poten-

cializa as ações de ensino-serviço, mostrando-se oportuna para criar 
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as condições necessárias para desenvolvimento das competências re-

queridas aos estagiários. A partir do Método do Arco de Manguerez, 

busca-se, através da observação da realidade, elencar pontos chave 

que favoreçam à sua compreensão. Segue-se a etapa de teorização, 

em que, a partir dos elementos observados, são buscadas, no conheci-

mento do campo, possibilidades de atuação sobre os problemas en-

frentados, gerando, assim, hipóteses de solução e alternativas para 

aplicação à realidade e transformação das práticas.  

Como atividades e ferramentas da disciplina foram desen-

volvidas: observação participante através de atividade sombra para 

acompanhamento da rotina e processos de trabalho dos profissionais 

da UBS; entrevistas semi-estruturadas com os profissionais da UBS e 

usuários em atendimento na UBS e, em domicílio; realização de visita 

domiciliar para conhecer a história de vida e situação de saúde de 

usuários da UBS; aplicação de ferramentas de cuidado (Projeto 

Terapêutico Singular; Genograma; Ecomapa e Escala de Coelho 

Savassi) para estudo de caso; e elaboração de intervenção sobre al-

gum nó crítico visualizado na UBS, de modo a apresentar uma con-

tribuição da equipe à unidade. 

 
Resultados e Discussão  
 
 O Território 

 

O território analisado está situado no bairro de Brasília Teimosa, 

caracterizado por uma localização estratégica, de fácil acesso devido à 

ampla disponibilidade de pontos de ônibus. Apesar dessa facilidade, a 

comunidade enfrenta desafios significativos relacionados às condições 

ambientais e urbanísticas. As irregularidades nos terrenos das mora-

dias e as passagens estreitas dificultam tanto a entrada dos profission-

ais de saúde durante visitas domiciliares quanto o deslocamento dos 

usuários até a unidade de saúde. Segundo Paim (2012), “as condições 

de habitação inadequadas, associadas à infraestrutura deficiente, agra-

vam a vulnerabilidade das populações urbanas periféricas, dificultando 

o acesso aos serviços de saúde”. 
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Adicionalmente, o esgoto a céu aberto e a presença de pontos 

de depósito de lixo em uma rua próxima à Unidade Básica de Saúde 

(UBS) intensificam os riscos de adoecimento dos moradores. Para San-

tos e Campos (2015), “a precariedade do saneamento básico está 

diretamente relacionada ao aumento de doenças infecciosas e para-

sitárias, que sobrecarregam as equipes de atenção primária à saúde”. 

Essas condições dificultam a principal função das equipes da Estratégia 

Saúde da Família, que é a promoção e manutenção da saúde dos pa-

cientes de cada área de atuação. Como resultado, a demanda por 

atendimentos na unidade de Brasília Teimosa aumenta significa-

tivamente, sobrecarregando os profissionais de saúde. 

 
 A Unidade Básica de Saúde  

 
A UBS de Brasília Teimosa está localizada na zona litorânea de 

Natal, RN, e atende uma área delimitada por pontos estratégicos, 

abrangendo bairros próximos à Avenida 25 de Dezembro, Avenida 

General Gustavo Cordeiro de Farias, Rua Miramar e a faixa costeira da 

Praia de Areia Preta. Essa localização possibilita o acesso de diferentes 

comunidades, incluindo áreas com alta vulnerabilidade social e 

econômica. 

A cobertura da UBS é organizada por meio da divisão territorial 

em microáreas, cada uma acompanhada por agentes comunitários de 

saúde. Essa divisão permite uma atuação de maneira organizada e di-

recionada, abrangendo todo o território do bairro. Pelo fato de a região 

da UBS ser ampla e apresentar diversas realidades socioeconômicas e 

culturais, essa organização torna-se ainda mais essencial para que as 

equipes possam identificar e atender as demandas de maneira equita-

tiva e eficaz. Essa necessidade ficou evidente tanto nas atividades ex-

ploratórias realizadas pelos estudantes quanto nos relatos dos profis-

sionais da unidade, especialmente de um dos agentes comunitários de 

saúde, que destacou como o território apresenta necessidades diver-

sas, desde situações de alta vulnerabilidade a problemas pontuais de 

saúde.  
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Cada microárea é acompanhada por agentes comunitários de 

saúde, que desempenham um papel essencial ao realizar visitas domi-

ciliares, acompanhar os usuários, identificar demandas específicas e 

necessidades em saúde e promover o autocuidado.  Assim, esse 

modelo facilita uma aproximação entre a unidade de saúde e a popu-

lação, o que contribui para uma relação de vínculo e corresponsabi-

lização que é central para a efetividade da atenção básica. De acordo 

com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), um dos objetivos 

fundamentais é justamente fomentar o desenvolvimento de relações de 

vínculo e responsabilização entre as equipes de saúde e a população 

adscrita, garantindo a continuidade do cuidado e a longitudinalidade 

das ações de saúde (Brasil, 2017). Na prática, a atuação dos agentes 

comunitários de saúde na UBS exemplifica a aplicação desse princípio, 

proporcionando um acompanhamento mais próximo e adaptado às ne-

cessidades da comunidade.  

A equipe profissional da UBS é composta por médicos general-

istas, dentistas, enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes co-

munitários de saúde e equipe administrativa, além de estagiários e res-

identes que auxiliam nas atividades. Entre os serviços oferecidos estão 

consultas médicas e odontológicas, vacinação, acompanhamento de 

pré-natal, curativos, exames preventivos, testes rápidos (HIV, sífilis e 

hepatite), visitas domiciliares e o teste do pezinho. A unidade conta tam-

bém com um Pronto Socorro Infantil (PSI), criado durante a pandemia 

de COVID-19, que permaneceu em funcionamento devido à sua im-

portância no atendimento pediátrico local. 

Um dos diferenciais da UBS é o horário de funcionamento es-

tendido, com atendimentos até as 19h, permitindo maior acesso da pop-

ulação, especialmente para trabalhadores. Além disso, a unidade 

desenvolve grupos de promoção à saúde, como o Grupo de Taba-

gismo, e anteriormente contava com o Programa Saúde na Escola 

(PSE), que promovia ações de educação em saúde bucal, mas que 

atualmente está inativo. A UBS também realiza campanhas frequentes, 

como ações de prevenção ao câncer de mama (Outubro Rosa), com-

bate à dengue, saúde nutricional e cuidados com bebês, que buscam 

conscientizar e mobilizar a comunidade. 
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Apesar de suas potencialidades, a UBS enfrenta problemas es-

truturais e materiais significativos. A instalação não apresenta venti-

lação cruzada e equipamentos antigos, dificultando a qualidade do am-

biente de trabalho. Além disso, o estoque de medicamentos e insumos 

é instável, com problemas de armazenamento. Ademais, a falta de 

profissionais como nutricionistas e profissionais de educação física tam-

bém limita o cuidado integral. A ausência de integração entre o 

prontuários eletrônico do cidadão (PEC), utilizado na Atenção Básica, 

com prontuários ou sistemas de informação utilizados em outros níveis 

assistenciais (como, por exemplo, o próprio PSI, localizado dentro da 

estrutura da UBS, porém com processo de trabalho totalmente 

desconectado da UBS e independente) comprometem a longitudinali-

dade, resolutividade e continuidade do cuidado. 

Mesmo com essas dificuldades, a UBS Brasília Teimosa demon-

stra esforço dos profissionais e o vínculo criado com a comunidade. 

Para garantir um cuidado mais efetivo e equitativo, é necessário maior 

investimento em infraestrutura, ampliação do quadro de profissionais e 

reativação de programas preventivos essenciais, como o PSE. A uni-

dade, apesar dos desafios, é uma referência de cuidado e acolhimento 

em uma região carente de serviços de saúde acessíveis e de qualidade. 

 
O Processo de Trabalho na Atenção Básica  

 
Define-se Atenção Básica como o primeiro nível de cuidado da 

Rede de Atenção à Saúde (RAS) do SUS, responsável por ações de 

promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação, desen-

volvidas por equipes multiprofissionais em territórios definidos, fun-

cionando como porta de entrada para o sistema público de saúde. Di-

ante disso, é importante compreender como se dá o processo de tra-

balho nesse nível de atenção, estruturado a partir de uma concepção 

ampliada de saúde, que considera fatores sociais, econômicos e cul-

turais como determinantes do processo saúde-doença. Essa 

abordagem busca superar o modelo biomédico tradicional, incor-

porando práticas que valorizam o acolhimento, a humanização e o en-

tendimento integral das necessidades da população (BRASIL, 2017).  



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

336 
 

Assim, a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) do Min-

istério da Saúde (BRASIL, 2017) destaca que a atenção básica deve 

garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de 

promoção da saúde, prevenção de agravos e curativas. Isso reforça 

que o processo de trabalho na atenção básica não se limita ao trata-

mento de sintomas, mas também foca na mitigação de riscos à saúde. 

É notório que um dos principais pilares da Atenção Básica é o 

trabalho multiprofissional, representado por equipes compostas por mé-

dicos, enfermeiros, dentistas e agentes comunitários de saúde. Essas 

equipes podem ser complementadas pelas Equipes multiprofissionais 

(emulti), que possibilita a agregação de outras categorias profissionais 

como psicólogos, nutricionistas, profissionais de educação física, e 

outras especialidades, ampliando a capacidade de atendimento inte-

gral. A integração entre diferentes saberes permite uma abordagem 

mais ampla e resolutiva para as necessidades dos usuários (BRASIL, 

2017).  

Ao ser compreendida como coordenadora do cuidado e or-

denadora da rede, a APS carrega uma responsabilidade que vai além 

do atendimento clínico. Ela propõe uma lógica de atuação centrada na 

escuta qualificada, na construção de vínculos e no acolhimento das de-

mandas de saúde de maneira integral. Nesse sentido, o cuidado na 

APS ultrapassa o campo técnico: ele também se expressa na forma 

como os profissionais se relacionam com os usuários, reconhecendo-

os como protagonistas do seu processo de saúde (CARNUT, 2017). 

O isolamento nas atividades dos profissionais, por sua vez, com-

promete a prática da interdisciplinaridade, resultando em desafios para 

o compartilhamento de saberes e para a promoção de um cuidado in-

tegral em saúde (ALVAREZ; VIEIRA; ALMEIDA, 2019), o que reforça a 

importância do trabalho colaborativo, em equipe.  

A gestão do trabalho também é fortalecida pelo uso de ferramen-

tas como o apoio matricial, a clínica ampliada e os projetos terapêuti-

cos. Essas práticas promovem a articulação entre diferentes profission-

ais e setores, garantindo a integralidade do cuidado. Além disso, a co-

gestão também deve ser incentivada, visto que envolve tanto os profis-

sionais quanto a comunidade nas decisões e ações em saúde, o que 
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reforça a rede integrada do SUS.  

A Educação Permanente, nesse sentido, é essencial para o apri-

moramento contínuo das práticas profissionais, favorecendo maior 

eficiência ao enfrentar os desafios locais, promovendo um cuidado de 

maior qualidade e alinhado às necessidades da população. Infeliz-

mente, a UBS apresenta fragilidade nos processos de educação per-

manente. 

 
O Uso dos Instrumentos de Cuidado  

 
Durante as atividades do POTI, os discentes e docentes da dis-

ciplina, tiveram a oportunidade de estudar sobre alguns instrumentos 

de cuidado familiar, como o genograma, o ecomapa, Escala de Coelho 

e Savassi e o Projeto Terapêutico Singular (PTS), compreendendo suas 

funcionalidades e a relevância no contexto da saúde coletiva e familiar, 

com o objetivo de aplicar os conhecimentos adquiridos na prática.  

O Genograma permite mapear os vínculos familiares, bem como 

a história de saúde da família, identificando padrões de doenças e 

relações familiares que poderiam interferir no tratamento e na qualidade 

de vida dos pacientes. O Ecomapa foi utilizado para identificar o con-

texto social e as redes de apoio disponíveis na vida daquele indivíduo, 

fornecendo informações sobre como a dinâmica social e comunitária 

poderia impactar na saúde. A Escala de Coelho-Savassi, foi utilizada 

para avaliar e classificar as condições de vida e a situação de risco das 

usuárias. Já o PTS foi estudado como uma ferramenta para a criação 

de planos de cuidado personalizados, levando em consideração as ne-

cessidades e os recursos do usuário e de sua família (SLOMP JÚNIOR, 

FRANCO, MERHY, 2022). 

Após o estudo das ferramentas, os alunos elaboraram um roteiro 

de entrevista semi-aberta para guiar a visita domiciliar. Foi realizada 

visita domiciliar a duas usuárias em uma das áreas mais vulneráveis da 

região atendida pela UBS de Brasília Teimosa. As visitas foram 

acompanhadas por um Agente Comunitário de Saúde (ACS), o que 

possibilitou uma maior compreensão da realidade do território e das 

condições de saúde e sociais das usuárias. Os estudantes aplicaram 
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os instrumentos do cuidado tendo em vista o relato das usuários, de 

modo a observar a importância de considerar não apenas as condições 

clínicas dos pacientes, mas também os fatores familiares, sociais e co-

munitários que influenciam a saúde na construção dos projetos terapêu-

ticos singulares.   

A realização dos estudos de caso, com uso das ferramentas de 

cuidado permitiram uma análise aprofundada e a construção de um 

PTS direcionado. Essa experiência permitiu que os estudantes viven-

ciassem a integração entre teoria e prática, aprimorando suas ha-

bilidades na utilização de ferramentas que favorecem uma abordagem 

holística no cuidado à saúde. Além disso, a aplicação desses instru-

mentos reforçou a importância do trabalho interprofissional, essencial 

para a promoção de um cuidado integral e eficaz. 

 
A interprofissionalidade 

 
A interprofissionalidade é um conceito fundamental para apri-

morar a qualidade da atenção em saúde, especialmente na APS, onde 

o trabalho em equipe e a prática colaborativa assumem papel central. 

Segundo Peduzzi e Agreli (2018), a efetividade do trabalho interprofis-

sional reside na capacidade das equipes de adaptar-se às neces-

sidades dos usuários e contextos, transitando entre diferentes formas 

de interação, como trabalho em equipe, colaboração e trabalho em 

rede. A abordagem contingencial proposta por Reeves e colaboradores 

enfatiza que a alternância entre essas modalidades não deve ser vista 

como uma evolução linear, mas como um processo dinâmico que re-

flete a complexidade dos cuidados (PEDUZZI & AGRELI, 2018).  

No contexto do POTI, essa perspectiva torna-se particularmente 

relevante, pois o programa busca desenvolver competências inter-

profissionais, no processo formativo, que favoreçam a integração entre 

diferentes áreas do conhecimento e profissionais. O senso de pertenci-

mento à equipe, a definição compartilhada de objetivos e o 

planejamento conjunto das ações, pilares do trabalho interprofissional, 

são práticas incorporadas nas atividades do POTI e essenciais para 

superar a fragmentação do cuidado e alinhar-se às diretrizes do SUS. 
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Redes de Atenção à Saúde 
 
As Redes de Atenção à Saúde (RAS) são estratégias organi-

zacionais do Sistema Único de Saúde (SUS) que integram serviços e 

ações de saúde em diferentes níveis de complexidade, garantindo con-

tinuidade, eficiência e resolutividade no cuidado ao usuário. Segundo o 

Caderno de Atenção Básica, "uma Rede de Atenção à Saúde (RAS) 

ordenada pela Atenção Básica (AB) tende a ser mais resolutiva e equi-

tativa" (BRASIL, 2014), uma vez que a atenção primária atua como 

porta de entrada preferencial e articulada com outros pontos da rede, 

como unidades de média e alta complexidade. 

A UBS de Brasília Teimosa exemplifica essa lógica de organi-

zação, desempenhando um papel central na integração dos serviços da 

RAS. Por meio do Sistema Nacional de Regulação (SISREG), a UBS 

encaminha pacientes para exames, consultas especializadas e proced-

imentos em unidades de referência, ainda que enfrentando desafios 

como a alta demanda e limitações no fluxo de atendimento. 

Os agentes comunitários de saúde (ACS) são peças-chave 

nessa rede, ao identificar necessidades específicas da população, du-

rante visitas domiciliares, e orientar o encaminhamento dos usuários 

para serviços como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e pro-

gramas de reabilitação. A UBS também mantém parcerias com outras 

unidades para permutas de medicamentos e insumos, fortalecendo a 

colaboração entre os serviços da rede. 

Uma particularidade da unidade é o Pronto Socorro Infantil (PSI), 

que oferece suporte imediato a urgências e emergências pediátricas e 

atua como ponto de apoio na rede de urgências. No entanto, a ausência 

de prontuários integrados entre o PSI e a UBS prejudica a continuidade 

do cuidado, evidenciando a necessidade de aprimoramento dos siste-

mas de informação em saúde do SUS. 

Embora a UBS esteja alinhada aos princípios das RAS e con-

tribua para o acesso aos serviços de saúde, dificuldades como a sobre-

carga de atendimentos e a integração limitada entre níveis de atenção 

ainda representam obstáculos para a efetividade do cuidado, desafios 

comuns ao processo de trabalho na Atenção Básica no Brasil. 
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Considerações Finais 
 
Como efeito, essa experiência enriqueceu a compreensão e a 

vivência, na prática, da realidade de funcionamento de uma UBS, seja 

no âmbito do entendimento do fluxo interno da unidade, seja na relação 

conflituosa na gestão de recursos, às vezes contingente.  

Nesse cenário, ao decorrer dessa análise, torna-se impre-

scindível conhecer e aprender com os servidores que compõem a UBS 

Brasília Teimosa: profissionais que oferecem um serviço humanizado 

para usuários, muitas vezes em situação de vulnerabilidade socioec-

onômica. Portanto, a disciplina POTI proporcionou uma experiência en-

riquecedora ao integrar teoria e prática no contexto da APS, permitindo 

reflexões críticas sobre os desafios e as potencialidades do SUS.  

As atividades realizadas na UBS Brasília Teimosa destacaram a 

importância das ferramentas de cuidado, como o genograma, o eco-

mapa e a Escala de Coelho Savassi, que se mostraram essenciais para 

a identificação de vulnerabilidades e o planejamento de ações individu-

alizadas. Apesar disso, observou-se a necessidade de maior integração 

nas equipes, de modo a favorecer a interprofissionalidade. 

No âmbito prático, sugere-se a incorporação sistemática de fer-

ramentas de cuidado, no processo de trabalho cotidiano, e o fortaleci-

mento do papel da APS na integração entre saúde e outras políticas 

públicas, favorecendo a intersetorialidade. A vivência também apontou 

para o potencial das intervenções educativas, como as realizadas sobre 

ISTs, que, embora importantes, demandam continuidade para alcançar 

resultados sustentáveis. 

Esse relato reforça o papel transformador da APS no fortaleci-

mento do SUS e na formação de futuros profissionais, destacando a 

importância de iniciativas que integrem ensino, pesquisa e assistência, 

promovendo práticas mais humanizadas e resolutivas, de modo a con-

tribuir para o entendimento do processo de cuidado integral em saúde. 
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RESUMO  

A cárie dentária resulta da desmineralização das estruturas dentárias e 

é uma condição comum, mas medidas preventivas como a fluoretação 

têm reduzido sua prevalência. O flúor é eficaz na prevenção da cárie, 

mas deve ser usado em concentrações adequadas para evitar efeitos 

colaterais. A ingestão excessiva pode causar sintomas graves, como 

dor abdominal e problemas neurológicos, além de fluorose dentária, es-

pecialmente em crianças. A ingestão inadequada de flúor durante a fase 

crítica de desenvolvimento dental (15 a 30 meses) pode afetar a mine-

ralização dos dentes. Apesar de os pais conhecerem os benefícios do 

flúor, muitos desconhecem os riscos associados ao seu uso, incluindo 

a escolha de produtos e concentrações adequadas. A revisão narrativa 

da literatura realizada em 2025 identificou 17 estudos relevantes, des-

tacando a importância do equilíbrio entre os benefícios preventivos do 

flúor e os cuidados necessários para evitar efeitos adversos. A supervi-

são do uso de dentifrícios fluoretados em crianças é crucial, com orien-

tações sobre a quantidade adequada, visando prevenir a fluorose 

https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0007-1103-2189
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0009-0003-0318-8758
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502
https://orcid.org/0000-0003-3820-0502


PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

345 
 

dental. Estratégias educativas em saúde bucal são fundamentais para 

garantir o uso seguro e eficaz do flúor na prevenção da cárie dentária.  

Palavras-chave: Riscos AND dentifrício fluoretado, Odontologia AND 

saúde pública, Escovação AND prevenção e Dentifrício AND fluorose  

  

ABSTRACT  

Dental caries result from the demineralization of dental structures and 

is a common condition; however, preventive measures such as fluorida-

tion have reduced its prevalence. Fluoride is effective in preventing ca-

ries but must be used in appropriate concentrations to avoid side effects. 

Excessive intake can cause severe symptoms such as abdominal pain 

and neurological problems, as well as dental fluorosis, especially in chil-

dren. Inadequate fluoride intake during the critical dental development 

phase (15 to 30 months) can affect tooth mineralization. Although pa-

rents are aware of the benefits of fluoride, many are unaware of the 

associated risks, including the choice of products and appropriate con-

centrations. A narrative literature review conducted in 2025 identified 17 

relevant studies, highlighting the importance of balancing the preventive 

benefits of fluoride with the necessary precautions to avoid adverse ef-

fects. Supervision of the use of fluoridated toothpaste in children is cru-

cial, with guidance on the appropriate amount to prevent dental fluoro-

sis. Educational strategies in oral health are essential to ensure the safe 

and effective use of fluoride in caries prevention.  

Keywords: Risks AND fluoridated toothpaste, Dentistry AND public 

health, Brushing AND prevention, Toothpaste AND fluorosis.  

  

Introdução  

  

A cárie dentária é uma doença complexa que resulta da in-

teração de vários fatores, levando à desmineralização das estruturas 

dentárias. Apesar de ser uma condição comum em todo o mundo, me-

didas preventivas, como a fluoretação das águas de abastecimento pú-

blico e o uso de dentifrícios fluoretados associados à escovação regu-

lar, têm contribuído significativamente para a redução da prevalência 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

346 
 

de cárie no Brasil e globalmente (Risemberg et al., 2021).  

Atualmente, o flúor pode ser considerado a substância mais efi-

caz no controle e prevenção da cárie dentária. Porém, ele deve ser 

ingerido e aplicado em concentrações e quantidades corretas, para que 

não haja efeitos colaterais (Silva; Cunha; Guimarães, 2022).  

A utilização dos derivados iônicos do flúor como método preven-

tivo e terapêutico começou em 1945, com a adição de fluoreto às águas 

de abastecimento público (Silva et al., 2021).  

Em 1960, os dentifrícios fluoretados começaram a ser utilizados 

e  são recomendados para prevenir e controlar a cárie dentária, junta-

mente com a técnica correta de escovação, na concentração mínima 

de 1000 ppm de flúor. Devem ser usados desde a erupção do primeiro 

dente, sendo necessária a utilização da proporção adequada (Ramos 

et al., 2022).  

Embora os fluoretos ofereçam benefícios na prevenção da cárie, 

não se pode ignorar os riscos potenciais associados ao seu uso. A ex-

posição a níveis elevados de fluoretos pode provocar efeitos nocivos, 

que variam de acordo com a quantidade e a frequência de ingestão, 

podendo levar à intoxicação aguda ou crônica (Magalhães, 2018).  

A ingestão excessiva de flúor pode causar sintomas como dor 

abdominal, náuseas, vômitos e diarreia. Em casos mais graves, pode 

provocar problemas cardíacos, respiratórios e neurológicos, con-

vulsões, espasmos musculares e até mesmo morte por paralisia res-

piratória. A exposição excessiva ao flúor também pode causar fluorose 

dentária e óssea (Leal; Carvalho; Carvalho, 2015).  

Em crianças, a ingestão inadequada de flúor pode ter conse-

quências significativas para o desenvolvimento da fluorose, que afeta a 

mineralização dos dentes em formação devido à presença excessiva 

de flúor. Isso está relacionado à exposição crônica a esse elemento, e 

a gravidade da fluorose depende da dose ingerida (Arsati et al., 2018).  

A faixa etária crítica para o desenvolvimento da fluorose dentária 

é aproximadamente entre 15 e 30 meses, quando os incisivos superi-

ores permanentes estão na transição entre a fase secretória e a fase 

de maturação do esmalte. Além disso, nessa idade, as crianças tendem 

a engolir uma grande quantidade do creme dental durante a escovação, 
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aumentando a ingestão de flúor, especialmente se o produto for fluo-

retado (Araújo et al., 2023).  

Portanto, tais fatores indicam que os pais ou responsáveis geral-

mente conhecem os benefícios do flúor na prevenção da cárie, mas têm 

pouco conhecimento sobre os riscos do excesso de fluoreto e da 

fluorose dentária. Além disso, enfrentam dificuldades na escolha do 

produto certo e desconhecem a concentração e a quantidade ideal de 

flúor para crianças de diferentes idades (Risemberg et al., 2021).  

Diante dessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é avaliar os 

riscos do uso do dentifrício fluoretado na prevenção e controle da cárie 

na primeira infância, bem como sua relação com o desenvolvimento de 

patologias como a fluorose dentária em crianças.  

  

Metodologia  

  

Neste estudo de revisão narrativa da literatura, buscou-se iden-

tificar os riscos associados ao uso do dentifrício fluoretado na pre-

venção e controle da cárie dentária. A busca bibliográfica foi realizada 

no mês de maio de 2025, nas bases de dados eletrônicas PubMed, 

Google Acadêmico e SciELO.  

Foram incluídos artigos completos de acesso gratuito, bem 

como dissertações de mestrado, publicados entre os anos de 2015 a 

2025, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. A estraté-

gia de busca foi elaborada com o uso de palavras-chave combinadas 

por operadores booleanos (AND), sendo aplicados os seguintes ter-

mos: “Riscos AND dentifrício fluoretado”, “Odontologia AND saúde pú-

blica”, “Escovação AND prevenção” e “Dentifrício AND fluorose”.  

Os critérios de inclusão foram: estudos realizados com seres hu-

manos, nos idiomas especificados, e que abordassem direta ou indi-

retamente os riscos do uso do dentifrício fluoretado em contextos clí-

nicos ou de saúde pública. Foram aplicados filtros de recorte temporal 

(2015–2025) e de acesso livre aos textos completos.  

Como critérios de exclusão, desconsideraram-se os estudos re-

alizados com modelos animais, os que não estavam relacionados ao 
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tema proposto e os artigos sem resumo disponível. A seleção dos tra-

balhos ocorreu em duas etapas: (1) leitura dos títulos e resumos e, pos-

teriormente, (2) análise dos textos completos dos artigos que tratavam 

da relação entre dentifrícios fluoretados, seus potenciais riscos e a pre-

venção da cárie dentária.  

Os dados extraídos dos estudos selecionados foram organiza-

dos para análise descritiva, com foco nos achados referentes aos 

efeitos adversos do flúor, especialmente em faixas etárias vulneráveis, 

como as crianças.  

  

Resultados  

 

Por meio de pesquisas bibliográficas realizadas pelas referências Pub-

Med, Google Acadêmico, SciELO e Teses Acadêmicas, foram encon-

trados ao todo, conforme os termos de busca e por ano, 41.398 (Tabela 

1). Após leitura dos títulos dos artigos observados, foram escolhidos 47 

para leitura dos resumos. Nesta etapa, 12 foram escolhidos para leitura 

na íntegra, onde 12 foram considerados relacionados à temática central 

de estudo do presente trabalho.  

  

  

𝐁𝐚𝐬𝐞 𝐝𝐞 𝐃𝐚𝐝𝐨𝐬  𝐓𝐞𝐫𝐦𝐨𝐬 𝐝𝐞 𝐮𝐬𝐨  𝐀𝐧𝐨  𝐐𝐮𝐚𝐧𝐭𝐢𝐝𝐚𝐝𝐞 𝐝𝐞  
𝐀𝐫𝐭𝐢𝐠𝐨𝐬  

  

"fluoridated and too-
thpaste"  

2015  154  

2016  163  

2017  
167  

2018  184  

2019  
182  
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2020  156  

2021  194  

2022  159  

2023  165  

2024  189  

2025  82  

PubMed      

  2015  149  

"dentifrice and fluori-
dated"  

2016  135  

2017  132  

  2018  161  

2019  160  

2020  120  

  2021  126  

  
2022  116  

2023  105  

2024  102  

  2025  35  
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fluoridated toothpaste 
and children" 

2015  64  

2016  65  

2017  50  

 2018  49  

 
2019  54  

2020  49  

2021  76  

 2022  58  

 
2023  52  

 

    2024  68  

    2025  26  

26    

    2015  136  

  "Dentifrício Fluore-
tado"  

2016  160  

2017  150  

2018  168  

2019  150  
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2020  166  

2021  206  

2022  197  

  2023  157  

  2024  117  

  2025  34  

Google Acadê-
mico  

    

  2015  3.060  

"fluoridated and too-
thpaste"  

2016  3.090  

2017  3.300  

2018  3.430  

2019  3.840  

2020  4.010  

2021  4.640  

2022  4.560  

2023  4.400  

2024  4.300  

2025  1.790  

     

    2015  0  

  2016  1  
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"fluoridated and too-
thpaste"  

2017  1  

2018  3  

2019  1  

2020  1  

2021  2  

2022  2  

2023  1  

  

    2024  1  

2025  1  

SciELO       

  2015  2  

"Dentifrício Fluoretado"  2016  2  

2017    

2018  1  

  2019  1  

  2020  1  

  2021  3  

2022  1  

2023  0  

  2024  1  

  2025  0  
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Teses USP  

"Comparação de diferen-
tes pré-tratamentos de 
superfície na  reminerali-
zação de esmalte com  
flúor em tratamento de  
lesões com mancha 
branca e sua resistência 
após desafio ácido"  

    

    

    

    

    

2016  1  

    

    

    

    

      

Universidade   
Fernando Pes-

soa Facul-
dade de   

Ciências da Sa-
úde  

"Efeitos do Flúor na  
Saúde  Humana"  

    

    

    

    

2018  1  

    

    

    

    

 Total de Artigos    41.398  
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Discussão  
 

De acordo com pesquisas realizadas, percebe-se que o fluoreto 

é a melhor forma de utilização do flúor. No entanto, o uso em grandes 

quantidades pode trazer malefícios para a saúde da população (Leal; 

Carvalho; Carvalho.,2015).  

Silva et al. (2017) apontam que, em um estudo de revisão de 

literatura, comparou-se a dose e a quantidade de fluoretos ingeridos 

mediante a comparação entre dentifrícios infantis e adultos. Determi-

nouse que, embora ambos os dentifrícios contribuam para riscos de in-

toxicação aguda e fluorose, dependendo da quantidade e da forma de 

ingestão, o dentifrício infantil contém maior dose de fluoretos que o reg-

ular.  

Os males causados pela ingestão de flúor originam-se por múlti-

plos fatores, como tempo e quantidade de ingestão, idade, existência 

de problemas cardiovasculares ou alterações renais hereditárias. Nor-

malmente, o que indicará a dose letal será o peso e a idade, consider-

ando-se que existam de 32 a 64 mg de flúor por quilograma de peso 

corporal. Entretanto, a American Dental Association (ADA) recomenda 

que seja prescrita, no máximo, uma única dose de 264 mg de NaF (120 

mg de flúor) para prevenir acidentes, especialmente em menores de 

seis anos (Costa; Queiroz; Gama., 2022).  

Cury, Caldarelli e Tenuta (2015) demonstram que, na pro-

gressão da regulamentação brasileira sobre dentifrícios fluoretados, 

optou-se pela questão da segurança, pois se prescreve apenas o máx-

imo de 0,15% de flúor em uma formulação. Contudo, a portaria vigente 

não garante que todo esse flúor esteja solúvel para exercer efeito an-

ticárie.   

Diante disso, torna-se evidente a importância de um equilíbrio 

entre os benefícios preventivos do flúor e os cuidados necessários para 

evitar seus efeitos adversos. Quando utilizado de forma adequada, o 

flúor desempenha um papel essencial na remineralização do esmalte 

dentário, na inibição da desmineralização e na redução da atividade 

cariogênica das bactérias presentes na cavidade oral. Revisões sis-

temáticas recentes mostram que a eficácia do flúor na prevenção da 
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cárie está diretamente relacionada à sua disponibilidade tópica con-

stante na cavidade bucal (MARINHO et al., 2015; WONG et al., 2018).  

Ademais, é fundamental destacar a relevância da supervisão do 

uso de dentifrícios fluoretados em crianças, especialmente na primeira 

infância, período em que há maior risco de ingestão acidental. A orien-

tação de pais e responsáveis sobre a quantidade correta a ser utilizada, 

geralmente o equivalente a um grão de arroz cru para crianças menores 

de três anos, é imprescindível para a prevenção da fluorose dental sem 

comprometer os benefícios anticárie do produto (CDC, 2020; KIRTH-

IGA; MURUGAN; SAIKIA, 2020). O aumento da concentração de flúor 

em pastas dentais tem sido associado a menor incidência de cáries, 

mas também a maior risco de fluorose se a ingestão não for controlada 

(TENUTA; CURY, 2016).  

Portanto, estratégias educativas voltadas para a promoção da 

saúde bucal e o uso consciente do flúor devem ser constantemente in-

centivadas em ambientes escolares e unidades de saúde. Revisões de 

programas escolares mostraram impacto positivo em conhecimento, 

comportamento e índices de higiene bucal, reforçando a importância do 

ensino sobre escovação com dentifrício fluoretado e supervisão por ed-

ucadores e profissionais de saúde (DE AMORIM; DE SOUZA, 2021; 

PETERSEN; KWAN, 2019). Essas iniciativas contribuem para garantir 

o uso seguro e eficaz desse importante recurso na odontologia preven-

tiva.  

  

Considerações Finais  

  

O estudo evidenciou que o uso do flúor, especialmente na forma 

de dentifrícios fluoretados, representa uma das principais estratégias 

preventivas contra a cárie dentária, devido à sua eficácia na remineral-

ização do esmalte e na redução da atividade bacteriana na cavidade 

oral. No entanto, a exposição inadequada ao flúor, seja pela concen-

tração excessiva nos produtos ou pela ingestão prolongada e sem con-

trole, pode acarretar efeitos adversos, como a fluorose dentária e até 

mesmo toxicidade sistêmica, particularmente em populações vul-

neráveis.  
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A literatura atual enfatiza a importância do equilíbrio entre os 

benefícios terapêuticos do flúor e os riscos potenciais decorrentes de 

seu uso inadequado. Dessa forma, estratégias de educação em saúde, 

rotulagem clara dos produtos e orientações fornecidas por profissionais 

da odontologia são fundamentais para assegurar o uso seguro e eficaz 

dos dentifrícios fluoretados. Quando utilizado corretamente, esse re-

curso pode continuar proporcionando benefícios significativos à saúde 

bucal coletiva, desde que aliado a medidas de controle e acesso à in-

formação qualificada.  
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RESUMO 

Este capítulo de livro aborda a infecção por rotavírus como um grave 

problema de saúde pública, especialmente em crianças menores de 

cinco anos. Destaca-se a elevada morbimortalidade associada ao vírus, 

que é altamente contagioso, resistente a agentes físicos e químicos, e 

disseminado principalmente por via fecal-oral, o que favorece surtos em 

ambientes com condições sanitárias inadequadas. O rotavírus é uma 

das principais causas de diarreia grave em crianças pequenas, po-

dendo levar a complicações sérias, como desidratação e internações 

prolongadas. A vacinação tem sido uma estratégia eficaz, reduzindo 

significativamente internações e óbitos, especialmente após sua 
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inclusão em programas nacionais de imunização, como o Programa Na-

cional de Imunizações (PNI). No Brasil, a introdução da vacina oral con-

tra o rotavírus resultou em queda expressiva nos casos graves da do-

ença, embora ainda existam desafios relacionados à cobertura vacinal 

em algumas regiões. O estudo apresenta um panorama epidemiológico 

do rotavírus na região Nordeste do Brasil entre 2018 e 2024, com base 

em dados do SINAN. Verificou-se aumento expressivo nos casos a par-

tir de 2022, após queda durante a pandemia de COVID-19, quando me-

didas como o distanciamento social e o uso mais rigoroso de higiene 

reduziram a transmissão de diversos agentes infecciosos. Os gráficos 

mostram crescimento nos registros de casos sintomáticos, especial-

mente entre crianças de 1 a 4 anos, faixa etária mais exposta ao con-

tágio. Também se evidencia a desigualdade regional na cobertura va-

cinal, com destaque para a baixa cobertura na região Norte, fator que 

contribui para a vulnerabilidade de certas populações. O capítulo res-

salta ainda a complexidade do rotavírus, que pode afetar além do sis-

tema gastrointestinal, alcançando órgãos como fígado, pâncreas e sis-

tema nervoso. Isso evidencia a importância da vigilância contínua, da 

ampliação da cobertura vacinal e da conscientização da população so-

bre a gravidade da infecção. 

Palavras-chave: Rotavírus; Saúde infantil; Vacinação; Morbimortali-

dade. 

 

ABSTRACT 

This book chapter addresses rotavirus infection as a serious public 

health issue, especially among children under five years of age. It 

highlights the high morbidity and mortality associated with the virus, 

which is highly contagious, resistant to physical and chemical agents, 

and primarily transmitted via the fecal-oral route, favoring outbreaks in 

environments with inadequate sanitary conditions. Rotavirus is one of 

the leading causes of severe diarrhea in young children and can lead to 

serious complications, such as dehydration and prolonged hospitalizati-

ons. Vaccination has been an effective strategy, significantly reducing 

hospitalizations and deaths, especially after its inclusion in national 

immunization programs, such as the National Immunization Program 
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(PNI). In Brazil, the introduction of the oral rotavirus vaccine led to a 

substantial decrease in severe cases of the disease, although challen-

ges related to vaccine coverage remain in some regions. 

The study presents an epidemiological overview of rotavirus in the Nor-

theast region of Brazil between 2018 and 2024, based on data from the 

Notifiable Diseases Information System (SINAN). A significant increase 

in cases was observed starting in 2022, following a decline during the 

COVID-19 pandemic, when measures such as social distancing and 

stricter hygiene practices reduced the transmission of various infectious 

agents.The graphs show a rise in reported symptomatic cases, especi-

ally among children aged 1 to 4 years, the age group most exposed to 

infection. Regional disparities in vaccination coverage are also evident, 

with particularly low rates in the North region, which contributes to the 

vulnerability of certain populations. 

The chapter also emphasizes the complexity of rotavirus, which can af-

fect not only the gastrointestinal system but also organs such as the 

liver, pancreas, and nervous system. This underscores the importance 

of continuous surveillance, expanded vaccine coverage, and public 

awareness about the seriousness of the infection. 

Keywords: Rotavirus; Child health; Vaccination; Morbidity and morta-

lity. 

 
 
1. INTRODUÇÃO  

 
 

As doenças diarreicas continuam sendo uma das principais 

causas de mortalidade e morbidade por infecções em crianças menores 

de cinco anos. A infecção por rotavírus é reconhecida como o principal 

agente causador de diarreias moderadas a graves em crianças pe-

quenas. Trata-se de uma infecção "democrática", na qual todas as cri-

anças são suscetíveis independentemente do status socioeconômico. 

O rotavírus apresenta alta estabilidade nas fezes, permanecendo viável 

por vários dias em temperatura ambiente, o que contribui para sua ele-

vada resistência e facilidade de transmissão em diferentes locais 

(Flewett, 2019). 
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A transmissão do rotavírus ocorre principalmente por via fecal-

oral, sendo altamente contagioso e resistente a agentes químicos e físi-

cos. Ambientes com saneamento básico deficiente, alta densidade pop-

ulacional e acesso limitado a serviços de saúde constituem fatores que 

favorecem sua disseminação (Lopes et al., 2020). Além disso, o contato 

próximo entre crianças em creches e instituições escolares facilita a cir-

culação do vírus mesmo em países desenvolvidos. 

Após a ampliação da vacinação contra o rotavírus em países de 

baixa e média renda, observou-se uma redução significativa nas hospi-

talizações e mortes por diarreia (Patel, M. M. et al.,2012). Em El Salva-

dor, por exemplo, houve uma queda de até 76% nas hospitalizações 

por gastroenterite em crianças menores de 5 anos nos anos seguintes 

à introdução da vacina. 

Em 2009, o Brasil passou a produzir nacionalmente a vacina 

contra o rotavírus por meio de uma parceria entre o Instituto Bio-

Manguinhos/Fiocruz e a multinacional GlaxoSmithKline (GSK). Essa 

iniciativa fortaleceu a autossuficiência do país na produção de imunobi-

ológicos estratégicos, garantindo maior estabilidade no fornecimento da 

vacina Rotarix® ao Programa Nacional de Imunizações (PNI), além de 

contribuir para a soberania sanitária (Brasil, 2009). Esse fato evidencia 

como dados científicos podem e devem fundamentar decisões de 

saúde pública eficazes. 

Pesquisas epidemiológicas conduzidas em países desen-

volvidos e em desenvolvimento indicaram que o rotavírus era re-

sponsável por aproximadamente 870 mil óbitos anuais de crianças com 

menos de cinco anos ao redor do mundo. Com a implementação da 

terapia de reidratação oral e da vacinação, esse número foi significa-

tivamente reduzido para aproximadamente 200 mil mortes infantis 

anuais. Apesar da disponibilidade de vacinas eficazes, o rotavírus con-

tinua sendo uma preocupação importante em muitos países e perman-

ece como um dos principais agentes causadores de morbimortalidade 

infantil em todo o mundo, especialmente nas nações em desenvolvi-

mento, onde o acesso aos serviços de saúde e à imunização ainda é 

limitado. Isso mostra a importância da continuidade dos estudos e 

pesquisas sobre esse vírus, pois, apenas por meio da investigação 
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constante será possível aprimorar as estratégias de prevenção, ampliar 

a cobertura vacinal e melhorar as condições de atendimento à saúde 

infantil. (Bowen et al., 2018). 

Destaca-se que, no Brasil, existe uma significativa desigualdade 

no acesso ao saneamento básico entre as diferentes regiões. As 

regiões Norte e Nordeste apresentam os maiores índices de doenças 

associadas à falta de saneamento adequado (De Aguiar et al., 2020). 

Na região Norte, por exemplo, o risco de morte por infecção por ro-

tavírus é de quatro a cinco vezes superior ao registrado na região Sul, 

sendo responsável por cerca de 30% dos óbitos no primeiro ano de vida 

(DE AGUIAR et al., 2020). O tema permanece atual e relevante, como 

demonstrado por surtos recentes que evidenciam a persistência do ro-

tavírus como ameaça à saúde infantil, especialmente em áreas vul-

neráveis, justamente onde o saneamento é mais precário e o acesso 

aos serviços de saúde é limitado. Nesse contexto, reforça-se a im-

portância da vigilância epidemiológica contínua como estratégia funda-

mental para a detecção precoce de surtos, o monitoramento da circu-

lação viral e a adoção de medidas eficazes de prevenção e controle. 

Este estudo visa enriquecer a literatura acadêmica e promover 

a conscientização pública acerca do rotavírus, enfatizando a importân-

cia da vacinação e de medidas preventivas para reduzir a morbimortal-

idade infantil. A análise das variações na cobertura vacinal contra o ro-

tavírus humano nas diferentes regiões do Brasil entre 2020 e 2022 rev-

ela disparidades significativas, com destaque para a região Norte, que 

apresentou a menor cobertura em 2022 (70,09%), apesar de um au-

mento de 2,26% no período considerado (Nascimento, 2022). Ao cor-

relacionar dados epidemiológicos com indicadores como acesso à água 

e esgotamento sanitário, este estudo fornece subsídios para que ge-

stores e profissionais de saúde adotem medidas mais eficazes de pre-

venção. A divulgação de evidências locais fortalece estratégias que 

promovem a equidade em saúde e a eficácia da vacinação, especial-

mente em áreas vulneráveis. Assim, a pesquisa reafirma seu papel fun-

damental na construção de soluções sustentáveis para a saúde infantil. 

O problema central deste estudo reside no fato de que, embora 

o rotavírus seja tradicionalmente associado à gastroenterite, evidências 
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mais recentes demonstram que sua atuação vai além da mucosa intes-

tinal revelando sua tamanha complexidade. O vírus invade as células 

do intestino e desencadeia o quadro gastrointestinal, mas há dados ro-

bustos que comprovam sua disseminação sistêmica. Pesquisas in-

dicam que a infecção pelo rotavírus pode atingir diversos órgãos, como 

o sistema nervoso central, o fígado e o pâncreas, entre outros. Diante 

dessa complexidade, o termo “gastroenterite por rotavírus” vem sendo 

gradualmente substituído por uma definição mais ampla: “doença por 

rotavírus” (Gomez et al., 2019). Esse reconhecimento reforça a neces-

sidade de ampliar o entendimento sobre o patógeno e suas múltiplas 

manifestações clínicas. 

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é compreender 

de forma aprofundada a biologia, a epidemiologia e as manifestações 

clínicas do rotavírus, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento 

de estratégias integradas de controle, mesmo quando a vacinação não 

é o único foco. A proposta é ampliar a base de conhecimento sobre o 

vírus e seus mecanismos de ação, auxiliando na formulação de me-

didas preventivas e terapêuticas mais eficazes. Considerando a com-

plexidade desse agente viral e seu significativo impacto na saúde pú-

blica, especialmente em regiões com infraestrutura sanitária precária e 

recursos de saúde limitados, sua investigação contínua se mostra uma 

prioridade. Além disso, o estudo reforça a importância da vigilância ep-

idemiológica, da educação em saúde e do fortalecimento das políticas 

públicas voltadas ao enfrentamento de doenças infecciosas de alta 

transmissibilidade, como o rotavírus. 

 

2.METODOLOGIA 

 

Este é um estudo epidemiológico com delineamento descritivo, 

retrospectivo e abordagem quantitativa. Foram analisados dados 

secundários obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notifi-

cação (SINAN), disponíveis na plataforma TABNET, vinculada ao De-

partamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As 

informações utilizadas referem-se à caracterização epidemiológica dos 

casos confirmados de Rotavírus, considerando variáveis como sexo, 
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faixa etária e classificação operacional, na região Nordeste do Brasil, 

no período de 2018 a 2024.  

A pesquisa bibliográfica foi conduzida por meio das bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Public/Publisher MEDLINE (PubMed). A análise es-

tatística descritiva e a organização dos dados em gráficos foram real-

izadas com o auxílio do Microsoft Excel 2025. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 

A avaliação dos dados epidemiológicos apontou o total de 295 

casos diagnosticados de rotavírus na região Nordeste no período ana-

lisado (2018 a 2024). A situação epidemiológica é expressa nos gráfi-

cos a seguir. O Gráfico 1 apresenta a distribuição anual dos casos con-

firmados de Rotavírus na região nordeste no período avaliado. 

 

Gráfico 1: Casos Confirmados de Rotavírus - Região Nordeste 

(2018-2024) 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Entre os anos de 2018 e 2024, observou-se uma variação sig-

nificativa no número de casos confirmados de rotavírus na Região 

Nordeste do Brasil. A análise dos dados do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) mostra uma tendência de crescimento 
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expressivo a partir de 2022, com destaque para os anos de 2023 e 

2024, que registraram 96 e 99 casos confirmados, respectivamente 

(Brasil, 2025). Essa elevação pode estar associada à retomada das ati-

vidades de vigilância epidemiológica após a pandemia de COVID-19, 

período durante o qual os sistemas de saúde voltaram seus esforços 

prioritariamente para o enfrentamento da crise sanitária. Em contra-

partida, os anos de 2020 e 2021 apresentaram os menores números de 

notificações, com apenas 8 e 11 casos, o que pode indicar subnotifi-

cação ou redução real da circulação do vírus devido às medidas de dis-

tanciamento social e maior higienização da população no contexto da 

pandemia. 

O pico observado em 2024 pode indicar não apenas uma re-

tomada dos níveis de circulação viral após o período pandêmico, mas 

também possíveis mudanças no padrão de disseminação do rotavírus, 

influenciadas por fatores ambientais, sociais e comportamentais. Ele-

mentos como o aumento da mobilidade populacional, a retomada plena 

das atividades escolares e a redução na adesão a práticas de higiene 

podem ter contribuído para o aumento nos casos. Além disso, al-

terações climáticas, como variações de temperatura e de regime de 

chuvas, podem afetar a sobrevivência e a propagação do vírus no am-

biente, influenciando sua sazonalidade. 

Diante dessa possibilidade, torna-se ainda mais evidente a im-

portância da manutenção contínua de sistemas de vigilância epidemio-

lógica que sejam sensíveis, abrangentes e capazes de identificar pre-

cocemente alterações nos padrões de ocorrência da doença. Esses 

sistemas devem ser integrados, contando com profissionais capacita-

dos, uso de tecnologias atualizadas e articulação entre diferentes níveis 

do sistema de saúde. A capacidade de detectar surtos em tempo hábil 

permite uma resposta rápida e direcionada, reduzindo os impactos na 

saúde pública e evitando sobrecargas nos serviços de atendimento, es-

pecialmente em regiões com infraestrutura limitada. Além disso, dados 

de vigilância confiáveis são essenciais para orientar políticas públicas, 

ajustar estratégias de imunização e promover campanhas de conscien-

tização mais efetivas. Como destacado pelo Ministério da Saúde (Bra-

sil, 2025) 
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O gráfico abaixo apresenta os casos confirmados de infecção 

por rotavírus em crianças menores de 10 anos na região Nordeste do 

Brasil entre os anos de 2017 e 2024, com base em sintomas iniciais 

como vômito, febre e diarreia. Observa-se uma tendência de cresci-

mento acentuado a partir de 2022, culminando em picos expressivos 

em 2023 (46 casos) e 2024 (40 casos). Esse aumento contrasta com 

os números registrados entre 2017 e 2019, período em que os casos 

se mantiveram relativamente baixos, variando de 1 a 11 por ano. Essa 

mudança de comportamento pode estar relacionada a múltiplos fatores, 

como alterações nos padrões climáticos, aumento da densidade popu-

lacional infantil em áreas urbanas e deficiências na infraestrutura de 

saneamento básico. Além disso, oscilações na cobertura vacinal e 

falhas na adesão aos esquemas completos de imunização podem ter 

contribuído para a maior suscetibilidade da população pediátrica. Tais 

evidências ressaltam a importância de ações contínuas de prevenção 

e controle, especialmente em regiões com maior vulnerabilidade socio-

econômica. 

 

Gráfico 2: Casos confirmados com sintomas (vomito, febre, diar-

reia) 

 

 
    Fonte: Autoria própria 2025. 
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A baixa incidência nos anos de 2020 e 2021 (6 e 3 casos, re-

spectivamente) pode ser atribuída às medidas de contenção da pan-

demia, como o fechamento de escolas, o distanciamento social, o uso 

de máscaras e a intensificação da higiene das mãos, que reduziram a 

circulação de diversos agentes infecciosos, incluindo o rotavírus 

(Domingues et al., 2020; WHO, 2021). Essas ações, embora voltadas 

principalmente para o controle da COVID-19, tiveram impacto colateral 

positivo sobre outras doenças de transmissão fecal-oral, como a in-

fecção por rotavírus, ao limitar o contato físico entre crianças e reduzir 

a exposição a ambientes com maior risco de contaminação, como 

creches e escolas. 

O eixo horizontal representa os anos de início dos sintomas, de 

2017 a 2024, enquanto o eixo vertical indica o número de casos confir-

mados. Os dados mostram um padrão relativamente estável entre 2017 

e 2022, com variações modestas no número de casos. No entanto, ob-

serva-se um aumento expressivo nos anos mais recentes: 46 casos em 

2023 e 40 casos em 2024, valores significativamente superiores aos 

registrados nos anos anteriores. Esse crescimento pode indicar uma 

possível mudança no comportamento epidemiológico do vírus, seja por 

uma maior circulação de cepas mais transmissíveis ou pelo aumento 

da suscetibilidade da população infantil, possivelmente relacionada à 

queda na cobertura vacinal ou ao relaxamento das medidas de pre-

venção. 

Outra hipótese relevante é a melhoria nos sistemas de vigilância 

e diagnóstico, com maior sensibilização de profissionais de saúde e 

melhor capacidade laboratorial, o que pode ter contribuído para o au-

mento na identificação e notificação dos casos. Além disso, é im-

portante considerar fatores como desigualdade no acesso a serviços de 

saúde, diferenças regionais na infraestrutura de saneamento básico e 

variações ambientais que favorecem a persistência do vírus em deter-

minadas épocas do ano. 
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Gráfico 3: Casos Confirmados de Rotavírus por Faixa Etária (2018-

2024) - Região Nordeste 

 
Fonte: Autoria própria 2025. 

 

O gráfico 3 acima apresenta a evolução dos casos confirmados 

de infecção por rotavírus em crianças da Região Nordeste do Brasil, no 

período de 2018 a 2024, considerando duas faixas etárias: menores de 

1 ano e crianças de 1 a 4 anos. Os dados foram obtidos do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde 

do Brasil (SVSA/Sinan Net). 

Entre 2018 e 2020, os números se mantiveram relativamente 

baixos em ambas as faixas etárias, com uma leve queda em 2020. A 

partir de 2021, observa-se uma tendência de aumento progressivo, es-

pecialmente significativa nos anos de 2023 e 2024, em que os casos 

saltam para 60 (2023) e 58 (2024) na faixa de 1 a 4 anos, e para 36 

(2023) e 41 (2024) entre menores de 1 ano. 

Essa elevação pode estar relacionada à retomada das ativida-

des presenciais após o período mais crítico da pandemia de COVID-19, 

quando houve uma redução na circulação de diversos patógenos 

devido ao distanciamento social, uso de máscaras e outras medidas 

sanitárias. Além disso, as quedas nas coberturas vacinais infantis ob-

servadas no Brasil nos últimos anos, inclusive para a vacina contra o 

rotavírus podem ter contribuído para o aumento da incidência 

(Domingues et al., 2020). 
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Durante todo o período analisado, a faixa etária de 1 a 4 anos 

apresentou mais casos confirmados do que o grupo de menores de 1 

ano. Isso pode ser explicado pelo maior contato social dessas crianças 

(creches e escolas), o que aumenta a chance de exposição e dissemi-

nação fecal-oral do vírus, forma predominante de transmissão do ro-

tavírus (WHO, 2021). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A análise reforça a importância da vigilância epidemiológica 

contínua e da vacinação como medidas essenciais no combate ao ro-

tavírus, principalmente em regiões com precariedade sanitária e baixa 

cobertura vacinal. O aumento recente de casos na região Nordeste 

após o período pandêmico indica tanto a retomada da circulação viral 

quanto possíveis falhas na cobertura vacinal e vigilância.  

Além disso, o reconhecimento do rotavírus como um agente sis-

têmico e não apenas entérico exige uma abordagem mais abrangente 

para seu controle. Investimentos em saneamento básico, educação em 

saúde e ampliação da cobertura vacinal são fundamentais para a re-

dução da morbimortalidade infantil associada ao vírus. O estudo con-

tribui para evidenciar a necessidade de políticas públicas eficazes e 

sustentáveis, voltadas para a equidade em saúde infantil. 
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CAPÍTULO 24 
 

TOXOPLASMOSE GESTACIONAL: UMA AMEAÇA SILENCIOSA  
À SAÚDE MATERNO-FETAL 
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RESUMO  

Objetivo: abordar a toxoplasmose gestacional como um problema de 

saúde pública relevante e crescente no estado do Piauí, Brasil. Meto-

dologia: baseou-se na análise de notificações oficiais, distribuídas por 

ano, mês e faixa etária. Fatores como a escassez de informação entre 

gestantes, precariedade no saneamento básico e falhas na testagem 

durante o pré-natal foram apontados como agravantes. Resultados: a 

pesquisa utilizou dados epidemiológicos de 2019 a 2024, revelando um 

mailto:yasmimsaivo82@gmail.com
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aumento expressivo de 737,63% nos casos notificados, com pico de 

779 casos em 2024. A maior incidência foi observada em mulheres en-

tre 20 a 39 anos, faixa etária mais propensa à gravidez. Conclusão: a 

toxoplasmose gestacional permanece tendo grande prevalência no 

Brasil, com um aumento significativo no número de casos registrados 

no estado do Piauí, como mostrado no presente estudo. A pesquisa 

destaca a necessidade de intensificação das medidas preventivas, ca-

pacitação dos profissionais de saúde e reforço nas políticas públicas 

voltadas à triagem e educação em saúde. 

Palavras-chave: Toxoplasmose gestacional; saúde materno-fetal; epi-

demiologia; Piauí; saneamento básico; 

 

ABSTRACT  

Objective: to address gestational toxoplasmosis as a relevant and 

growing public health problem in the state of Piauí, Brazil. Methodology: 

was based on the analysis of official notifications, distributed by year, 

month and age group. Factors such as the scarcity of information among 

pregnant women, precariousness in basic sanitation and failures in tes-

ting during prenatal care were pointed out as aggravating factors. Re-

sults: the research used epidemiological data from 2019 to 2024, reve-

aling a significant increase of 737.63% in reported cases, with a peak of 

779 cases in 2024. The highest incidence was observed in women 

between 20 and 39 years, the age group most prone to pregnancy. Con-

clusion: Gestational toxoplasmosis remains highly prevalent in Brazil, 

with a significant increase in the number of cases recorded in the state 

of Piauí, as shown in the present study. The research highlights the 

need to intensify preventive measures, train health professionals and 

strengthen public policies aimed at screening and health education. 

Keywords: Gestational toxoplasmosis, maternal-fetal health, epidemi-

ology, Piauí, prenatal, basic sanitation. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A toxoplasmose é uma enfermidade provocada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii, que é um parasita intracelular obrigatório. Este 
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parasita apresenta um ciclo de vida complexo, utilizando felinos, espe-

cialmente os gatos, como seus principais hospedeiros e os mamíferos, 

incluindo os seres humanos, como hospedeiros alternativos. Essa 

doença representa um risco crescente à saúde pública em todo o 

mundo, especialmente em nações tropicais como o Brasil, onde os 

episódios do agente causador mostram alta resistência e podem con-

taminar o meio ambiente por longos períodos (El Bissati et al., 2018).  

Quando essa infecção se manifesta em gestantes, a taxa de 

morbidade e mortalidade é alarmante, pois pode resultar em várias 

complicações sérias ou até letais para o feto. Do ponto de vista fisio-

patológico, a transmissão vertical, que acontece da mãe para o feto, 

ocorre através da placenta, permitindo que o agente infeccioso penetre 

nas vilosidades placentárias, infectando o feto. Esse processo ainda 

necessita de mais pesquisas para uma compreensão mais aprofundada 

(Djurković-Djaković et al., 2019). 

A identificação da toxoplasmose ocorreu pela primeira vez em 

1908, quando pesquisadores encontraram parasitas no sangue, no 

baço e no fígado de um roedor da África do Norte. Em 1937, foi es-

tabelecido que o T. gondii é um parasita intracelular obrigatório, signifi-

cando que sua reprodução acontece exclusivamente dentro das células 

do organismo infectado. Somente na década de 1970 foi possível elu-

cidar o ciclo de vida desse protozoário, sendo o gato o seu hóspede 

definitivo. Animais de sangue quente, incluindo os seres humanos, 

atuam como hospedeiros intermediários (Silva; Peres; e Moreira, 2023).  

A história da toxoplasmose gestacional (tg), ou congênita, inicia-

se com o isolamento do parasita Toxoplasma gondii em 1908 por 

Nicolle e Manceaux, em um roedor africano. Quase simultaneamente, 

Splendore isolou o parasita em coelhos no Brasil. Em 1937, foi demon-

strado que o T. gondii é um parasita intracelular obrigatório, multipli-

cando-se apenas no interior das células. A compreensão do ciclo de 

vida do parasita, que inclui o gato como hospedeiro definitivo, só foi 

desvendada nos anos 1970 (Araújo; Menezes 2025).  

Com a identificação da toxoplasmose em grávidas no território 

brasileiro, notou-se um crescimento na percepção e na compreensão 

acerca da patologia, direcionado a ações preventivas e terapêuticas 
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mais eficientes. Tal conjuntura abrangeu a criação de exames de 

sangue para identificar a infecção em gestantes e a definição de nor-

mas para o tratamento de mulheres grávidas com toxoplasmose re-

cente, objetivando diminuir a possibilidade de transmissão da mãe para 

o bebê (Brasil, 2018).  

No Brasil, durante a gestação estima-se que em torno de 14 em 

1.000 gestantes são infectadas e que a transmissão para o feto ocorra 

em 0,2-2 recém-nascidos vivos por 100 nascimentos por ano. Esse tra-

balho se propõe a relatar tópicos sobre a toxoplasmose gestacional e 

congênita, como sua clínica, diagnóstico, tratamento e profilaxia. Justi-

fica-se pela ampla distribuição geográfica e alta infectividade desta 

doença e suas implicações na gestação (Faria et al., 2023). 

Em face da seriedade da condição congênita, iniciar o acompan-

hamento pré-natal logo nos primeiros três meses de gravidez é crucial, 

permitindo identificar rapidamente os casos mais graves de toxoplas-

mose durante a gestação. Detectar a doença no começo aumenta as 

chances de o tratamento prevenir ou atenuar as sequelas no bebê que 

vai nascer. O Ministério da Saúde recomenda que o tratamento seja 

feito com espiramicina, podendo ser alternado com sulfadiazina, pi-

rimetamina e ácido folínico, conforme o tempo de gravidez e a infecção 

no feto (Ferreira, 2016).  

A toxoplasmose congênita e suas consequências podem ser 

prevenidas com medidas simples. Informar sobre as fontes de infecção 

e realizar exames de sangue durante a gravidez para identificar a toxo-

plasmose o mais cedo possível são cruciais. O tratamento com anti-

bióticos, para evitar ou diminuir a transmissão para o bebê, junto com o 

diagnóstico e tratamento fetal, são estratégias importantes. Essas 

abordagens podem ser opções em locais com poucos casos de toxo-

plasmose, mas são essenciais em áreas onde a infecção é mais comum 

(Moura, 2016).  

A notificação, investigação e o diagnóstico oportuno dos casos 

agudos em gestantes viabilizarão a identificação de surtos, o bloqueio 

rápido da fonte de transmissão e a tomada de medidas de prevenção e 

controle em tempo oportuno, além da intervenção terapêutica ade-

quada e consequente redução de complicações, sequelas e óbitos. Já 
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a investigação em RN permitirá a intervenção precoce em casos em 

que a doença seja confirmada (Guerina; Marquez, 2024).  

Dessa forma, este estudo objetivou determinar a frequência da 

infecção por T. gondii em gestantes atendidas em Unidades Básicas de 

Saúde no estado do Piauí e verificar, analisando os possíveis fatores 

de associação que contribuam para a positividade da infecção pelo par-

asito. 

 
METODOLOGIA  
 

Este trabalho consiste em uma pesquisa epidemiológica decor-

rido, quantitativo e descritivo de casos confirmados de toxoplasmose 

gestacional no Brasil, em específico no estado do Piauí em um período 

de 5 anos (2019-2024). Foram utilizados dados provenientes do 

Sistema de Informação e Agravos de Notificação (SINAN), acessado 

através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS) no segmento de informações de saúde do Tabulador Gen-

érico de Domínio Público (TABNET).   

Observou-se os seguintes critérios: os anos de notificações, os 

meses com maiores incidências e a faixa etária para delimitar o pano-

rama epidemiológico do estado do Piauí. Para a construção deste es-

tudo, a pesquisa bibliográfica foi efetuada por meio de buscas em plata-

formas como Google Acadêmico e PubMed, utilizando materiais dos 

últimos 5 anos (2020 a 2025) na língua portuguesa e inglesa. Os con-

ceitos aplicados foram: “Toxoplasmose” e “Gestação”. Um gráfico foi 

elaborado no Microsoft Excel, enquanto os demais foram produzidos na 

plataforma Canva. Como parâmetro de exclusão, salientou-se tra-

balhos de conclusão de curso (TCC), resumos, revisões e artigos priva-

dos.  

O estudo não requer aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa, uma vez que utiliza dados de acesso público. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As análises de dados epidemiológicos revelam a ocorrência de 

mais de 1.913 casos de toxoplasmose gestacional no estado do Piauí 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

380 
 

desde os anos de 2019 até o ano de 2024. Observa-se um crescimento 

dos casos ao longo dos anos, refletindo ampliação dos mecanismos de 

vigilância, diagnóstico e notificação, bem como fatos socioambientais 

que favorecem a disseminação do agente etiológico. Esses dados 

sistematizados e apresentados nas tabelas a seguir permitem uma 

análise crítica da evolução do quadro epidemiológico regional divididos 

entre casos anuais, mensais e faixa etária.  

 

Gráfico 1 - Evolução anual da ocorrência de casos de toxoplasmose 

gestacional durante os anos de 2019 a 2024. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Revelou-se no gráfico 1 que a incidência de casos de toxoplas-

mose gestacional teve um aumento gradual de 737,63% entre os anos 

de 2019 a 2024, onde 2019 estava com apenas 93 casos notificados 

com aumentos sucessivos nos anos de 2020 com 95 casos, 2021 com 

189, 2022 com 325 casos e 2023 com 432 casos. Os registros subiram 

de forma exorbitante em 2024 com 779 casos reportados. 

 Segundo os estudos realizados por Acioli et al., (2020), o motivo 

do aumento de casos se deve pela escassez de informações acerca da 

doença, principalmente entre as gestantes que iniciaram a gestação 

precocemente, falta de comunicação completa entre as gestantes e 
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profissionais da saúde, a falta de higienização de alimentos, sane-

amento básicos, em que em sua grande maioria, se torna negligen-

ciado.    

No estado do Piauí, a análise das notificações mensais durante 

o ano de 2024 revelou padrões alarmantes em comparação aos anos 

anteriores. O gráfico 2 a seguir apresenta a relação dos casos específi-

cos de cada mês. 

 

Gráfico 2 - Distribuição mensal dos casos notificados de toxoplasmose 
gestacional no estado do Piauí em 2024. 
 

 
Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Observa-se que os meses com maior número de notificações 

foram junho (84 casos) e abril (82 casos). Em contraste, os meses com 

menor incidência foram dezembro (29 casos) e setembro (42 casos). 

Essas flutuações podem estar relacionadas às condições climát-

icas que favorecem a permanência das formas infectantes do parasita 

no ambiente, especialmente os oocistos, estruturas altamente re-

sistentes eliminadas por felinos e responsáveis pela contaminação de 

água, solo e alimentos. Como demonstrado por Costa et al. (2023), a 

maior incidência da toxoplasmose congênita tende a ocorrer em 

períodos de maior umidade, quando há aumento da sobrevivência do 

parasita no ambiente, aumentando a exposição, sobretudo em contex-

tos de saneamento precário e práticas alimentares de risco. 

Além disso, o perfil sociodemográfico e a adesão ao acompan-

hamento pré-natal influenciam diretamente na detecção precoce e na 
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prevenção da infecção fetal. Em estudo realizado por Oliveira et al. 

(2022), foi identificado que a baixa frequência de testagem e o 

acompanhamento irregular de gestantes expostas ao T. gondii difi-

cultam o controle da infecção congênita, especialmente em áreas com 

estrutura deficiente de atenção primária. A repetição sorológica ao 

longo da gestação, principalmente entre gestantes inicialmente soro-

negativas, ainda é subutilizada, mesmo sendo uma medida simples e 

eficaz. 

Por fim, Ferreira et al. (2023) demonstraram que a soroprevalên-

cia da toxoplasmose entre gestantes apresenta associação com indica-

dores de saneamento e acesso à água tratada. Regiões com maior vul-

nerabilidade sanitária, como áreas periféricas e rurais, apresentam ma-

iores taxas de exposição, o que reforça a necessidade de ações interse-

toriais que integrem vigilância epidemiológica, educação em saúde e 

melhoria da infraestrutura básica como estratégias de enfrentamento 

da toxoplasmose congênita. 

 

Gráfico 3 - Casos confirmados de Toxoplasmose Gestacional segundo 

faixa etária no estado do Piauí entre os anos 2019 a 2024. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 
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O gráfico 3 apresenta a quantidade de casos confirmados de 

acordo com as faixas etárias, 10 a 14 anos - 29 casos (1,7%); 15 a 19 

anos - 189 casos (11,6%); 20 a 39 anos - 1356 casos (83,2%); 40 a 59 

anos - 55 casos (3,3%), totalizando 1629 casos no período de 2019 a 

2024. Percebe-se que a faixa etária mais acometida por tal patologia 

são mulheres na fase adulta de 20 a 39 anos, 

Maior prevalência dessa patologia se dá em mulheres de 20 a 

39 anos, pois essa faixa etária é geralmente considerada a mais pro-

pensa à gravidez. Esse resultado é similar aos resultados do estudo de 

Silva et al. (2025), um estudo epidemiológico de casos de Toxoplas-

mose Gestacional com variáveis como a faixa etária, no estado do Ma-

ranhão, o estudo justifica que a faixa etária mais afetada são mulheres 

em fase reprodutiva, mulheres de 20 a 29 anos de idade, o que totalizou 

70,29% do público entrevistado com casos confirmados de toxoplas-

mose gestacional. 

Ainda que a toxoplasmose possa ocorrer em mulheres de 

qualquer idade ela se mostra menos prevalente em mulheres de 10 a 

14 anos, devido a incidência de gravidez ser menor comparada a mul-

heres adultas, no entanto mulheres de 40 a 59 anos estão menos pro-

pensas a tg pois a maioria das mulheres nesta faixa etária já foi exposta 

ao Toxoplasma gondii em algum ponto da sua vida e desenvolveram 

imunidade, no estudo de Lozano, et al. (2024) fala sobre a soro-

prevalência de toxoplasma gondii e fatores de risco associados em 

gestantes de Araçatuba, São Paulo, diz que a soropositividade foi maior 

em mulheres de 36 a 45 anos, atingiu 71,64%, um número bem maior 

quando comparado a mulheres mais jovens, ou seja, já tinham sido 

expostas ao parasita anteriormente. 

 

CONCLUSÃO 

 

No estado do Piauí, no período de 2019 a 2024, o perfil epidemi-

ológico da toxoplasmose gestacional foi caracterizado por um aumento 

progressivo no número de casos, com maior incidência em mulheres 

adultas na faixa etária de 20 a 39 anos. Destaca-se ainda que a alta 

prevalência, associada a fatores como desigualdade no acesso aos 
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serviços de saúde, condições socioambientais desfavoráveis e falhas 

nas práticas de triagem e prevenção, contribui para o risco elevado de 

transmissão congênita e desfechos negativos na gestação.  

Portanto, os achados refletem a necessidade de capacitação 

contínua dos profissionais de saúde que assistem gestantes, além do 

fortalecimento das ações de vigilância e controle epidemiológico volta-

das para o diagnóstico precoce, a realização sistemática e periódica de 

exames sorológicos durante o pré-natal, o aprimoramento das práticas 

de educação em saúde, bem como a implementação de estratégias de 

prevenção relacionadas à alimentação segura, ao saneamento básico 

e ao controle ambiental. 
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RESUMO 

Este trabalho examina as dificuldades do cotidiano de mulheres no pa-

pel de mãe dentro das universidades, que também gerenciam família e 

vida profissional, a conhecida tripla jornada O foco está nas estratégias 

utilizadas por elas para conciliar todas essas demandas. A metodologia 

se baseia na revisão de estudos relevantes a temática, publicados nos 

últimos 5 anos, associando a divisão sexual do trabalho, políticas públi-

cas para assistência das estudantes e questões reprodutivas. Notou-se 

que é importante além da manutenção das estratégias individuais, o 

coletivo precisa existir com iniciativas como redes de apoio nas institui-

ções, creches, flexibilidade do cronograma universitário e discussões 

frequentes sobre os papéis de gênero dentro da comunidade acadê-

mica. A maternidade é cercada de desafios estruturais, portanto, este 
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estudo visa contribuir para aumento do debate e conscientização sobre 

gênero e ensino superior, como sugestão para linhas investigativas no-

vas que vinculem as dimensões de raça, classe social e idade. 

Palavras-chave: Ensino superior; Maternidade; Tripla jornada; Desa-

fios. 

 

ABSTRACT 

This study examines the daily difficulties faced by women who are moth-

ers at universities, who also manage their families and professional 

lives, a well-known triple shift. The focus is on the strategies they use to 

reconcile all these demands. The methodology is based on a review of 

studies relevant to the topic, published in the last 5 years, associating 

the sexual division of labor, public policies for student assistance, and 

reproductive issues. It was noted that, in addition to maintaining individ-

ual strategies, collective initiatives need to exist, with initiatives such as 

support networks in institutions, daycare centers, flexible university 

schedules, and frequent discussions about gender roles within the aca-

demic community. Motherhood is surrounded by structural challenges, 

so this study aims to contribute to increasing debate and awareness 

about gender and higher education, as well as suggesting new lines of 

investigation that link the dimensions of race, social class, and age. 

Keywords: Higher education; Maternity; Triple shift; Challenge them. 

 

1. Introdução  

 

A trajetória educacional das mulheres brasileiras passou por 

uma evolução ascendente, sobretudo no século XX, período em que as 

mulheres se tornaram a maioria em todos os níveis de escolaridade 

(dos Santos; Barros; Nunes, 2021). As mulheres vêm conquistando 

mais espaços a cada ano.  

O ingresso ascendente da população feminina no mercado de 

trabalho brasileiro reflete, ao mesmo tempo, uma melhoria nas oportun-

idades profissionais e a manutenção de desafios estruturais, mas tam-

bém diferenças salariais e jornadas múltiplas, evidenciando a urgência 
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por políticas públicas voltadas para a igualdade de gênero (Silva; Mar-

tins; Rocha, 2022). 

Ao longo da história, as mulheres exercem o lugar principal no 

trabalho de cuidado, sendo socialmente responsáveis por assegurar o 

bem-estar familiar e de sua comunidade, muitas vezes sem o devido 

reconhecimento ou divisão igualitária dessas tarefas com os homens 

(Melo; Mello, 2022). 

Considerando as lutas feministas por direitos, desde a primeira 

onda do feminismo até a mais recente quarta onda, muitos direitos já 

foram conquistados, como votar, comprar propriedades e se divorciar. 

Houve ganhos em padrões de comportamento, mas igualdade de 

direitos tão almejada desde o início dessas discussões ainda não 

chegou (Alves, 2022). Isso resulta na necessidade de continuar debate 

e conscientização. 

A maternidade é uma das funções que mais ocupa tempo na 

vida das mulheres, até mesmo a possibilidade da maternidade pode 

representar ameaça para o progresso na carreira feminina, que acu-

mula cuidado com filhos e trabalho (Benzoni et. al. 2024). Podemos 

perceber a diferença entre o peso da divisão de funções quando o tra-

balho doméstico se soma ao emprego, aos estudos e a criação dos 

filhos somente para as mulheres, pois dentro do patriarcado é reser-

vado a elas o papel do cuidado. 

Apesar dessa sobrecarga, a busca pela qualificação se mostra 

muito relevante. Ingressar em um curso no ensino superior representa 

para muitas mulheres, muito além da realização de um sonho, mas uma 

real possibilidade para uma mudança de vida, uma maneira de estar 

mais ativa na sociedade, de adquirir maior independência e incentivo 

para continuar buscando novas experiências (Vieira; Santo; Oliveira, 

2022). 

A justificativa para a realização do trabalho é ter um maior en-

tendimento sobre a situação das mulheres acadêmicas e suas múltiplas 

outras funções. Essa parte do trabalho apresenta o motivo pelo qual ele 

é relevante, evidenciando lacunas na literatura e como esta pesquisa 

bibliográfica pode colaborar para lhe trazer respostas, de forma teórica 

ou aplicada (Silva; Oliveira, 2022). 
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Analisando essas informações sobre a vivência das mulheres 

brasileiras na atualidade, o problema norteador desta pesquisa, 

 que será de caráter bibliográfico, como já mencionado, surge 

dessa reflexão sobre: a tripla jornada e quais são as estratégias de 

mães universitárias para conciliação entre vida acadêmica, familiar e 

laboral? 

O objetivo deste estudo é averiguar sobre tripla jornada, fazendo 

uma análise das estratégias de mães universitárias para conciliação en-

tre vida acadêmica, familiar e laboral. Por isso reflete sobre meios indi-

viduais e necessidade de políticas públicas, incentivo das instituições e 

comunidade que fomentem a volta dessas mulheres aos estudos após 

a maternidade ou que facilite o cotidiano das que já estão nas univer-

sidades.  

 

2. Metodologia 
 

A pesquisa foi realizada no mês de maio de 2025, se caracteriza 

como revisão bibliográfica, pois o tema foi pesquisado e discutido atra-

vés de reflexões de publicações e estudo já existentes. 

A iniciativa para o desenvolvimento deste artigo foi o trabalho 

denominado “Carregando o mundo nas costas”: A experiência emo-

cional de mães universitárias, das autoras Laura Veloso e Miriam Tachi-

bana, publicado em Psicologia em Revista. 

A base de dados foi retirada de fontes confiáveis, no idioma por-

tuguês. Foram utilizados periódicos universitários, Scielo e Google 

Acadêmico e site oficial do Governo Brasileiro. Os principais autores 

utilizados foram Hirata e Kergoat, Brasil, Almeida e Santos, Carneiro, 

Federici e outros. 

A ampla gama de informações disponíveis na internet e o rápido 

acesso a materiais de diversos lugares do país e do mundo auxiliam na 

democratização do conhecimento. Sendo assim é mais fácil e até mais 

econômico para os estudantes buscar o embasamento necessário para 

a produção científica no formato online. 
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O avanço da tecnologia cresce exponencialmente a cada 
dia. A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é am-
plamente utilizada por estudantes em busca de informação. 
Com essa evolução, surgiram novas formas de pesquisa que 
auxiliam tanto alunos quanto pesquisadores. Essas pesqui-
sas podem ser acadêmicas ou científicas, sendo realizadas 
e filtradas por meio de mecanismos de busca.(Peixoto, 2024, 
p.18.) 

 

A conciliação entre maternidade, vida acadêmica e trabalho rep-

resenta um desafio para mulheres universitárias, evidenciando a di-

visão estrutural sexual do trabalho e das desigualdades de gênero no 

ensino superior.  

O recorte temporal fundamenta-se em estudos recentes, dos úl-

timos 5 (cinco) anos (2020-2025) que analisam as estratégias individ-

uais e coletivas adotadas por mães universitárias, bem como as polí-

ticas públicas e institucionais necessárias para mitigar essa sobre-

carga.   

As informações atualizadas e revisadas, refletem o conheci-

mento e o imaginário social sobre determinado campo em um espaço 

de tempo. As fontes recentes têm um maior peso em credibilidade e 

são consideradas mais relevantes para a credibilidade dos trabalhos 

acadêmicos. 

 

3. Referencial teórico 

 
3.1  Gênero e divisão sexual do trabalho 
 

Analisando o ambiente acadêmico nacional percebemos que as 

mulheres são a maioria nas salas de aula, segundo o Censo da Edu-

cação Superior do ano de 2023, divulgado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em publi-

cação no site oficial do Governo (Brasil, 2025) as mulheres equivaliam 

a 59,1% das matrículas no ensino superior do Brasil, cerca de 5,9 mi-

lhões de estudantes em um universo de cerca de 10 milhões.  

Em paralelo com o cumprimento das atividades de estudo, te-

mos muitas outras funções agregadas ao sexo feminino. 
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A tripla jornada vivenciada por mães universitárias está in-

trinsecamente ligada à divisão sexual do trabalho, que atribui às mul-

heres a responsabilidade prioritária pelo trabalho reprodutivo e de 

cuidado, enquanto os homens permanecem majoritariamente no es-

paço produtivo (Hirata; Kergoat, 2020). 

O machismo dentro do sistema patriarcal, onde os homens são 

os detentores de poder, exercem a perpetuação dessa sobrecarga das 

mulheres, especialmente no que se refere ao trabalho reprodutivo não 

remunerado. O cuidado com filhos, afazeres de casa, cuidado com fa-

miliares doentes ou idosos são atribuídos como femininos, mesmo 

quando estas mulheres também desempenham funções no mercado de 

trabalho ou na vida acadêmica.  

Essa divisão sexual do trabalho, historicamente construída, invi-

abiliza sua total participação e equidade em outras esferas sociais. 

Além de reduzir o seu tempo disponível para qualificação e lazer. Essa 

situação traz impactos negativos para a saúde física e mental das mul-

heres, reforçando desigualdades estruturais que ainda persistem, 

mesmo diante dos avanços na conquista de direitos. 

 A dinâmica é reforçada pelo patriarcado, que naturaliza a sobre-

carga feminina, relegando às mulheres funções domésticas e maternas 

não remuneradas, mesmo quando inseridas em contextos acadêmicos 

e profissionais (Saffioti, 2021).   

A mulher sempre enfrentou desafios ao tentar mudar sua per-

spectiva, o seu ingresso no mercado de trabalho e a emancipação que 

isso traz estavam ligados aos movimentos feministas do século pas-

sado, o que contribuiu para dar visibilidade às mulheres na sociedade 

(Sousa; Lima; Lima, 2023). 

Além de lutar pelo direito ao trabalho e dignidade financeira, as 

mulheres também lutam pelo acesso a educação e qualificação profis-

sional. Estudos demonstram que a maternidade no ensino superior é 

frequentemente percebida como um evento disruptivo, que exige esfor-

ços significativos de reorganização identitária e temporal para conciliar 

demandas conflitantes (Veloso; Tachibana, 2022).  

Conciliar desta maneira tantos papéis revela quão rígidas são as 

estruturas institucionais, que raramente oferecem apoio suficiente às 
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estudantes-mães. Isso contribui para o agravamento dessa desigual-

dade de gênero no meio acadêmico. Nesse ambiente, muitas mulheres 

enfrentam sentimentos de culpa, exaustão e isolamento, podendo tam-

bém ser alvos de julgamentos que deslegitimam suas trajetórias. 

 

3.2 Políticas públicas e assistência estudantil versus estratégias 

individuais de Conciliação  

 

A falta de suporte institucional agrava os desafios enfrentados 

por mães universitárias. Embora a Lei nº 6.202/1975, publicada em 17 

de abril de 1975, garanta licença-maternidade para estudantes, sua im-

plementação é insuficiente, especialmente em universidades públicas, 

onde creches universitárias são escassas (Brasil, 2020).  

Esta Lei dispõe sobre os direitos das mulheres estudantes, gar-

antindo que a partir do 8º mês gestacional ela possa realizar as ativid-

ades acadêmicas em casa, de forma online ou na modalidade à distân-

cia. Nesse caso, ela poderia se afastar sem sofrer penalidades ou at-

rasar sua formação. 

O tempo de repouso antes e após o parto pode ser estendido, 

desde que a mulher tenha exames e laudos médicos discorrendo sobre 

a necessidade. 

A Lei existe na teoria. Porém de forma prática, pesquisas apon-

tam que a ausência de políticas de assistência estudantil, como flexibil-

ização de horários, extensão de prazos para entregas e apoio psico-

lógico, contribui para a evasão e o adoecimento mental dessas mul-

heres (Almeida; Santos, 2021).   

A tripla jornada das mulheres universitárias, estudos, família e 

emprego, impacta a permanência e conclusão das tarefas acadêmicas. 

Esta situação as obrigando a adotar estratégias diversas como trancar 

o curso por um ou mais períodos ou mesmo cursar menos disciplinas 

por semestre. 

Cursando menos disciplinas, elas levam mais tempo para fina-

lizar o curso, ficando atrás de seus colegas no mercado competitivo, 

nesse quesito. As mães estudantes necessitam também enfrentar 



PESQUISAS EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E ATUALIZAÇÕES 

395 
 

ideias patriarcais dentro da família, que designam a ela após a mater-

nidade, somente os cuidados domésticos e parentais.  

Colegas e o corpo docente não conseguem ainda compreender 

totalmente as ausências em sala de aula ou os atrasos nas entregas de 

atividades relacionadas a esses desafios da maternidade versus aca-

demia (Pontes; Simão, 2020). 

Em contraste, universidades que adotam redes de apoio cole-

tivo, como grupos de mães, programas de tutoria e parcerias com 

creches comunitárias, apresentam melhores índices de permanência e 

conclusão de curso (Oliveira et. al., 2023).  

A existência das creches nas universidades brasileiras está 

ligada diretamente a lutas sociais, visando a necessidade de propor-

cionar um lugar para que as alunas-mães pudessem tenham a tranqui-

lidade, segurança para seus filhos e possam focar em sua educação 

(Gonçalves et. al. 2024) 

Em nossa Constituição Federal de 1946, a assistência estudantil 

é garantida obrigatoriamente para todos os níveis de ensino, conforme 

consta no Capítulo II, Da Educação e da Cultura, artigo nº 172, para 

assegurar aos alunos condições de eficácia escolar de acordo com 

suas necessidades. (Silva; Carvalho, 2020) 

Essas iniciativas demonstram que a garantia de direitos repro-

dutivos e educacionais depende não apenas de ações individuais, mas 

de transformações estruturais nas políticas de educação superior, que 

precisam ser mais conhecidas a e debatidas. 

Diante das barreiras estruturais, mães universitárias desen-

volvem estratégias de gestão do tempo, estudo compartilhado com os 

filhos e delegação de tarefas domésticas para conciliar suas múltiplas 

demandas (Silva; Borba, 2021). No entanto, tais esforços são fre-

quentemente insustentáveis sem suporte familiar ou institucional, refor-

çando a necessidade de coletivização do cuidado (Federici, 2020).   

Movimentos estudantis têm pressionado por creches universi-

tárias e licenças-parentais estendidas, evidenciando a importância da 

mobilização política para transformar as condições materiais das mães 

na academia (Gomes; Pereira, 2022).  
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Além disso, grupos de apoio entre pares surgem como espaços 

de resistência, onde mulheres compartilham experiências e estratégias 

de sobrevivência acadêmica (Rocha; Diniz, 2023).   

A internet proporciona atualmente que pessoas compartilhem 

gostos e outras similaridades de rotina, através das redes sociais pes-

soas se conectam mais facilmente. Assim é possível obter certo apoio 

e divulgar ideias e projetos. 

 

3.3 Interseccionalidade: Raça, Classe e Maternidade no Ensino Su-

perior   

 

A análise interseccional revela que mães negras, pobres e 

periféricas enfrentam desafios ainda mais acentuados, devido à sobrep-

osição de opressões (Crenshaw, 2020).  

É preciso enfrentar as estruturas de poder e as opressões inter-

seccionais da sociedade que segregam essas mulheres negras ao 

silêncio e a marginalização, incentivando espaços onde as vozes pos-

sam ser ouvidas, respeitadas e valorizadas em sua plenitude (Sales; 

Paiva, 2024). Por essa razão o acesso pleno ao ensino superior é tão 

importante. 

Enquanto mulheres brancas de classe média podem contar com 

redes privadas de cuidado (babás, escolas particulares), mães negras 

e de baixa renda dependem quase exclusivamente de políticas públi-

cas, muitas vezes inexistentes (Carneiro, 2021).   

Como já citamos,existem algumas iniciativas públicas, mas são 

pouco divulgadas e não estão presentes em todas as instituições de 

ensino.  

Estudos quantitativos mostram que a evasão de mães universi-

tárias é significativamente maior entre mulheres negras, evidenciando 

a necessidade de políticas afirmativas que considerem raça e classe 

social (Santos; Lima, 2022).   
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4. Considerações finais 
 

Este trabalho aborda a dificuldade da tripla jornada feminina, ou 

seja, mulheres que são mães, e precisam trabalhar, estudar e ainda 

cuidar de seus filhos e sua casa.  É importante transformar o pen-

samento público, pois mesmo na comunidade acadêmica existe a nor-

malização da sobrecarga feminina. Pontos como as diferentes classes 

sociais, rotinas econômicas e recortes de raça se refletem nesse es-

quema de múltiplas jornadas e no peso das funções femininas.  

 Percebe-se através do texto a necessidade de políticas públicas 

para assistência das mulheres que são mães e estão cursando o ensino 

superior. A superação desses desafios exige não apenas estratégias 

individuais de resistência, mas a implementação de táticas mais ro-

bustas, redes de apoio coletivo e uma revisão crítica dos papéis de 

gênero na academia. 
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RESUMO 

Na odontopediatria, diversas técnicas de manejo comportamental são 

utilizadas para garantir a cooperação da criança durante o atendimento 

clínico. Entre elas, destaca-se o controle pela voz, que envolve a mo-

dulação do tom, volume e ritmo da fala do profissional para orientar e 

redirecionar o comportamento infantil, estabelecendo autoridade de 

forma ética e respeitosa.   Outra técnica amplamente empregada é a 

Falar, Mostrar, Fazer, que consiste em três etapas: explicar o procedi-

mento com linguagem acessível, demonstrá-lo de maneira segura e 

não ameaçadora, e finalmente realizá-lo conforme o combinado. Essa 

abordagem promove confiança, segurança e previsibilidade para a cri-

ança. No passado, a técnica da mão sobre a boca era utilizada para 

conter comportamentos como gritos e recusa, porém atualmente é con-

siderada inadequada por ser potencialmente traumática e violar os di-

reitos da criança, sendo desaconselhada pelas diretrizes modernas. O 

gerenciamento da comunicação também é essencial, envolvendo o uso 

de linguagem positiva, expressões faciais acolhedoras e escuta ativa 

para criar um ambiente seguro e colaborativo. A comunicação eficaz 

deve se estender aos pais, promovendo parceria entre família e profis-

sional. Essas estratégias humanizadas contribuem para o sucesso do 

tratamento odontológico infantil, priorizando o bem-estar e a experiên-

cia positiva do paciente. 

Palavras-chave Odontopediatria, ansiedade infantil, técnicas compor-

tamentais.   
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ABSTRACT 

In pediatric dentistry, several behavioral management techniques are 

used to ensure the child's cooperation during clinical care. Among them, 

voice control stands out, which involves modulating the tone, volume, 

and rhythm of the professional's speech to guide and redirect the child's 

behavior, establishing authority in an ethical and respectful manner.  

Another widely used technique is Tell, Show, Do which consists of three 

steps: explaining the procedure in accessible language, demonstrating 

it in a safe and non-threatening manner, and finally performing it as 

agreed.  This approach promotes trust, security, and predictability for 

the child. In the past, the hand-over-mouth technique was used to con-

tain behaviors such as screaming and refusal, but it is currently consi-

dered inappropriate because it is potentially traumatic and violates the 

child's rights, and is therefore discouraged by modern guidelines. 

Communication management is also essential, involving the use of po-

sitive language, welcoming facial expressions, and active listening to 

create a safe and collaborative environment. Effective communication 

should extend to parentes, promoting a partnership between family and 

professional. These humanized strategies contribute to the success of 

children's dental treatment, prioritizing the patient's well-being and posi-

tive experience. 

Keywords: Pediatric dentistry, childhood anxiety, behavioral techni-

ques. 

 

1. Introdução 

 

 A Odontopediatria é a especialidade da Odontologia re-

sponsável pela promoção da saúde bucal desde os primeiros anos de 

vida, tendo um papel fundamental na prevenção de doenças bucais e 

na formação de hábitos saudáveis (Girotto et al., 2019). Ela não se lim-

ita apenas ao tratamento de doenças, mas também à orientação famil-

iar, à educação em saúde e ao acompanhamento do  desenvolvimento 

bucal da criança. De forma geral, o atendimento odontopediátrico ne-

cessita do uso de técnicas de manejo adequadas, que proporcionem 

tranquilidade e um cuidado mais eficaz, visto que trabalhar com 
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crianças exige sensibilidade, paciência, empatia, além de conheci-

mento técnico e científico (Barcelos; Guimarães; Bittencourt, 2023).  

Com a constante evolução das técnicas restauradoras e das 

abordagens não farmacológicas, torna-se necessário que os profission-

ais estejam atualizados quanto às melhores práticas durante o trata-

mento odontológico infantil (Davino et al., 2021). 

O cuidado com a saúde bucal infantil existe desde civilizações 

antigas, quando práticas rudimentares de higiene bucal eram aplicadas 

por egípcios, gregos e romanos. Contudo, não havia distinção no 

atendimento entre crianças e adultos, e os procedimentos eram feitos 

de forma genérica, sem considerar as especificidades do público in-

fantil. 

A Odontopediatria começou a se organizar como uma especial-

idade por volta do século XIX, especialmente nos Estados Unidos e na 

Europa, quando profissionais e instituições passaram a reconhecer a 

necessidade de um atendimento odontológico voltado exclusivamente 

para crianças. Esse movimento foi fortalecido pela criação dos 

primeiros consultórios infantis e pela publicação de materiais científicos 

específicos. 

No Brasil, a Odontopediatria consolidou-se como especialidade 

a partir da década de 1940, com o surgimento dos primeiros cursos de 

pós-graduação na área. As universidades começaram a oferecer 

formação específica, e, desde então, a especialidade vem se desen-

volvendo, incorporando inovações tecnológicas e novos métodos de 

manejo, sempre com foco na saúde bucal e no bem-estar da criança. 

O atendimento odontológico infantil é fundamental para a pre-

venção de agravos que possam comprometer a saúde bucal e geral ao 

longo da vida. Ao intervir precocemente, é possível evitar problemas 

como cáries, perdas dentárias precoces e alterações no desenvolvi-

mento da oclusão, além de estimular hábitos de higiene que perdurarão 

na vida adulta (Praxedes et al.,2023) 

O manejo comportamental adequado permite que a criança 

desenvolva uma relação de confiança com o ambiente odontológico, 

evitando traumas e promovendo uma experiência positiva. Sem esse 

cuidado, o atendimento pode se tornar um momento de estresse tanto 
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para a criança quanto para os responsáveis e para o próprio profis-

sional. 

Diante dos avanços nas técnicas restauradoras e nas 

abordagens não farmacológicas, é indispensável que os odontopedi-

atras estejam em constante atualização. Essa postura garante não 

apenas a realização de tratamentos eficientes, mas também a con-

strução de um ambiente acolhedor, seguro e capaz de proporcionar 

uma experiência positiva para a criança e sua família. 

Apesar dos avanços na área, muitos profissionais ainda enfren-

tam desafios significativos no manejo comportamental de crianças du-

rante o atendimento odontológico. A falta de estratégias eficazes pode 

gerar medo, resistência e dificultar tanto a realização dos procedimen-

tos quanto a adesão aos cuidados preventivos, impactando diretamente 

na saúde bucal infantil. 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo abordar as princi-

pais técnicas empregadas na prática odontopediátrica, visando o bem-

estar, a segurança e a experiência positiva da criança durante o atendi-

mento odontológico pediátrico. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

 

Foi realizada uma revisão de literatura, que é um processo que 

envolve a busca e descrição crítica de trabalhos científicos, com o ob-

jetivo de identificar as principais técnicas de controle utilizados na odon-

topediatria, bem como os aspectos relacionados ao vínculo entre o den-

tista e o paciente infantil. A pesquisa foi conduzida no período de maio 

a junho de 2025, com levantamento bibliográfico nas bases de dados 

Google Acadêmico e PubMed, compreendidas no recorte temporal de 

2010 a 2023 disponíveis para leitura, pesquisa e download. Os termos 

utilizados para a procura foram: “odontopediatria", "técnica" e "compor-

tamento". Foram excluídos estudos realizados em animais e artigos 

cujo conteúdo não se relacionava com os objetivos da pesquisa. Os 

critérios de inclusão foram os artigos publicados nos idiomas português, 

inglês e espanhol. A seleção dos trabalhos foi feita com base na leitura 
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dos títulos e resumos, priorizando aqueles que abordavam diretamente 

técnicas de controle na odontopediatria e a relação entre o profissional 

e o paciente infantil. 

 
3. Revisão de Literatura 
 

 O atendimento odontológico infantil apresenta desafios es-

pecíficos, principalmente relacionados ao comportamento da criança di-

ante do tratamento. Medo, ansiedade e resistência são reações comuns 

que podem comprometer o êxito clínico, tornando essencial a criação 

de um ambiente acolhedor e seguro (Pinto et al., 2018).  

Nesse contexto, as técnicas de controle comportamental 

emergem como ferramentas indispensáveis para garantir a adesão ao 

tratamento, reduzir o estresse e estabelecer uma relação de confiança 

entre a criança e o odontopediatra. 

Entre as técnicas mais aceitas está o falar-mostrar-fazer (Tell-

Show-Do – TSD), composta por três etapas: verbalização, demon-

stração e execução do procedimento. Essa abordagem promove famil-

iaridade com o ambiente e reduz o medo do desconhecido, favorecendo 

a colaboração da criança (Ferreira, 2009). O uso de linguagem lúdica e 

substitutiva também contribui para o sucesso da técnica, que deve ser 

iniciada logo na chegada do paciente ao consultório (Corrêa, 2002). 

A técnica falar-mostrar-fazer (Tell-Show-Do – TSD) é consid-

erada uma das abordagens mais eficazes para o manejo do comporta-

mento infantil na odontopediatria. Essa técnica consiste em explicar 

verbalmente o que será feito, demonstrar o procedimento de maneira 

lúdica e, por fim, realizá-lo de forma cuidadosa. Essa sequência ajuda 

a criança a se familiarizar com os instrumentos e o ambiente clínico, 

reduzindo o medo e promovendo maior cooperação. A técnica deve ser 

adaptada ao nível de desenvolvimento da criança e iniciar-se já na che-

gada ao consultório (Ferreira, 2009; Corrêa, 2002). Segundo Jesus 

(2021), essa estratégia proporciona segurança e melhora significa-

tivamente a adesão ao tratamento. 

O controle pela voz é outro método amplamente utilizado, en-

volvendo o uso estratégico do tom e volume da fala para guiar o 
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comportamento infantil. A postura firme e segura do profissional trans-

mite autoridade e confiança, auxiliando na interrupção de atitudes neg-

ativas (Pinkham et al., 1996). A comunicação deve ser clara e exclusiva, 

evitando interferências simultâneas da equipe que possam confundir a 

criança (Penido, 1987). 

Outra técnica comportamental amplamente empregada pelos 

odontopediatras, caracterizada pelo uso estratégico do tom, ritmo e vol-

ume da fala. Quando aplicada corretamente, essa técnica transmite au-

toridade e segurança, contribuindo para a modificação de comporta-

mentos não colaborativos. A postura firme do profissional ao empregar 

comandos curtos e objetivos ajuda a criança a entender o que se es-

pera dela durante o atendimento (Pinkham et al., 1996). A comunicação 

deve ser direta e exclusiva, evitando ruídos e múltiplas orientações, o 

que reforça a relação de confiança (Penido, 1987). Assim, o controle 

vocal favorece um ambiente mais tranquilo e disciplinado. 

Técnicas auxiliares como distração e reforço positivo também 

são eficazes. A distração utiliza estímulos visuais ou sonoros para 

afastar o foco do procedimento, reduzindo a ansiedade (Silva et al., 

2016a). Já o reforço positivo promove a repetição de comportamentos 

desejáveis por meio de elogios ou recompensas simbólicas (Vascon-

cellos; Imparato; Rezende, 2017), sendo bem aceito por pais e cri-

anças. 

Já a técnica da mão sobre a boca (HOME) é mais controversa. 

Indicada apenas em casos extremos, visa interromper gritos e 

restabelecer a comunicação com a criança (Levitas, 1974). No entanto, 

seu uso exige avaliação criteriosa, consentimento dos pais e é contra-

indicada para crianças com menos de três anos ou com dificuldades 

cognitivas (Pinkham et al., 1996). 

A técnica da mão sobre a boca (Hand Over Mouth Exercise – 

HOME) é indicada apenas em situações extremas, nas quais a criança 

apresenta resistência intensa e comportamento agressivo. Consiste em 

posicionar a mão sobre a boca da criança para interromper gritos e 

restabelecer a comunicação verbal, sendo necessária uma avaliação 

criteriosa e o consentimento dos pais (Levitas, 1974). Essa técnica, em-

bora tenha sido tolerada por muitos profissionais no passado, vem 
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sendo cada vez mais questionada por sua natureza coercitiva e por não 

estar alinhada às práticas humanizadas atuais (Pinkham et al., 1996). 

Barbosa e Toledo (2003) destacam que o uso de contenções físicas 

deve ser restrito e bem justificado, evitando traumas e rejeição ao 

atendimento. Quando as técnicas comportamentais não são suficien-

tes, pode-se recorrer à sedação farmacológica, como o uso de óxido 

nitroso ou midazolam. Essas intervenções requerem preparo técnico, 

ambiente adequado e maior atenção aos aspectos éticos e legais (Attri 

et al., 2017; Duarte et al., 2012). Ainda assim, são alternativas válidas 

em situações específicas. Portanto, o sucesso no atendimento odon-

topediátrico depende da correta escolha e aplicação das técnicas de 

controle comportamental. O profissional deve conhecer o perfil do pa-

ciente, respeitar seu estágio de desenvolvimento e dialogar com os pais 

para garantir segurança e confiança no atendimento. 

Em síntese, a atuação ética, sensível e individualizada do odon-

topediatra, aliada ao domínio técnico das diferentes estratégias de 

manejo, contribui para o fortalecimento da relação profissional-paciente 

e para a promoção de experiências positivas que incentivem o cuidado 

com a saúde bucal desde a infância. 

 
4. Discussão 
 

 O comportamento é gerenciado principalmente pela comuni-

cação, sendo essencial na odontopediatria para criar uma relação de 

companheirismo com o paciente e, assim, uma visão positiva sobre o 

dentista. A comunicação verbal e não verbal é fundamental para o 

manejo do comportamento infantil no consultório odontológico. Téc-

nicas como o controle de voz, o reforço positivo e a distração são am-

plamente utilizadas para promover um ambiente seguro e colaborativo. 

De acordo com Silva et al. (2022), “as técnicas de manejo comporta-

mental não farmacológicas se mostram eficazes para estabilizar e pre-

venir comportamentos não colaborativos”. O controle pela voz, por ex-

emplo, é uma ferramenta simples, mas extremamente eficaz quando 

utilizada corretamente. O uso de comandos firmes, tom de voz ade-

quado e uma comunicação clara ajuda a criança a entender o que é 
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esperado dela, favorecendo a realização do tratamento (Silva et al., 

2022).         

Entre as técnicas mais utilizadas na odontopediatria destaca-se 

a tell-show-do (dizer-mostrar-fazer), considerada indispensável no 

manejo infantil. Essa técnica permite que a criança se familiarize grad-

ualmente com o ambiente, os instrumentos e os procedimentos, de 

maneira didática e lúdica. Segundo Jesus (2021), “a técnica dizer-

mostrar-fazer consiste na explicação verbal e não-verbal dos procedi-

mentos a serem realizados de acordo com o grau de desenvolvimento 

e de compreensão do paciente”. Isso proporciona maior segurança, re-

duz a ansiedade e melhora significativamente a cooperação durante o 

atendimento. Por outro lado, a técnica HOME (Hand Over Mouth Exer-

cise), que envolve contenção física, gera discussões éticas relevantes. 

Embora tenha sido indicada em casos muito específicos, como em cri-

anças altamente resistentes e com comportamentos agressivos, seu 

uso é bastante controverso. Conforme Barbosa e Toledo (2003), “o uso 

de contenção física tem sido aceito e bastante tolerado em crianças, 

como justificativa para o atendimento de pacientes não-cooperadores”. 

No entanto, muitos países já aboliram essa prática, por considerarem-

na ultrapassada e incompatível com os princípios de uma odontopedi-

atria moderna e mais humanizada. Além disso, destaca-se que o ci-

rurgião-dentista deve possuir não apenas habilidades técnicas, mas 

também conhecimentos sólidos em psicologia infantil. Esse conheci-

mento é essencial para interpretar os comportamentos, escolher a téc-

nica de manejo mais adequada e construir um vínculo de confiança 

tanto com a criança quanto com seus responsáveis. De acordo com 

Santos (2022), “o estabelecimento de uma comunicação efetiva entre 

dentista e paciente permite uma melhor adaptação ao ambiente e ao 

tratamento odontológico”. 

 
5. Considerações Finais 

 
 Por fim, conclui-se que para que se haja uma conexão entre 

dentista e paciente, se faz necessária a adoção de técnicas adequadas 

para um atendimento odontopediatrico satisfatório, além do 
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entendimento individual da criança, visando o seu conforto e 

colaboração durante a realização dos devidos procedimentos. As prin-

cipais técnicas destacadas são: Controle pela voz/ Gerenciamento da 

Comunicação, Falar-mostrar-fazer/ Tell-show-do (TSD) e Técnica da 

Mão sobre a boca/ Hand over Mouth excercise (HOME).   Mediante a 

forma pela qual a criança reagirá a pratica do atendimento aplicado, 

essas técnicas são essenciais para a realização e aplicação da odon-

topediatria, com elas o atendimento se torna menos dificultoso e cansa-

tivo para ambas as partes.  A adoção de tais, devem ser específicas 

para cada caso, garantindo o conforto para o paciente e ao dentista. 
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RESUMO 

O artigo propõe olhar para a vida como um processo contínuo de com-

posição, assim como se compõe uma música. A partir da filosofia de 

Deleuze, Espinosa e Guattari, e inspirando-se nos relatos de artistas da 

MPB, os autores mostram como cada encontro, afeto e experiência molda 

nossa existência. A clínica, nesse contexto, não é um lugar de correção, 

mas de criação, um espaço onde se escuta o que movimenta ou bloqueia 

o viver, favorecendo composições mais potentes e singulares. Compor 

a vida é um desafio sensível, ético e criativo. 

Palavras-Chave: Composição; Existência; Afetos; Clínica Cartográfica; 

Filosofia da Diferença; MPB; Subjetividade; Deleuze; Espinosa. 

 

ABSTRACT 

This article invites us to see life as a continuous act of composition much 

like writing a song. Drawing on the philosophy of Deleuze, Espinosa, and 

Guattari, and guided by the voices of Brazilian popular music artists, the 

authors explore how encounters and affects shape our ways of existing. 

In this view, clinical practice becomes a space of creation rather than cor-

rection, supporting the emergence of more powerful and unique life paths. 

Composing a life is a sensitive, ethical, and creative endeavor. 

Keywords: Composition; Existence; Affects; Cartographic Clinic; Phi-

losophy of Difference; Brazilian Popular Music; Subjectivity; Deleuze; Es-

pinosa. 
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INTRODUÇÃO 
 

Viver e compor têm muito mais em comum do que parece à 

primeira vista. Quando um artista cria, seja uma música, um poema ou 

uma pintura, ele mergulha em si mesmo, busca sentidos, experimenta 

caminhos, erra, recomeça. De certo modo, é assim que a vida é: tentar 

encontrar um ritmo próprio, enfrentar desafios, celebrar momentos de 

alegria e aprender a lidar com os erros. A vida, como a arte, não é feita só 

de acertos, mas do esforço de transformar o que se sente e se vive em algo 

que faça sentido. Cada escolha feita, cada passo ou pausa, é parte da 

própria composição. 

Pensar a existência como uma obra em constante criação ajuda 

a enxergar beleza até nas imperfeições. Indivíduos são feitos de histó-

rias, encontros, lembranças, desejos e tudo isso vai se costurando em 

quem cada um é de maneira subjetiva. Assim como uma canção não pre-

cisa ser perfeita para emocionar, vidas também não precisam seguir um 

roteiro rígido para terem valor. Viver é escutar a si mesmo, é encontrar 

um tom entre o que se espera e o que se é. É permitir-se criar, mudar, 

ousar. No fundo, compor e existir são jeitos de dar forma aos sentimentos 

e isso é, talvez, uma das expressões mais autênticas da arte. 

No século XVII, o filósofo Baruch de Espinosa apresentou uma 

visão revolucionária sobre o corpo e os afetos, ao afirmar que o ser hu-

mano é constantemente atravessado por forças que podem aumentar ou 

diminuir sua capacidade de agir. Essa ideia ecoa até hoje e foi retomada 

por pensadores como Deleuze e Guattari, que enxergaram o corpo 

como um campo dinâmico de intensidades. Para eles, viver é compor: um 

processo contínuo de criar encontros e relações que fortaleçam a ex-

istência. Essa concepção transforma a vida em uma obra em aberto, 

algo que exige sensibilidade, coragem e atenção às forças que atrav-

essam. 

Nas décadas de 1960 e 1970, a Tropicália surgiu como um grito 

de invenção e liberdade em tempos de censura e repressão no Brasil. 

Artistas como Caetano Veloso e Gilberto Gil usaram a música não 

apenas como expressão estética, mas como forma de afirmar modos de 

existir. No artigo, Caetano compartilha como muitas de suas canções 
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nasceram da dor, do espanto, do impulso vital de cantar mesmo sem 

entender completamente o que estava sendo dito. Para ele, compor é 

mais do que criar música, é se manter vivo, é dar forma aos próprios afetos 

e resistir ao apagamento de si mesmo. 

Já nos anos 1980, Gil enfrentou uma crise profunda que inter-

rompeu seu processo criativo. Sentiu-se perdido, como se tivesse de-

saprendido a compor. Mas essa pausa dolorosa e silenciosa também 

revelou uma verdade essencial: a criação é feita de altos e baixos, de idas 

e vindas. É no meio das sombras que, às vezes, a chama retorna. E 

quando retorna, transforma. Assim como a arte, a vida também se 

recompõe, reinventando-se a cada encontro, tropeço ou retomada. Viver 

e compor, afinal, são gestos inseparáveis ambos exigem escuta, 

presença e a disposição para se deixar afetar pelo mundo. 

A escolha pelo tema “Como a arte pode ajudar na clínica ao com-

por a existência” surge da necessidade de repensar a prática clínica 

como um campo sensível, voltado à criação de sentido e à escuta sub-

jetiva. Em um cenário onde a Psicologia muitas vezes é atravessada por 

demandas normativas e diagnósticas, pensar a clínica como uma forma 

de composição, à semelhança do fazer artístico, amplia suas possi-

bilidades de acolhimento. A arte, por sua natureza expressiva e afetiva, 

oferece meios de acessar experiências que escapam à racionalidade e ao 

discurso linear, permitindo a expressão do que ainda não tem forma ou 

palavra. 

Assim como uma obra, a existência humana se constrói entre en-

contros, pausas, intensidades e transformações. Apostar nesse encontro 

entre arte e cuidado é afirmar a vida como potência criadora, sempre em 

movimento e reinvenção. 

A ideia de que “Viver é compor” fundamenta-se na concepção de 

que a existência, tal como a arte, é um processo contínuo de criação. O ar-

tigo analisado propõe essa analogia entre a composição musical e a 

prática clínica, ambas marcadas por improviso, erro, pausa e recomeço, 

elementos presentes em diversas expressões artísticas. Essa perspec-

tiva oferece um deslocamento potente no campo clínico, sugerindo que 

as intervenções não sejam apenas técnicas ou voltadas à adaptação, 

mas também criativas, capazes de acolher a complexidade da vida. Assim, 
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este estudo busca aproximar os vínculos entre arte e psicologia, reconhe-

cendo a criação como forma de contato com afetos, abertura de senti-

dos e reinvenção subjetiva. 

A integração entre arte e psicologia ganha ainda mais força quando 

se compreende que os processos criativos oferecem ao sujeito a pos-

sibilidade de reconfigurar sua própria existência. A arte, nesse hori-

zonte, não se limita à expressão de sentimentos, mas opera como um ter-

ritório de invenção, onde experiências subjetivas profundas podem ser 

narradas, transformadas e ressignificadas. Compor, nesse contexto, é 

também criar formas de estar no mundo, de se relacionar consigo mesmo 

e com os outros, abrindo espaços para modos de vida menos captura-

dos por normas e mais abertos à variação. Essa perspectiva amplia a 

clínica para além do tratamento, reconhecendo nas manifestações ar-

tísticas caminhos potentes para o cuidado, para a elaboração de dores 

e para a construção de sentidos capazes de sustentar a vida, mesmo 

em tempos de crise. 

Mas isso, mesmo que pareça simples, compor algo tem seus 

problemas, sendo eles muitas vezes não vistos pela sociedade. Dentre 

tantos, trago os que mais dificultam os que tentam a arte de compor, 

sendo o tão famoso "bloqueio criativo", o qual, devido a possíveis 

pressões, cobranças externas e até mesmo a autocobrança, dificulta a 

produção de novas ideias. 

A ideia de que compor é viver pode também levar a expectativas 

irreais sobre a criatividade e produtividade. Junto a isso, pode-se exaltar o 

fato de que não é só compor, pois há também significados juntos ao 

material a ser composto, significados dos quais tendem a ser interpreta-

dos de diversas maneiras por diversas pessoas. Isso leva a uma certa 

responsabilidade sobre o que criar. 

Muitos dos que tentam a arte da composição têm um objetivo em 

mente, uma mensagem a ser passada. Mas não só isso; há também a 

beleza da sua criação, onde muitas vezes não tem a importância es-

perada. Ou seja, a valorização dos demais: algo que agrada a um pode 

não agradar a outro. E essa é a realidade de compor que ninguém mostra. 

O objetivo deste capítulo é investigar como a arte, especialmente 

a musical, pode ser compreendida e utilizada como um recurso 
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terapêutico na composição da existência humana. A partir das reflexões 

propostas por Gimenes e Mansano (2024), pretende-se compreender 

de que forma os processos criativos que envolvem a composição ar-

tística podem se articular com a prática clínica, tornando-se ferramentas 

capazes de favorecer a expressão de afetos, o acesso a experiências 

subjetivas profundas e a reinvenção de modos de vida. 

A arte, nesse contexto, é entendida não apenas como forma de 

expressão estética, mas como um campo fértil de experimentações ex-

istenciais que permite ao sujeito compor novas relações consigo, com 

os outros e com o mundo. Assim, o estudo busca aproximar os planos 

da arte e da clínica, reconhecendo que a criação artística pode atuar 

como dispositivo terapêutico na produção de existências mais plurais, 

sensíveis e abertas à variação. Ao explorar essa articulação, o capítulo 

também propõe um olhar mais sensível sobre as práticas de cuidado 

em saúde mental, valorizando a potência criadora presente nos encon-

tros cotidianos e nas manifestações artísticas como caminhos possíveis 

para o fortalecimento da potência de agir. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A arte tem sido uma expressão fundamental da humanidade ao 

longo dos séculos, refletindo valores, emoções, crenças e trans-

formações sociais. Em todas as épocas, a arte cumpriu o papel de co-

municar, emocionar e educar, sendo um espelho e motor das mudanças 

humanas seja socialmente ou politicamente. 

 

TÓPICO 1: Transformar a vida em arte 

A arte se tornou como uma grande extensão, podendo ser re-

tratada de diversas maneiras, seja como pinturas, esculturas, poesia, 

dança e por compor músicas. O movimento tropicalista, surgido no final 

da década de 1960, proporciona essa afirmação ao constituir uma das 

mais radicais experiências de fusão entre arte e vida na história cultural 

do Brasil. Em um contexto de repressão política e censura imposta pela dit-

adura militar, instaurada após o golpe de 1964, os artistas ligados à 

Tropicália propuseram uma estética que fosse ao mesmo tempo crítica, 
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inventiva e profundamente libertadora. Essa proposta ia além da arte 

como objeto: tratava-se de transformar a existência cotidiana em perfor-

mance, linguagem e resistência. 

Inspirados pelo Manifesto Antropofágico de Oswald de Andrade 

(1928), os tropicalistas adotaram a ideia de “devorar” influências es-

trangeiras e nacionais para criar uma linguagem estética híbrida, popu-

lar e vanguardista. Para Andrade, a antropofagia cultural era uma estraté-

gia de subversão dos modelos coloniais e de afirmação de uma iden-

tidade brasileira plural e transformadora. Essa noção foi resgatada por 

artistas como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Hélio Oiticica, Torquato Neto 

e outros como uma forma de transformar o Brasil em um território sim-

bólico de invenção e ruptura (Leite, 2016). 

A Tropicália operava uma crítica não apenas ao regime militar, 

mas também às formas rígidas da cultura de esquerda e da arte 

engajada tradicional. Caetano Veloso e Gilberto Gil, por exemplo, ao 

misturarem rock psicodélico, samba, bossa nova, baião e ritmos inter-

nacionais, subverteram as fronteiras do bom gosto e das categorias cul-

turais estanques. Suas apresentações incorporavam figurinos chama-

tivos, discursos provocativos e uma postura corporal que desafiava os 

padrões morais e comportamentais da época. Como afirmam Campos 

e Campos (2015), a performance dos tropicalistas não estava apenas 

na música, mas no modo como seus corpos, imagens e discursos con-

vertiam a vida cotidiana em campo de experimentação estética e polí-

tica. 

Esse gesto de tornar a vida uma obra de arte foi levada ao extremo 

por Hélio Oiticica, figura central das artes visuais tropicalistas. Sua in-

stalação Tropicália (1967), que deu nome ao movimento, foi um exemplo 

de como o espaço artístico poderia se tornar um ambiente imersivo e par-

ticipativo. Em vez de contemplar uma obra estática, o visitante caminhava 

por entre plantas, areia, construções improvisadas e jaulas com papa-

gaios, enquanto lia textos e ouvia sons. Oiticica chamava essa ex-

periência de “obra-viva”, uma arte que se completava com o corpo do 

público. Como destaca Melo et al. (2012), a obra de Oiticica não só rompe 

com o espaço tradicional da arte, mas afirma a arte como vivência e o 

corpo como meio de conhecimento sensorial e político. 
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A arte tropicalista foi, assim, um projeto estético, existencial e político. 

Sua proposta não se limitava a fazer arte sobre a realidade brasileira, mas 

a interferir nela, reconfigurando formas de sensibilidade, convivência e 

expressão. Ao rejeitar hierarquias culturais e abrir espaço para a mistura, o 

corpo, o improviso e a desobediência, a Tropicália mostrou que a arte 

poderia não apenas representar o mundo, mas reinventar a maneira como 

nele se vive. Foi, enfim, uma arte que nos ensinou que criar é também 

viver, e que viver pode ser o mais ousado dos gestos artísticos. 

 

TOPICO 2: Arte como terapia 

A arte, para além de seu valor estético, tem se mostrado uma po-

derosa ferramenta terapêutica capaz de atuar na saúde mental, emo-

cional e até mesmo física dos indivíduos. A arteterapia utiliza a lin-

guagem artística como meio de expressão simbólica, promovendo alí-

vio emocional, reconstrução de narrativas internas e fortalecimento do 

eu. Sua prática tem se expandido em ambientes clínicos, hospitalares 

e comunitários como alternativa ou complemento às terapias tradicion-

ais. 

Segundo dos Reis (2014), a arteterapia permite acessar 

conteúdos inconscientes por meio da criação simbólica, sobretudo 

quando o indivíduo encontra dificuldade em verbalizar experiências e senti-

mentos. A partir de abordagens como a psicanálise e a psicologia 

analítica junguiana, a arte funciona como espelho do inconsciente, 

revelando emoções reprimidas e facilitando a reelaboração de conflitos in-

ternos. Ao criar imagens, formas e cores, o sujeito representa partes de si 

que muitas vezes permanecem ocultas, dando-lhes forma e, com isso, 

possibilidade de transformação. 

Além disso, a arte é um recurso terapêutico que valoriza a criativid-

ade como elemento central no processo de cura. Para Rocha Nunes et 

al. (2022), a aplicação da arteterapia na Terapia Cognitivo-Comporta-

mental (TCC) amplia o repertório de expressão e reflexão dos pacientes, 

contribuindo para a identificação e reestruturação de pensamentos dis-

funcionais. Atividades como desenho, pintura e colagem favorecem a 

autorregulação emocional e o desenvolvimento de novas perspectivas 

diante de situações desafiadoras. 
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Mesmo com abordagens teóricas distintas, ambos os estudos 

convergem na ideia de que a arte permite ao sujeito retomar o controle 

sobre sua narrativa de vida, oferecendo não apenas um espaço de escuta, 

mas também de criação. Nesse sentido, a arte deixa de ser apenas rep-

resentação e passa a ser ação transformadora. Criar torna-se um ato de 

cuidado e reconstrução do eu, um gesto de cura, silencioso ou vibrante, 

mas sempre profundamente humano. 

 

TÓPICO 3: Subjetividade e criação de si 

Viver como obra de arte significa assumir a própria existência 

como prática criativa e aberta, em que o sujeito se constitui como autor 

de si, rompendo com identidades fixas e caminhos pré-determinados. 

Essa concepção refere-se à estética da existência inspirada em Fou-

cault, mas amplia-se com a clínica cartográfica de Deleuze e Guattari, 

uma abordagem que acompanha a vida como um território a ser 

mapeado e inventado continuamente. 

Pinheiro e Machado (2011) apresentam a cartografia clínica 

aplicada na saúde mental, enfocando trajetórias e afetos por meio de 

imagens e percursos reais. Eles destacam que essa abordagem clínica 

favorece a visibilização de encontros, rupturas e singularidades vividas 

— e não busca encaixar o sujeito em categorias fixas. Ao acompanhar 

“caminhadas” subjetivas de moradores em moradia assistida, revelam 

como a clínica cartográfica promove uma compreensão sensível, rela-

cional e não hierárquica (Pinheiro; Machado, 2011). 

Nessa mesma linha, Cordeiro e Francisco (2022) consideram a 

cartografia uma prática de escuta coletiva, desenvolvida durante a pan-

demia em grupos de trabalho. A proposta consiste em mapear os fluxos 

emocionais e potenciais criativos dos participantes, valorizando o devir 

e a coprodução de sentidos, não a correção ou diagnóstico. Essa 

abordagem reforça a noção de vida como arte em movimento, tomada por 

afetos, intensidades e potências compartilhadas (Cordeiro; Francisco, 

2022). 

A ideia de compor a vida como arte, apoiada na clínica car-

tográfica, significa trilhar um caminho de reflexão, escuta dos próprios 

afetos e reinvenção constante. O sujeito deixa de ser público passivo de 
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rótulos e projetos fixos, para se engajar em uma obra aberta, em que cada 

escolha e encontro redesenham seu mapa existencial. Viver estetica-

mente é resistir à normatização e afirmar a própria potência de criação 

no espaço relacional da vida. 

 

METODOLOGIA 
 

A coleta de dados da pesquisa foi realizada no mês de maio de 

2025, utilizando uma abordagem teórico-bibliográfica, analisando a 

compreensão e a mensagem estabelecida pelo artigo “Vidas em com-

posição: conexões entre a arte de compor e a arte de existir” de João Vitor 

de Freitas Gimenes e Sonia Regina Vargas Mansano. Foram consulta-

das as bases de dados digitais Google Acadêmico, Scopus e BDTD 

(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) incluindo dis-

sertação, tese, resumo e artigos publicados e escritos em português, 

inglês e espanhol compreendido no recorte temporal de 2020 a 2025. As 

palavras utilizadas foram: composição, vida, filosofia da diferença, clínica 

cartografada. 

Além da metodologia já citada, foi feita a análise da ideia de “Vidas 

em composição” sugere que a existência humana, assim como uma 

obra de arte, é um processo contínuo de criação e recriação. A arte de 

compor, seja através de música, pintura, dança ou outras formas de ex-

pressão, pode ser vista como uma metáfora para a arte de existir, de dar 

forma à própria vida, a arte de compor e a arte de existir se conectam at-

ravés da criação, da experimentação, da busca por sentido e da ex-

pressão da subjetividade. 

A pesquisa teve como principal objetivo aproximar as dimensões 

do campo artístico e psicológico, o estudo foi organizado teoricamente en-

tre os processos de criação artístico-musical em diálogo com o que a 

psicologia pode fornecer estudos sobre os processos criativos e sobre 

a importância da arte na formação da identidade e no desenvolvimento 

emocional. Em suma, a ideia de “Vidas em composição” sugere que a 

existência humana é um processo de criação contínuo, no qual a arte, em 

suas diversas formas, pode desempenhar um papel fundamental na ex-

pressão da subjetividade, na busca por sentido e na transformação da 
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realidade. 

 

Critérios de Inclusão: 

Compositores filiados à Música Popular Brasileira (MPB). 

Artistas com obras reconhecidas historicamente e com legitima-

ção pública. 

Depoimentos que abordam ligações entre vida, afetos e proces-

sos de composição, acessíveis em sites de domínio público elaborados 

pelos próprios artistas. 

 

Critérios de Exclusão: 

Não foram incluídos compositores fora do escopo da MPB, 

mesmo que relevantes em outros gêneros musicais. 

Depoimentos que não tratassem diretamente da relação entre 

vida, composição e afetos foram desconsiderados. 

Fontes que não estivessem disponíveis em domínio público ou 

com acesso livre também foram excluídas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados desta pesquisa teórico-bibliográfica evidenciam 

que diferentes linguagens artísticas, especialmente a música, mas tam-

bém outras formas como pintura, poesia e dança, atuam como uma po-

tente via de expressão da subjetividade e reinvenção da existência. A 

partir da análise do artigo de Gimenes e Mansano (2024), nota-se que os 

processos criativos operam como metáforas e práticas reais de recom-

posição da vida. 

O estudo mostra que a prática clínica, quando integrada a arte, 

deixa de lado abordagens normativas para se tornar um espaço de 

escuta, empatia e criação, acompanhando os fluxos de vida e acolhendo 

o sujeito em sua complexidade. A Tropicália exemplifica como a arte 

pode ser um ato político, estético e existencial. Artistas como Caetano 

Veloso e Gilberto Gil mostram que a criação é uma forma de resistência 

e transformação pessoal e social. 
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Ao aproximar arte e psicologia, o estudo aponta que práticas ar-

tísticas possibilitam o acesso a experiências que escapam à linguagem 

verbal, ampliando os modos de expressão e de cuidado. A arte surge, 

portanto, como meio de produzir sentidos, elaborar afetos e fortalecer a 

potência de existir. Apesar da força da arte na clínica, é importante 

reconhecer seus limites. Além disso, a arte na clínica vai além da repre-

sentação, configurando-se como um processo contínuo de recom-

posição subjetiva. Esses resultados indicam que, para além da repre-

sentação, a arte transforma. Compor, nesse sentido, não é apenas criar 

algo fora de si, mas recompor-se continuamente. A clínica, assim, deixa 

de ser um espaço de conserto para ser um ateliê de subjetividades em 

processo, um lugar onde a escuta, a invenção e a sensibilidade atuam 

juntas. 

O artigo “Da prática e da política: uma exploração do tropicalismo 

de Gilberto Gil e Caetano Veloso” aborda o tropicalismo como um mo-

vimento cultural marcante que influenciou diversas esferas da cultura bra-

sileira, discutindo aspectos estéticos, filosóficos, sociopolíticos e mer-

cadológicos através das obras de Gilberto Gil e Caetano Veloso que 

articula estética e política no contexto da ditadura militar. 

O artigo “Tropicalismo: crítica e história” explora a relação entre o 

Tropicalismo e o contexto histórico em que ele floresceu. O objetivo é 

situar essa estética musical dentro do cenário da canção brasileira da 

época, usando interpretações relevantes do processo social do Brasil 

daqueles anos e da composição de uma lírica moderna que se alinhava 

com o movimento. 

O artigo “Hélio Oiticica, propositor de práticas: teoria crítica sobre 

o Parangolé, nova objetividade e tropicália” explora as teorias que guiaram a 

obra de Hélio Oiticica. Publicado em 2012, destaca Oiticica como um 

artista raro que teorizou e conceituou sua própria arte entre 1959 e 

1969.Buscou estabelecer questões fundamentais na arte, e seus escri-

tos sobre Parangolé, Nova Objetividade e Tropicália formaram um 

sólido arcabouço teórico para suas criações. O estudo analisa o dis-

curso do artista, com o suporte de teorias de Anne Cauquelin, para en-

tender o potencial teórico que ele desenvolveu para definir a obra de arte. 
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O artigo “Arteterapia: a arte como instrumento no trabalho do 

psicólogo” aborda a arteterapia tendo como objetivo refletir sobre a arte 

como instrumento de trabalho no campo específico da Psicologia. Ele se 

apoia na revisão de literatura sobre a temática, o artigo parte de um olhar 

histórico, examinando o contexto em que a arteterapia surge e seu 

desenvolvimento no Brasil 

Esta revisão sistemática “A arte(terapia) como instrumento na ter-

apia cognitivo comportamental” teve como objetivo preencher uma 

possível lacuna no conhecimento, descrevendo a produção científica 

existente sobre o uso da arte como instrumento terapêutico na perspec-

tiva da terapia cognitivo-comportamental (TCC). A conclusão aponta 

para a escassez de pesquisas sobre a arte como instrumento terapêu-

tico na perspectiva da TCC, evidenciando a necessidade de ampliar-

mos os estudos sobre a eficácia da arte nessa abordagem terapêutica. 

O artigo “Experiência clínica por meio de imagens cartográficas” 

refere- se à pesquisa "Cartografia por imagens em uma experiência clí-

nica" que buscou acompanhar os trajetos cotidianos dos moradores de 

dois Serviços Residenciais Terapêuticos, localizados numbairro de pe-

riferia da Grande Vitória. A pesquisa de baseia em Deleuze e Guattari, ar-

ticulando a perspectiva cartográfica com a experiência clínica. 

O artigo “Cartografia de uma escuta clínica do trabalho em tem-

pos pandêmicos” apresenta reflexões sobre uma abordagem de escuta 

clínica para grupos de trabalho, baseada em experiências conduzidas 

online durante a pandemia de COVID-19. O trabalho fundamenta-se te-

oricamente na Cartografia de Deleuze e Guattari. O objetivo dessas in-

tervenções foi oferecer acolhimento coletivo e possibilitar a expressão 

dos sentimentos causados pela distância física imposta pela pandemia. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao longo deste estudo, foi possível compreender que a existên-

cia humana pode ser pensada como um processo contínuo de com-

posição, atravessado por afetos, encontros e transformações. A partir 

das contribuições da Filosofia da Diferença, especialmente nas obras 

de Deleuze, Guattari e Espinosa, identificou-se que o sujeito está em 
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constante devir, sendo afetado pelas forças do mundo e criando, a partir 

disso, modos singulares de existir. 

Conclui-se, portanto, que integrar práticas artísticas à clínica 

psicológica contribui para tornar o cuidado em saúde mental mais aberto 

à diversidade das experiências humanas. Compor e viver são atos in-

separáveis e, ao reconhecer essa conexão, a Psicologia se aproxima de 

um campo de atuação mais afetivo, expressivo e acolhedor da complex-

idade subjetiva. Sugere-se que futuros estudos ampliem essa investi-

gação, explorando outras linguagens artísticas e seus efeitos no campo 

clínico e social. 
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